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Francia e Italia bloquean 
importaciones de aceite 
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H A 

S e d i c e q u e e l 

e x m i n i s í r o i s r a e l í 

s u f r i ó u n i n f a r t o 

Jerusalcn (Efe). — El ge­
neral Moshc Payan, ex-mi-
nlstro israelf de Defensa y 
de Relaciones Exteriores, ha 
fallecido a las 8,30 de esta 
tarde, a los 66 años de edad. 

Hab ía sido internado, ayer, 
en el hospital «Tel Hasho-
mer» , de Te l A v i v , donde, 
después de un reeonocimien-

(Pasa a la página 18) 

Madrid (Efe ) . — Hacía 
las dos y media de la tarde 
c o n c l u y ó en el palacio de 
la Moncloa el Consejo de 
ministros, reunido bajo la 
presidencia de Le o p o I d o 
Calvo Sotelo. 

La reunión del Gobierno 
se había iniciado a las nue. 
ve y media de la mañana. 

Entre los acuerdos adop. 
tados, figuran los siguien. 
tes: 

PRESIDENCIA 

Real decreto por el que 
se concreta la propiedad mi. 
ñera del monopolio de pe. 
t ró íeos que se traspasa ai 
I.N.H. 

Real decreto sobre el 
traspaso de competencias, 
funciones y servicios al 
Consejo General de Casti . 
Ha y León en materia de 
Sanidad. 

Acuerdo por el que se 
concede una ayuda atimen. 
tarla de 10.000 toneladas de 
trigo a los p a í s e s menos 
adelantados. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 

Real decreto por el que 
se designa embajador de 
España en Etiopía a Maria. 
no Bordejo Rivera. 

Real decreto por el que 
se designada embajador de 
España en la República 
Unida de Tanzania a Fer. 
nando Castillo Moreno. 

Real decreto por el que 
s e designa embajador de 
España en la República Cfc-
mocrát ica de Madagascar a 
J o s é García Bañón, con re­
sidencia en Nairobi. 

Real decreto por el que 
se designa embajador de 
España en la República de 
Togo a J o s é María Sierra y 
Nava, con residencia en 
Accra. 

JUSTICIA 
Real decreto por el que 

se reestructura orgánica , 
mente la Mutualidad Gene, 
ral Judicial. 

Real decreto por el que 
se crean diversos Juzgados. 

Real decreto por el que 
se prumueve a la categoría 
de fiscal a Antonio Salinas 
Casado. 

Real decreto por el que 
se promueve a letrado ma. 
yor a Enrique Ruiz Vadíllo. 
D E F E N S A 

Real decreto por el que 
se promueve al empleo de 
general Inspector de Inge. 
nieros de Armamento al 
subinspector de Ingenieros 
de Armamento, Mariano de 
Páramo Velasco. 

Real decreto por el que 
se promueve al empleo de 
general de brigada de C a b a . 

Hería al coronel de Cabal lé , 
ría, Joaquín Valencia Re. 
món. 

Real decreto por el que 
se promueve al empleo de 
subinspector m é d i c o al co . 
ronel m é d i c o , Diego Orbe 
Machado. 

HACIENDA 
Acuerdo por el que se re. 

mite a las Cortes Generales 
proyecto de ley por el que 
se orea el Cuerpo de cela, 
dores auxiliares de las ins. 
tituciones penitenciarias mi. 
litares. 

Real decreto por el que 

(Pasa a la página 11) 

Otras dos personas fallecidas 
a causa del síndrome tóxico 

Madrid (Efe). — En el sana­
torio «Seat» ha fallecido la 
víctima número 158 del síndro­
me tóxico. Se trata de una jo­
ven de 18 años que Ingresó el 
29 de Julio y pasó a la UVI el 
5 de Octubre, han informado a 
«Efe» fuentes del Ministerio de 
Trabajo, Sanidad y Seguridad 
Social 

OTRA VICTIMA 

Avila (Logos). Doña Fi-

ti Miiiisteno dé Educación ha comprendido 
ue e l ^ 

d a I n t e g r a c i ó n e n t r a r a e n v i g o r d e i n m e d i a t o 

V l u e g o s e p o i c a r á n l a s r e s o l o c i o n e s q u e 

e l r e a l d e c r e t o o y e s e l i a a p r o b a d o } 

Declaraciones del ministro de Educación y Ciencia, 
señor Orte<«a Diaz-Ambrona, a DIARIO DE BURGOS 

INTESMES: 
R E A G A N A C E P T A L A I N V I T A C I O N D E L 
R E Y P A R A V I S I T A R E S P A . Ñ l A 

N O S E C O N F I R M A R O N C I E R T O S 
R U M O R E S S O B R E U N A I N V A S I O N D E 
P O L O x V I A P O R T R O P A S D E L A U . R . S . S . 

T R A G E D I A E N U N A M I N A J A P O N E S A , 
C O N B A L A N C E D E N O V E N T A M U E R T O S 

E S T A N A P R O B A D O S L O S P R O Y E C T O S 
T E C N I C O S P A R A L A A M P L I A C I O N D E L 
S E R V I C I O D E A G U A S D E M I R A N D A 
D E E B R O (353 M I L L O N E S ) 

PIDA HOY 
SUPLEMENTO SEMANAL DE DIARIO DE BURGOS 

La noticia de lo Integra­
c ión del Colegio Universi ta­
rio de Burgos en la Universi­
dad de Valladolid, al ser co­
nocida a primera hora de la 
tarde de ayer supuso una 
gran a l e g r í a para autor ida­
des miembros del Patrona­
to, autoridades a c a d é m i c a s , 
Corporaciones y, en definit i­
va, para todos los burgale-
ses, habida cuenta la t rans­
cendencia del real decreto 
aprobado en el Consejo de 
ministros, que e n t r a r á en v i ­
gor en fecha inmediata. 

• DIARIO DE BURGOS, da­
da la importancia de la no­
ticia y el i n t e r é s general de 
la misma, soici t ó l e l e fón i ca -
mente ayer tarde, unas de­
claraciones del ministro de 
E d u c a c i ó n y Ciencia, clon 
Juan Anton io Ortega y Díaz 
Ambrona. 

El t itular del Departainen-
to tuvo la amabi l idad de 
contestar a nuestras pregun­
tas, pese a sus muchas ocu­
paciones, tras el t é r m i n o del 

, Consejo de ministros. 
Así fue el d i á l o g o de «DIA­

RIO» con el minis tro de 
E d u c a c i ó n y Ciencia. 

—Efectivamente, coincido 
con ustedes en que es una 
buena not ic ia para Burgos, 
porque pude comprobar d i ­
rectamente en esa capi ta l , 
en mi ú l t ima vis i ta , el inte­
r é s del gobernador c iv i l , pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n , a l ­
calde y d e m á s autoridades y 
representaciones de entida­
des por la r e s o l u c i ó n de un 
tema que supone que el Co­
legio Universi tar io quede In­
tegrado en lo Universidad de 
Valladolid con todo lo que 

esto ha de representar aca­
d é m i c a y e c o n ó m i c a m e n t e . 
En esa vis i ta a Burgos yo no 
p o d í a anunciar t o d a v í a la 
fecha exacta de la aproba­
c ión de este real decreto y, 
como allí m a n i f e s t é , t r a t a r í a 
de act ivar a l m á x i m o el ex­
pediente para lograr su 

a p r o b a c i ó n ; c o m p r e n d e r í a n 
ustedes que yo no prome­
tiese lo que con plena segu­
ridad t o d a v í a no estaba re­
suelto. 

Ya i nd iqué que para pr i ­
meros de a ñ o p o d r í a entrar 
en vigor esta a s p i r a c i ó n bur-

(Pasa a la púg ina 12) 

lomena Herranz Yuste, de 60 
años y natural de Navalperal de 
Pinares ha fallecido esta maña­
na en la Residencia Sanitaria 
de la Seguridad Social de Avi­
la, víctima del aceite de Colza. 
Esta mujer que ya había in­
gresado en Junio, fue dada da 
alta y el pasado jueves había 
reingresado de nuevo. 

FRANCIA NO IMPORTARA POR 
TRES MESES PRODUCTOS ES­
PAÑOLES QUE CONTENGAN 
ACEITE 

París (Efe). — Francia sus­
penderá, por un periodo de tres 
meses, las Importaciones de 
productos alimenticios españo­
les que contengan aceite, ha in­
formado esta tarde el Ministe­
rio francés de! Consumo. 

El decreto decidiendo tal sus­
pensión puede ser publicado 
antes del lunes próximo. 

Quedará excluido el aceite de 
oliva puro, cuya Importación a 
Francia seguirá siendo autoriza­
da. 

Desde principios de año, Es­
paña exportó a Francia 3.000 
toneladas de aceite de oliva, 
500 de aceite de Colza y 1.500 
de conservas preparadas con 
aceite. 

MERCADO COMUN, VIGILAN­
TE DEL ACEITE DE COLZA 
ESPAÑOL 

Estrasburgo (Efe). — La Co­
munidad Económica E u r o p e a . 
(CEE), se mostrará, en lo suce­
sivo, vigilante ante las imoor-
taciones de productos españoles 
fabricados con aceite. 

Tras la resolución adcpta-la 

(Pasa a la p á g i n a 12) 

Madrid. — 1.1 presidente de la Junla de Jefes de Estado Ma\Or, IgOffCÍO VHWo Arreguí, 

presidió en el cuartel del Re.\ (el Fardo) una parada militar de la Guardia Real en 

honor de lus reprcsenlatíones militares extranjeras acreditadas en l-lspaña. — (Foto Fíe) 
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H O J A D E L C A L E N D A R I O 

EL NOBEL 
DE LITERATURA 

N o m e v o y a r e c a t a r e n a b s o l u t o d e d e c i r 
a l a m i g o l e c t o r q u é e n t o d a m i v i d a d e i n t e n ­
so y a p a s i o n a d o l e c t o r h a b í a o í d o h a b l a r d e l 
P r e m i o N o b e l d e L i t e r a t u r a d e e s t e a ñ o . U n a 
p e q u e ñ a e n c u e s t a e n t r e v a r i o s e s c r i t o r e s a m i ­
gos m e h a r e s c a t a d o d e m i c o m p l e j o d e i n ­
c u l t o : n i n g u n o d e e l l o s , s i n e x c e p c i ó n , h a b í a 
c o n o c i d o a l í n c l i t o g a l a r d o n a d o . 

C o n t o d o , y a p e s a r d e q u e e l N o b e l d e j a 
a l m a r g e n a c o n s u m a d a s g l o r i a s m u n d i a l e s y , 
c o n s i n g u l a r a r b i t r a r i e d a d , s e l e c c i o n e a v e r d a ­
d e r o s d e s c o n o c i d o s , t o d o s l o s m e d i o s c u l t o s 
d e l M u n d o — e x c e p t o l o s q u e n o p e r t e n e c e n a 
l o s « e s t a b l i s h m e n t » d e l e n t o r n o , n a t u r a l m e n ­
t e — a c a t a n d i s c i p l i n a d a m e n t e l a d e c i s i ó n , y 
l a s m á s d e l a s veces , p a r a n o p a s a r p o r n e ­
c i o s , se p o n e n a l e e r a h u r t a d i l l a s a l p r e m i a ­
d o , a l q u e t a m p o c o l e y e r o n n u n c a . 

S i n m e n o s p r e c i o p a r a n a d i e , d i f í c i l s e r í a 
h a c e r u n c o m p e n d i o d e n u e s t r a ú l t i m a H i s ­
t o r i a L i t e r a r i a a l a l u z de n u e s t r o s « N o b e l e s » 
p u e s t o q u e n i s o n t o d o s l o s q u e e s t á n n i m u ­
c h o s m e n o s e s t á n t o d o s l o s q u e s o n . Y a s í y 
t o d o , l a s e d i t o r i a l e s v a n a h a c e r , c o m o c a d a 
a ñ o , s u a g o s t o e d i t a n d o u n a s o b r a s q u e , e n 
p r i n c i p i o , n o t i e n e n p o r q u é s e r m e j o r e s des­
p u é s d e l h o m e n a j e q u e a n t e s d e é l . 

| Y , m i e n t r a s t a n t o . B o r g e s o l v i d a d o ! 
P E D R O V I L L A L A R 

La sequía hace que, en esta 
época del año, se acusen más 
fuertes los malos olores y es­
ta vez no precisamente por 
el alcantarillado que, en ge­
neral, ha experimentado me­
jora en sus condiciones sani­
tarias, salvo alguna que otra 
excepción en el casco urbano-

Ha habido un vecino que, 
en plena noche, no ha resis­
tido la contaminación del am­
biente, procediendo a llamar 
telefónicamente ai DIARIO al 
objeto de dar un- señal de 
alerta. 

En esto de los malos olores 
influye también el cambio en 
la dirección del viento pues 
cuando sale el suroeste ya se 
sabe lo que ocurre. 

Esta vez la queja parece 
venir de alguno de los polígo­
nos industriales o zonas de 
influencia, lo que, por otra 
parte, tratándose Burgos de 
una ciudad industrial tampo­
co debe extrañar demasiado. 

• 
Ahora bien, entendemos que 

tes autoridades sanitar I as 
competentes a nivel munici­
pal y estatal deben procurar 
—aún reconociendo que exis­
ten empresas industriales que 
han puesto o están pohiendo 
solución a sus problemas en 
ese sentido— detectar y es­
tudiar el grado de contami­
nación. 

Para, eso el Ministerio de 
Industria y Energía ha creado 
en Burgos un Laboratorio de 
análisis ambiental industrial 
que debe seguir en fase de 
construcción y equipamiento. 

Sería altamente interesante 
llegar a conclusiones prácti­
cas en beneficio de todos. 

• 
En el barrio de San Pedro 

y San Felices, concretamente 

I 
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Q U I S I C O S A S 
en la calle de Alfareros, hay 
un establecimiento de pelete­
ría. Hace meses que los veci­
nos llamaron a la Sanidad 
municipal, denunciando los 
efectos de aquel local en el 
barrio. 

El concejal socialista señor 
Rubio Marcos pidió solucio­
nes, y ahora el alcalde ha in­
formado a la Permanente mu­
nicipal que se han adoptado 
medidas sanitarias, sin per­
juicio de otras actuación e s 
«que se llevarán a cabo con 
toda diligencia». 

Es lo que todos los vecinos 
esperan. 

El secular colegio de Salda-
ña goza de fama en Burgos. 

La labor que desde hace 
muchísimos años realizan las 
Hijas de la Curldad en el 
plano de la enseñanza y del 
trabajo es enoomlable. 

Por eso la Comisión Muni­
cipal Permanente ha acorda­
do felicitar en sus «Bodas de 
Oro» de profesión religiosa a 
la palentina Sor María Cruz 
Renedo. a la madrileña Sor 
Margarita Vega y a la zamo-
rana Sor Asunción Domínguez 

El gremio de Hostelería se 
ha dado cuenta del perjuicio 
económico que sufrirán sus 
intereses si la carretera de 
circunvalación de la ciudad 
no dispone de la debida pe­
netración que evite dejar col­
gado a Burgos. 

Ya lo tuvo en cuenta el 
Ayuntamiento a la hora de 
formalizar sus alegaciones en, 
forma y tiempo. 

Desde luego se trata d¿ un 
problema serio al que nues­
tro periódico ha prestado la 
debida atención como puede 
demostrarse en numerosos 
comentarios. 

Una carretera de circunva-
lación sin penetraciones en el 
casco urbano resulta inconce­
bible. 

Un vecino de la calle La 
Puebla escribe: 

«Con eso de declarar a las 
calles antiguas «zona de res­
peto» parece que no se atre­
ven ni a renovar las lámpa­
ras fundidas como sucede en 
la calle de La Puebla que va 
a hacer dos meses que posee 
una lámpara que no luce, en 
el centro, donde no se recibe 
alumbrado de las plazas» 

El vecino pregunta un poco 
jocosamente: ¿«Será que quie­
ren dejar esta calle al estilo 

antiguo? Pero entonces le fal­
tan 'as antorchas. . .» . 

• 
La bicicleta vuelve a po­

nerse de moda, por motivos 
de ahorro energético y de 
funcionalidad. 

La otra tarde uno de los 
capitulares acudió a la sesión 
de la Permanente montado en 
bicicleta provista de adecua­
da luz. Tiene su propio coche-
pero considera al bieldo más 
ventajoso a la hora de mo­
verse por la ciudad. 

Práctico. 

M a r t i n i l l o s 

G R A N O C A S I O N 

COLCHONES Y AIMOHADAS 
R I V O 

A p r e c i o s d e f á b r i c a 

HIJOS DE RIU 
G E N E R A L M O L A , 9 

E X d O . AYliTAM 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Urge la contratación, por el plazo de un año , de 
los servicios de un Farmacéutico y tres Veterinarios 
mediante el sistema de concurso de méritos. 

Los interesados podrán informarse de las condicio­
nes en la Sección de Personal. L a s solicitudes, a las 
que se acompañará «curriculum vitae», podrán presen­
tarse hasta el día 31 de ios corrientes en el Registro 
General de esta Corporación. 

Burgos, 13 de Octubre de 1931. — E L A L C A L D E -
P R E S I D E N T E . 

P R E B J l S C L 

P R E F f f i R I C F D O S B U R G O S G R 

CARRETERA DE CEMENTERIO, S.N. burgos T f n o » 2 0 3 8 2 í f 

C O N S T R U C C I O N E S I N D U S T R I A L I Z A D A S P O R E L E M E N T O S P R E * 

F A B R I C A D O S , que permiten e n « e m p o s exactos la p r o g r a m a c i ó n del montaje sobre e l 

terreno de chalets; g u a r d e r í a s , colegios, naves indus t r í a l e s , almacenes, etc. 

l o s materiales b á s i c o s de nuestro sistema Patentado, e s t á n compuestos d e Esfruc» 

tura m e t á l i c a . Fibrocemenlo, Aislamiento Térmlco-Acús t i co . que garantizan con eficacia s u 

Durac ión y Solidez quedando exento de Humedades y gastos de C o n s e r v a c i ó n . 

.das nuestras construcciones se entregan con las instalaciones correspondientes 

necesarias. Las viviendas son decoradas con materiales actuales de p r imera calidad. 

¿ s t a s construcciones se pueden realizar s in ifmllaclón d e medidas s n cuanto a l a 
parte exterior y dis t r ibución Interior, disponiendo de variados modelos a e l e c c i ó n de! c l íen t f t 

" F A C I L I D A D E S D E P A G O 

V i s i t e n u e s t r o c h a l e t p i l o t o 
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E L e s p e c t á c u l o q u e e s t á o f r e c i e n d o l a r e ­
g l ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a a l a s d e m á s r e ­
g i o n e s e s p a ñ o l a s b i e n p u d i e r a c a l i f i c a r ­

se d e l a m e n t a b l e y v e r g o n z o s o . C u a n d o t o d a s 
l a s p r o v i n c i a s d e u n a r e g i ó n se h a n a g r u p a d o 
e n s u e n t o r n o n a t u r a l ; c u a n d o A l m e r í a n o se 
i n c o r p o r ó , v o l u n t a r i a m e n t e , a A n d a l u c í a y se 
l a « i n c o r p o r ó » p o r m e d i o d e u n p r o c e d i m i e n t o 
d u d o s í s i m o a a q u é l l a r e g i ó n ; c u a n d o t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s g a l l e g a s , c a t a l a n a s , v a s c o n g a d a s , l e ­
v a n t i n a s , m a n c h e g a s , c a n a r i a s , e x t r e m e ñ a s , e t ­
c é t e r a , e t c é t e r a , h a n s u p e d i t a d o sus p a r t i c u l a ­
r e s i n t e r e s e s p r o v i n c i a l e s a l o s s u p e r i o r e s d e 
s u e n t i d a d r e g i o n a l , C a s t i l l a - L e ó n , l a r e g i ó n q u e 
h i z o a E s p a ñ a , se m a n i f i e s t a d i v i d i d a p a r a go­
z o e í n t i m a s a t i s f a c c i ó n d e a q u e l l o s q u e l a 
r e p r u e b a n p o r h a b e r s i d o l a c o n s t r u c t o r a d e l a 
N a c i ó n e s p a ñ o l a . 

P r i m e r o f u e S a n t a n d e r y L o g r o ñ o , d e s p u é s 
L e ó n y , a h o r a , S e g o v i a . N o h a n v a l i d o r a z o n e s 
h i s t ó r i c a s . N o h a n s i d o s u f i c i e n t e s l o s a r g u ­
m e n t o s d e u n i d a d d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s cas­
t e l l a n o - l e o n e s a s p a r a s u p r o p i a a u t o d e f e n s a o 
s u p e r v i v e n c i a , c o m o d i j e r o n e n V i l l a l a r 1978 
e l c x - p r e s i d e n t e d e l a C o m u n i d a d c a s t e l l a n o -
l e o n e s a , S r . R e o l T e j a d a . H a n p r i m a d o l o s 
i n t e r e s e s l o c a l i s t a s , « a l d e a n o s » o « p r o v i n c i a ­
n o s » s o b r e l o s s u p e r i o r e s d e l a r e g i ó n , b a s a d o s 
a q u e l l o s e n u n T í t u l o V I I I d e l a C a r t a P o l í t i c a 
E s p a ñ o l a d e D i c i e m b r e d e 1978 q u e , d e f o r m a 
i r r e f l e x i v a . I m p r u d e n t e y t e m e r a r i a , p e r m i t e l a s 
a u t o n o m í a s u n i p r o v i n c i a l e s d e n t r o d e n u e s t r a 
N a c i ó n . 

P e r o « a l g u n o s s e g o v l a n o s » , a l a s ó r d e n e s 
d e M o d e s t o F r a i l e , a c o m p a ñ a d o d e s u s « a c ó l i ­
t o s » , h a b r á n p e n s a d o q u e , p o r r a z o n e s e c o n ó ­
m i c a s , a S e g o v i a n o l e i n t e r e s a n i c o n v i e n e in« 
c r u s t r a r s e e n l a C o m u n i d a d c a s t e l l a n o - l e o n e s a . 
H a b r á n r e f l e x i o n a d o y d e s p u é s d e « p r o f u n d a s 
m e d i t a c i o n e s » , h a b r á n p r e f e r i d o s e r « c a b e z a s 
d e r a t ó n » a « c o l a s d e l e ó n » . C r e e r á n q u e l a 
« P r o v i n c i a a u t ó n o m a s e g o v i a n a » p o d r á s o l u c i o ­
n a r e l p a r o o d e s e m p l e o d e esa t i e r r a c o n l a 
c r e a c i ó n d e a b u n d a n t e s p u e s t o s d e t r a b a j o e n 
l a « n u e v a a u t o n o m í a » t a l e s c o m o c o n s e j e r o s , 
v i c e c o n s e j e r o s . p a r l a m e n t a r i o s , p o l i c í a s a u t ó ­
n o m o s , s e c r e t a r i o s , j e f e s d e g a b i n e t e s , p o r t a v o ­
ces d e i n s t i t u c i o n e s a u t o n ó m i c a s y s e c r e t a r i o s 
d e « s e c c i ó y n e g o c i a t » c o m o d i c e n l o s c a t a l a ­
nes . 

H a b r á n e n t e n d i d o , c o m o t o d o s l o s e s p a ñ o ­
les s e n s a t o s , q u e l a s r e g i o n e s e m p o b r e c i d a s 
— l a s z o n a s a g r í c o l a s — e s t á n m a n t e n i e n d o y 
s o p o r t a n d o e l p e s o y l a s « a l e g r í a s » d e l a s zo­
n a s o r e g i o n e s a c o g i d a s a l a r t í c u l o 151 d e l a 
C o n s t i t u c i ó n E s p a ñ o l a , l a s c u a l e s se e s t á n b e -

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

T I E N E N 
« R A Z O N » 

P o r J u l i o d e V e g a L A O R D E N 

n e f i c i a n d o d e l a s i m p r u d e n c i a s d e u n a c l a s e 
p o l í t i c a d e s c o n o c e d o r a d e l a v e r d a d e r a H i s ­
t o r i a d e E s p a ñ a . 

Q u i z á s h a b r á n l e í d o e l a r t í c u l o t i t u l a d o « E l 
c o s t e d e l a s a u t o n o m í a s » p u b l i c a d o e n e l se­
m a n a r i o « N u e v a A l c a r r i a » , d e G u a d a l a j a r a ( p á ­
g i n a 16 d e l 12-9-81) e n q u e se d i c e t e x t u a l ­
m e n t e : 

« Q u e d e u n i n f o r m e d e l M i n i s t e r i o d e H a ­
c i e n d a , t a n c o n f i d e n c i a l e i m p u b l i c a b l e c o m o 
e l S u m a r i o d e l 2 3 - F , r e s u l t a q u e p o r c a d a pese­
t a r e c a u d a d a e n l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a , e l 
E s t a d o i n v e r t í a c i n c o e n d i c h a p r o v i n c i a . P o r 
c a d a p e s e t a r e c a u d a d a e n V i z c a y a , e l E s t a d o 
i n v e r t í a , a l l í , s i e t e p e s e t a s . E n c a m b i o , p o r c a d a 
p e s e t a r e c a u d a d a e n l a p r o v i n c i a d e J a é n , e l 
E s t a d o i n v e r t í a e n e l l a s o l a m e n t e u n a p e s e t a . 
E l a l t í s i m o a b o g a d o d e l E s t a d o q u e d i o l o s a n ­
t e r i o r e s d a t o s c o n f i d e n c i a l e s n o r e c o r d a b a l a s 
p r o v i n c i a s e n q u e e l E s t a d o i n v e r t í a a ú n m e ­
n o r e s p r o p o r c i o n e s p o r c a d a p e s e t a t r i b u t a d a » . 

¿ S e r e m o s m a l p e n s a d o s s i e s c r i b i m o s q u e 
e n ese p a r t i c u l a r c a s o se e n c u e n t r a n m u c h a s 
p r o v i n c i a s d e l a z o n a c a s t e l l a n o - l e o n e s a , e x t r e ­
m e ñ a , a n d a l u z a , m a n c h e g a , c a n a r i a , g a l l e g a , 
e t c . , e t c . ? 

L o s s e g o v i a n o s , m e j o r d i c h o , e l S r . F r a i l e 
y s u s « v a s a l l o s » , h a b r á n p e n s a d o q u e s i ese 
i n f o r m e es c i e r t o , s u p r o v n i c i a p o d r í a s a l i r be ­
n e f i c i a d a c r e a n d o t o d o , u n a p a r a t o b u r o c r á t i c o 
d e t i p o a u t o n ó m i c o q u e p a g a r í a n e l r e s t o d e 
l o s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s , i n c l u y e n d o a s u s « v e ­
c i n o s » l o s c a s t e l l a n o - l e o n e s e s . S i n d u d a h a b r á n 
s a c a d o l a s i g u i e n t e c o n c l u s i ó n : « S i l o s r e c u r ­
sos p r i v a d o s y p ü b l i c o s s e g o v i a n o s se c a n a l i ­
z a n a l a f i n a n c i a c i ó n y p o t e n c i a c i ó n d e l a s 
i n s t i t u c i o n e s a u t o n ó m i c a s a c t u a l e s i n s t i t u c i o ­
n a l i z a d a s y c r e a d a s a l a m n a r o d e l a r t í c u l o 151 
d e l a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a c o n s u c o h o r t e d e 

a b u n d a n t e y f r o n d o s a b u r o c r a c i a , ¿ p o r q u é 
S e g o v i a y l o s s e g o v i a n o s n o p u e d e n t e n e r se­
m e j a n t e p r i v i l e g i o ? « Q u e e l r e s t o d e l o s espa­
ñ o l e s f i n a n c i e n u e s t r a s p r o p i a s i n s t i t u c i o n e s » , 
d i r á n l o s a v i s p a d o s p o l í t i c o s s e g o v i a n o s . 

A h o r a e s t a m o s p a g a n d o l a f a c t u r a d e l a s 
p r i s a s y a c e l e r o n e s a u t o n ó m i c o s . P o r a q u e l l a s 
r a z o n e s y e n a t e n c i ó n a l « s e n t i d o s o c i a l » d e l 
S r . F r a i l e n o m e r e c e r e p u l s a s u a c t u a c i ó n e n 
e l A y u n t a m i e n t o d e C u é l l a r c u a n d o se v o t ó l a 
e n t r a d a o n o d e S e g o v i a e n l a C o m u n i d a d cas­
t e l l a n o - l e o n e s a . 

L o q u e n o e n t e n d e m o s — y l o d e c i m o s c o n 
t o d a s i n c e r i d a d y h o n r a d e z — es q u e s i e l 3 1 de 
J u l i o d e 1981 se f i r m ó e l P a c t o A u t o n ó m i c o 
e n t r e l a s E j e c u t i v a s n a c i o n a l e s U C E y P S O E 
i n c l u y e n d o a S e g o v i a d e n t r o d e s u r e g i ó n na ­
t u r a l , a h o r a , u n « n u e v o l e n d a k a r i u h o n o r a b l e » 
q u i e r a r e v i t a l i z a r l a f i g u r a m e d i e v a l d e l « h o n ­
r a d o » c a s t e l l a n o . 

T o d o e l l o s u e n a a g r o t e s c o . E s d e s m o r a l i z a r 
p a r a l a t i e r r a m e s e t a r i a , p e r o c o n s t i t u c i o n a l -
m e n t e h a b l a n d o y d e m o c r á t i c a m e n t e p e n s a n ­
d o , S e g o v i a t i e n e « s u r a z ó n » . 

Y a c a b o c o n l a s p a l a b r a s i n c i s i v a s y p e ­
n e t r a n t e s d e l a r t i c u l i s t a C a p m a n y e n « A B C » 
d e l 9-10-81 s o b r e e l t e m a a u t o n ó m i c o y e l p a r ­
t i c u l a r d e S e g o v i a : « U n o p i e n s a q u e h a s t a Se­
g o v i a se v a d e C a s t i l l a o q u i e r e s e r , s ó l a e l l a , 
C a s t i l l a . U n o p i e n s a e n esas t i e r r a s d e E s p a ñ a 
q u e e s t á n b u s c a n d o b a n d e r a s . Q u e e s t á n i n ­
v e n t a n d o l í m i t e s . Q u e n o s a b e n s i q u e d a r s e a 
l a c a r t a d e l a H i s t o r i a o d e l a g e o g r a f í a e c o n ó ­
m i c a o d e l a c o n v e n i e n c i a p o l í t i c a . Y c u a n d o 
h e p e n s a d o y r e c o r d a d o , c o n c l u y o q u e t o d o es 
r i d í c u l o . Q u e t o d o es g r o t e s c o . Q u e t o d o es u n 
p a r t i c h e . Q u e t o d o es r e m e d o , p l a g i o y c u r s i ­
l e r í a . U n o c o n c l u y e e n q u e e s t a m o s h a c i e n d o 
e l r i d í c u l o y q u e se h a n d a d o c u e n t a d e eso 
h a s t a l o s n i ñ o s » . 

A l p a r e c e r , se h a q u e r i d o a l e j a r a l S r . F r a i ­
l e d e s u s a f i c i o n e s a « p r e s i d e n t e d e l a C o m u ­
n i d a d s e g o v i a n a » n o m b r á n d o l e p r e s i d e n t e d e l a 
C o m i s i ó n I n v e s t i g a d o r a d e l a c e i t e a d u l t e r a d o 
( 3 8 m i e m b r o s n a d a m e n o s ) . Q u e n o t e n g a o t r o 
s u s t o e n e s t a t a r e a . P o d r í a s e r e l t e r c e r o . T u v o 
e l p r i m e r o e n e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s 
(23-2-81) y e l s e g u n d o e l 8-10-81 e n e l A y u n t a ­
m i e n t o d e C u é l l a r e l s e r r e t e n i d o d e n t r o d e l 
m i s m o e i n s u l t a d o p o r s u s p a i s a n o s a l mote - , 
j a r l e d e « t r a i d o r » y « c a c i q u e » s e g ú n h e m o s 
p o d i d o l e e r e n l a P r e n s a . P e r o e n e l a s u n t o 
a u t o n ó m i c o , t i e n e « r a z ó n » c o n l a C o n s t i t u c i ó n 
e n l a m a n o . 

L o s c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s 

y l a C a s a d e C u l t u r a 

d e l a B a r r i a d a I l l e r a 

Sr. Direcioi de DIARIO DE B U R G O S . — Le ruego 
la pubicac ión de la presente carta en réplica a la 
aparecida en el DIARIO de su digna d irecc ión el pasa­
do s á b a d o día 10 de Octubre de 1981. 

L a carta dirigido a DIARIO DE B U R G O S por la 
Junta rectora de la Asoc iac ión de Vecinos Nuestra Se­
ñora de las Nieves de la Barriada illera deja en el 
aire algunos interrogantes que los ciudadanos de Burgos 
tienen derecho o ver contestados. 

Los concejales socialistas nos abstuvimos en el últi­
mo Pleno municipal en .o votac ión sobre el centro so­
cio-cultural de ia Bda / l lera Somos firmes partidarios 
de crear toda uno red tfe centros de convivencia veci­
nal y de promoc ión cultural paro toda la ciudad. Así 
lo dijimos en el Pleno una vez m á s Pero no de cualquier 
manera son limitados os fondos municipales y hay 
que intentar atender a todas las zonas equitativamente. 
Para ello no nos parece el mejor camino aprobar la 
real ización de un centro con un presupuesto de m á s 
de 17 millones ( m á s proyecto) para un barrio de 1.500 
habitantes que no creemos vaya a ser lugar de en­
cuentro de las zonas Mmitrofes, sin haber agotado antes 
todas las posibilidades para conseguir la misma finali­
dad a menor costo. No entendemos por qué el Ayunta­
miento, antes de encargar proyecto alguno, no hizo nin­
guna ges t i ón con la propiedad de los locales, hoy deso­
cupados de escuelas que existen en la B/rriada. A nues­
tro juicio, s ó l o en el caso de fracaso de esta ge s t i ón 
deb ió seguirse el camino elegido. Criterios que no cree­
mos exagerados de austeridad y escrupulosidad en el 
destino de fondos de todos nos hacen pues sensibles 
ante estos hechos. 

No comprendemos que se nos acuse por esta razón 
de incumplir promesas electorales, de carecer de respe­
to y de pretender servirse del pueblo y no servirle 
lo primero, porque evidentemente nuestra a b s t e n c i ó n no 
es una actitud electoralista que nos gane vaos, sino 
todo lo contrario- lo sequndo. porque nuestra interven­
ción en el Pleno fue ponderada y nada ofensiva para 
con nadie de la Barriada; lo tercero porque la absten­
ción (que indico que no se e s t á ni en contra ni a 
favor, puesto aue hay razones positivas y negativas) 
es siempre una actitud testimonial, y mucho m á s cuan­
do se realiza en minoría. 

C A R T A S A L D i a r i o 

En el Ayuntamiento hay diferencias po l í t i cas porque 
los concejales fueron elegidos en diferentes listas, y 
porque é s t a s son e x p r e s i ó n de divergencias de criterio 
sobre como servir mejor a los ciudadanos y a la ciudad. 
El presuponer que las diferencias de postura se deben 
a torvas Intenciones o a mezquinos intereses es un jui­
cio, cuanto menos, temerario. 

De cualquier manera, para informar mejor de este 
asunto a nuestros convecinos, proponemos públ i camente 
a la junta rectora de lo A s o c i a c i ó n de la Bda. Yllera 
la real izac ión de una charla, coloqui oo mesa redonda, 
en donde las posturas de nuestro grupo puedan ser 
contrastadas con las de 'o junta, o con las de los veci­
nos de la barriada. 

E n la espera de haber disipado un malentendido. 

LUIS E S C R I B A N O 
(GRUPO D E C O N C E J A L E S S O C I A L I S T A S 

L A B R A D O R E S 

Subasta pública de seis fincas concentradas libres y de 
barbecho (22 hectáreas), sitas en Q U I N T A N A R R I O . 

Domingo, 25 de Octubre, a las 12 horas. 
M e s ó n de M A T A S O B R E S I E R R A (Burgos) 

SOLUCIONE Sil PROBLEMA 
R E C U P E R A C I O N - R E H A B I L I T A C I O N 

G I M N A S I A C O R R E C T I V A 
T R A T A M I E N T O S D E C O L U M N A , E T C . 

GIMNASIO SOLANA 
Calle Héroes de la División A/uI , 3 

Abierto desde las nueve de la mañana. 

N o t i c i a m a l e m p l a z a d a 

Sr. Director de DIARIO DE B U R G O S : En el DIARIO 
del s á b a d o del día 10 del presente mes a p a r e c i ó una 
nota de la P e ñ a Antonio J o s é , en el apartado de a c ­
tividades pol í t i cas y sindicales; la referida nota de Prén-
sa informaba sobre el 45 aniversario de la muerte del 
que fue gran compositor burga lés , hombre querido y 
añorado por sus grandes virtudes tanto humanas como 
musicales. 

En mi modesta opinión no pienso que sea el lugar 
adecuado para poner dicha nota, sino m á s bien, y no 
creo entender mucho del tema, en las p á g i n a s cultura» 
les o de actualidad burga lesa» . 

«Quiero decir con todo esto que en mi ánimo e s t á 
en hacer una crítica constructiva a por lo cual es el 
motivo de esta carta. Creyendo que un periódico tiene 
que ser de una manera clara un órgano de información 
lo m á s neutral. . . posible, y que todos los asiduos lecto­
res de su DIARIO de su digna direcc ión consigamos 
crear un verdadero periódico . Me gustaría despedir esta 
breve carta con unas palabras de este gran b u r g a l é s 
Antonio J o s é : 

«Encuentro bastante estrecho el crlerio moral de la 
sociedad presente. E l concepto del honor y de otras 
cosas semejantes me parece un primitivismo inexplica­
ble. Ese concepto falso e s t á en la lucha con la verdad 
racional, y la consecuencia es el repugnante culto a 
la h ipocres ía que respiramos .» 

ANTONIO G O N Z A L E S G O M E Z 

N. de la R. — En un todp conformes con !o 
que nuestro comunicante expresa, lamentamos de 
veras lo sucedido. El apartado en que a p a r e c í a 
la nota a que se refiere no es, sin duda, el indica- ' 
do para su i n s e r c i ó n , como bien s e ñ a l a . D é b e s e 
lo ocurr ido, sencil lamante, a un mero hecho rut i ­
nario en la d i s t r i b u c i ó n de originales, mal inter­
pretado desde luego, pero l impio de toda in tencio­
nalidad. Valga esta e x p l i c a c i ó n , obligada por o t ra 
parte t r a t á n d o s e de una figura tan admirada en 

esta Casa como la de tan ilustre como malogra­
do m ú s i c o y gran b u r g a l é s que fue Antonio J o s é . 

¡MUJERl Te ^ ü s W & s -FoLores? 
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información Relíoiosa 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A S á b a d o , 1 7 - 1 0 - 1 9 8 1 

IGLESIA DEL CARMEN. — 
Cultos mensuales en honor de 
la Virgen del Carmen. Se cele­
brarán el próximo domingo, en 
conformidad con el s iguiente 
horario: 

A las 7.10 de la tarde, rezo 
del santo rosario, acto de con­
sagración a la Virgen del Car­
men, celebración de la Euca­
ristía con homilía mariana y 
canto de la Salve. 

A estos actos religiosos se irr-
vita, de una manera especia!, 
a los miembros de las Asocia­
ciones Carmelitanas. 

A D O R A C I O N 

N O C T U R N A 

Hov v e l a r á n tres turnos; 
uno de ellos masculino y los 
otros dos femeninos. El mas . 
cu l lno es el n ú m e r o 17. que 
c u b r i r á la vigi l ia en la Igle­
sia parroquial de San Lo-
renzo. 

Los femeninos son f l 5, 
que v e l a r á en la parroquia 
de San Gil Abad y el 7, que 
lo h a r á en la de San Cos­
me v San D a m i á n . 

S E M A N A 

D E L C O R A Z O N 

D E J E S U S 

Hoy, sábado, a las 6 de la 
tarde, y en la Iglesia de la 
Merced (PP. Jesuí tas) , y den­
tro de los actos organizados con 
motivo de la Semana Juvenil 
del Qprazón de Je sús , hablará 
el joven Evaristo Palomar, re­
presentante de las Congrega­
ciones Marianas de Madrid, so­
bre el tema: «El Reinado de 
•Cristo». 

Burgalés: Cristo te espera. 

EX 

A v i s o 

Se pone en conocimiento que 
el próximo domingo a las 12 
del mediodía se celebrará en 
el Colegio de las Madres Con-
cepcionistas, calle Miranda 11, 
el homenaje a Madre Miagros 
en el 50 aniversario de su pro­
fesión religiosa. 

Quedan invitadas todas las 
a!umnas y ex-alumnas del Co­
legio que quieran acompañar 
con su caripo a la citada ho­
menajeada. 

y 
P a r a a y u d a a l a s M i s i o n e s 

u n m i l l a r d e n i ñ o s y n i ñ a s 

p o s t u l a r á n m a ñ a n a 

p o r n u e s t r a s c a l l e s 

Uno de los actos m á s espectaculares y atrayentes 
del DOMUND la riada de un mil lar de n i ñ o s y n i ñ a s , 
portadores de huchas misionales, Invadiendo todas las 
calles de la c iudad . 

N i ñ o s y n i ñ a s , alegres y juguetones, d u e ñ o s de s í 
mismos, con la mirada de sus ojos clavada en cuantos 
t ransi tan por la cal le , con el acuciante saludo de « u n a 
l lmosni ta para las Mis iones» y la mano extendida ofre­
ciendo las huchas o la e s p o n t á n e a caridad de los adul­
tos. La a l e g r í a con que nos piden y con la que reciben 
las l imosnas, se nos queda grabada para siempre en 
el alma. Ellos y ellas, lo saben bien pleden para los 
m á s pobres y sufrientes de toda la Humanidad. 

UGANDA V VIETNAM LAS DOS MISIONES M A S PO­
BRES Y PERSEGUIDAS. 

Hace a ú n muy pocos d í a s , nos e s c r i b í a desde Ugan-
da una misionera burgalesa, natural del pueblo de Alar-
c la , y con l á g r i m a s en los ojos, nos p e d í a para sus 
cris t ianos, y a ú n para ella misma, que la e n v i á r a m o s 
con un misionero dos regalos al imentprios: no de ¡ amón , 
ni galletas ni de cosas exquisi tas: nos p e d í a el e n v í o 
de sal y a z ú c a r : el ki lo allí de estos a r t í c u l o s sobrepa­
sa las dos mi l pesetas. Pero necesitan a ú n mucho m á s 
la paz y t ranqui l idad; los soldados se dedican a l robo 
y a l saqueo y a todo lo d e m á s . Y nuestros misioneros 
siguen firmes en sus puestos de Mis ión. 
HEROISMOS DE LOS CRISTIANOS EN EL VIETNAM 

Eí DOMUND sensibiliza a los cr is t ianos en el deber 
y responsabil idad misionera. Estimula a todos a orar 
por las Misiones. Y pide el esfuerzo de las famil ias 
cris t ianas y de todos para despertar y fomentar las 
vocaciones misioneras, a la vez que pide donativos y 
l imosnas 
PUEBLO FLOTANTE 

Entre el 1 de Mayo y el 3 de Junio de 1981, han 
l legado a Macao 2.958 refugiados, mientras que desde 
primeros de a ñ o al 30 de Abr i l de 1981, s ó l o l legaron 

451 Los 2.958 refugiados han sido rechazados, y perma­
necen en 126 barcas flotantes. No los aceptan las Na­
ciones Unidas; t a m b i é n los rechaza el Gobierno local : 
el P. Rulz. j e s u í t a nos describe en carta el horroroso 
e x p e c t á c u l o de estas gentes en sus barcas, sin poder 
salir de ellas ni habitar en otras partes. 
ASI MUCHAS FAMILIAS 

En una car ta del Vietnam, publicada por los J e s u í t a s 
de Bilbao, leemos: Padre, nuestra familia v ie tanamita 
se compone de 10 n i ñ o s , mi marido y yo. El mayor 
tiene 17 a ñ o s y el menor, 5. Antes, todos a la escuela, 
ahora los mayores a trabajar para conseguir arroz pa­
ra todos, en cuanto es posible. Nos faltan al imentos, 
medicinas, dinero Mi marido r e g r e s ó del centro de ree­
d u c a c i ó n comunista , con el c o r a z ó n enfermo, con a l ta 
t e n s i ó n , y acostado esperando la muerte. Yo peso 35 
Kg. Muchos cuadros como é s t e terriblemente impresio­
nantes. iAyudemos al DOMUND todos con generosidad! 
PREGON DEL DOMUND 

El arzobispo de la d i ó c e s i s , doctor G a r c í a de Sierra, 
p r e s i d i ó en la tarde de ayer en la iglesia parroquial de 
San Lorenzo, uno ceremonia especia! de o r a c i ó n por el 
Papa, en el tercer aniversario de la e l e c c i ó n de Juan 
Pablo I I , v con mot ivo del o r e q ó n del mensaje pontif icio 
del DOMUND. 

D e s p u é s del Santo Rosario, o r a c i ó n por el Papa y 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o Sacramento hubo, una so­
lemne misa concelebrada. Don Micael Hollín Velasco, 
coadjutor de ta parroquia de La A n u n c i a c i ó n , pronun­
ció la homi l ía sobre el mensaje del DOMUND y la f i l ia l 
a d h e s i ó n de la Iglesia diocesnno n ' Vicar io de Cris to. 

t 
L A S E Ñ O R A 

DOSA ANTONIA GARZON VICENTE 
D e s c a n s ó e n l a Paz d e l S e ñ o r a y e r , a l o s 87 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e 

S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u h i j a , M a r í a d e l o s D o l o r e s G a r c í a G a r z ó n ; h i j o p o l í t i c o , E u g e n i o 
G a r c í a y G a r c í a ; h e r m a n o s , J o a q u í n , J o s é , A g u s t i n a y A l e j a n d r a ; 
n i e t o s , E u g e n i o , J u a n M a n u e l , P a l o m a , M a r í a L u i s a e I s a b e l ; b i z n i e ­

t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L D E S C A N S O E T E R N O D E S U A L M A 

A s í c o m o l a a s i s t e n c i a a! e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n 
H O Y , S A B A D O , a l a s C U A T R O Y M E D I A d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S , A B A D , p o r c u y o s a c t o s d e c a r i d a d les 
a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

C a p i l l a v e l a t o r i a : F u n e r a r i a « S a n J o s é » . S a l a « B » . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 

B u r g o s , 17 d e O c t u b r e d e 1981 

Fraga Iribarne pregunta al Gobierno 
qué se hace para saber el paradero 
del jesuíta burgalés P. Pérez Alonso 

I n t e r p e l a c i ó n s o b r e p o l í t i c a c o n I b e r o a m é r i c a 

El diputado y portavoz del 
grupo Parlamentario de Coali­
ción Democrática, don Manuel 
Fraga Iribarne, al amparo de 
lo dispuesto en el vigente Re­
glamento provisional del Con­
greso de los Diputados, ha pre­
sentado una interpelación al 
Gobierno sobre la política del 
Gobierno con Iberoamérica, en 
la que destaca la —a su jui­
cio— falta de un planteamien­

to político eficaz de España con 
respecto a esa parte tan Im­
portante de la política exterior 
de nuestro país . 

En a exposición de su escri­
to y entre otras cosas dice.-

Sacerdotes y cooperantes es­
pañoles ven muy dificultada su 
misión últimamente. La desa­
parición en ur» país centroame­
ricano del jesuíta Padre Carlos 

l ó 2 
C O N C O N O C I M I E N T O S E N Q U E M A D O R E S 

D E F U E L - O I L Y G A S - O L E O . 

D O M I N A N D O E S Q U E M A S E L E C T R I C O S 

S A N P A B L O 12-B, 3.» G . 
T E L E F O N O 23 43 70 

SI 
L a Cooperativa Real y Antigua de Gamonal en su 
próxima promoción de viviendas de protección oficial 
en Burgos de similares características a las que ejecuta 
en el (2-9, L E O F R E C E en óptimas condiciones de 
precio y financiación, viviendas de tres y cuatro ha­
bitaciones y salón con plaza de garaje a un precio 

menor que el del mercado inmobiliario. 

Para reservar plaza en la lista de espera, infórmese en 
el domicilio social de la Cooperativa: 

C A L L E V I T O R I A N.0 184 B A J O . - T E L F . 22 50 80 

Pérez Alonso np está todavía 
ac'arada y no se cónoce qué 
esfuerzos se están haciendo en 
estos momentos para saber su 
paradero y recuperar su liber­
tad, si aún es posible. Su si­
tuación contrasta con los cons­
tantes esfuerzos y la continua 
Información que se dio en Es­
paña en otros casos semejan­
tes no ya dentro de nuestro 
país como con el futbolista Qui­
ñi, sino también fuera de nues­
tras fronteras como con los 
pescadores en poder del Polisa-
rlo». 

Concretando su interpelación 
en tres preguntas, el señor 
Fraga Iribarne formula una de 
ellas en los siguientes términoe: 

«¿Qué se está haciendo para 
salvar la misión de los sacer­
dotes y cooperantes españoles 
en pa í s e s centroamericanos 
y en particular para recuperar 
la libertad o al menos tener 
Información del jesuíta español 
Padre Carlos Pérez Alonso, de 
quién por cierto no parecen 
preocuparse en estos momentos 
en España ninguna otra fuerza 
política ni social, ya que no 
han secundado las llamadas de 
solidaridad hechas por mi gru­
po políticu por razones huma­
nitarias y para que no siga 
cayendo totalmente en el olvi­
do, como hasta ahora, este dra­
ma ciertamente no menor que 
otros de los qye s í se ha ocu­
pado abundamente toda ¡a 
Prensa, Radio y Televisión na­
cional, para cuya solución se 
enviaron oficialmente emisarios 
y negociadores?». 

D E L 

« P R E T - A - P O R T E R » D E M Ü J E R 

P R I M A V E R A - V E R A N O 1 9 8 2 
DlAS:22-23-24-250Cr{JBRE/8! 

AmunRa 
AndyLee 
Angel Ortiz 
Antonio Miró 
Artis 
Augusta» 
Arlequín 
Avalónos Mocstroni 
Azulmarino 
Bagatel 
Bárbara Ward 
Berengena 
Berishka-Roshka 
Brel 
Cantonada 
Caravd 
Carita 
Chesca Mgrlfncz 

Lista de 
Dalena 
De Beers. Cent, Inf. Diamanw 
Doihissa 
Dover 
DrcssJoran's 
Enn-Ko 
Epi 
Falgas 
Femrevel 
Francisco Montesinos 
Gaspar Esteva 
Gingcr 
Goldie-Comodum 
Jacinto Parera 
«Jamir 
Jenízaro-KilforiTHr 
Juanita Diez 
Lápiz 

participantes 
MagliaPuIl 
MariaM 
Maná 

' Maíz 
Masha . 
Mayffred 
Medias/Complets Glory 
Moditel 
MohairCounciloíAménca 
Nacho Ruiz 
Navil 
Negocinsa 
Paco Zaragoza 
Patricia Internacional 
Pepe Mateu 
Philippe 
Piedra 
PinkFiy 

Pommesei Poires ele Cunbuf 
Raphaela. 
Ramón Sanlaeulatia 
Reija 
Roberto Verinno 
Sansara Tip Top 
Santillana 
Texido 
Tierra 
TopTop 
Trassia 
Trip Difusión 
Tuschmi 
Vailirana 
Wolkar-Alasi 
Yacaré 

Desfiles Marcas Moda del Mediterráneo: 
COME (Tierra-Pepe Mateu-Femrevel-Dovcr-Patricia Int.- Philippe-Caravel Masha; 

MA1Z/PORQUE/SIXTINI/RAP/KAIP1RIÑATUSCHMI/SANTILLANA (FreeTime) 
Desfiles Creadores: Francis Montesinos/Antonio Miró/Nacho Ruiz. 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L D E B A R C E L O N A 
Patrocinado por Cámara déla Moda Española-

t 
D E C I M O A N I V E R S A R I O 

D E 
L A S E Ñ O R A 

DORA BONIFACIA ESTEBAN CASIN 
Que falleció el día 17 de Octubre de 1971. 

(Q. E . P. D.) 

Su esposo, don Anastasio Ariznavarreta Alonso; hijos, Angel-Anastasio, Anselmo-
Javier, Francisco-José e Ignacio-Javier; madre, doña Primitiva Casín Páramo; 

hermanas, hermano político v demás familia. 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

Burgos, 17 de Octubre de 1981 
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ACTIVIDADES DE LA CASA 
REGIONAL DE CASTULA 
Y LEON DE ZARAGOZA 

Con ruego de pubUcación, se 
nos remite el siguiente comuni­
cado: 

«La Casa Regional de Casti­
lla y León de Zaragoza, se com­
place en comunicar el inicio de 
su primera temporada de ac­
tividades, tras la reciente inau­
guración de su sede social 

En el folleto «Convivencia», 
puedó verse lo que somos y lo 
que queremos llegar a ser con­
tando siempre con la eficaz co­
laboración de todos los paisa­
nos /'amigos, a cuyo fin man­
tendremos puntuales contactos 
informativos. 

Ahora, comunicamos que en 
las fiestas del Pilar estuvimos 
acompañados del grupo de dan­
zas «Tierras del Cid», enviado 
por el Consejo General de Cas­

tilla-León, para amenizar l a 
propia sede social y colaborar 
en el mejor ambiente ciudada­
no de nuestra querida Zarago­
za durante los días 11 y 12, fe­
cha ésta de la ofrenda de flores 
a la Virgen, en cuyo acto In­
tervinieron a las 9,30 horas 

Por otra parte, destacadas 
personalidades del Consejo Ge­
neral nos visitaron durante los 
días 13 y 14, con el fin de 
estudiar temas de Interés mu­
tuo en provecho de la región 
castellano leonesa. Oportuna­
mente les Indicaremos nuestra 
agenda, por si consideran opor­
tuno tomar contacto con noso­
tros». 

LA JUNTA DIRECTIVA 
(Sección de R. Públicas 
e Información). 

AVISO DE ACEITES 
DE GIRASOL 

MARCA « A M P U R » 
E n r e l a c i ó n c o n l a s n o t i c i a s d i f u n d i d a s p o r 

l a P r e n s a n a c i o n a l ú l t i m a m e n t e , s o b r e l a t o ­

x i c i d a d e n l o s a c e i t e s e n v a s a d o s p o r l a f i r m a 

A c e i t e s A M P U R D A N , S. A . , d e G e r o n a , d e b e ­

m o s h a c e r c o n s t a r q u e e l a c e i t e d e g i r a s o l 

m a r c a « A M P U R » n o t i e n e r e l a c i ó n n i n g u n a 

c o n d i c h a c o m p a ñ í a , y a q u e es e n v a s a d o p o r 

l a f i r m a C I N D A S A e n T a r r a g o n a . 

o í P s A 
ESTUDIO DE PSICOLOGIA I l W f f l l 

D I A G N O S T I C O P S I C O L O G I C O . 
O R I E N T A C I O N I N F A N T I L . 
T R A T A M I E N T O S P S I C O P E D A G O G I C O S : 
Recuperación de dislexfas. 
Recuperación de los trastornos del lenguajje. 
T R A T A M I E N T O D E L A C O N D U C T A I N F A N ­
T I L . 

C A L L E S A N P A B L O , 24, 2.° 

T E L E F O N O : 23 18 98 

S E M A N A 
D E L C O R A Z O N 

D E J E S U S 
H o y , e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d ( P P . Je­

s u í t a s ) , a l a s se i s d e l a t a r d e , h a b l a r á u n j o ­
v e n r e p r e s e n t a n d o a l a s C o n g r e g a c i o n e s M a ­
r i a n a s d e M a d r i d . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se c l a u s u r a l a S E M A N A 
c o n u n a m i s a e n d i c h a i g l e s i a , a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e . 

T R A N S M I T E N : 

R a d i o J u v e n t u d : 5,30 d e l a t a r d e . 

R a d i o P o p u l a r : 8,45 d e l a t a r d e . 

Burgales: Cristo le espera 

Burgos, sede del XXI Congreso 
anual de la Sociedad Española 
de Cerámica y Vidrio 

Nuestra ciudad se dispone a 
servir de sede al XXI Congre­
so anual de la Sociedad Espa­
ñola de Cerámica y Vidrio que 
se Inaugurará el próximo día 
27 con la colaboración del Con­
sejo Superior de Investigacio­
nes Científicas, el Instituto de 
Cerámica y Vidrio, en el plano 
nacional, y en el local y pro­
vincial de Burgos, el Ayunta­
miento, la Diputación, Patrona­
to para el Desarrollo, Cámara 
oficial de Comercio e indus­
tria. Caja de Ahorros del Círcu­
lo Católico, Caja de Ahorros 
Municipal y empresas burgale­
sas. 

El lunes día 26 se abrirán las 
Inscripciones de congresistas en 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico (plaza de España nú­
mero 3) y el acto de apertura 
se celebrará al día siguiente, 
a las diez de la mañana en el 
salón de dicha entidad, pre­
viéndose en esa jornada las in­
tervenciones de don Mana p o 
Cardo López y de don Francis­
co Sangrá Bosch, presidentes 
del comité organizador y de la 
S.E.C.V., respectivamente. 

La conferencia inaugura' es­
tará a cargo del cronista ofi­
cial de la ciudad don José Ma­
ría Codón Fernández 

El programa general, así co­
mo el de señoras y de comuni­
caciones científico técnicas y 
artísticas comprende múltiples 
actividades y temas que dare­

mos a conocer en breve. Este 
Congreso finalizará el día 29. 

S E V E N D E L O C A L 

D E 400 M E T R O S . R E F O R M A D O . 

C A L L E L A V A D E R O S . S / N 

P R E C I O 8.000.000 

R A Z O N : T E L E F O N O 209690. D E 2,30 A 4. 

I D E S C A M P S • 

P?del Espolón,4 (INDUPISA) 
Tel. 20.36.45-BURGOS Ropa de casa. 

stiil(?primf05(?borclí(?f 

e l f a s c i n a n t e a t r a c t i v o d e l a p i e l 

re*. 

i m W í i t ^ / r ¡ u \ 

u • 
El encanto. . . el fascinante a t ract ivo de la p i e l . . . 

Su elegancia, su belleza n a t u r a l . . . 
tratadas con el a r te y la s a b i d u r í a de los artesanos 
que confeccionan las ma's sugestivas prendas de piel . 

INDUPISA/ la mayor expos ic ión de E s p a ñ a en p e l e t e r í a 

F A B R I C A 
D E P E L E T E R I A 

I N D U P I S A 
C / R e a l d e l C a p i s c o l - Te l t . 2 2 0 3 0 0 * - B U R G O S 

ABIERTO INCLUSO 
SABADOS TARDE 
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COMISION PROVINCIAL DE GOBIERNO 

l a i n c o r p o r a c i ó n d e l C U A d e B u r g o s a l a U n i v e r s i d a d 

f u e a p r o b a d a a y e r p o r e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
También están aprobados los proyectos técnicos de la ampliación del servicio de aguas 
de Miranda (353 millones) y el encauzamiento del IY tramo del Arlanzón (110 millones) 

H o m o l o g a c i ó n d e l C o l e g i o d e B a c h i l l e r a t o d e V i l l a r c a y o . - E n t r a d a e n s e r v i c i o d e l a s n u e v a s 

i n s t a l a c i o n e s d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l d e B u r g o s . - C a m p a ñ a s s a n i t a r i a s y d e c o n t r o l d e a l i m e n t o s . -

S e c r e a r á u n C e n t r o p a r a f o m e n t a r l a c r i a n z a d e l p e r r o p e r d i g u e r o b u r g a l é s . - O t r o s a s u n t o s d e i n t e r é s 

En la m a ñ a n a sq r e u n i ó la C o m i s i ó n Provincial de 
Gobierno en el s a l ó n de Juntos del Gobierno Civ i l , bajo 
la presidencia del t i tu lar de é s t e , Sr. Del Hoyo Agui le­
ra. 

Terminada la s e s i ó n , que se p r o l o n g ó desde las nueve 
y media de la m a ñ a n a hasta la una y media de la 
tarde, a c t u ó como portavoz cerca de los medios infor­
mat ivos , el delegado de E d u c a c i ó n , don Antonio Valver-r 
de. 

DOS ASUNTOS IMPORTANTES 

Este c o m e n z ó anunc iando que en el curso de la reu­
nión se h a b í a tenido conocimiento de la a p r o b a c i ó n de 
dos asuntos de especial Importancia y trascendencia pa­
ra Burgos y su provincia . M a n i f e s t ó que mientras se 
desarrollaba lo s e s i ó n , se h a b í a recibido una l lamada 
del Minis ter io de E d u c a c i ó n indicando que el C á n s e l o 
de Minis tros , reunido en La Moncloa , h a b í a aprobado 
la i n t e g r a c i ó n del CUA en la Universidad de Va l l ado l id . 

E! anuncio fue hecho por el gobernador c iv i l y Id 
C o m i s i ó n e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n porque esta vieja aspi­
r a c i ó n empiece a hacerse realidad, lo que supone un 
gran al ivio e c o n ó m i c o para las Corporaciones burgale­
sas. 

Asimismo se d io cuento que por parte de ia Direc­
c ión General de Obras H i d r á u l i c a s se h a b í a concedido 
ia a p r o b a c i ó n t é c n i c a de los dos proyectos siguientes: 
De una parte, la a m p l i a c i ó n de abastecimientos y sa­
neamiento de aguas de Miranda de Ebro, por un Impor­
te de 353.812.000 pesetas y de otra , el cuar to trazado 
de encauzamiento del A r l a n z ó n , entre Burgos y V i l l a l -
bilta, con un presupuesto de 110 millones de pesetas. 

OTROS TEMAS DE GOBIERNO 

Hay otros aspectos a destacar como temas de a c c i ó n 
de gobierno provincial , que merecen subrayarse, s e g ú n 
Ind icó e l portavoz. Estos son la propuesta hecha por 
el gobernador c iv i l para const i tuir un grupo de trabajo 
que e s t u d i ó los aspectos de defensa y control del c o n ­
sumidor, cuyo objet ivo pr incipal es e l apoyo y aseso-
ramiento a los Ayuntamientos, no s ó l o en el c a p í t u l o 
de la colza, sino en todos aquellos que tienen r e l a c i ó n 
con el consumidor. 

As imismo se dio cuenta de que por el Gobierno Civ i l 
s e r á enviada una circular a todos los Ayuntamientos 
para preparar una c a m p a ñ a de rev i s ión general de lo­
cales de concurrencia p ú b l i c a , a fin de iniciar una ac­
c ión preventiva y de I n t r o d u c c i ó n de aquellas medidas 
correctoras, que permitan garantizar los í n d i c e s de se­
guridad. 

En este orden de cosas hay que s e ñ a l a r que se vie­
nen desarrollando dist intas inspecciones cerca de f i rmas 
manipuladoras de alimentos, las que se realizan con 
un r i tmo especialmente intenso, aunque se vienen t ro­
pezando con dif icultades de t ipo legislat ivo pro conse­
guir la m á x i m a c o l a b o r a c i ó n de los propios estableci­
mientos. 

PLAN DE ELECTRIFICACION 

Pasado ya al capi tulo de detalle, s e g ú n los informes 
presentados por las dist intas Delegaciones, se in ic ió la 
e x p o s i c i ó n por la de Industria. Esta puso de manifiesto 
que se h a b í a logrado incrementar el presupuesto In i ­
c ia l para planes provinciales con otros 15 millones, con 
lo cual la c o n s i g n a c i ó n total se leva a 86, que e s t á n 
ya ut i l izados y realizados en estos momentos en un 
65 por , 100. Especialmente se han realizado obras en 
la zona de Vil larcayo, Valle de Manzanedo y Valdiv ie l -
so. 

T a m b i é n Informó acerca de las obras de electr i f ica­
c ión apreciadas en el «Bolet ín Ofic ia l del E s t a d o » , que 
afectan especialmente a las comarcas de Lora, Oeste 
y S e d a ñ o . Igualmente dio cuenta del plan a desarrollar 
conjuntamente con la D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n para lle­
var a efecto un plan de I n s p e c c i ó n en las lastalac'0068 
escolares y cuyas visi tas ya vienen s iendo realizadas, 

AYUDAS POR LA SEQUIA, EN AGRICULTURA 

El delegado de Agr icul tura dijo que por parte de 
la Mesa de seguimiento de d a ñ o s c a s t a s t r ó f i c o s en lo 
agr icu l tura , con motivo de la s e q u í a padecida, ha infor­
mado favorablemente y expedido 4.017 cert i f icados del 
total de 5.000 sol ici tados. Afectan a 170 localidades y 
el montante general es de 705 millones de pesetas. Estos 
c r é d i t o s se conceden a los agr icul tores para devolverlos 
en cuatro a ñ o s so nun I n t e r é s del 7 por 100. 

S e ñ a l ó que la t e n s i ó n que h a b í a exist ido en los me­
dios cerealistas por la s a t u r a c i ó n de a lmacenamiento 
que presentaba la red de silos, h a b í a quedado superada 
favorablemente, d e s p u s é de la e x p o r t a c i ó n de 12.000 
toneladas de t r igo a Canarias. Hoy — d i j o — no existe 
problema para la r e c e p c i ó n . 

C o n c l u y ó haciendo una e x p o s i c i ó n de los acuerdos 
suscritos por el IRYDA y las Cajos de Ahor ros , con 
In t e rvenc ión de la Agencia de E x t e n s i ó n Agrar ia , para 

aumentar los r e g a d í o s y u t i l i zac ión de e n e r g í a s alter­
nativas. 

INSPECCIONES COMERCIALES 

En el c a p í t u l o de Comercio Interior, el delegado de 
este Departamento ha dado cuenta de la i n c o a c i ó n de 
seis expedientes sancionadores en el tema de los acei­
tes, no tanto por cuesiones t ó x i c a s , sino por falta de 
et iquetas y ventas a granel. Cinco de las multas son 
de 60.000 pesetas cada una, y otra, de 30.000. 

Se ha t ratado el tema de los aceites «Los M a r t e ñ o s » . 
con especial Incidencia en la zona de Belorado, ya que 
este producto procede de una f irma radicante en Logro­
ñ o . Se han levantado doce actas, ya que d icho acei te 
presenta un colorante de c a r á c t e r t óx i co . T a m b i é n se 
ha detectado la presencia de algunas part idas en Vi l la r -
cayo y Miranda. 

PROYECTO PARA CREAR UN CRIADERO DE PERROS 
PERDIGUEROS 

El t i tular de Turismo d io cuenta del proyecto de 
o r g a n i z a c i ó n de la eSemana del perro perdiguero de 
B u r g o s » , la cual t e n d r á lugar en el mes de Mayo próxi ­
mo. El objet ivo es fomentar y potenciar el censo de 
este t ipo de perro, que se encuentra en fase de ex t in ­
c i ó n , aunque algunos aficionados, de manera Individual , 
realizan una labor 'nteresante. En defini t iva, con esta 
Iniciativa oficial , se pretende crear un cr iadero provin­
c ia l a l que p r e s t a r á n su apoyo el Ayuntamiento y Di ­
p u t a c i ó n burgaleses. F e d e r a c i ó n de Caza, Colegio de 
Veterinarios de Burgos, 1CONA. etc. 

El tema ha suscitado gran i n t e r é s porque tiende a 
proseguir una po l í t i ca de fomento de valores a u t ó c t o n o s , 
emprendida en otros casos. 

As imismo Informó que a part i r del 26 del presente 
mes se c e l e b r a r á en Canarias la II Semana G a s t r o n ó m i ­
ca Burgalesa. La Iniciativa procede del «Hotel O a s i s » 
de Maspalomas, cuyo t i tular e s t á v inculado a Burgos, 
en r a z ó n de matr imonio. Esta semana es c o n t i n u a c i ó n 
de la organizada anter iormente en Barcelona, con no­
tor io éx i to . 

MEJORAS EN SERVICIOS DE CORREOS 

Por el delegado de Correos y C o m u n i c a c i ó n se ha 

Herederos de Agustín López Ibáñez y esposa 
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A N U N C I O D E S U B A S T A 

Tendrá lugar el próximo dia 27 de Octubre, en 
esta Delegación, a las 9,30 horas, la venta en Pública 
Subasta de diversos géneros; los cuales, junto con las 
condiciones de la misma, se encuentran reseñados en 
el T a b l ó n de Anuncios de esta Delegación. 

E L D E L E G A D O D E H A C I E N D A , 

José Fernández Vázquez 

comunicado la p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n de ia nueva sede 
de la Caja Postal de Ahorros . Este hecho t r a e r á consigo 
una r e o r g a n i z a c i ó n del ac tual edificio de Correos y Te­
l é g r a f o s , con mejoras apreciables en los servicios co­
rrespondientes. 

CAMPAÑA SANITARIA 

Se ha efectuado un informe a m p l í s i m o por el dele­
gado de Sanidad sobre una serle de temas. C a m p a ñ a 
de v a c u n a c i ó n , a n á l i s i s h í d r i c o s , s í n d r o m e tóx ico y me­
jillones. Part icularmente ha l lamado la a t e n c i ó n la cam­
p a ñ a de reconocimiento que se ha montado m o d é l i c a ­
mente, con Incidencia sobre la p o b l a c i ó n escolar. 

Dentro de este c a p í t u l o , el Sr Reoyo dijo que con 
r e l a c i ó n a l s í n d r o m e t ó x i c o hay una a c t u a c i ó n conjunta 
con la D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n para que los 40 n i ñ o s 
que se han visto afectados por la enfermedad en nuestra 
provincia , tengan un programa adecuado de recupe­
r a c i ó n escolar, que ya se e s t á l levando a cabo. 

DEPORTES E INDUSTRIA 

El delegado de Deportes expuso la serle de realiza­
ciones que e s t á n en curso, en c o l a b o r a c i ó n con Ayunta­
mientos y D i p u t a c i ó n , subrayando que los d í a s 24 y 
25 del ac tual se In ic ia rán los Juegos Castel lano - Leo­
neses con p a r t i c i p a c i ó n de todas las provincias de la 
r eg ión . 

El Gerente del Gran Area de Cast i l la y León dio 
cuenta de los expedientes presentados para const i tu­
c i ó n de industr ias por un Importe tota l de 348 mil lo­
nes de pesetas y c r e a c i ó n de 76 puestos de trabajo. 
Se t ra ta , en general , de una p ro l i f e r ac ión de Industrias 
p e q u e ñ a s y al respecto hay que s e ñ a l a r que Arando 
de Duero sigue destacando en la c r e a c i ó n de industrias 
con r e l a c i ó n al respecto del conjunto provincia l 

EL TEMA DE LAS RESTAURACIONES 

Por parte del delegado de Cul tura se ha informado 
de la reapertura del Archivo Hi s tó r i co Provincia l . Es­
pecial a t e n c i ó n m e r e c i ó ei problema de las reatauracio-
nes que actualmente e s t á n en marcha en estos momen­
tos en nuestra provincia . Con mayoi profundidad ha 
sido objeto de a n á l i s i s cuanto se refiere a los traba­
jos de Castrojeriz y la c o n c l u s i ó n o que se ha llegado 
es que el sistema de a d j u d i c a c i ó n que se sigue en las 
subastas de las obras no es el i d ó n e o para este t ipo 
de trabajos, que requieren el concurso de empresas 
especializadas. 

Se l l e g ó a la c o n c l u s i ó n de que es preciso llegar 
a la d e s c e n t r a l i z a c i ó n en la a d j u d i c a c i ó n de estos tra­
bajos y la d e s i g n a c i ó n de directores de obras, al objeto 
de llegar a soluciones concretas v operat ivas . 

ES YA UN HECHO LA H O M O L O G A C I O N DEL COLEGIO 
DE VILLARCAYO 

El Sr. Valverde m a n i f e s t ó que en este momento p o d í a 
decir de forma c a t e g ó r i c a que ya era un hecho la ho­
m o l o g a c i ó n del Colegio de Bachi l lera to de Vil larcayo, 
que quedaba facultado pare Impartir el COU 

Asimismo como consecuencia de los convenios f i rma­
dos por la D i p u t a c i ó n el Centro era ampl iado con dos 
profesores m á s , estatales, que p a s a r á n a prestar sus 
servicios en este Colegio. Con todo ello, Vi l larcayo dis­
p o n d r á de su Colegio Munic ipa l de Bachil lerato, con 
lo que el tema e d u c a c i ó n queda resuelto a s a t i s f a c c i ó n 
del Ayuntamiento. 

En cuanto a Medina de Pomar se a m p l í a n sus grados 
de F o r m a c i ó n Profesional con las e n s e ñ a n z a s de «Auto-
m o c i ó n » . 

Con todo ello — a g r e g ó el Sr. Valverde— se ha ciado 
un avance importante en las aspiraciones del Norte de 
la provincia y ahora mismo est imo que han desapare­
cido las tensiones que durante tres a ñ o s nos han tenido 
muy preocupados. 

Por a ñ a d i d u r a , en el campo de la F o r m a c i ó n Profesio­
nal en Burgos capi ta l se p r e v é un comienzo inmediato 
de todas las actividades a c a d é m i c a s , con un censo de 
500 alumnos y r á p i d a m e n t e (una vez superadas las obras 
en curso , a punto de finalizar) se in i c i a rá toda la gama 
de F o r m a c i ó n Profesional El tema no era sencil lo, a ñ a ­
d i ó el Sr. Valverde. Lo saben quienes nos han Increpa­
do desde ios medios informativos, aunque nuestro es t i ­
lo no es responder a ese t ipo de retos sino que nos 
l imi tamos a trabajar v a procurar resolver los proble­
mas. Hoy Burgos dispone de unas instalaciones de pr i ­
mera cal idad en F.P. y esto solamente ha sido posible' 
por lo c o l a b o r a c i ó n , entrego y generosidad de todos. 

Sin tr iunfallsmos de n i n g ú n tipo y s ó l o con estr icta 
objet ividad, podemos decir que se ha pasado de unas 
Instalaciones deficientes a otras de pr imera fila y esto 
no ha podido improvisarse, sino que ha exigido un pro­
ceso asist ido de diversas vicisi tudes: pero hoy Burgos 
puede estar orgulloso de los Cfintros de aue dispone 
en este orden. 

Tras estas manifestaciones f inal izó la rueda infor­
mat iva. 
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Se anuncian las obras de cobertura 
del cauce del barrio del Pilar 

R e l o j e s - t e r m ó m e t r o s e i n s t a l a r á n e n G a m o n a l 

E l p o r t a v o z d e l P . C . E . e n e l A y u n t a m i e n t o r e p l i c a 

a u n a s m a n i f e s t a c i o n e s s o b r e l o s a u t o b u s e s 

H O I H E Di LOS « E 
A DON H A N MARIINEZ 

Otro proyecto de i n t e r é s 
para los barrios de la c i u . 
dad ha entrado ya en la 
vía de e j e c u c i ó n de sus 
obras. El Ayuntamiento de 

dad l a cena de homenaje a 
don J u l i á n M a r t í n e z Cor ra l . 
Asis t ie ron a l acto n u m e r o -

mento de comentar la opor. gos de que pudiera resultar f L T S f S i m S ^ r 
tunidad de que un Servicio civilmente responsable 

T a l y como se h a b í a a n u n - negada labor de don J u l i á n su lado y en especial, hacia 
ciado, tuvo lugar en los sa- M a r t í n e z en e l seno de las quienes por imperat ivos i n -
lones de u n conocido y pres- organizaciones empresar la- salvables no h a b í a n podido 
t igloso ho te l de nuestra c i u - les. C o r r e s p o n d i ó a estas m e - asistir . 

reeldaa palabras e l s e ñ o r E n t r e el aplauso de los 
M a r t í n e z C o r r a l con u n emo asistentes, e l s e ñ o r G ó m e z 
t l v o discurso que puso de Bai redo , como presidente de 
manif ies to , u n a vez m á s , su B'AE, h izo entrega de u n re ­
t o t a l d e d i c a c i ó n a l a causa cuerdo de t a n e n t r a ñ a b l e ac-
empresar ia l e n su doble f a - to . Igua lmente , el s e ñ o r 

^ r p e r l e ' e c e f o ' n o 8 a^Sna d a ñ S í l C o r a f e s ^ r m a ^ g ^ a ^ d f e ^ í f ¿ r s o i í a ceta de empresario y colabo- Campo Pampllega, como Pre-
, rociPaec?6enecrmo%na%1taUdna! S c a ' u s ^ o f a Iroeros. en e l nac imien to y desarro- r a d o r c o ^ sidente de la P e d e r a c i ó n de 

Burgos ha anunciado la su! que se mueve con plantea, derivados de su act ividad. Ho de g r a n par te de sus aso- empresariales a l o largo de Comercio e n t r e g ó a l s e ñ o r 
Tales empresas son las s i . daciones y federaciones. L a toda su v ida profesional . E l M a r t í n e z Cor ra l u n recuer-basta de las obras de co 

bertura del cauce existente 
en el Barrio del Pilar, de 
acuerdo con lo aprobado 
por lo C o r p o r a c i ó n y dejan­
do a s í resuelto un tema 
pendiente que ten ía espe. 
ciál i n t e r é s el Concejo en 

mientos de empresa priva, 
da". guientes: F e d e r a c i ó n de Asociaciones 

—"Lepan to" . " C r e s a " , Empresariales de Burgos, 
"Cervantes", "El Ocaso", F A E , r e c o g i ó de esta f o r ma 
"Nacional Hispana Asegura, una i n i c i a t i v a de amplios 
dora", "Unión Popular de sectores del m u n d o empre-

que el Ayuntamiento no ha seguros" . "Ereos", " C á t a l a , sar ia l p rov inc i a l , 
t ratado una posible subida na occ iden te" . " I b é r i c a de j u n t o a l homenajeado 

Y m á s adelante dice: 
"Discrepo de la a f i rmación 
del Sr. P e ñ a San Mart ín de 

s e ñ o r M a r t í n e z C o r r a l tuvo, do de su F e d e r a c i ó n , a l a 
asimismo, palabras de re - cual t a m b i é n ha servido co-
cuerdo y g r a t i t u d hacia t o ­
dos cuantos h a n t rabajado a 

dejar zanjado cuanto antes. < ; Í a ^ ¡ I n L ? i p ? f p L a ' r ¡L Seguros", "Un ión y el F ó . ocuparon puestos preferentes 
El tipo de l ic i tac ión fi ja. ^ 0 S s t r ? r i 6 n fistá l o r m a 'nlx Es í>añol" . "Genera l i" . su f a m i l i a y los presidentes 

do es de 3.604.949 pesetas ^ ^ f ^ " c o n c e l í e s í ? 3 S 0 ^ ^ " M a p i r e ac tua l y honora r io de F A E , 
y se ha abierto un plazo pa . ° 0 . P?r c ' " ? ° _ C 0 _ n 5 l J u : ! L i Industrial" y "Mutua Gene, « . w * » n t , ™ * n^rroán v 
ra la p r e s e n t a c i ó n de pro­
posiciones. 

S E INSTALARAN EN QA. 
MONAL R E L O J E S - T E R ­
MOMETRO 

w w v vecinos nombrados , d seguros" . 
por lOS grupOS pdltlCOS que , n flr)nrtiirfl rin nlipnos <5a 
componen la C o r p o r a c i ó n . . . . ^ a /%ec?o enP el n e g ó t lvamente- T r a s l a c ^ a ' ^ 
a d e m á s del secretario gene- cfado de C o ^ r l t a o f ó n ore" t r a n s c u r r i ó en u n c l ima de 
ral y el interventor de Fon. Sdafe0ndd0%f ^ í f d é l a S^c! f a n cord ia l idad hizo uso de 
dos de la misrru y como c ¡ón de Hacienda Sr. Ruiz l a Palabra e l Oomez 
todos sabemos, se trata de RUeno ' " Barredo, para, d e s p u é s de 

S e g ú n se nos ha informa- un ó r g a n o de g e s t i ó n mu- A h : t DrQDuesta8 tes t imoniar su f e l i c i t ac ión 
do en fuentes municipales, nicipal . No podemos decir. n a e s t u d ¡ 0 co personal y l a de F A E , ce-
uno de los proyectos que en puridad, que la Instancia ^ ¡ s ¡ ó n correSp0ndiente en den l a palabra a l s e ñ o r Fe r -
se programa para la zona presentada al gobernador t r ám¡ t6 jo a |a dec ¡ s ¡ón n á n d e z Manr ique , quien, con 
de Gamonal . Capiscol es civil haya emanado propia . proceda elevar a la ex t raord ina r io afecto y s i m -
p r m ^ f n o . c 9 / e i 0 j e S ' mente el Consejo de A d m u S o ñ a c i ó n munic ipal . p a t í a , g losó l a extensa y ab-

t e r m ó m e t r o , acaso dos, en n i s t r a c i ó n , que se e n t e r ó de H 
ese sector de la c iudad, s i . el lo a toro pasado. C a b r í a 
miiar al que funciona en la pensar, en cambio, que el 
Plaza de Santo Domingo de s e ñ o r presidente h a c í a de 
G u z m á n , propiedad de la mediador o representante de 
Caja de Ahorros Municipal . la ci tada A s o c i a c i ó n , pero 

El tema e s t á pendiente de eso no puede ser porqug» 
t r a m i t a c i ó n por parte de la s e g ú n e s t á establecido, de . 
C o m i s i ó n Municipal de Ser- b e r á n ser los Servicios y 
vicios. 

Se estima que es de gran 
i n t e r é s para la p o b l a c i ó n es. 
te reloj y que por ello se de . 
sea que el Concejo monte 
otro en ese sector de la ca . 
pital. 

NOTA DEL PORTAVOZ 
DEL P.E.C. SOBRE LOS 
AUTOBUSES URBANOS 

Firmada por el concejal 
portavoz del Partido Comu. 
nista de E s p a ñ a , Fernando 
G a r c í a Romero nos env ía 
una nota sobre el reajuste 
de tarifas de los autobuses 
urbanos. En ella, ,er>re otras 
cosas, se dice lo siguiente: 

"Como concejal en repre. 
s e n t a c i ó n del PCE y miem­
bro del Consejo de A d m i . 
n i s t r ac ión del Servicio M u . 
nicipalizado de Autobuses 
Urbanos, juzgo . oportunas 
algunas notas a las recien, 
tes declaraciones del s e ñ o r 
alcalde sobre el incremento 
de las tarifas del Servicio. 
En reun ión de dicho Con­
sejo, el pasado 22 de Sep. 
tiembre, en el punto 5 de 
su orden del d ía ("expe­
diente de mod i f i cac ión de 
tarifas) su presidente, se. 
ñor Mar t ínez Llóren te , dio 
cuenta de haber presenta, 
do ante el gobernador c í . 
vil propuesta de e l e v a c i ó n 
de tarifas, s e g ú n documen. 
t a c i ó n confeccionada por la 
A s o c i a c i ó n Nacional de ¡ J ' p e r s o n a r como él dice, 
Transportes que cita el se. a su cargo, tal -> como sue. 

s e ñ o r e s G ó m e z Bar redo y 
F e r n á n d e z Manr ique , respec-

V E N D O 

P I S O 

Zona Residencia Sa­
nitaria. Reciente cons­
t rucción. 100 m2> út i les . 
3 habitaciones, 2 ba­

ñ o s y s a lón . 

Servicios centrales. 

Todo exterior. 

T e l é f o n o : 213484 

m o valioso colaborador. Se 
dio lec tura a a lguna de las 
m ú l t i p l e s adhesiones rec ib i ­
das, r e c o r d á n d o s e con g r a n 
sent lmiehto l a dolorosa a u ­
sencia de don J e s ú s A l o n ­
so Moro , recientemente f a ­
llecido, g ran amigo del se­
ñ o r M a r t í n e z Corra l . 

C e r r ó el t u r n o de In t e r ­
venciones el s e ñ o r Aras t l , 
quien de fo rma e s p o n t á n e a , 
t r a t ó de representar a otros" 
muchos empresarios locales 
agradecidos. 

U n a ' cordia l y prolongada 
sobremesa s u b r a y ó el sent i ­
do de amis tad que ha ca­
racterizado a este merecido 
homenaje, a l que nos su­
mamos cordialmente. 

Para impositores de la Caja del Círculo. 

Empresas prestatarias las 
que inicien el t r ámi t e . Lo 
correcto se r í a pensar que se 
ha hecho tras algunos plan, 
teamientos contrastados en 
el seno del grupo municipal 
del s e ñ o r presidente, UCD. 
incluido el s e ñ o r P e ñ a , que 
suele estar al tanto de es. 
tas cosas". 

REPLICA DE LA ASOCIA. 
CION DE VECINOS 
"TODOS UNIDOS" 

En un comunicado faci l i ­
tado por la A s o c i a c i ó n de 
Vecinos "Todos Unidos" se 
hace referencia a las ma-
nifestaciones del alcalde de 
la c iudad sobre el tema de 
los autobuses y la afirma, 
c ión hecha sobre la peti­
c ión de audiencia por par. 
te de varias Asociaciones, 
entre otras cosas, se dice 
lo siguiente: 

"...que la entrevista fue 
solicitada por c inco asocia­
ciones de vecinos para t ra . 
tar sobre el tema de la so l i . 
c i tud de incremento de ta­
rifas del a u t o b ú s municipal 
realizado por el Consejo de 
Admin i s t r ac ión del Servicio 
de Autobuses. 

. Que dicha pe t i c ión se rea. 
lizó con la mayor c o r r e c c i ó n 
y sin faltarle al respeto, « 
no ser que de antemano ten . 
gamos que ir con halagos, 
piropos o reverencias hacia 

ñor alcalde y remitida al 
Servicio Municipalizado. Co. 
pió del acta de la r e u n i ó n : 
"bil lete ordinario, de 16 a 
21 pesetas (un aumento de 
c inco pesetas); de ida y 
vuelta, de 27 a 35; bono, 
bus, de 13 a 17; de obreros 
y escolares, de 9 a 12; de 
jubilados y pensionistas, de 
3 a 4; nocturnos y festivos, 
de 17 a 22, y el especial de 
21 a 17 pesetas". 

"Ni mi grupo ni yo desea­
mos manifestarnos en este 
momento acerca de la pro . 
cedencia de nuevos Inore, 
mentes en las tarifas, ni s i . 
quiera en lo relativo al pro . 
cedimiento o la forma en 
que se p r e t e n d í a , aunque 
sobre ello algunos conseje, 
ros indicamos nuestras dis. 
c r e p a n c í a s , s e g ú n recoge 

len hacer ciertas asociacio­
nes para las que no escati­
ma generosidad con el d i . 
ñ e r o de todos los burgale-
ses". Termina diciendo 1^ 
nota que no ent ienden a 
q u é imposiciones se refiere 
el alcalde, ya que trataban 
ú n i c a m e n t e de recabar I n . 
f o rmac ión de la Alca ld ía" . 

Adjunta la fotografía de 
la solici tud de la entrevista 
en nombre de las cinco Aso . 
elaciones y se recogen cua­
t ro firmas. 

CONTRATACION DE UNA 
POLIZA D E S E G U R O S 

Catorce empresas asegu. 
radoras y reaseguradoras 
han presentado proposic io . 
nes al Ayuntamiento, res. 
pondiendo a la c o n v ó c a t e , 
ria municipal sobre contra-

i i M l B i i 
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E n el mejor emplazamiento de Burgos 
A los mejores precios 

E n las mejores condiciones de pago 
I N F O R M E S E E N C m W l E R A 

D E N T T E S T R A S O F I C I N A S 

t a m b i é n el acta de aquella t a c i ó n de una pól iza de Se-
reun ión . Tampoco es el mo- guros que cubra los ries 
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C O M E N T A R I O J U D I C I A L 

P I N I L L O S D E E S G U E V A : 
Creo que la mayor parte del públ ico e s t a r á enterada 

de la «rueda de Prensa» o «conferenc ia de Prensa» 
celebrada en el Ayuntamiento de Pinillos de Esgueva 
y presidida por el alcalde de dicha localidad. Un co­
mentario a la misma, a p a r e c i ó en «El País» en su 
número de 20-9-1981 y firmado por Juan Francisco Jan-
firo; otro en «Diarlo 16» de fecha 22-9-81 y firmado 
por J o s é A. S á n c h e z y por último una nota Informativa 
en DIARIO D E B U R G O S , publicada en 22-9-81. 

No voy a entrar en po lémica alguna, pero s í a in­
formar al públ ico de cuál es la s i t u a c i ó n objetiva de 
los hechos. 

Dentro del campo penal, tenemos tres fechas Impor­
tantes: L a del 30 de Julio de 1978. L a del 19 de Sep­
tiembre de 1978. La del 24 de Febrero de 1979. 

Por los dos primeros hechos se ha seguido sumario 
23-79 del Juzgado de Instrucción de Arando de Duero 
y Rollo de Salas 119-79. 

Por lo sucedido el día 24 de Febrero de 1979 se 
ha seguido sumario 11-79 del Juzgado de Instrucción 
de Arando de Duero y diligencias preparatorias 51-1980 
del Juzgado de Instrucción de Arando de Duero. 

Siguiendo con el orden crono lóg ico de las sentencias 
hemos de manifestar lo siguiente: 

La Audiencia provincial de Burgos en su sentencia 
26-1-1981, sumarlo 23-79 enjuicia y falla los hechos s u ­
cedidos el 30-7-1978 y el 19-9-1978. En el resultado de 
hechos probados se declara: 

A) Que los procesados Siverlo y 29 s e ñ o r e s m á s , 
en su mayoría vecinos del pueblo de Pinillos de Esgue­
va, se trasladaron a la finca situada en el lugar conoci­
do por «La Ermita» de unas 8 h e c t á r e a s , que los here­
deros de don J o s é María vienen poseyendo y cultivando 
desde el a ñ o 1957, hac iéndo lo el 30-7-1978 sobre las 
once de la m a ñ a n a y con m á q u i n a s cosechadoras y 
tractores recolectaron la cosecha de cebada tardía o 
cervecera sembrada por los herederos de don J o s é Ma­
ría, p r e s e n t á n d o s e en el lugar Angel y Pedro, junta­
mente con Félix y preguntando al presidente de la Junta 
Vecinal, Silverlo, qué e s lo que pasaba allí y por 
q u é hac ían esto y Silverlo c o n t e s t ó que lo iban a depo­
sitar, pero algunos acusados empezaron a insultar y 
a amenazar y dicho presidente les dijo a Angel y Pedro 
y Félix que era mejor que se fueran, lo que as í hicieron 
é s t o s para evitar males mayores. E n los trabajos de 
recogida s ó l o participaron 9 vecinos de Pinillos de 
Esgueva. L a cebada cosechada fue de 21.410 kilogramos 
que se depositaron en locales de la Junta Vecinal 
de Pinillos y denunciados los hechos fue vendida por 
orden judicial e ingresado su importe de 240.862 pesetas 
en la Caja General de D e p ó s i t o s de Burgos. 

B) . Que en la m a ñ a n a del 19-9-1978, Eulogio y 9 
vecinos m á s de Pinillos de Esgueva irrumpieron con 
diversos tractores en la finca «Llanoto», « C a s c a h u e v o s 
o «Cara al Sol» , de unas 25 h e c t á r e a s , que los herede­
ros de don J o s é María venían cultivando desde hace 
varios a ñ o s , conminando, amenazando y obligando a lo 
obreros de aqué l lo s que la estaban cultivando, a dejar 
su cultivo. L a Audiencia provincial entiende que los 
hechos relatados en el apartado A) no son legalmente 
constitutivos ni de los delitos de robo, ni d é hurto y 
por otro lado tampoco del delito de coacciones y a ñ a d e : 
« . . . y aunque los medios empleados por sus autores sean 
desde luego, censurables, rechazables y reprobables 
conforme a derecho v elementales principios jurídicos 
de legalidad y de pací f ica convivencia c i u d a d a n a . . . » , 
respecto a los hechos relatados en el apartado B) los 
considera como constitutivos del delito de coacciones 
y por ello condena a Eulogio y 8 vecinos m á s (menos 
a Marcos por haber fallecido) como autores responsa­
bles de un delito de coacciones a la pena de 2 meses 
de arresto mayor y multa de 20.000 pesetas; a cada 
uno de los acusados, a las accesorias de s u s p e n s i ó n 
de todo cargo público, profes ión , oficio y derecho de 
sufragio durante el tiempo de la condena de privación 
de libertad. Esta sentencia e s t á pendiente de a p e l a c i ó n 
tinte el Tribunal Supremo. 

Estos hechos han sido totalmente ignorados en la 
«conferenc ia de Prensa» a que nos hemos venido re­
firiendo. 

Los sucesos m á s graves fueron los del día 24-2-1979, 
que respecto a la a c t u a c i ó n de don J o s é María, don 
Pedro, don Francisco, don Angel y don Emilio, herede­
ros de don J o s é María dieron lugar al sumario 11-1979 
terminado por sentencia de la Audiencia provincial de 
9-12-1980. E l Ministerio Fisca l cal i f icó los hechos como 
constitutivos de un delito de homicidio frustrado, de un 
delito de lesiones del arl. 424, de dos delitos de lesiones 
del art. 422, de un delito de d a ñ o s del art. 563 y de 
siete faltas de lesiones del art. 582 y dos faltas de 
d a ñ o s del art. 597, con la concurrencia de la eximente 
de leg í t ima defensa en las infracciones de d a ñ o s y de 
la eximente incompleta de legít ima defensa en las lesio­
nes y en el delito de homicidio. L a a c u s a c i ó n particular 
(vecinos de Pinillos de Esgueva), ca l i f icó los hechos 
de tres delitos de asesinato en grado de frustración, 
de un delito de lesiones del art. 424, de dos delitos 
de lesiones del art. 422, de cinco faltas de lesiones 
del art. 582, de un delito de d a ñ o s del art. 563 y tres 
faltas de d a ñ o s del art. 597 y con la concurrencia de 
dos agravantes. L a defensa de los acusados, ca l i f icó 
los hechos como de dos delitos de lesiones del art. 
422, de siete faltas de lesiones del art. 582, de un delito 
de d a ñ o s del art. 563 y de dos faltas de d a ñ o s del 
art. 597 y concurriendo en todos los acusados y para 
todos "s delitos y faltas la eximente de legít ima defen­
s a . La Audiencia provincial de Bugos en fecha 9-12-
1980 estima la legít ima defensa y absuelve a J o s é Ma­
ría, Pedro, Franc isco-María , Angel y Emilio. 

E n dicha rueda de Prensa se dice que ese día fueron 
a la finca donde estaban los herederos de don J o s é 
María para llamarles la a t e n c i ó n y para dialogar con 
ellos. Al respecto, la sentencia s e ñ a l a : «porque la inva­
s i ó n de una finca con 8 ó 10 tractores, realizada por 
unas 35 ó 40 personas, en actitud amenazadora y vio­
lenta, portando palos y piedras y yendo a c o m p a ñ a d a s 
de varios perros, con objeto de expulsar de ella por 
la fuerza a 5 personas que e s t á n en su p o s e s i ó n desde 
hace varios a ñ o s y que tratan de cult ivarla. . .» « . . .por­
que en un estado de derecho y de pací f ica convivencia 

ciudadana, nadie puede tomarse la justicia por su mano, 
ni tratar de imponer, exigir u ocupar por la fuerza 
y a m p a r á n d o s e a d e m á s en un ataque en masa o en 
colectividad, lo que s ó l o los Tribunales de Justicia deben 
resolver o determinar en oportuna sentencia judicial». 
Es ta sentencia se encuentra también apelada ante el 
Tribunal Supremo. 

Por tanto es obvio que el osuno e s t á pendiene en 
los Tribunales y habrá que esperar respecto a estas 
sentencias de 26-1-1981 y 9-12-1980, a lo que el Tribunal 
Supremo resuelva. 

Por último e s t á la sentencia del Juzgado de Instruc­
c ión de Arando de Duero de 11-7-1981 y de la que 
dice «El País» que es el motivo desencadenante de la 
«hue lga ributaria». Enjuicia los hechos del mismo día 
24-2-1979 por lo que se refiere a la intervención en 
los mismos de Silverlo y 23 vecinos m á s de Pinillos 
de Esgueva y considera que tales hechos son constitu­
tivos de un delito de coacciones, del que son responsa­
bles criminalmente en concepto de autores Silverlo y 
Vlctrlcio por haber inducido a su c o m i s i ó n a los autores 
materiales del mismo que son el resto de los acusados 
y condena a Silverlo a la pena de dos meses de arresto 
mayor y multa de 20.000 pesetas y a los d e m á s a las 
penas a cada uno de un mes y un día de arresto 
mayor y multa de 20.000 pesetas. Un párrafo de dcha 
sentencia dice as í : «la conducta de Silverio es de m á s 
trascendencia, gravedad o relevancia jurídico-penal que 
la correspondiente a los restantes autores del delito y 
a s í lo ponen de manifiesto, su c o n d i c i ó n de autoridad 
y el consiguiente ascendiente y superioridad moral que 
sobre sus convecinos ostentaba al momento de produc­
c ión de los hechos, facultades o condiciones que utilizó 
inadecuadamente. Informándoles e q u í v o c a m e n t e de lo 
que con el gobernador civil se había tratado y favore­
ciendo un encrespamlento de los á n i m o s que l l evó a 
quienes en él confiaban al enfrentamiento con los here­
deros de don J o s é María con la consiguiente puesta 
en peligro de tan preciados bienes jurídicos, como la 
vida y la integridad f ís ica de unos y otros l i t igantes». 
Es ta sentencia s e encuentra en a p e l a c i ó n ante la Au­
diencia provincial, quien en su día dictará sentencia 
definitiva. 

Con posterioridad a todos estos hechos, por otros 
llevados a cabo por los vecinos de Pinillos de Esgueva, 
se siguen ante el Juzgado de ins trucc ión de Arando 
de Duero, diligencias preparatorias penales 40-81 y di­
ligencias previas penales 215-81. Hecho é s t e también 
omitido en la repetida «rueda de Prensa» . 

Todo lo anterior son hechos objetivos y recogidos 
de las tres sentencias dictadas. 

En lo que se refiere a la c u e s t i ó n civil, s ó l o hemos 
podido recoger que hubo un primer juicio de mayor 
cuant ía interpuesto por Pinillos de Esgueva y a cuya 
demanda no se dio lugar por el Juzgado de Primera 
Instancia de Arando de Duero. Como en el anterior 
asunto no se había entrado en el fondo por una excep­
c ión procesal, se instó nuevo juicio de mayor c u a n t í a 
por los vecinos de Pinillos de Esgueva, no dando lugar 
a la demanda el Juzgado de Primara Instancia de Aran­
do de Duero y estando pendiente de a p e l a c i ó n ante 
la S a l a de lo Civil de la Audiencia Territorial de Bur­
gos. 

También he podido recoger la Información de que 
como consecuencia de lo sucedido en el mes de Sep­
tiembre, por la F i sca l ía de la Audiencia Territorial de 
Burgos se e s t á n instruyendo diligencias sobre la posi­
ble existecia de un supuesto delito de desacato y tam­
bién sobre supuestas irregularidades en la t i tulación y 
desde luego con la única intenc ión de llegar al fondo 
del asunto. 

Por tanto también se deberá esperar a que en el 
campo civil haya reso luc ión definitiva. 

Por último también he podido recoger información, 
en el sentido de que se ha nombrado o se e s t á a punto 
de nombrar un juez especial para el conocimiento del 
asunto en lo que se refiere a lo no sentenciado, por 
las sentencias civiles y penales a que hemos hecho 
referencia. 

JULIAN M I G U E L DE LA VILLA 

A C T I V I D A D E S 
P O L I T I C A S Y 
S I N D I C A L E S 

PROTESTA POR EL INTENTO 
DE SUBIDA DE LOS AUTO­
BUSES 
Con ruego de publicación re­

cibimos el siguiente escrito: 
«Reunidos el PSOE. PCE. MC-

CL, CC.OO., Ateneo «Los 
Otros», JOC, Peña «Antonio Jo­
sé» , y las Asociaciones de Ve­
cinos de Las Torres», Barriada 
Yagüe, Rio Vena, y Todos Uni­
dos, preocupados por el Inten­
to de subida de tarifas del Ser­
vicio de Autobuses Urbanos no 
aprobado momentáneamen t e 
por la Comisión provincial de 
Precios, nos dirigimos al Con­
sejo de Admón. del Servicio pa­
ra manifestar lo siguiente: 

1. — Las sucesivas subidas 
del precio de los billetes han 
demostrado que no es el méto­
do más Idóneo para absorver 
los déficits del Servicio. Por 
otra parte tampoco es el siste­
ma más Justo al recaer sobre 
quienes se ven obligados a uti­
lizar el transporte público por 
razones de trabajo o estudio. 

2. — El propio Gobierno de 
UCD reconoce esto al enviar al 
Parlamento un Proyecto de Ley 
de Financiación del Transporte 
Público de Superficie que In­
cluye medidas para finan­
ciar los déficits con otros re­
cursos que los procedentes di­
rectamente de los usuarios. 

1A GIRA DE IA 
SCHOIACANTORÜM, 
UN EXITO 

La Schola Cantorum Ha 
regresado de su viaje a A n . 
dorra y Lourdes, ciudades 
a las que ha llevado una 
muestra de nuestro folklore. 
En Andorra tuvo una gran 
acogida, dando un recital 
de canciones populares cas. 
tellanas, habaneras y pol i fo . 
n ía religiosa, que fueron 
muy aplaudidas por el p ú . 
b l ico . 

El día del Pilar c a n t ó la 
misa en castellano en la 
Bas í l ica de Lourdes, siendo 
interpretado al final de la 
santa misa el himno a la 
Virgen del Pilar. 

Tras estas actuaciones, 
en la que ha sido invitada 
para tener sucesivas a c t ú a , 
cienes en la capital del 
Principado de Andorra, la 
Chola finalizó su gira feliz, 
mente. 

CURSO DE RELACIONES LABORALES 
HiiiZA m de m m i n s , n k m m . 

O R G A N I Z A C I O N : L o organiza el Instituto de la P e q u e ñ a y Mediana Empresa 
Industr ial ( IMP1), Ministerio de Industria y Ene rg í a , con la co l abo rac ión de 
la C á m a r a Oficial de Comercio o Industria y la F e d e r a c i ó n de Asociaciones 
Empresariales (F.A.E.) de Burgos. 

P R E S E N T A C I O N : E l Instituto de la P e q u e ñ a y Mediana Empresa Industr ial , 
Organismo A u t ó n o m o del Minister io de Industria y Ene rg í a , orcaniza este 
« C U R S O D E R E L A C I O N E S L A B O R A L E S » , como parte integrante de su 
programa de acciones formativas dirigidas al P e q u e ñ o y Mediano Empresario. 

E l curso está basado en una m e t o d o l o g í a eminentemente prác t ica , con partici­
pac ión activa de los asistentes. 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L CURSO: 

Participantes: Pequeños y medianos empresarios. N ú m e r o de plazas: 25 m á ­
x imo. D u r a c i ó n del Curso: 34 horas de clase. Hora r io : A part ir de las 19 30 
D o c u m e n t a c i ó n : A cargo del I M P I . D ip loma . Cuota de InscrÍDción. 

M A T R I C U L A E I N F O R M A C I O N : 

C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R C I O 
E I N D U S T R I A D E B U R G O S 
San Carlos, 1, 1.°. Tel . 201844 

F E D E R A C I O N D E A S O C I A C I O N E S 
E M P R E S A R I A L E S ( F A E ) D E 

B U R G O S 
San Pablo, I 2 - C . 4.". Tel . 239640 

3. — Insistimos en que se ha­
gan efectivas las medidas acor­
dadas para mejorar la calidad 
del Servicio, como forma de 
atraer más viajeros y descon­
gestionar el tráfico en la ciu­
dad. 

Por estas razones, pedimos al 
Consejo de Administración del 
Servicio de Autobuses que no 
acuerde ni solicite nuevas subi­
das de las tarifas y busque 
otras fuentes de financiación 
más eficaces y equitativas». 
CONVOCATORIA DE 

MANIFESTACION 
Con ruego de publicación se 

nos remite la siguiente nota: 
«La Comisión Anti-OTAN de 

Burgos, organismo unitario for­
mado por el Partido Comunista 
de España, Movimiento Comu­
nista de Castilla - León, LCR, 
Comisiones Obreras, Sindicato 
de Trabajadores de la Ense­
ñanza (UCSTE), Federación de 
Uniones de Agricultores y Ga­
naderos, Unión de Juventudes 
Comunistas, Juventud Obre­
ra Cristiana, HOAC, Asamblea 
de Mujeres de Burgos, Pe­
ña Antonio José , y las Asocia­
ciones de Vecinos de Yagüe, Río 
Vena, el Crucero, Nuestro Ba­
rrio y Todos Unidos de Gamo­
nal - Capiscol, Invita a todo el 
pueblo de Burgos a expresar su 
rechazo al Intento gubernamen­
tal de Integramos en la OTAN. 

A tal fin, la Comisión Anti-
OTAN de Burgos ha organiza­
do una manifestación que ten­
drá lugar el próximo domingo 
día 18 a la 1 del mediodía sa­
liendo de la Plaza del Cid para 
acabar con un mitin en la Pla­
za Mayor. 

¡Borgaleses! Para oponemos 
e la entrada de España en la 
OTAN y exigir que sea el pue­
blo quien decida en referéndum 
sobre este tema que afecta tan 
gravemente a nuestra seguri­
dad y libertad, acudamos todos 
a la manifestación el domingo 
a la 1 del mediodía en la Pla­
za del Cid». 

CONFERENCIA DE TEOFILO 
PEREZ REL «LA OTAN A LO 
CLARO» EN EL ATENEO 
POPULAR «LOS OTROS» 
Con ruego de publicación, se 

nos remite el siguiente comuni­
cado: 

«Hoy. sábado 17, a las 8 de 
la tarde en el local del Ateneo 
Popular «Los Otros» se cele­
brará una charla seguida de 
debate, de carácter informativo 
sobre el Ingreso de España en 
la OTAN. El tftulo «a OTAN... 
a lo claro», coincide con el del 
libro del que es colaborador y 
coautor este burgalés, ya cono­
cido por su participación en di­
versas actividades culturales y 
experto en problemas de polí­
tica internacional. De nue v o, 
pues, Teófilo Pérez Rey va a 
hablar ante sus paisanos. 

El Ateneo, no quiere dar nin­
gún carácter partidista a este 
tema, sobre todo por no ser su 
función. Sería entrar en una 
polémica sin límites, pero (o 
que s í entra dentro de los obje­
tivos del Ateneo es la informa­
ción, sobre temas y aconteci­
mientos de esta Importanc i a, 
tratando de que el pueblo, en 
general, se entere de qué se 
trata, de qué es, qué nos Juga­
mos en la posible integración 
en la OTAN. No son plantea­
mientos polít icos sino socio-cul­
turales, con los que quiere el 
Ateneo llegar al fondo del pro­
blema, lo que concierne al hom­
bre y al mundo que vivimos, 
analizando cada acontecimiento 
del que puede depender nuestro 
futuro y en el que debemos de 
participar con conocimiento de 
causa. 

Y solo desde la cultura, pen­
samos que se puedo cambiar 
una sociedad de la que sólo es­
tán satisfechos los privilegiados 
para lo que será necesario 
crear una conciencia de nues­
tra situación y la búsqueda de 
un hombre nuevo en una nue­
va sociedad. 

Dada la personalidad del con­
ferenciante y el interés del te­
ma esperamos una gran con­
currencia al acto». 
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V I D A C U L T U R A L 

C O R A L 

« F R A N C I S C O 

D E S A L I N A S » 

DE LA CATEDRA DE MUSICA 
DE LA ESCUELA UNIVERSI­
TARIA DEL PROFESORADO 
DE E. G. B. 

Se comunica a los antiguos 
alumnos de Magisterio (corr ca­
lificaciones en música no infe­
riores a notable) y a cuantos 
alumnos universitarios de otros 
centros o estudiantes de músi­
ca (edad mínima de 18 años, 
sin tope de edad máxima y 
previa prueba de aptitud para 
poder cantar fuera de los ensa­
yos), que Bl curso XII de esta 
Coral-Instrumental (también se 
toca flauta, guitarra y percu­
sión), comienza hoy sábado 17. 
a las seis de la tarde en el 
Aiila de Músiica de la citada 
Escuela (Avenida Gral. Vigón 
sin número cuarto), siendo' e! 
segundo ensayo, mañana do­
mingo a las doce del mediodía 
en el mismo lugar. Para los 
actuales alumnos componentes 
de la Coral habrá también en­
sayos los jueves de 4 a 5 de 
la tarde y para todos, los mar­
tes y jueves de nueve a diez 
de la noche, en lugar más cén-
trigo que se Indicará. 

De esta Coral proceden el 
grupo «Antonio de Cabezón» y 
muchos buenos directores y 
cantantes do otras corales En 
ella hay posibilidad de practi­
car no sólo canto coral sino 
también dirección coral e ins­
trumentos. 

Hoy, en Zamora, 
actuación de la Orquesta 
de Cámara del Conservatorio 

Exposición del notable pintor 
raudense Jesús Moral González 

Ofrece sus resultados como contribución a los actos 
conmemorativos del MC Aniversario de Burgos 

La orquesta de nuestro Con­
servatorio, se desplaza hoy a 
la localidad de Zamora, donde 
invitados por la Asociación za-
morana de Bellas Artes ofrece­
rán un concierto en el audüo-
rlun de la Casa de Cultura de 
dicha localidad. 

Este concierto estaba solicita­
do desdé hace dos años , y por 

diversos motivos no se Ies ha 
podido complacer hasta la fe­
cha Existe en Zamora un gran 
ambiente musical y se espera 
con expectación la actuación de 
la orquesta del Conservatorio 
de Burgos. 

Esperamos, tal como nos tie­
nen acostumbrados, sumen un 
nuevo éxito en su historial. 

ACTOS DE LA 
II OTOÑADA CULTURAL 

Hoy sábado, a las 13 horas 
y en el salón de actos de la 
Casa de Cultura, tendrá lugar 
el acto de Inauguración del 

curso 1981-82 de las Aulas de 
ta Tercera Edad. La Lee c I ón 
inaugural será pronunciada por 
la directora general da la Ju­
ventud y Promoción Socio Cul­
tural Carmela García Moreno 
Teixeira. 

El lunes 19, a las 8.15 de la 
tarde, patrocinado por el Exce­
lentísimo Ayuntamiento y en la 
sala «Antonio Cabezón» (Mo­
nasterio de San Juan) se cele­
brará la inauguración del curso 
de la Escuela municipal de Dul­
zaina. Una conferencia a cargo 
de Miguel Angel Palacios Ga-
roz abrirá el acto que contará 
además con un recital de dul­
zaina a cargo de los profesores 
Teófilo Arroyo. Simón Altable 

y alumnos de la escuela. 
El martes 20 en la misma ho­

ra y lugar concierto de piano 
por Leopoldo Qüerol. 

Presencia de Burgos 
en !a Asamblea 
nacional de los 
Scouts católicos 

E l delegado de Cultura, señor García Diez; la concejal doña Carmen Munguía y el 
cronista de la provincia. F r . Valentín de la Cruz, ante los cuadros de Moral González . 

(Foto F E D E ) 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 

I I O T O Ñ A D A CULTURAL 
" Francisco Valles " 
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11,30 de la mañana: Cine A V E N I D A (Centro). 

7,00 de la tarde: S. J U A N O R T E G A (Capiscol). 
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11,30 de la mañana: Cine D U C A L (Gamonal). 

5.00 de la tarde: G O M E Z E S C O L A R 

(Bda. Yagüe y Fuentecillas). 

7.30 de la tarde: Ins. D I E G O F O R C E L O S 
(R. Vena y Bda. Hiera). 

Proiecciún de la divertida película: 

"PRIR fíSTIVAi l l í DISNff 
en Dibujos Animados 

dentro del Ciclo dedicado a «WALT D I S N E Y » 

Precio de la localidad. 50,- pesetas 

Durante el pasado « p u e n t e 
fes t ivo», se reunieron en San­
tander alrededor de un cen­
tenar de m á x i m o s responso, 
bles scout representando a 
23 delegaciones de todo el 
Estado e s p a ñ o l . 

Por oarte de Burgos acu-
dieron el delegado, don Ja­
vier Mar t ín ; ©I consi l iar io 
Rvdo. J e s ú s Camarero y el 
actual secretario general D. 
Antonio H e r n á n d e z . El obis­
po de la d i ó c e s i s que hizo 
ac to de presencia en nume­
rosas ocasiones fue el en . 
cargado de inaugurar lo 
asamblea con la santa misa. 

Tras la p r o g r a m a c i ó n de 
las tareas por el presidente 
nacional don Rafael M é n d e z 
se p a s ó al estudio, por co-
mIslanes, de los temas pre­
vistos v de otros surgidos 
en el t ranscurso de los de­
bates. Las conclusiones fue. 
r o i puestas en c o m ú n , dis-

. cutidas y votadas. 

D e s t a c ó la e l e c c i ó n de 
don Antonio H e r n á n d e z S á n . 
chez. como secretar io gene­
ral del M. S. C, 

Fue aprobado el texto de 
Incompatibi l idades de m i l i , 
tancia po l í t i ca y cargos en 
esta o r g a n i z a c i ó n , aunque se 
s e g u i r á t rabaiando sobre el 
mismo. H a b r á un importan­
te plan de relaciones e (n. 
tercambios Internacionales 
con Alemania y Portugal 
principalmente. En prepara­
c ión figura una r e u n i ó n na. 
cional de scouts do toda 
E s p a ñ a o scout 82; nueva 
Insignia del MSC e s p a ñ o l , 
etc. 

Los temas p e d a g ó g i c o s 
fueron estudiados con de­
tenimiento, especialmente 
las conclusiones de las Jor­
nadas P e d a g ó g i c a s de Bur. 
gos, las cuales fueron apro. . 
badas. 

Diversas proyecciones de 
encuentros I n ternacionales 
scout, como el « J a m b o r é e » , 
de Dinamarca, que c o n t ó 
con 24.000 scout; el «Euro-
folk.81». de Alemania, con 
una r e p r e s e n t a c i ó n de los 
scouts de Cast i l la v León, 
animaron los jornadas. 

El pasado jueves, en los 
claustros del Monasterio de San 
Juan, tuvo lugar—conforme ha­
bía sido anunciado— el acto 
Inaugural de la exposición de 
óleos del pintor burgalés —do 
Roa por más señas— Jesús 
María González, que permane­
cerá abierta hasta el próximo 
día 25 y en la que el artista 
presenta cuarenta óleos acredi­
tativos de su categoría y bien 
ganado prestigio, principalmen­
te en Cataluña, donde reside. 

Moral González, como es sabi­
do, fue declarado «Burgalés del 
año» en 1980 

Esta importante muestra está 
patrocinada por el Ayunta­
miento e incluida dentro del 
programa de. la Otoñada Cultu­
ral y como dato digno de ser 
resaltado es de señalar que el 
pintor, en un nuevo y admi­
rable gesto de burgalesismo. 
ofrece los resultados de su ex­
posición para contribuir a la 

organización de los actos con­
memorativos del MC Aniversa­
rio de la Cabeza de Castilla. 
Bello rasgo. 

* la inauguración asistieron 
el delegado de Cultura, señor 
García Diez; el alcalde de Roa, 
una representación murrlcipa! 
con el concejal delegado de 
Cultura, señor del Diego Simón; 
el cronista de la provincia Fr. 
Valentín de la Cruz y otras 
personalidades. (Foto FEDE). 

Apertura de Curso en el Instituto 
Social de la Mujer, en Gamonal 

J n a"3 m á s el Instituto 
Social de la Mujer ha cele, 
brado el acto de apertura 
del curso iniciando a s í su 
nueva andadura esta impar, 
tante Obra Social del Cí rcu­
lo C a t ó l i c o de Obreros en 
el populoso barrio de Ga­
monal, donde ha tenido uno 
magn í f i c a acogida por las 
j ó v e n e s burgalesas de 'a 
zona. 

El Inst i tuto e s t á orienta, 
do a la f o r m a c i ó n integral 
de la muier, a t r a v é s de sus 
secciones de F o r m a c i ó n 
Profesional de Primer Gra. 
do en las Ramas de Admi­
nistrat ivo y Puericultura, de 

E d u c a c i ó n Permanente de 
Adultos , y la Escuela-Hogar 
allí enclavada, que imparte 
las e n s e ñ a n z a s de cor te y 
c o n f e c c i ó n , labores, cul tu­
ra general, p e l u q u e r í a y me­
c a n o g r a f í a . 

El acto se inició con una 
miso oficiada por el R. P. 
Francisco G a r c í a Ortiz, S. J., 
consi l iar io de la ent idad, 
aulen en la homi l ía d e s t a c ó 
el sentido social c a t ó l i c o del 
Centro y su objetivo pr inci ­
pal de e d u c a c i ó n en el m á s 
ampl io s ignif icado de la pa­
labra. Asist ieron al ac to las 
alumnos a c o m p a ñ a d a s de 

sus padres, cuadro de pro, 
tesoros y el secretario ge. 
neral del C í rcu lo . D. C r i s t ó ­
bal Espinosa. 

Seguidamente, en el s a l ó n 
de actos del centro tuvo lu -
aar el acto a c a d é m i c o Inter, 
viniendo la directora , la cual 
t r a z ó la l ínea docente, ideo-
lóg ica y disciplinar por la 
aue d i s c u r r i r á el curso. A 
c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Espi­
nosa, tras saludar a los pre­
sentes, d e s t a c ó la Impor . 
tancia de este centro, v ©I 
I n t e r é s del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros, porque su a c t i . 
v idad resulte cada vez m á s 
oosit iva v provechosa. 

F R A N C E S 

E N G A M O N A L 

m m ñ m m 
Clases de trancés, pro­
fesorado nativo, ma­

tricula de 6 a 7. 
Instituto de Bachillera­
to. Seminario de Fran­
cés (terca iglesia Real 
y Antigua), Biblioteca 

? cine francés. 

S e c o n v o c a n C I N C O B O L S A S D E E S T U D I O 

en favor de chicos j cfcticafl residentes en la provincia de Burgos que hayan ini-
ciado estudios de Formación Profesional Primer Grado en el curso 1981-82 y 
ello les suponga traslado de su domicilio habitual. 

Plazo de presentación: 30 de Noviembre de 1981. 

I N F O R M E S . - Oficinas Centrales de la C A J A D E A H O R R O S M U N I C I ­
P A L . (Plaza de Santo Domingo de G u z m á n , 1). D E P A R T A M E N T O D E O B R A S 
S O C I A L E S . 
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Activa jornada de la directora 
general de luventud y Promoción 
Sociocultural, hoy en Burgos 

Como se ha informado, hoy 
visitará Burgos la directora ge­
neral de Juventud y Promoción 
Socio-cultural, doña Carme I a 
García Moreno, que presidirá el 
acto académico Inaugural del 
curso de Aulas de la Tercera 
Edad. 

El programa de su visita es 
bastante apretado y prevé, en 
principio las siguientes activi­
dades: 

A las 10 de la mañana, reu­
nión con las asociaciones juve­
niles (sociales y políticas). 

A las 10,30, reunión con aso­
ciaciones de Amas de Casa, 

Asamblea de Mujeres y gru­
pos feministas. 

A las 11,30. presentación de 
la «11 Campaña de Promoción 
Sociocultural para la Tercera 
Edad» y publicaciones de !a 
Dirección General. 

A las 12,15 visita al Centro 
social urbano de la calle de San 
Juan, 22; Club Juvenil de la 
calle Defensores de Oviedo y 
Residencia Juvenil de Polígono 
Docente. 

A la una del mediodía, acto 
académico de inauguración del 
curso de Aulas de la Tercera 
Edad. 

DE 

DE 1A CASA DE CUEIURA 
El 

DE 
DE 

Diecisiete segundos bas, 
taren ayer para que se l ie . 
nase el aforo del s a l ó n de 
actos de la Casa de Cul tu . 
ra. 

E| grupo de teatro "Ba. 
ibatna", representaba bajo 
©I patrocinio del Excmo. 
Ayuntamiento y dentro de 
esta jornada cultural , la 
obra de teatro y mimo "His . 
lor ias de 1980". primer pre. 
mió en el certamen de Tea. 
tro que este a ñ o o r g a n i z ó 
Ja Dipu tac ión por los meses 
de Mayo y Junio. 

Siete actores, con bastan, 
tes a ñ o s de experiencia en 
otros grupos de teatro co . 
mo "Colacho" o "Alfoz" 
sustentan un colectivo au . 
togestionario de ideas y d i . 
ñ e r o que n a c i ó hace poco 
menos de doce meses. 

La obra Interpretada, re-
•mozada para esta o c a s i ó n , 
viene a ser un " p a n a c h é " 
de teatro.mimo, t r á g i c o . c ó . 
m ico todo ello rehogado con 
ganas de ofrecer algo dis. 
t into a lo que nos t ienen 
acostumbrados otros g ru . 
pos de teatro burgaleses. 

El resultado estuvo a gus. 
to del p ú b l i c o que as i s t ió a 
la r e p r e s e n t a c i ó n , fácil y de 
entretiempo. Y Bab a l u n a , 
uno de los pocos grupos 
de teatro serio, con vistas 

en ja profesionalidad de a l . 
gunos de sus miembros, se 
p e r d i ó en el t ó p i c o de en . 
trener sin m á s . 

El encuentro de un h o m . 
bre sacado del p ú b l i c o con 
la muerte y el relato de su 
vida contado a partir de su 
nacimiento, resume la t ra . 
ma de la obra, buena en 
ideas y en forma pero no 
en contenido, y no por culpa 
de que los actores desvir. 
tuaran la a c c i ó n , sino por 
parte del púb l i co que aba. 
rrotaba el s?/5i\ de actos, 
esperando que "Guedi to" 
Palacios, la madre (en uso 
de los papeles que le t o c ó 
interpretar) se ajustase el 
innoble sujetador que lleva, 
ba puesto para soltar la 
carcajada, charlando mien . 
tras tanto en los d i á l o g o s 
entre el muerto y la muer, 
te, por ejemplo, que eran 
m á s serios que los ajustes 
corporales de "Guedi to" . 

Babaluna recoge entre sus 
proyectos, la presencia en 
el Certamen de Sitges y con 
un poco de suerte en el 
programa de te lev is ión "La 
C o m e ! » Blanca" , y entre 
sus Ideas, la de representar 
teatro de Arrabal en Burgos, 
nada es seguro pero ¡ sue r . 
te! 

R. G . A . 

Brillantísima intervención de D. Nicolás López 
tínez en el programa de "la Clave" 

o u t é n t i c o deleite pora los 
telespectadores, por la a l ­
tura, el tono y el r igor inte­
lectual de los part icipantes, 
los cuales tuvieron a l mis­
mo tiempo, el ac ier to de ha­
cer que sus intervenciones 
fueran asequibles para el 
gran p ú b l i c o . 

Nos complace r e s e ñ a r que 
—dicho en r o m á n paladino— 
la voz cantante la l levó el 
i lustre y gran b u r g a l é s que 
es don Nico lás López Mar t í ­
nez, cuyos conocimientos 
c ien t í f i cos , h i s t ó r i c o s y teo­
l ó g i c o s le permit ieron conju­
gar r a z ó n y fe y emplear en 
a l g ú n momento la i ron ía , co­
mo cuando d i r i g i é n d o s e a 
ese sabio que es el profe­
sor Alonso del Real, le di jo: 
Hay creyentes que son me­
nos creyentes que los que 
se dicen no c r e y e n t e s » . Iro­
n ía que el bueno de Alonso 
del Rea I r ecog ió con agrado 
del Real r e c o g i ó con agrado 
la va l ía intelectual de su 
« o p o n e n t e » . El famoso cate­
d r á t i c o , que c o n f e s ó su cre­
encia en Dios y en Jesucris­
to, puso en duda la existen­
cia de la «pe r son i f i cac ión» 
del Diablo, afirmando que el 
á n g e l c a í d o era el ma l , la 
« s o m b r a » que el hombre lle­

va en é l . 

Lamentamos no haber re­
tenido el nombre propio de 
los d e m á s part icipantes en 
e l programa, pero quede 
constancia de la va l ía inte­
lectual de los mismos. 

El programa de la segun­
da cadena de TV. E., «La 
Clave» , que dirige y presen­
t a J o s é Luis Balbín , estuvo 
dedicado en la noche de 
ayer al tema del Diablo. En­
tre las destacadas personali­
dades c i en t í f i ca s que par t i ­
c ipa ron en el coloquio que 
sigue habitualmente a la 
pe l í cu l a que se proyecta co­
mo parte del programa y 
previo a l debate, intervino 
de forma destacada el t eó ­
logo b u r g a l é s , presidente de 
la Facultad de T e o l o g í a del 
Nor te de E s p a ñ a , don Nico­
l á s López Mar t ínez . Entre 
las Ilustres personalidades 
de la tertul ia se encontraban 
e l famoso c a t e d r á t i c o de 
Histor ia , de la Universidad 
de Madr id , don Carlos A l o n ­
so del Real; otro c a t e d r á ­
t ico, m é d i c o y agust ino. Dr. 
Baca, un profesor norteame­
r icano de lenguas y temas 
b í b l i c o s y o t ra s e ñ o r a de la 
misma nacional idad, que fue 
presentada como ex-sacer-
dot i sa satanis ta , conversa y 
ganada por la fe a l cr is t ia­
nismo. Tras la p r o y e c c i ó n 
de la p e l í c u l a «Doctor Faus­
to» , basada en la obro del 
escri tor i ng l é s Marlowe, el 
tema de la tertul ia —que tu ­
v o gran a l tura c ien t í f ica por 
e l rigor Intelectual de los 
par t ic ipantes— se b a s ó en 
la d e m o s t r a c i ó n de la exis­
tencia de Lucifer y en la de 
posesos por ©I Diablo. 

El programa c o n s t i t u y ó un 

Abierta de nuevo 
la comercialización 
f venta de moluscos 
procedentes de Galicia 

N o t a o f i c i a l 

d e S a n i d a d 

La Dirección General de '"a 
Salud Pública, comunica que 
queda sin efecto la suspensión 
de comercialización y venta de 
moluscos bivalvos proceden­
tes de las zonas de Gali­
cia, quedando, por consiguien­
te, liberalizado el comercio del 
mejillón y demás moluscos de 
la citada procedencia. 

Por esta Delegación Territo­
rial se cursan las órdenes opor­
tunas a fin de extremar !as 
medidas de control y vigilan­
cia sanitaria en evitación de 
que puedan acceder Ü consu­
mo, moluscos de proceden­
cia Ilegal o que no reúnan las 
condiciones establecidas en la 
normativa sanitaria de la legis­
lación vigente en cuando a su 
depuración y salubridad. 

A los Infractores de dicha 
normativa se les Incoarán en 
el acto los oportunos expedien­
tes sancionadores. 

C R O N I C A J U D I C I A L 

ABSOLUCION.- IMPRUDENCIA.- ROBO 
Dentro de nuestra intención 

de divulgar lo que pasa en el 
campo del Derecho y de los Tri­
bunales, hoy vamos a dar una 
sentencia dictada por la Au­
diencia provincial de Burgos y 
a tenor de la cual se absuelve 
a la acusada: la principal mi­
sión del Ministerio Fiscal es 
defender al Estado f a la so­
ciedad y la búsqueda de la ver­
dad de los hechos y en varias 
ocasiones el Ministerio Fiscal 
es el mismo que pide la abso­
lución para los encausados y 
los Tribunales de Justicia Igual­
mente persiguen el esclareci­
miento de los hechos, la ver­
dadera naturaleza de los mis­
mos, si es tán probados o no y 
a la vista de todo ello fallan 
unas veces condenando y otras 
absolviendo. 

Así en fecha 15-10-1981, se 
ha dictado sentencia por la 
Audiencia provincial de Burgos 
en un sumario en el que María 
era acusada por un delito de 
robo y por otro de sustitución 
de placas de matrícula. Se de­
clara que María encargó la com­
pra de un automóvil a Pedro 
Luis, el cual realizó la misma 
con referencia a un vehículo 
y firmando María cuantos docu­
mentos se la ofrecieron al res­
pecto e ignorando, por com­
pleto el automóvil que a su 
nombre se hubiera adquirido y. 

iHágase suscripior de 

D i a r i o d j í B u r g o s 
rettenando este boleUn 

D ...... 

Poblac ión .•.ni....Mm..u.um.n....,.„..u...„.,...M........i«...M..<t.m ¡mum... , 

Calle - i - - U.". 

Piso Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del d í a del mes de-..."". «««««««..«•»...-

de 1981 por un p e r í o d o de ¿Lm^m^m 

{mes, trimestre, semestre o a ñ o ) . 
(1) los suscripciones comienzan el 1.° y 15 de toda me», 

PRECIOS DE S U S C R I P C I O N : Capi tcurooptes . «i m«s . 
Fuera de la capital: Trimestral/ 2.100 ptas.; Semestral/ 
4.200 ptas.; Anual, 8.400 ptas. 

NOTA.—Las suscripciones de fuera do la-capítol se horón por un 
período de tres meses como mínimo. 

asimismo, desconocía color y 
demás caracter ís t icas , ya que 
ella no conocía nada en relación 
a tal materia y compra. Por ello 
el fallo de la sentencia dice 
que se debe absolver y se ab­
suelve libremente a la acusada 
María, de los delitos que se la 
imputaban y con declaración de 
oficio de las costas procesales. 

En nuestra línea de Informar 
también sobre la cuantía de las 
indemnizaciones que se suelen 
conceder por muerte en caso 
de accidente de circulación pa­
samos a resumir la sentencia 
de la Audiencia provincial de 
Burgos de fecha 9-10-1981. El 
día 14-4-1979. el acusado José 
David, se puso a adelantar, a 
un camión que le precedía, ele­
vando para ello la velocidad, 
sin percatarse de que de fren­
te venía otro vehículo y enton­
ces desiste de la maniobra 
frenando y dada la velocidad y 
el pavimento deslizante, le pa­
tina el vehículo y va a estrellar­
se con la valla protectora de 
la carretera, alcanzando des­
pués de volver a la calzada al 
vehículo que venía de frente 
propiedad de D. Juan Miguel y 
conducido por D. Juan Ramón. 
Como consecuencia del acciden­
te resultó muerta María Dolo­
res, esposa de José David que 
deja dos hijas menores de edad 
y con lesiones don Juan Miguel 
y don Juan Ramón. La Audien­
cia provincial considera los he­
chos como constitutivos de un 
delito de Imprudencia simple 
con infracción de reglamentos 
y condena a José David a la 
pena de dos meses de arresto 
mayor y dos años de privación 
del permiso de conducir y a 
que indemnice a cada una de 
las dos hijas de María Dolo­
res, por razón de su muete en 
2.000.000 de pesetas para cada 
una, aparte de otras cantida­
des por lesiones a Juan Miguel 
y a Juan Ramón y por daños 
en el vehículo de é s t e . 

Con carácter general se dice 
que son reos del delito de robo 
los que con ánimo de lucrarse, 
se apoderan de las cosas .mue­
bles ajenas con violencia o In­
timidación en las personas p 
empleando fuerza en las co­

sas. En términos asequibles di­
remos que para la existencia 
de este delito de robo han de 
concurrir los elementos siguien­
tes: a) apoderamiento de una 
cosa con violencia o intimida­
ción en las personas o con 
fuerza en las cosas; b) que la 
cosa sea mueble; c) que sea 
ajena y d) que concurra como 
elemento subjetivo, además del 
dolo genérico, el específico del 
ánimo de lucro. En la crónica 
de otras sentencias por robo 
seguiremos hablando de esta 
Clase de delitos. 

El día 16-11-1980, el acusado 
Cándido, penetró en el domi­
cilio de Arturo en esta dudad 
de Burgos, efectuándolo a tra­
vés de una terraza y ventana de 
la vivienda y de su Interior, 
con ánimo de lucro, se apoderó 
de diversos efectos como to­
cadiscos y cámaras fotográfi­
cas, valorados en 140.000 pese­
tas, recuperándose todo menos 
dos anillos y un sello de oro 
valorado en 4.300 pesetas y cau­
sando daños en e! domicilio, 
ventana y persiana, por impor­
te de 1.000 pesetas. La Audien­
cia provincial en sentencia de 
8-10-1981 considera los hechos 
como constitutivos de un deli­
to de robo con fuerza en ¡as 
cosas y concurriendo la cir­
cunstancia modificativa de la 
responsabilidad criminal agra­
vante de reincidencia simple, a 
la pena de cuatro años , dos 
meses y un día de presidio me­
nor. 

Como puede verse se dan los 
requisitos que hemos apuntado, 
ya que Cándido se apodera de 
lo que se ha Indicado con fuer­
za en las cosas, como es el 
haber forzado la ventana y la 
persiana, se apodera de cosas 
muebles como son los toca­
discos, cámaras fotográficas, ios 
dos anillos y un sello de oro; 
esas cosas son ajenas porque 
pertenecen al dueño de la v i ­
vienda. Arturo, y además en su 
acción existe el ánimo de lu­
cro, por eso la sentencia en su 
considerando primero dice que 
concurren todos los elementos 
de la figura de un delito de ro­
bo con fuerza en las cosas. 

Julián Miguel de la Villa 
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S e g ú n l o s c e n t r i s t a s , e l l e n g u a j e 

d e A l f o n s o G u e r r a e s d e j u z g a d o d e g u a r d i a 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S e r e g u l a n l o s b e n e f i c i o s a p l i c a b l e s 

a l a s i n d u s t r i a s q u e s e i n s t a l e n e n z o n a s 

y p o l í g o n o s d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n 

Santiago de Compostela 
(Logas). — Con el fin de la 
c a m p a ñ a electoral , la guerra 
d i a l é c t i c a entre centristas y 
socialistas ha subido de to­
no. Curiosamente, esta es­
calada ha coincidido con la 
vuelta a Galicia de Alfonso 
Guerra, vicesecretario gene­
ral del PSOE y a u t é n t i c a 
bestia negra para la UCD. 

Las « b o u t a d e s » del s e ñ o r 
Guerra en la Isla de Arosa 
—calif icando al presidente 
del Gobierno de poco hon­
rado y a los centristas de 
« s i n v e r g ü e n z a s , perros ne­
f a s t o s » — han encontrado lo 
fulminante r é p l i c a de la UCD 
a t r a v é s de su secretario 
nacional de o r g a n i z a c i ó n . 

Así, J o s é R a m ó n Caso, al 
conocer la i n t e r v e n c i ó n del 
n ú m e r o dos del PSOE, ha 
declarado: «O Felipe G o n z á ­
lez miente o no manda en 
su partido. No se puede tole-

C o l a b o r a c i ó n 
a l C e n t e n a r i o 

T e r e s i a n o 
Quienes deseen contribuir 

a la cobertura de los gastos 
del Centenario pueden hacer 
sus ingresos en las cuentas 
abiertas a nombre de IV 
Centenario de la Muerte 
de Santa Teresa en la Con­
federación de Cajas de Aho­
rros de España (Alcalá, 27. 
Madrid) y en la Caja de Aho­
rros y Monte de Piedad de 
Madrid (plaza de Celenque, 
1), o en cualquier Caja de 
Ahorros de España para 
abonar en una de dichas 
cuentas. 

rar por m á s t iempo el doble 
juego que prac t ican los so­
cial is tas. Mientras el s e ñ o r 
G o n z á l e z llega a Galicia es­
gr imiendo la bandera de la 
m o d e r a c i ó n y el respeto a 
los d e m á s , e n v í a a Alfonso 
Guerra, que no es un cual­
quiera , a calumniar e inju­
riar a todo a q u é l que no 
piense como él». 

«A parecer — m a n i f e s t ó 
t a m b i é n el s e ñ o r Soso— esa 
estrategia es la a p l i c a c i ó n 
de la m e t o d o l o g í a marxista , 
mantenida en el ú l t imo Con­
greso del PSOE, que —se­
g ú n escritos li terales de 
Carlos Marx— consiste en la 
b ú s q u e d a del poder por 
cualquier medio, incluso re­
curr iendo a la m e n t i r a » . 

RECHAZO AL LENGUAJE 
DE ALFONSO GUERRA 

Santiago de Compostela 
(Efe). — A pocas fechas de 
las elecciones al Parlamento 
gallego, Miguel S a n m a r t í n 

Losada ha hecho unas decla­
raciones, que han sido difun­
didas por el Gabinete de 
Orense Galicia (Miguel San­
m a r t í n Losada es secretarlo 
general ejecutivo regional 
del part ido centrista) . 

El lenguaje que utiliza A l ­
fonso Guerra —ha dicho 
S a n m a r t í n — s ó l o produce 
en 'os gallegos rechazo y 
desprecio. Alfonso Guerra ha 
hablado en Galicia con ese 
est i lo que le es habi tual . In­
juriando e insultando a los 
d e m á s , en lenguaje calif ica­
do de juzgado de guardia. 

¿ C ó m o se puede tolerar 
—ha dicho S a n m a r t í n — que 
hable de falta de honradez 
del presidente Calvo Sotelo, 
cuando son los socialistas 
los que e s t á n demostrando 

L A B O L S A 

D E U D AL CERRAR LA SEMANA 
Madrid (Colpisa). — Y para cerrar la semana, mayor 

aburrimiento, m á s paral ización en los corros y nuevos 
desgastes en las cotizaciones, sin el menor atisbo de 
r e a c c i ó n al final. Hasta los recortes han sido m á s ex­
tendidos en meros goteos, alternando con las repeti­
ciones. Son escasos los valores que han ganado a lgún 
entero. Ya desde la apertura de la s e s i ó n , « s e sab ía» 
que había papel en Bancos, excepto en el Santander, 
que terminaba el plazo para fijar la co t i zac ión media 
del canje de los bonos. Tenía demanda para 25.484 ac-. 
clones a tend iéndo la casi en su totalidad. E n conjunto, 
os siete grandes Bancos daban una oferta global de 
66.900 t í tulos , recogida entre el 26 y 52 por ciento. 
Sube el Santander y bajan los d e m á s entre dos y 
siete enteros (Popular). Sin moverse la Te le fónica , el 
índice general pierde 0,77, a 131,26. 

Sin ninguna mejora destacada, cabe seña lar las 
bajas mayores de Popuiarinsa, Huarte y Banco de Fo­
mento (3). L a s Eléctr icas se movieron muy perezosa­
mente, para ser Sevillana la m á s firme y reblandecidas 
las restantes sin pasar del duro. Reaccionan dos pesetas 
los cupones de Asland (a 92) que hab ían salido la 
v íspera muy bajos; sus acciones se desdoblaron de 
152 a 123, equivalente a perder 10,60 duros. 

Repetimos, cierre ligeramente vendedor. 
J U S T O IRIONDO MENDIETA 

Jidgase suscripto? de 

D i a r i o cfié B u r g o s 
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que, una vez alcanzan el 
poder, defraudan a los c i u ­
dadanos? Ahí e s t á el ejem­
plo de los Ayuntamientos so­
cialistas, estamos a p a ñ a d o s 
si son é s o s los que quieren 
gobernar Gal ic ia y E s p a ñ a . . . 

FELIPE COMBATE EL 
MIEDO AL VOTO , 

Orense ((F. L. de Pablo, 
de «Logos») . — «Los socia­
listas no vamos a quitar la 
vaca a n a d i e » , d e c í a Felipe 
G o n z á l e z , en Celanova, en 
su recorrido por esta provin­
cia del Interior, donde tiene 
amplia m a y o r í a UCD, a unos 
doscientos paisanos que se 
h a b í a n congregado en la 
t ierra del poeta Celso Emilio 
Ferreiro, para ver en vivo, 
no por la tele, al hombre 
que va predicando la alter­
nativa de cambio a l cacica­
to que t radic ionalmente ha 
mandado en estas tierras. 

Las descalif icaciones mu­
tuas en estos t ramos finales 
de la c a m p a ñ a e s t á n alcan­
zando niveles de juzgado de 
guardia. Se nota que las 
elecciones gallegas son un 
ensayo de las generales. 

Parece que aumenta el 
i n t e r é s en las elecciones y 

ya hay un convencimiento de 
que no se r e g i s t r a r á n los n i ­
veles de a b s t e n c i ó n del refe­
r é n d u m a u t o n ó m i c o , pero la 
Incógn i t a sigue siendo q u i é n 
s e r á el á rb i t ro de la mayo­
ría de esos 36 e s c a ñ o s que 
se necesitan para gobernar. 

MITIN DE ADOLFO SUAREZ 
EN VIGO 

Viga (Efe). — El ex-presi-
dente del Gobierno. Adolfo 
S u á r e z , a quien a c o m p a ñ a ­
ban el ministro Sancho Rof, 
Rafael Arlas Salgado y los 
primeros candidatos al Par­
lamento por la provincia de 
Pontevedra, ha par t ic ipado 
en un acto organizado por 
la A s o c i a c i ó n de Amas de 
Casa de Vigo. 

En r e l a c i ó n con las elec­
ciones gallegas, el Sr. S u á ­
rez dllo que Gal ic ia p o d í a 
servir de factor estabilizador 
del proceso d e m o c r á t i c o en 
E s p a ñ a , por lo que era muy 
Importante la ampl ia part i­
c i p a c i ó n en las urnas. 

El expresidente de Gobier­
no se m o s t r ó par t idar io de 
olvidar los enfrentamientos 
y el juego de las descalifica-
clones personales, porque 
s ó l o favorecen posturas ex­
tremistas. 

Cuando fue preguntado 
por el futuro de la financia­
c ión de la e n s e ñ a n z a priva­
da, m a n i f e s t ó que estaba ya 
previsto para el t é r m i n o de 
la legislatura de UCD. y que 
a pesar del empobrecimiento 
paulat ino del p a í s , esperan 
que en 1983 se llegue a la 
gratuidad de la e n s e ñ a n z a . 
« P o r q u e cuando llegue ese 
momento —-puntua l izó S u á ­
rez— a ver q u i é n p o d r á pe­
dir cuentas a UCD». 

FAVORABLE A LA LOARA 

Madr id (Efe). — El presi­
dente del Tr ibuna l Const i tu­
c iona l , Manuel G a r c í a Pela-
yo, r e f i r i éndose a las auto­
n o m í a s , ha manifestado que 
« e s preciso armonizar , aco­
plar, para que no haya ener­
g í a s perdidas. Ha llegado el 
p e r í o d o en que se han de 
art icular las e s t r u c t u r a s » . 

A ñ a d i ó que, t é c n i c a m e n t e , 
la Ley (LOAPA) e s t á bien he­
cha, pero no qu i so opinar 
sobre sus aspectos p o í t i c o s : 
« Q u e hay que hacer esa ley 
es c o m p r e n s i b l e » , dijo. 

Tales af irmaciones han s i ­
do hechas en el curso de un 
almuerzo con los periodis­
tas, organizado por Antonio 
Pedral Rius, decano del Co­
legio de Abogados de Ma­

drid y presidente del Conse­
jo General de la A b o g a c í a 
E s p a ñ o l a . 

(Viene de primera página) 

se aprueba el reglamento 
de Impuesto general sobre 
Tráfico de Empresas. 

EDUCACION Y CIENCIA 

Real decreto por el que 
se integra en la Universidad 
de Valladolid el Colegio 
Universitario de Burgos. 

Expediente por el que se 
autoriza a las delegaciones 
provinciales para adjudicar 
mediante contratación direc. 
ta durante 1981 obras de c • 
ta durante 1981 obras de co. 
leglos, institutos de forma, 
ción profesional, e d u c a c i ó n 
especial, e n s e ñ a n z a s artlstl. 
cas y edificios administratl. 
vos por un Importe de pese, 
tas 202.800.000. 

TRABAJO, SANIDAD Y 
SEGURIDAD S O C I A L 

Real decreto por el que 
se desarrolla el artículo úni. 
co del Real decreto.ley 
14.1981, de 20 de Agosto, 
sobre jubilación especial a 
los 64 a ñ o s . 

Real decreto sobre Re. 
gistro de las especialidades 
farmacéut icas publicitarias. 

Real decreto por el que 
se adelantan determinados 
créditos incluidos en la ley 
de presupuestos de 1982 en 
relación con ayudas a los 
afectados por el s índrome 
tóx ico . 

INDUSTRIA Y E N E R G I A 

Real decreto por el que 
se regulan los beneficios 
aplicables a las empresas 
que realicen Instalaciones 
industriales en las zonas 
geográf icas y p o l í g o n o s In. 
dustriales de preferente lo. 
ca i izac lón Industrial. 

ECONOMIA Y C O M E R C I O 

Real decreto por el que 
se desarrolla la d i spos ic ión 
final tercera del Real de. 
cretoJey 3.1981, de 16 de 
Enero, sobre c r e a c i ó n de 
una central de riesgos de 
las Corporaciones locales. 

ADMINISTRACION 
T E R R I T O R I A L 

Acuerdo por el que se re. 
mite a las Cortes Generales 
proyecto de Ley Orgánica 
de Armonización del Proce. 
so Autonómico . 

REGLAMENTO D E L 
IMPUESTO G E N E R A L 
S O B R E E L T R A F I C O 
DE LAS E M P R E S A S 

E l Consejo de ministros, 
a propuesta del titular de 
Hacienda, ha aprobado un 
nuevo Reglamento del Im­
puesto General sobre el 
Tráfico de las Empresas que 
actualiza el hasta ahora vi. 
gente de 2 d é Diciembre de 
1971, Incorporando al mis. 
mo las novedades introdu. 
cldas posteriormente en el 
texto refundido por la Ley 
sobre régimen transitorio de 
la Imposición indirecta, que 
supusieron la inapllcablli. 
dad, por derogac ión , de una 
parte Importante de aquél . 

También s e incorporan al 
nuevo reglamento normas 
aclaratorias inspiradas en la 
doctrina administrativa y la 
jurisprudencia orlgl n a d a s 
por su apl icac ión . 

Las disposiciones transís , 
torlas declaran vig e n t e s, 
hasta 31 de Diciembre de 
1981, los tipos Impositivos 
modificados por la ley de 
Presupuestos Generales del 
Estado para el ejercicio 
1981. 

R E G U L A C I O N D E L R E G I . 
MEN D E D E V O L U C I O N E S 

E l Consejo, igualmente, 
aprobó un Real decreto por 
el que se regula con carác . 
ter provisional, en tanto no 
se apruebe el Reglamento 
del Impuesto sobre socieda­
des, el Régimen de devolu. 
clones de ingresos a cuenta 
por retenciones en el cita, 
do impuesto. 

Este Real decreto sigue 
los mismos criterios ya es. 
tablecldos para el impuesto 
sobre la renta de las per. 
sonas f ís icas , s e ñ a l a n d o los 
plazos para la devo luc ión 
de oficio y reconociendo el 
derecho a las sociedades 
para que, transcurridos sie­
te meses sin haber obten!, 
do la devoluc ión , puedan 
Instarla, junto con los co. 
rrespondlentes intereses de 
demora, o bien a compensar 
su Importe en las cuotas 
del Impuesto sobre socieda­
des de ejercicios futuros. 

Asimismo, autoriza al Mi. 
nisterio de Hacienda para 
establecer en determinados 
casos un procedimiento sim. 
plificado de devo luc ión pa­
ra las sociedades y fondos 
de Inversión moblliaria. 

INVENTARIO D E TODAS 
L A S O B R A S DE A R T E 
D E LA ADMINISTRACION 
D E L ESTADO 
E | Consejo de ministros 

ha aprobado, a propuesta 
del ministro de Cultura, un 
acuerdo por el que se dispo­
ne que se proceda a real!, 
zar Inventario de todas las 
obras de arte de la Adml. 
nistraclón del Estado. 

Con esta d i spos i c ión se 
logrará establecer de forma 
precisa el c a t á l o g o de todas 
las obras de arte situadas 
en los edificios y dependen, 
c í a s afectados a la Adml. 
nistraclón, tanto dentro co. 
mo fuera de España, que 
constituyen parte Importan, 
te del patrimonio artístico 
propiedad del Estado. E l 
Ministerio de Cultura, a tra. 
v é s de la Dirección General 
de Bellas Artes, Archivos y 
Bibliotecas s e r á el organis. 
mo encargado de aplicar es. 
ta medida en co laborac ión 
con los distintos Departa­
mentos. 

Del Inventarío resultante 
existirá copla, en los Mlnls. 
terlos de Cultura y Haden, 
da, encargado del Inventa. 

rio general de bienes y de­
rechos del Estado. 

TRASPASO D E C O M P E . 
T E N C I A S A L C O N S E J O 
DE C A S T I L L A Y L E O N 

E l Consejo y a propuesta 
de los ministros de Trabajo, 
Sanidad y Seguridad Social 
y de Administración Terri. 
torial, ha aprobado un Real 
decreto sobre traspaso de 
competencias, funciones y 
servicios de la Administra, 
c ión del Estado al Consejo 
general de Castilla y de 
León en materia de sanidad. 

De acuerdo con el aludido 
Real decreto, se transfieren 
al Consejo general de C a s . 
tilla y de León los slgulen. 
tes medios: 

—18 Inmuebles. 
—4.062 funcionarlos, de 

los cuales 3.609 pertenecen 
a los Cuerpos sanitarios lo. 
cales. 

— C r é d i t o s presupue s t a. 
r íos por un Importe anual de 
pesetas 139.287.012. 

Por lo que respecta a 
nuestra provincia el número 
de funcionarlos que con mo. 
tlvo de estas transferencias 
pasan a depender del C o n . 
sejo General suman en to. 
tal 580, entre m é d i c o s , far­
m a c é u t i c o s , veterl n a r i o s, 
A T S y otro personal sanita­
rio. 

RUEDA DE PRENSA 

Madrid (Efe ) . — El Con , 
sejo de ministros ha decid!, 
do la remisión a las Cortes 
del proyecto de Ley Orgá. 
nica de Armonización del 
Proceso Autonómico . 

Ignacio Aguirre, secretario 
de Estado para la Informa, 
c ión s e ñ a l ó que el Gobier­
no no se había planteado 
la posible d e c i s i ó n del G o . 
blerno francés de suspender 
los productos envasados en 
aceite, procedentes de E s ­
paña. Sin embargo, el em­
bajador francés s erá reci . 
bldo mañana por el ministro 
de Exteriores, quien le ma. 
nlfestará, dijo, la preocupa, 
c ión e spaño la ante tales de. 
terminaciones del Gobierno 
galo. 

E n cuanto al debate en el 
Parlamento Europeo sobre 
el aceite de colza, s e ñ a l ó 
Aguirre que en ningún mo. 
mentó se había hablado allí 
de productos e s p a ñ o l e s , a l . 
no de la necesidad de retí, 
rar, en general, los produc. 
tos tóx icos que circulen en 
el mercado. 

Sobre otros temas dijo el 
s e ñ o r Aguirre: 

—Declaraciones de Arza. 
Ilus: El Gobierno no - se ha 
ocupado de ello. L a postura 
del Ejecutivo es la manlfes. 
tada por los s e ñ o r e s Oreja 
y Martín Villa. 

—Debates públ icos: E l 
Gobierno considera que los 
asuntos de Estado deben 
ser discutidos en el Parla, 
mentó . *• 

GNRRÍDO U evCÍcmí O / c o r ¿r 
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E L S E Ñ O R 

DON JOSE LUIS CORRAL DOMINGO 
( I N D U S T R I A L ) 

Fal leció el d ía de ayer, a los 53 a ñ o s de edad después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

D . E . P. 
Su resignada esposa, d o ñ a Rosina Pérez G o n z á l e z ; hijos, M a r í a Luisa, J o s é Luis 
y Rosinn; madre, d o ñ a Dolores; hermanos, M a r í a Cruz, Dolores, Constantina y 

Fernando; hermanos politicos, t íos , sobrinos y d e m á s familia 
R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L F I N A D O 

El entierro y funeral se ce lebra rán H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O Y 
M E D I A , en la parroquia de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , 
acto seguido la conducc ión del finado al cementerio de San José. 

Vivía : Va len t ín Ja lón , 4. Capil la velatoria: Funeraria «San José» . Sala «A>. 
Burgos, 17 de Octubre de 1981 



J2 D i a r i o d e B u r g o s N A C I O N A L S á b a d o , 1 7 - 1 0 - 1 9 8 1 

Declaraciones del ministro 
de Educación a nuestro periódico 

(Viene de primera página) 

galesa. Se hon superado al­
gunas dificultades que h a b í a 
y, una vez salvadas, se fía 
culminado todo felizmente. 

— ¿ H a sido una g e s t i ó n 
muy laboriosa? 

—Efectivamente, porque 
desde h a c í a a l g ú n t iempo. 
Burgos t rataba de conseguir 
esta i n t e g r a c i ó n y ahora que 
se ha logrado, hoy que s e ñ a -
Jar que el Colegio Universi ta­
r io de Burgos m e r e c í a este 
reconocimiento y el Min is ­
terio estaba en la mejor dis­
p o s i c i ó n de tener esta a ten­
c ión con este Centro. 

— ¿ Q u é representa la 
a p r o b a c i ó n de este real de­
creto? 

—Supone, como usted sa­
be, la plena i n t e g r a c i ó n en 
la Universidad de Val ladol id 
y se tiene en cuenta el con­
venio establecido entre el 
propio Colegio y la autor idad 
a c a d é m i c a en la que se es­
tablecieron las bases que 
t e n d r á n plena efectividad 
tan pronto se inserte la dis­
p o s i c i ó n en é l Bolet ín Oficial 
del Estado. T a m b i é n repre­
senta liberar a las Corpora­
ciones de una importante 
carga e c o n ó m i c a como sus 
representantes, me mani­
festaron en la reciente visita 
a Burgos. La c o l a b o r a c i ó n 
de estas Corporaciones ha 
sido muy positiva, a s í como 
la g e s t i ó n de las autoridades 

en el logro de esta Integra­
c ión . 

— ¿ E s a l i b e r a c i ó n e c o n ó ­
mica c ó m o se p r o d u c i r á ? 

—En pr inc ip io , lo m á s i m ­
portante es la I n t e g r a c i ó n 
como ta l y posteriormente, 
el Minis ter io de E d u c a c i ó n y 
Ciencia e s t á facultado para 
desarrollar la normat iva co­
rrespondiente para lograr la 
plena efectividad de lo apro­
bado. El paso m á s Impor­
tante e s t á dado y lo d e m á s 
s e r á desarrollar el decreto. 
Eso es lo que puedo decir­
les. 

— ¿ S a t i s f e c h o , s e ñ o r m i ­
nistro, del desenlace final de 
estas gestiones? 

—Por supuesto, y creo que 
a h í en Burgos, h a b r á esa 
misma s a t i s f a c c i ó n , porque 
es Importante lo aprobado, 
ya que representa el recono­
cimiento definitivo del Cole­
gio Universi tario a l estar 
plenamente integrado en la 
Universidad. 

Las dificultades que h a b í a , 
repito, se han salvado y ha 
servido de mucho el cono-
ci imento directo que tuve en 
la visi ta a esa ciudad, d ia­
logando con las autor idades 

y representaciones de la ca­
pital que me expusieron las 
aspiraciones burgalesas, que 
c o m p r e n d í eran plenamente 
asumibles y justas. 

—Gracias , s e ñ o r min i s t ro , 
ha cumpl ido su palabra. 

RUIZ DE MENCIA 

Francia e Italia bloquean 
importaciones de aceites 
V conservas españolas 
(Viene de primera p á g i n a ) 

mayoritariamente por el Parla­
mento europeo, al filo de la me­
dianoche de'l jueves día 15, ¡a 
Comisión (órgano ejecutivo) ha 
anunciado la promulgación de 
una instrucción, en virtud de la 
cual los Estados miembros de 
ta Comunidad Económica Euro­
pea (CEE) podrán retirar del 
mercado cualquier producto con­
siderado peligroso para la sa­
lud de los consumidores. 

Estas medidas Irán encamina­
das, esencialmente y en primer 
lugar, a las conservas y otros 
productos españoles que pudie­
ran haber sido elaborados con 
¡aceite no comestible. 

BLOQUEO ITALIANO A LAS 
CONSERVAS ESPAÑOLAS 

Roma (Efe). — El ministro es­
pañol de Agricultura, Jaime La­
mo de Espinosa, ha declarado 
hoy que el bloqueo decretado 
por Italia a los aceites y con­
servas españoles es una medi­
da grave e Innecesaria. 

tamo de Espinosa, que se en­
cuentra en Roma como presi­
dente de la Conferencia mun­
dial de la oFAO» para la cele­
bración del «Día Mundial de !a 
Alimentación», ha aprovechado 
ta oportunidad de su estancia 
en Roma para hablar con su co­
lega Italiano, Giuseppe Bartolo-
mel, sobre el problema del blo­
queo Italiano a productos espa­
ñoles que pueden ser tóxicos. 

El ministro español ha dicho 
• su colega Italiano, con quien 
cenó anoche, minutos después 
de su llegada a Roma, que no 
existe el menor riesgo de con­
tenido tóxico en los aceites y 
conservas que España exporta 
y que, por lo tanto, la medida 
decretada por Italia parece In­
necesaria. 

España espera de Italia un le­
vantamiento de la medida de 
cuarentena. 

Llamado en Madrid por el Go­
bierno español , el embajador de 
Italia tomó nota de la postura 
de las autoridades españolas , 
<iue ofrecieron a Italia cualquier 

tipo de garantía que desee para 
los productos de exportación. 

SANCHEZ HARGUINDEY: A LOS 
AFECTADOS POR EL ACEITE 
TOXICO LES PRODUCE UN 
TRAUMA LEER LAS LISTAS 
DE MUERTOS 

La Coruña (Logos). — Con la 
firma del acta notarial que da 
luz verde a la continuación de 
las obras del Hospital materno-
infantil de La Coruña, el secre­
tario de Estado para la Sani­
dad, Luis Sánchez Harguindey, 
cumplió el principal objetivo de 
su visita a Galicia, que finalizó 
ayer tras la formalización del 
acta notarial. 

En una rueda de Prensa y en 
- torno al tema del envenenamien­

to a causa- del aceite tóxico, 
Sánchez Harguindey ha declara­
do que no había grandes nove­
dades, excepto la llegada a Es­
paña de los expertos estadouni­
denses y de un investigador 
Inglés, los cuales «han consta­
tado que se trata de una enfer­
medad nueva, fijándose primero 
como un factor epidemiológico, 
para pasar posteriormente a una 
acción de autoagresión, pero, en 
cualquier caso, se sigue sin co­
nocer la causa y el antídoto^. 

En cuanto al problema psiquiá­
trico que es tá generando la en­
fermedad en muchos afectados, 
mencionó a la Comisión de se­
guimiento que se creó en este 
sentido, dirigida por el doctor 
Evangelista y añadió: «Estamos 
muy preocupados por esta afec­
ción derivada y quiero pedir 
desde aquí a los medios de co­
municación su colaboración de­
cisiva en función de evitar en 
lo posible el tremendo trauma 
que produce a los afectados 
leer y escuchar continuamente 
las cifras de muertos a causa 
del envenenamiento por acei­
te». 

Después de Indicar que en 
la actualidad es Imposible ade­
lantar el número de víctimas 
mortales que podrían producir­
se por esta enfermedad declinó 
toda responsabilidad de su De­
partamento en el origen del 
problema. 
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Un 41 por WO de las empresas españolas oinuneron resoliaias 
negativos en 1080, según (Fnmentn de la Ppodnccüi) 

l a f i r m a q u e l i a o b t e n i d o m a y o r r e n t a b i l i d a d h a s i d o ( ( G i l l e t t e E s p a ñ o l a » 

M a d r i d (Efe) . — E l dé f i c i t presupuestario se s i t u ó 
en 428.534 mil lones de pesetas en e l p e r í o d o Enero -
Septiembre de 1981, s e g ú n los ú l t i m o s datos oficiales 
a los que h a ten ido acceso «Efe». 

Este dé f i c i t es f r u t o de unos Ingresos acumulados 
en los nueve pr imeros meses del a ñ o por valor de 
1.524.341 mil lones de peetas y unos pagos de 1.952.875, 

y ha sido f inanciado con a p e l a c i ó n á l Banco de Es­
p a ñ a (352.391 mi l lones ) , p r é s t a m o s del exter ior (45.643) 

y Deuda p ú b l i c a In te r ior (30.500). 
A l a vis ta de estos resultados, fuentes del M i n i s ­

te r io de Hacienda h a n s e ñ a l a d o a «Efe» que las p re ­
visiones de dé f i c i t del Estado pa ra 1981 se s i t ú a n en 
577.802 mil lones de pesetas, c i f r a superior a l a p r e ­
supuestada In ic la lmente (435.000). 

Las citadas fuentes exp l ica ron que las razones p a ­
r a este aumento del dé f i c i t h a y que buscarlas en e l 
aumento de l a d o t a c i ó n pa ra el desempleo y pa ra pen­
siones de l a guerra c i v i l , que a u m e n t a r á n los gastos 
hasta s i tuarlos e n 2.815.802 mi l lones de pesetas ( l a 
p r e v i s i ó n In i c i a l era de 2.773.978) y el In ic io del cobro 
de impuestos de las provincias vascas por par te del 
Gobierno vasco, que r e d u c i r á n los Ingresos, s i t u á n d o - , 
los en 2.333.000 mil lones ( la p r e v i s i ó n era de 2.382.091). 

Respecto a la e v o l u c i ó n de Ingresos y pagos d u r a n ­
te los nueve pr imeros meses de 1981 y su compara ­
c i ó n con las cifras de 1980, los datos oficiales, cono-
oídos por «Efe», son los siguientes: 

P e r í o d o 

Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
M a y o 
Jun io 
Ju l io 
AgOStO 
Septiembre . . . 

. Ingresos 
1980 1981 

Pagos 
1980 1981 

cursos propios a l 31 de Dic iembre de dicho a ñ o ; Ca­
j a Postal con e l 46,8; Encasur con el 44,5; Mus i sn i 
con el 35,9 y B e n d i b é r i c a con e l 33,2 por cien de bene­
ficios. 

E l grupo de las C o m p a ñ í a s e l é c t r i c a s es el que m á s 
dinero h a ganado, con u n t o t a l de 57.748 mi l lones de 
pesetas, aunque su r en t ab i l i dad no sea envidiable, ya 
que a l c a n z ó só lo el 4,23 por cien sobre l a . m a s a de re ­
cursos propios de 1.363.990 mi l lones . 

Los c inco Bancos de C r é d i t o O f i c i a l que pasaron la 
bar rera de los 500 mi l lones de beneficios, ob tuv ie ron 
e n t o t a l unas ganancias de 5.623 mi l lones que sobre 
l a . masa de recursos propios de 36.293 mi l lones de pe­
setas s igni f ica u n a r en tab i l i dad del 14,49 por cien, co-

• t a no alcanzada por n i n g ú n o t ro sector e c o n ó m i c o . 
Las Cajas de A h o r r o van delante de los Bancos en 

l o que a o b t e n c i ó n de beneficios se refiere. Las 19 
Cajas que sobrepasaron e l tope de los 500 mi l lones , 
sumaron en 1980 u n s u p e r á v i t de 27.292 mi l lones de pe­
setas con r en tab i l i dad del 12,86' por cien en r e l a c i ó n a 
los 212.214 mil lones de pesetas e n recursos. 

Los siete grandes de l a Banca e s p a ñ o l a ganaron 
45.658 mi l lones de pesetas f rente a u n vo lumen de 
360.931 mi l lones en capitales y reservas, l o que supo­
ne una r en tab i l i dad del 12,65 por c ien . . 

L a Caja de Ahor ros m á s rentable resul ta ser l a 
Postal con e l 46,88 por ciento, seguida por l a del Pe-
nedós con el 27,37. En cuanto a los Bancos comerc.ales, 
el Herrero se l leva l a p a l m a con u n a cota de r e n t a b i ­
l i d a d del 22,59 por c ien y en Indust r ia les e l puesto 
de honor lo ocupa el de Progreso con e l 25 por ciento. 

66.973 
126.946 
118.455 
199.770 
165.384 
130.806 
205.999 
149.118 
170.121 

116.685 
194.220 
139.695 
155.002 
224.044 
176.340 
173.421 
209.028 
161.215 

126.631 
172.184 
194.445 
176.400 
163.023 
164.754 
204.785 
182.623 
188.188 

190.851 
266.996 
194.009 
217.246 
183.984 
223.781 
282.353 
226.597 
155.297 

G N R R i D O te 

T o t a l . . . 1.333.572 1.524.341 1.507.033 1.951.875 

E L D E F I C I T C O M E R C I A L 

M a d r i d (Efe) . — L a balanza comercial e s p a ñ o l a 
a r r o j ó u n déf ic i t de 640.940 mi l lones de pesetas en 
e l p e r í o d o Enero-Ju l io de 1981, s e g ú n se desprende de 
los ú l t i m o s datos de l a D i r e c c i ó n General de Aduanas 
faci l i tados a «Efe». 

Este déf ic i t es f ru to de unas Importaciones acu­
muladas en los siete pr imeros meses del a ñ o por v a -
lor de 1.693.115 mi l lones de pesetas y unas expor­
taciones de 1.052.175 mil lones , que s i t ú a n la tasa de 
cobertura e n el 62,1 por ciento. 

Los datos del mes de Ju l io , a los que ha ten ido ac­
ceso «Efe» muestran, s in embargo, una m e j o r í a en l a 
balanza comercial e s p a ñ o l a , y a que las exportaciones 
h a n alcanzado l a mayor cota del a ñ o (212.728 mil lones 
de pesetas) y l a segunda mejo r de l a h i s tor ia , aunque 
las importaciones t a m b i é n se h a n si tuado e n cotas a l ­
tas (258.690), e l dé f i c i t comercial de ese mes ha sido 
e l mas bajo de los ú l t i m o s dos a ñ o s (45.962 m i ­
llones de pesetas). 

E n cuanto a las cifras acumuladas de los siete 
pr imeros meses de 1981, las Importaciones totales se 
h a n Incrementado en 25,2 por c ien to respecto a igua l 
periodo del a ñ o anter ior , mien t ras que las expor tac lo-
" i r to l C í a n en u n 2911 por c len t0 y el dé f i c i t en 
u n 19,3. De esta fo rma , l a tasa de cobertura h a m e ­
jo rado 1,8 puntos. 

Las mayores Importaciones e n e l p e r í o d o Enero -
Ju l io h a n correspondido, u n a vez m á s , a los crudos 
p e t r o l í f e r o s (621.982 mi l lones de pesetas), seguido de 
m a q u i n a r i a (201.065), productos q u í m i c o s (127.601) y 
productos f é r r e o s (64.548 mil lones de pesetas). 

Respecto a las exportaciones, l a mayor p a r t i d a co­
rresponde a los a u t o m ó v i l e s (66.298 mil lones de pe­
setas), seguido de aceites de p e t r ó l e o (40.277), agrios 
(32.768) y calzado (30.483 mi l lones) . 

U N 48 P O R C I E N T O D E L A S E M P R E S A S E S P A Ñ O ­
L A S O B T U V I E R O N R E S U L T A D O S N E G A T I V O S 
E N 1980 

M a d r i d (Logos). — U n t o t a l de 103 empresas es­
p a ñ o l a s ( incluyendo Bancos y Cajas de A h o r r o ) h a n 
ganado m á s de 500 mil lones de pesetas duran te el 
pasado a ñ o . S in embargo, alrededor del 48 por c iento 
de las empresas e s p a ñ o l a s h a n obtenido resultados 
negativos en 1980, porcentaje que J a m á s se h a b í a a l ­
canzado en l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , lo que signif ica que 
en E s p a ñ a es m á s fácil perder d inero que ganar lo , 
s e g ú n se desprende de u n in fo rme elaborado por l a 
revis ta « F o m e n t o de l a P r o d u c c i ó n » . 

A la cabeza de estas 103 empresas, s in tener en 
cuenta su r en tab i l idad , T e l e f ó n i c a con unos beneficios 
netos du ran te e l pasado a ñ o de 23.816 mi l lones de 
pesetas; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a con 13.772; Iberduero 
con 13.589; Banesto con 8.501; Banco Cen t r a l con 
8.420; E. N . Elec t r ic idad con 8.260; Banco de San tan ­
der con 6.940; Banco Hispano con 6.819; Banco de 
B i lbao con 5.846 y FECSA con 5.593 

S in embargo, atendiendo a la ren tab i l idad , los 
puestos de cabeza corresponden a G i l l e t t e E s p a ñ o l a 
con el 65 por cien de ganancias en 1980 sobre los re -

Estancia privada de los Reyes 
de España en Nueva York 
D o s a n é c d o t a s r e l a t i v a s a l a 

p r e s e n c i a r e a l e n P a l o s d e l a F r o n t e r a 

Nueva Y o r k (Efe ) . — Los 
Reyes de E s p a ñ a , don J u a n 
Carlos y d o ñ a Sof í a , c o n t i ­
n ú a n hoy su v i s i t a p r ivada 
a Nueva Y o r k . 

E l Rey don J u a n Carlos h a 
almorzado hoy con los e m ­
bajadores de E s p a ñ a an te 
EE. U U . y l a O N U , J o s é 
L i a d o y Ja ime de P i n l é s , y 
la Re ina d o ñ a Sof ía ha sa­
l i d o de compras a c o m p a ñ a ­
da por la marquesa de M o n -
d é j a r . 

A y e r a l m e d i o d í a y nada 
m á s llegar a Nueva Y o r k , 
el Rey dio u n paseo por l a 
Q u i n t a Avenida , donde se 
e n c o n t r ó con sorprendidos y 
encantados compatr iotas , a 
los que s a l u d ó y con quienes 
c o n v e r s ó m u y amablemente. 

D o n J u a n Carlos Jugó 
t a m b i é n una pa r t i da de 
«squash» , y poster iormente 
los- Reyes cenaron en l a 
residencia p r ivada de unos 
amigos. 

M á s tarde, los Reyes de 
E s p a ñ a se t ras ladaron a u n a 
discoteca de moda, donde 
t omaron u n a copa. 

« A D I O S , P I L A R 
T H A T C Ü E R » 

Hue lva (Logos) . — Con 
u n «Adiós, P i l a r T h a t c h e r » 
se d e s p i d i ó el Rey don J u a n 
Carlos de l a alcaldesa de 
Palos, d o ñ a P i l a r Pulgar, a l 
t e r m i n a r los actos celebrados 
en Palos de l a F ron te ra con 
m o t i v o de l a Fiesta de l a 
Hi span idad . Como se sabe, 
d o ñ a P i l a r Pulgar fue l a 
p r i m e r a alcaldesa de la M o ­
n a r q u í a y u n caso s ingular 
por su eficaz g e s t i ó n y su 
f o r m a masiva de ser elegida 
pese a su t o t a l Independen­
cia po l í t i c a . 

E n o t ro momento de los 
actos, l a Re ina d o ñ a Sof ía , 
char lando con el economista 
don J o s é M a r í a Tejero , es­
poso de d o ñ a Pi lar , le d i jo 
h u m o r í s t i c a m e n t e «Debe de 
resul tar m u y diver t ido eso 
do ser alcalde consor te . . .» . 

S U B A S T A D E ÜN 
V A L I O S O C O L L A R 
M a d r i d (Logos) . - U n 

magn i f i co collar de d i a m a n ­
tes y zafiros que p e r t e n e c i ó 
a l a Reina M a r í a C r i s t i na 
de B o r b ó n , s e r á subastado 
e n l a p r ó x i m a venta de Jo­
yas ant iguas de Sotheby'S 
de Nueva V o r k que se cele­
b r a r á los d í a s 27 y 28 del 
presente mes. 

Se est ima que a l c a n z a r á 
u n precio ap rox imado a los 
c incuenta mil lones de pese­
tas. E l col lar , de mediados 
del siglo X I X . es una ga r ­
g a n t i l l a de la que penden 
ocho colgantes, cada uno 
compuesto por u n zaf i ro en 
f o r m a de pera ( m á s de 300 
k i la tes e n t o t a l ) , rodeados 
por b r i l l an tes (casi 100 k i l a ­
tes) y m o n t a d o todo e l l a 
en o ro y p la ta . Los dos za­
f i ros m á s grandes pesan 
aprox imadamente 100, y 60 
ki la tes cada uno. 

L a pieza se s u b a s t ó a n ­
t e r io rmen te e n el . Hote l D r o -
uot de P a r í s como par te de 
l a venta de las Joyas de l a 
Re ina C r i s t i n a en 1879. u n 
a ñ o d e s p u é s de su muer te . 

M a r í a C r i s t i n a de B o r b ó i v 
N á p o l e s , h i j a de Francisco I , 
Rey de las dos Sici l ias. n a c i ó 
en 1906 y fue l a c u a r t a y 
ú l t i m a esposa de F e r n a n ­
do V I I . Fue Reina de Es­
p a ñ a desde 1829 hasta l a 
muer t e de su m a r i d o en 
1833 y m á s tarde regente 
du ran te l a m i n o r í a de edad 
de su h i j a Isabel I I has ta 
1840, a ñ o e n que fue deste­
r r ada . M u r i ó en e l Havre e l 
22 de Agosto de 1878. 

. M ú s i c a L _ 
4.» 
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N W S E X P R RODANDO A 45 
M A N Z A N I T A 

¿BOSE NEW 

Como pudiste ver el otro 
d í a en la «tele», durante la 
re t ransmis ión del concierto 
que con mot ivo de la fiesta 
de la Hispanidad tuvo lugar 
en New Y o r k , y a la que 
asistieron cantantes de am­
bos continentes, Miguel Bo-
sé, estrena imagen. En efec­
to, nuestro m á s internacional 
«joven ar t is ta» —se dice que 
ha vendido un mil lón de 
ejemplares de su tercer á l ­
b u m — ha dedicido ponerse a 
la ú l t ima y ¡ahí le tienes!, en 
plan n e o - r o m á n t i c o . Espere­
mos que su nuevo LP, que 
sale estos d ía s : « M á s a l lá» , 
sea más interesante que esos 
otros recién apuntado al «mo­
v imien to» : los ViHage Peo-
ble. 

«Más allá» está producido 

T A N G E R I N E D R E A M 

ha mantenido un alto nivel de 
profesionalidad t a n t o en 
shows, música , baile.. . , y 
aunque tú puedar pasar de 
su rol lo , debes reconocer que 
su innegable calidad merece 
todos los respetos. 

ban de encabezar una masiva 
concen t r ac ión musical, con­
tra las centrales nucleares en 
Berl ín , donde el movimien­
to « N o N u k e s » adquiere am­
plias significaciones sociales 
que p o d r í a n lograr un cam­
bio en la po l í t i ca exterior e 
impedir que los misiles ame­
ricanos sean instalados en 
suelo a l emán . 

Bien, aparte de sus motiva­
ciones socio - pol í t icas , los 
Tangerine Dream publican 
estos d ías nada menos que 
dos discos. E l primero es la 
banda sonora de «Thief» y 
el segundo nos presenta su 
m á s reciente material de est-
tudio que se pone en circu­
lación bajo el nombre de 
«Exit». 

MALA SUERTE 
K i l l i n g Joke, una de las 

m á s acreditadas bandas new-
wave cuyos dos fantás t icos 
á l b u m e s «Kil ing Joke» y 
«Wha t ' s thia fo r . . .» es tán 
llenos de misteriosos, inquie­
tantes y contundentes soni­
dos, que gracias a Polydor 

puedes paladear a domici l io , 
t ambién en España , han te­
nido que suspender su gira 
americana debido a un es tú ­
pido accidente que ha podido 
costarle a Paul Ferguson 
— b a t e r í a del grupo—, no só ­
l o su puesto en el mismo, sí-
no parte del fuego de una 
de sus manos. 

Pau!, sufrió un ligero cor­
te en la mano, fue curado 
adecuadamente durante la es­
tancia del combo en Los A n ­
geles, pero tras salir de al l í , 
para ir a San Francisco, el 
hombre decidió evitar el t ra­
bajo a los médicos , intentan­
do quitarse los vendajes con 
un cuchillo. Bien, el caso es 
que el cuchillo resba ló y se 
llevó uno de los tendones. 
Obviamente, el tour fue sus­
pendido y Paul, tuvo que ser 
intervenido qu i rú rg i camen te . 
Después de una ligera p a r á -

$$$ i£ 

for t i 

«Por tu ausenc ia» / «Tal­
co y b r o n c e » . Inveros ími l 
por insospechado. Manzanita 
muestra un aruborizante sin-
cesidad de inspiración perso­
nal, a t ravés de un corte sin­
crét ico, en el que con ex­
quisita sensibilidad se com­
binan los aflamencados sabo­
res con el r i tmo, espír i tu y 
e n t o n a c i ó n bras i leña . 

E l estribillo, resulta emo­
cionante a la vez que pegadi­
zo, supongo que esto quie­
re decir que se venderá mag­
n á n i m a m e n t e . 

En la cara B : un impeca­
ble instrumental, en el cual 
Manzani ta te descubre de 
nuevo su arte gui ta r r í s t ico . 

A N A B E L E N 

1,-81 tienes que com--
pararla —obligatariamente— 
a l desgarrado apasionamiento 
c o n ' q u e Richíe Havens glo­
rificó el tema. Sin duda, m á s 
interesante la suite instru­
mental que tienes al otro 
lado. 

E D D Y R O S E M O N D 

P A U L F E R G U S O N , 
D E K I L L 1 N J O K E 

lisis, parece que ,a base de 
ejercicios, Ferguson consegui­
rá mover su mano. E l grupo 
espera poder tocar hacia f i ­
nales de este mes para recu­
perarse de las cancelaciones 
efectuadas. 

«Funk í i t» . Aunque el te­
ma tiene ya dos años se re­
edita ahora debido a su gran 
acep tac ión en todas las dis­
co. Excitante r i tmo funk con 
e l ingrediente de una voz lle­
na de feeling a u t é n t i c a m e n t e 
negro. Carnosidad cimbrean­
te para combatir el muermo 
autunnal. 

I A N D U R Y 

ACTIVISTAS 

M . BOSE: P A R A USO E X C L U S I V O D E L A S F A N S 

por Danio Vaona —ya sa­
bes—, habitual colaborador 
de Víctor Manue l y otra lar­
ga lista, que a d e m á s es bien 
conocido por sus actividades 
en el campo de la música dis­
co. •• 

A pesar de la evidente co­
mercia lidad de sus canciones, 
de la marcada or ien tac ión 
teen de sus discos y de la 
discutida cues t ión de los gus­
tos subjetivos, Bosé, siempre 

Tangerine Dream, el gru­
po pionero en transformar la 
ingenier ía e lec t rónica en se­
cuencias musicales, padrino 
involuntar io de las tmevas co­
rrientes techno y máx ín io ex­
ponente del rock espacial, 
cósmico o como qhieras, aca-

«El hombre del piano / 
L o n g e r » . E l «P iano m a n » uno 
de los primeros temas ya c lá ­
sicos de Bi l ly Joel, se trans­
forma en la voz de Ana Be­
lén en una pieza llena de 
triste e m o c i ó n y cierto dra­
matismo resaltado esp lénd ida­
mente por coros, a r m ó n i c a , 
a co rdeón y piano; pero par t i ­
cularmente me quedo con la 
car^ B; el «Longer» de D a n 
F o s í l b a r g . Concebido para 
acúst ica y orquesta ya en el 
original y al que la produc­
ción de - O. G ó m e z ha con­
seguido respetar inmaculada­
mente mientras A n a luce una 
sensitiva, delicada y personal 
in te rpre tac ión ; 

ODISSEY 

«Going b a c k ^ o m y roots» 
/ ' « V a r a a w a » . A pesar del 
impecable corte disco-funky, 
d é la' funcionar decorac ión y 
la poderosa guitarra, no deja 
d é fesultar pobre, vulgar e i n -

«Spasticus Autist icus». . . . Y 
ya que vamos de funky, ¿ q u é 
me dices de esta maravilla? 
Toda una arriesgada y con­
trovertida dec la rac ión de o r ­
gullo de estirpe, por supues­
to , Dury , se refiere a la suya, 
es decir la de los d i sminu í -
dos físicos, por lo que ,ei 
disco ha tenido sus proble-
m á s en las emisoras b r i t án i ­
cas. Incre íb le e incitante r i t ­
mo, insól i to empaste instru­
mental e hiperelás t ica preci­
sión emocional. Perfecto... ¡Y 
pensar que. nunca me g u s t ó 
es té chico! 

D I S C O T E C A A R M S T R O N G 

L A C A T E D R A L D E L A S D I S C O T E C A S , 

S E S I O N D E T A R D E 
B A I L E D E J U V E N T U D 

C O N S U M U S I C A N U E V A Y R I T M O I N C O M P A R A B L E 

L A G R A N F I N A L D E R O N B A C A R D I 
P R O X I M O D I A 25 , D O M I N G O P O R L A M A Ñ A N A 

T O D O S L O S M I E R C O L E S D E O C T U B R E , G R A N 
C O N C U R S O D E B A I L E E N D I S C O T E C A 

A R M S T R O N G 

DISCOTECA 
uz-ionklo-coníofl 

N O C H E R O M A N T I C A 
C O N L A M U S I C A D E A Y E R Y D E H O Y 

E S P E C I A L P A R A P A R E J A S Y M A T R I M O N I O S 

l A T E N C I O N N O V I O S ! 
S I H O Y O S H A B E I S C A S A D O , T E N E I S P A S E 

E S P E C I A L N O C H E Y U N O B S E Q U I O 

R E S E R V A P E R S O N A L M E N T E L A S M E S A S 
P A R A T U B O D A 
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m o n d a t t a d m p o p G I R t S G H G O L : S I R E N A S M E f A L I C l s 
M A C H I C A 
COMO TU... 

Hace ya tiempo que apenas 
causa sensación ver una chica 
inf i l t rada en a lgún grupo, la 
par t i c ipac ión de la mujer en 
el rbck es algo definit ivo e 
irreversible; m á s a ú n , puedo 
decirse que se ha puesto de 
nioda. L a cuest ión se p o d r í a 
empezar a plantear de esta 
manera: ¿ D i m e cuál es e l 
grupo en que no hay ninguna 
t í a ? 

Bí r tha , Fanny, Runaways 
y muchas otras, fueron escri­
biendo la prehistoria de esta 
in tegrac ión femenina. Ahora , 
afortunadamente, entre las 
m á s jóvenes generaciones, da­
das, ta l vez, sus singulares cir­
cunstancias: clases medias, 
cierta fo rmac ión , etc., la ha­
bitual misoginio que caracte­
riza, sobre todo, al es tó l ido 
ba ta l lón de seguidores del 
heayy, no parece tener un l u ­
gar preferente. Nadie se 
asombra ante las múl t ip le s 
formaciones mixtas: Throb-
bing Gristle, Altered Images, 
M o t é i s ; o e x c 1 u&ivamente 
compuestas por audaces da­
miselas: Slits, Raincoats, Be-
ll'e S í a r s . Esto es algo práct i ­
camente superado. 

Pero lo que sí resulta sor­
prendente, a ú n hoy, es encon­
trarte, as í de buenas, con que 
cuatro decididas jovencitas se 
dediquen a protagonizar una 
de las más duras pel ículas de 

Joan Je í t , sus exuberantes 
Runaways e incluso los agüe» 
tridos ri tmos de los Purple, 
se te quedan en pura man­
tequilla. Las Gir lschool son 
bastante m á s que otro sim­
pát ico conjunto de agracia­
das muchachitas, pasan mu­
cho de ofrecer Ja imagen se-

forman el duro y exigente 
circuito metá l ico . 

Denise, recuerda una tarde 
en Hamburgo: « d o n d e está­
bamos haciendo dos pases 
cada noche, apenas separa­
dos por un breve interme­
dio» , después de estas agota­
doras sesiones, da audiencia 

M O T O R H E A D Y G I R L S C H O O L SE F O T O G R A F I A N 
U N O S M O M E N T O S A N T E S ' D E L A M A T A N Z A 

ductora y sexy de aquellas, 
más bien, prefieren incorpo­
rar el dominante ro l «mascu­
lino» protot ipo ortodoxo del 
géne ro , y obsequiarnos con 
buena música , salvaje e i m ­
petuosa, indistintamente a su 
condic ión sexual, como una 

aún estaba aplaudiendo, pero 
el t ipo se negó a pagarnos, 
alegando que é r a m o s la peor 
banda que h a b í a o í d o nun­
ca». 

Escenas como estas, impro­
bablemente hubiesen ocurri­
do si en vez de cuatro chi­
cas, m á s o menos indefensas, 
el falaz empresario hubiera 
tenido que enfrentarse a la 
intimidante catadura de unos 
Motorhead, Rose Tatoo... 

acc ión que puedas contem­
plar en la renovada cartelera 
heavy-metal. 

COLEGIO 
DE SEÑORITAS 

M e refiero — l o bas adivi­
nado— a las Gir lschool: el 
m á s compulsivo y demole­
dor cuarteto j amás visto, i n -
í e g r a d o ún icamen te por da­
mas. K i m M c A u l i f f e — r i t ­
m o — , Enid Wil l iams —ba­

j o — , Denise Dufor t —bate­
r í a — y la atractiva Kel ly 
Johnson, forman ests presti­
gioso Colegio de sefíoritas, y 
puedo decirte que, a su lado, 

banda más de t íos , que traba­
ja eficientemente en los lí­
mites del heavy-metal. 

Cazadoras negras de cuero 
e imagen deportiva, desgar­
bada, no exenta de pose de­
safiante, muy en la l ínea de 
«dura vi r i l idad», inmanente al 
estilo, y que esconde, qu izás , 
bajo ese aire de aparente y 
despectiva indiferencia, una 
innegable ingenuidad. 

Si de por sí, todos los co­
mienzos resultan difíciles, 
i m a g í n a t e los agobiantes pa­
decimientos soportados por 
nuestras airadas jovencitas, 
intentando desenvolverse en­
tre un nada refinado púb l i co , 
a t r avés de la proli ja cadena 
de inhóspi tos tugurios que 

En Enero del 79, aparece 
su primer sencillo: «Take i t 
a lkaway. / It could be bet-
t e r» , con la independiente 
Ci ty Records. E l tema, como 
ya es normal en estos casos, 
pa só sin pena ni gloria entre 
el inabordable tonelaje de 
n u e v o s plást icos, aunque 
muestra ya a una só l ida ban­
da, afanosamente entregada a 
tempestuosos ejercicios r í tmi­
cos; nada original , entre punk 
y heavy, pero con tal grado 
de sinceridad y entusiasmo 
que involuntariamente instiga 
tu curiosidad. 

A finales del mismo a ñ o , 
Noviembre, dicho track, es 
incluido en el segundo vo lu ­
men recopilatorio de grupos 
noveles, pertenecientes a d i ­
versos sellos a u t ó n o m o s , que 

Clicrry Recrt, bajo los auspi­
cios de Zig-Zag, edita en el 
Reino Unido, Por si te inte* 
resa, Edigsa lo p u b l i c ó a q u í 
no hace mucho, junto con la 
anterior an to log í a , en forma 
de doble: «La gran desca rga» , 

-y a precio de sencillo. 
Como era de esperar, el he­

cho de ser mujeres, unido a 
su cada vez m á s f i rme y 
acred i t a d a «profesional iza-
c ión» , atrae a la industria del 
ramo, que comienza a in tu i r 
sus inmejorables posibilida­
des. Es Bronze, quien anima­
da por la estupenda acepta­
ción dispensada a M o t o r ­
head —con los que consüe -
la las otrora fastuosas ventas 
de ELP,' U . Heep— acepta 
sin reparos a nuestras prota­
gonistas. Por exigencias de 
gu ión , lanzan a primeros del 
80 un nuevo single: «Emer -
geney / Por ni ture fire», y a l 
f in , en primavera, estrenan su 
flamante primer á l b u m : «Dc-
mol i t ion» . 

Producido por Vic Ma i l e , 
el disco es todo un manifies- . , , • ^ ^ • u , i i 
to del m á s trepidante v ac- vo anunciado, más , creo que no ser por cierta frialdad del 
íual heavy. U n contundente "«gó a ver la luz. Lo que tratamiento, pudiera puntuar-
muestrario de influencias, sí debe circular todav ía por s e c ó n un tu . 
gustos, formas de hacer y de- las Pendas nacionales es su 
m á s rasgos caracter ís t icos que siguiente extracto a 45: «Run 
van a i r definiendo la poste- w ^ íhe devil / Midmi te n -
r ior personalidad del combo. í}e>>- Efectivamente —es tás 

Arrogante presura, energ ía ^ ,0 cierto— se trata de la 
desbordante e innegable cali- gloriosa compos ic ión que los 
dad instrumental; buenas can- hermanos Gurvi tz populariza- Pard» Diamond , Hcad y la 
clones y ' una destacada gui íar- ran con su banda G U M , una , incontable legión de neóf i tas 

agrupaciones consagradas ple­
namente a la r ecuperac ión l i ­
túrgica del género épico, las 
Gir lschool pueden orgullosa-
mente ser afiliadas con to­
dos los honores a lo que los 
ingleses l laman: N e w Wave 
O f Brit ish Heavy Metal . 

A ú n en el 80, ac túan de 
teloneras para Motorhead 
—con los que les une una 
gran amistad— y ctras ban­
das famosas. En Navidad se 
presentan en el Marquee, y a 
primeros del 81 tienen ya lis­
to el humeante material que 
re l lenará los surcos de su se­
gundo disco grande: «Hit A n d 
Run» . 

Sin embargo, antes de la 
salida de éste , en Febrero, 
se ven envueltas fatalmente 
en la tristemente célebre 
«Masacre del día de San Va­
lent ín». —No te asustes—. 
sólo es una broma que en for­
ma de EP v bajo dicho t í tu­
lo, realizan conjuntamente 

heroine: Ke l ly Johnson, que de las pioneras formaciones con sus metá l icos «padrinos» 
se descubre como una intér- d© lo que vino en llamarse Motorhead. Ambos crupos 
prete de talla, con su ataque Hard rock o como quieras, unen aqu í sus fuerzas para 
tenso, lleno de emoc ión y un y del que las chicas hacen interpretar un remake del clá-
discurrido fraseo. una arrolladora y mucho m á s sico tema de Johnny K i d : 
. N o vendió mucho, pero les acelerada adap tac ión , conser- «Picase don't t ouch» . La cara 
sirvió de excelente carta de vando magistralmente su pr ís- B sirve de campo de honor, 
p resen tac ión . Por a q u í , estu- t ino «oscurant i smo», que de donde, en o ían duelo, cada 

Junto a los Maiden, Lcp-

i 

grupo v e r s e a un tema de 
su oponente. 

A primeros de Mayo , tras 
un extenso b.ur previo, con 

A b r i l recor^, un m o n t ó n de 
ciudades, c i , ^ cabeza de 
cartel, « H i t ^ d Run» , insó l i ­
tamente,, v a directo al nú ­
mero c i n c o ^ su primera se­
mana. 

Sus proyégos comienzan a 
dar fruto. &a por Canad. ¡ 
unas cortas,vacaciones y de 
" l l c ^ en .tufa: Inglaterra, 
Europa. . . m]üS0 E s p a ñ a es 
•¡notada en *, agcnda. Tou r 
japones pa^ p..imeros dcl 
o— y . . . 

. «Hit a í f f l R u n » , dir igido 

.gualmcnte po, M a j , es ei 
á l b u m definitiva casi perfec­
to en sus fines, inspirado por 
la mas estbiada t rad ic ión 
sincrética, p&de decirse que 
r e ú n e • lo mejor del géne ro : 
bonitas canciones de factura 
pop: «Following the c r o w d » ; 
exquisitas piezas; «Hit and 
R u n » —¿heavy-disco?—, que 
como «The huníer» , evocan 
sin duda las-¡marcadas estruc-
Hiras de Kiss o Sweert, ani­
quilantes y devastadoras i n ­
cursiones:, # m o n let's go» , 
«Watch yours tep» , donde los 
ri tmos m á S í h e n é t i c o s avan­
zan temerariamente e n t r e 
explosivas. | | g a s de profun­
didad, a base de graves, en 
la más genuina vena M o t o r ­
head, mientras Kelly se lan­
za en picado con sus arra-
sadores «raids» suicidas. . 

Vertiginosos «riffs» sirven 
de escusa, otras veces; «Yeah 
r ight», «(l'm your) Vict im», 
«Kick it down» para edificar 
espídicas construcciones de 
rock palpitante, en las cuales 
se libran a | ¡ e sgados lances 
guitarrísticosia endiablada ra­
pidez, que permiten demos­
trar a Kel ly itu increíble téc­
nica y digitaqón, en lo que 
no tiene den^rsiado que en­
vidiar a í u s l i é roe s favoritos. 

Una apresurada y tosca 
versión de Tush» —Z.Z . 
Top— parece querer estro­
pea i el bue»' sabor de boca, 
pero se desabitan con un es­
p lénd ido (flíack to start» 
—ta l vez lo más inteligente 
de) disco—•,.donde el añe jo 
espír i tu de Free, Spooky 
T o o í h , —que tan lucrativa­
mente sirvei a Foreigner— 
flota entre ur tono d ramá t i ­
co y sensitivo,: que te devuel­
ve a los ecos psicodélicos de 
los ú l t imos s atenta; y para 
cerrar- «Future flash» donde 
la Johnsoir te cuenta una his­
toria catastrófica, no por ello 
menos implacible, con aque­
lla enfonacíóit privativa de 

Á 

Iggy e incluso escoliando un 
breve sci-fy pasaje. 

SOLO ROCK & m u 
L a guitarra de K i l l y es, real­

mente bril lante, está llena de 
matices y atrayentes influjos, 
no muy inventiva, pero es­
pléndida , ágil , tan impecable 
y convincente como cualquier 
hacha altamente acreditada. 
La base r í tmica , sin fisuras, 
es de lo m á s compacto, real­
zando su labor mediante 
caníbios y arreglos, cierta­
mente imaginativos ,dentro del 
escaso cerco de posibilidades 
que el campo permite, y a 
pesar de que sus voces se 
quedan algo distantes, fr ías , 
como indolentes ante el en­
cendido apasionamiento con 
que se entregan a las partes 
instrumentales; en general, el 
grupo puede resultar tan 
competente como los mejo­
res. 

Quizás falte algo del aplas­

tante poder de Saxon, o la 
flexible prestancia de los 
Maidem, pero disfrutan de 
un reconocible y elegante en­
canto ¿ femenino? , personifi­
cado en una discreta orienta­
ción hacia las melod ías pop y 
lo que es más importante, 
saben hacer canciones. 

Particularmente, siempre he 
profesado una especial ido­
latría por las damas «in 
rock». En mi m á s tierna i n ­
fancia, recuerdo haber esta­
do enamorado, por lo menos, 
de Sandio Shaw, Míchc i le 
Phillips, Julie Dríscoll y ¡có­
mo no!: Grace Slick. Desde 
entonces hasta las Chinas, 
pasando por J o n ¡ Mítchel l , 
D . Sumnier o P. Bcnatar, 

confieso que me ha resulta­
do, normalmente, más suges­
tiva la grác i l presencia de 
unas bonitas muchachas, que 
el rudo, y desgalichado as­
pectos- de los Pisíols . Esto es 
algo que no debes entender, 
en absoluto, como una pista 
reveladora de solapado ma-
chismo, sino, más bien, como 
s í n t o m a de enfermiza atrac­
ción heterosexual.. 

Pero en este caso, puedo 
asegurarte, que no estoy ca­
yendo en la «justificación pa­
ternal is ta» habitual ante el 
hechizo femenino, que no es 
sino otra torpe y machista 
maniobra de nueva discrimi­
nación-

Las Gir l school no necesi­

tan de mis deferencias, se 
bastan sól i tas para alzarte del 
asiento;, su. ún ico fallo, por 
desgracia, como en el caso de 
J. Priest, Saxon y muchos de 
los bisónos adalides de esta 
nueva ola s iderúrgica , es la 
falta total de autént ica crea­
t ividad, se l imi tan a «revisar» 
unos esquemas, inyec tándoles 
emoción , actualidad, frescu­
ra. N o busques más , a q u í no 
hay nada nuevo, todos ellos 
son meros oficiantes de la 
ú l t ima mutac ión sagrada, fie­
les cumplidores de la regla 
básica, in térpre tes . literales 
del lema —dilema— «Haz lo 
lo mejor posible». En cuan­
to a esto, no lo dudes, ellas 
son absolutamente sinceras. 

LA ULTIMA HORA 
MUSICAL 

ESTA AOül EN... 

r 
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C A S S E T T E S 

M O N E D A , tí. — B U R G O S 

• B U Z O N • 
T E S T M U S I C A L 

¿ Q u é tal? Parece que el test de esta anterior 
quincena ha resultado á lgo m á s complic/ido. Bien, 
de eso se trataba ¿ n o ? Acabados los ejemplares 
de B a r ó n Rojo , volvemos a la fó rmula habitual 
de l ibre elección del material correspondiente 
—dos. discos— que p o d r á s hacer efectivos, gra­
tuitamente en Zeppcl in . Só lo tienes que mandar 
tus respuestas y resultar afortunado. Tienes to­
das las posibilidades, sobre t od esta semana, j a 
que, como verás , es tá t irado. 

RESPUESTAS D E L TEST A N T E R I O R 

Passions — Byrds — A l a d i n Sane 
Eno — Stooges. 

A C E R T A N T E S G A N A D O R E S 

Brian 

Concepc ión Barrioso. Calle Berna rdino Obre-
gón n ú m e r o Z- Burgos. 

Carlos Acero Curiel . Plaza C o m p á s n ú m e r o .5 
(Huelgas) Burgos. 

N U E V O TEST para tu in t rép ido cerebro: 

1. M e Vicar es el t í t u lo de un f i lm protagoni/a-
do por el cantante de una famosa banda br i ­
tán ica ¿cuyo nombre es?: 
A d a m & The A n í s — Ro l l í ng Stone — Oiieen 
— W h o . 

2. L a «E. Street B a n d » es la banda do: 

Bob Dylan — Jackson Brownc — Biu te 
Springsteen — Stevc Strange. 

3. «Éinstcin a G o - g o » es uno de los mejores te­
mas del a ñ o , ¿ p e r o sábes qu iénes son sus 
autores : 
A i l m a n Brothers — Van Halen — Sex Pís-
fols — Landscape. 

4. Chr ísy Hynde compone regularmente casi lo ­
do el material ¿ d e ? : 
Rainbow — Judas Priest — Roinantics —-

JPretenders. 

5. ¿Sabes quién es el famoso gu i t a r -hé roe —del 
. que hemos hablado suficiente en estas pági­

nas —autor de un prestigioso á l b u m «Ta­
t o o » ? : 
M i c h e l Scbenker — Ricbie Blakmorc — l o r -
ma Kaukonen — Rory Gallagcr. 

KISS 

C O N S U L T O R I O D I S C O L O G I C O 

Inmaculada Camincho solicita t ím idamen te la 
d iscograf ía de Kiss; pues claro, con mucho gusto. 

Como sab rá s . Gene Simmons, Ace Frehlcy, 
Peter y Paul Stanley aparecieron como Kiss en 
1973 en la onda de m u t a c i ó n a n d r ó g i n a que los 
Dol l s , Bowies y demás , hab í an conseguido i m ­
poner. M á s inteligentes que los Dolls , se mon­
taron un circense montaje que con los años ha 
sabido adaptarse a los m á s diversos vaivenes de 
la imparable carrera modís t ica . En cuanto a los 
discos: 

— Kiss (Casa blanca 1973). 
— Hot ter Than Hel l (Casablanca 1974). 
— Dressed to K i l l (Casablanca 1975). 
— A l i v e (doble) (Casablanca 1976). 
— Des t róyer (Casablanca 1976). 
— Rock ' n ' R o l l Over (Casablanca 1977). 
— Love G u m (Casablanca 1977). 
— Kiss L ive Volumen 2 (doble) (Casablan­

ca 1978). 
—- Dinasty (Casablanca 1979). 
— Unmasked (Casablanca 1980). 
En cuanto a recopilaciones só lo recuerdo una, 

inédi ta , po rsupuestor 
— The Or ig iná is (Casablanca). 
T a m b i é n tienes que anotar los discos en soli­

tario de cada uno de ellos: 
— Gene. 
— Paul . 
— Peter. 
— Ace. 
De todo este material, ahora mismo, tienes 

en E s p a ñ a el quinto, sexto, noveno y déc imo. 
M á s que nada, te recomiendo verles en directo: 
todo un n ú m e r o . 

D I S C O S M Ü S I C A S E T T E S 
E l M E J O R S U R T I D O . P O S T E R S 

A L T A F I D E L I D A D 
B E N E F I C I E S E D E N U E S T R A L A R G A E X P E R I E N C I A 

Y D E D I C A C I O N D E S D E S U S C O M I E N Z O S . 
Y V I S I T E T A M B I E N N U E S T R A S E C C I O N D E O F E R T A S 

E N : L A I N C A L V O , 9 ( P a s a j e d e l a F l o r a ) . 

P L A Z A M A Y O R , 2 1 • T E L E F O N O 2 0 1 4 1 2 

ISTRCMENTOS MÜS1CAIES 
A M P L I A G A M A . A C C E S O R I O S . M E T O D O S K O U I P O S 

V O C E S , M I C R O F O N O S . T O D O P A R A L A M U S I C A . 

^ B U R G O S 

M u s i c a l 

B L A N C O 
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N E W S E X P R E S S 
R A M O N E S 

P l e a s a n t D r e a m s 

insisten a f e r radamente en 
mostrar una completa pano­
r á m i c a de su propia diaposi­
tiva, la variedad, sin embar­
go, es el premio afortunado 
a l reformista anhelo. 

I 

, • • • * • 
S1RE-HISPAVOX 

Nunca mejor t í tu lo para 
semejante contenido. Como 
si los chicos hubieran decidi­
do pasar una «ensoñadora» 
velada con todas sus «placen­
teras» nostalgias et iológicas. 
Y a sabes, algo así como un 
repleto á l b u m de famil ia . 

Desde luego, nunca tuviste 
m á s claras las pistas. E l mu­
seo de cera nos aguarda y la 
entrada a ú n es gratuita en el 
túne l del t iempo. «All quiet 
on the eastern front» no quie­
re ser, sino, es, la legí t ima 
p royecc ión del mejor n ú m e ­
r o que los Stooges nos lega­
ron : «1969»; «Don ' t go» , ca­
si como un guante de «ter­
c iopelo» sub t e r r áneo» , se es­
fuerza en finalizar pérf ida­
mente su adhesivo estribillo, 
convenc iéndo te de que Nico 
era sin duda una «mujer fa­
t a l» , antes, por supuesto, de 
que las «Puertas» se abran 
con diáfana t r a s parencia, 
mostrando realmente q u e 
«Este no es mi si t io», donde 
en plena intuición, psico-
dél ica , los Who se encargan 
de explicarlo. 

L o u Reed simula querer 
plagiar a los Ramones, a tra­
vés de una deliciosa escena 
de a ñ o r a n t e amor juveni l , 
contradiciendo de forma, i n ­
voluntaria aquello de: «Tú no 
significas nada para m í » . 
M á s tarde, a medio volumen, 
«Sentado en mi hab i t ac ión» , 
observo c ó m o Iggy es arrolla­
do por una de las m á s b r i ­
llantes y definitivas estrofas 
de pop-rock c o n t e m p o r á n e o . 

Sí, evidentemente este es 
su m á s ambicioso á l b u m , 
completo, ¿mejor? . . . .Vea­
mos; mientras esto sucede, 
é n o t ro lugar del mismo pai­
saje, los Ramones se entre­
gan a ilustradas innovaciones 
emp í r i ca s ; sus esquemas se 
relajan, y sin perder un ápi­
ce de su original tozudez r í t ­
mica, se aventuran hacia m á s 
complejas estructuras: «We 
want the a i r -waves»; algo 
alejado de sus h á b i t o s reitera­
tivos. 

Nadie pretende abandonar 
el barco, incluso las letras 

P o d r í a m o s hablar de G . 
Gouldman, sonidos de guita­
rra, etc., pero j a m á s enten­
de r í a s por q u é «Sitting i n m y 
r o o m » es ú n i c a m e n t e una 
pieza maravillosa de magia 
elemental. 

ACTIVISMO 
MILITANTE 

Las Poisons Gir ls , grupo 
femenino, destacado represen­
tante de las posturas m á s ra­
dicales y positivas del punk 
independiente, q u e so l ían 
trabajar con los anarcoides 
Crass, se han emancipado, y 
se montan sus propias giras 
por la comunidad br i tánica . 
A s í mismo, presentan un 
nuevo disco «live», t i tulado 
«Tota l Exposu re» . La ú l t ima 
noche de su recorrido, coin­
cide precisamente con la gran 
d e m o s t r a c i ó n antinuclear que 
t e n d r á luga ren Londres el 

VAPORIZACION 
Los Vapors, cuarteto pop-

new-wave que tuvo un cier­
to éxi to , incluso a q u í , con su 
sencillo «Turn ing japanese» y 
del cual acaba de aparecer 
esta semana en nuestro p a í s 
su segundo á l b u m «Magne ts» , 
se han quedado sin líder. 

otras gentes, con las que pro­
bablemente c o m e n z a r á a gra­
bar sus ú l t imas composicio­
nes. 

Los Vapors a su vez, con­
t i n u a r á n usando el nombre y 
t a m b i é n andan desarrollando 
sus propias ideas. Ahora sin 
la ubicua presencia de Fen-
ton podremos, tal vez, cono­
cer la, al parecer, soterrada 
personalidad de los restan­
tes miembros. 

«Magne t s» , que sale ahora 
a q u í , aunque aparec ió en I n ­
glaterra a l lá por Febrero, es 
lo m á s reciente del grupo e 
Incluye, por supuesto, la co­
laborac ión de Fenfon. 

I A BATAllA 
DE ATENAS 

Los Rol l ing Stones han 
suspendido dos de sus con­
ciertos americanos a causa 
de los alborotos ocasionados 
por los fans durante una de 
los primeros en Boston. 

• 
Durante el ú l t i m o concier­

to de Rory Gallager en la ca­
pi ta l griega, parte de la gen­
te que se h a b í a quedado fue­
ra, fo rzó las puertas e inten­
tó penetrar en el abarrotado 
recinto —15.000 espectado­
res—, con lo que se m o n t ó 
una au tén t i ca batalla entre 
la Pol ic ía y los aborotados 
fans. En el fragor de la mis­
ma y ante la imposibil idad de 
controlar la s i tuac ión , las 
fuerzas del orden se dedica­
re a lanzar granadas de gas 
CS para dispersar a la mul ­
t i tud . 

Cuarenta y un espectadores 
fueron llevados al hospital 
sin contar los puntos que tu ­
vieron que darle a John 
Earle, saxofonista de la ban­
da para este tour, el cual fue 
golpeado por uno de los arte­
factos en la pierna cuando es-
c a p á b a hacia los camerinos. 

L a s i tuación fue ex tendién­
dose hacia el centro de Ate­
nas donde c o n t i n u ó la «fies­
ta» hasta altas horas de la 
madrugada. 

FLASHES CORTOS 
A Certain Ratio, grupo del 

que aparece este mes en Es­
p a ñ a —Edigsa— su primer 
LP , tienen ya en Inglaterra 
n n nuevo sencillo llamado 
« S o m m a d u b » . 

denegado el Pabe l l ón M u n i ­
cipal de Deportes para ac­
tuaciones de rock. Para sol­
ventar el imprevisto obs t ácu ­
lo se r ecu r r ió a sustituir 
el evento —siempre dentro 
de una prudente a n t e l a c i ó n — 
por un asesin jazzís t ica a car­
go de ios acreditados Pedro 
I turralde —ya sabes— y Pe­
dro Ruy Blas que sigue tra­
bajando fuera de Dolores. 
Pues bien, est tampoco fue 
posible ya que la empresa 
contratante, al parecer, no 
pudo conseguirlo. 

En resumen: los mús icos 
protestan por incumplimiento 
de contrato, el Ayuntamien­
to queda como muy en feo 
y tú te t e n d r á s qu ementar la 
tarde de otro modo. Como 
vea, esta ciudad sigue tan 
imposible. 

L o que sí me gus ta r í a sa­
ber y supongo que a t i tam­
bién , es de dnde, o bajo q u é 
presiones par t í la negativa de 
ceder un local Mun ic ipa l y 
previamente concedido. 

C A R T E L E R A 

Bien, pasamos de noticias 
triste sa otras m á s estimulan­
tes, al menos para los que * Continua: A C / D C — s í hom-
puedan asistir. Me refiero bre, ya te los he presentado 
—claro— a los conciertos R A M O N E S un m o n t ó n de veces—, se tra­
que t e n d r á n lugar en las p r ó - ta de la Rosa Tatuada, que 
ximas semanas: L o que t a m b i é n se confir- acaban de publicar su segun-

R O R Y G A L L A G E R 

G R A T E F U L D E A D 

Definit ivamente sí , como 
ya te dije, sólo en Barcelo­
na el d í a 26. Aunque tarde, 
será una ocas ión ta l vez ún i -

Ea efecto, Dcve Fenton, 
compositor, cantante y guita­
rrista de la banda, se ha mar­
chado por las mismas o pa­
recidas motivaciones q u e 
John Watts lo hiciera de sus 
Fischer Z hace un par de me­
ses. Dave s int ió que el grupo 
se h a b í a vuelto «demas iado 
r íg ido» , por lo que está bus­
cando nuevos e s t í m u l o s en 

i 

m 

EYELESS I N G A Z A 

Eyele&s i n Gaza —la gran 
esperanza blanca— ponen en 
c i rculación igualmente un 
nuevo « l a r g a du rac ión» 
«Caught in f lux». Con dicho 
á l b u m te regalan un single 
t i tulado «The eyos o f beatiful 
loser 's». 

De nuevo, el insistente 
Ringo amenaza con colocar­
nos sus m á s recientes graba­
ciones, ésta vez, composicio­
nes de Paul McCa , George, 
Nl l l son y Steve Stills. En vez 
de esto h a r í a n mejor aconse­
jándo le que lo deje... ¿La 
ayuda de la amistad? 

PROBLEMAS 
CONSISTORIALES 

Como sabes, para hoy d í a 
17, estaba anunciado un Fes­
tival de Rock que, patrocina­
do por el Ayuntamiento 
— C o m i s i ó n de Cul tura—, i n ­
c lu ía a los Ca rd í acos , M o n ­
cho Alpuente y Los K u a i y 
Tren de la bruja, pero como 
ya te h a b r á s enterado, no va 
a celebrarse debido a una se­
rie de problemas que defini­
tivamente no han tenido so­
luc ión . 

T o d o c o m e n z ó cuando fue 

ca de ver frente a t i toda 
una leyenda. Realmente i m ­
presionante. Yo, por desgra­
cia, creo que no p o d r é i r . 
A s í que si te animas, me lo 
cuentas. ¿Va le? 

R A M O N E S E N E S P A Ñ A 

ma es la llegada de ios Ra­
mones —por cierto, ¿has o í d o 
ya su esp lénd ido «P lea san t 
D r e a m s » ? . . . ¡Tío, a q u é es­
tás esperando!—. Efectiva­
mente los testarudos porros 
neoyorquinos es ta rán de nue­
vo por a q u í aprovechando 
su toru europea, con su es­
pecial simple y obstinada for­
ma de machacarte. 

Lugares definitivos: ¡Aten­
c ión ! ha habido cambios: 

Barcelona: d ía 9 de N o ­
viembre. 

Valencia: d ía 10. 
Madr id : d í a 11. 
La C o r u ñ a : d í a 13. 
San C e b a s t i á n : día 15. 

ROSE T A T O O 

¡Sorpresa! La cosa no se 
queda só lo en esto, aqu í te­
nemos nada menos que a los 
más duros rivales de la Co­
rriente Alterna / Corriente 

do á l b u m «Assaul t and Bat-
tery» en la Pen ínsu la y que 
en pian promocional se mo­
verán hasta el Rock Ola ma­
dr i l eño para atacar al per­
sona? con su música tatua­
da 

Rock Ola . Madr id . D ía s 
28 y 29 de Septiembre, o sea 
que dentro de once días . 

¡Ah!, y no te olvides de 
que las damas s iderúrg icas 
que ocupan hoy nuestra pá ­
gina central Girschool , esta-
r á n s e g u r a m e n t e — f i j o — por 
estos lares entre finales de 
és te : y primeros del p r ó x i m o 
Noviembre. 

Así mismo, los Motorhead 
aunque por separado y con 
menos probabilidades. 

Te t e n d r é tan informado 
como a m í mismo. ¿ D e 
acuerdo? Luego te veo co­
codr i lo . . . 

ROSE T A T O O 
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PARADA MILITAR DE LA GUARDIA REAL REAGAN HA ACEPTADO LA INVITACION 
EN HONOR DE LAS REPRESENTACIONES DEL REY PARA VISITAR ESPAÑA 
CASTRENSES EXTRANJERAS, EN ESPAÑA 

E l teniente general C a r u a n a asume e l 
mando de l a C a p i t a n í a de Zaragoza 

I n a u g u r a d o e l c o l o q u i o s o b r e l o s 

d e r e c h o s h u m a n o s e n I b e r o a m é r i c a 

M a d r i d (Efe ) . — E l pres i ­
dente norteamericano, R o -
na ld Reagan, ha aceptado la 

da del oueblo e s p a ñ o l , re- i n v i t a c i ó n fo rmulada por Sus 

C O L O Q U I O S O B R E 
D E R E C H O S H U M A N O S 
E N I B E R O A M E R I C A 
M a d r i d (Efe) . - E l pres l -

tos Exteriores, J o a q u í n O r ­
tega Salinas y el embajador 
de Franc ia en E s p a ñ a , Raou l 
Delaye, f i r m a r o n hoy en 

quiere lo pronto s o l u c i ó n de Majestades los Reyes de Es- dente de l a Asamblea Pa r l a - M a d r i d e l acuerdo entre a m -
e El Zaragoza ( E f e ) . — « H o y en |os actuales problemas de p a ñ a pa ra v i s i t a r nuestro men ta r l a del Consejo de E u - bos p a í s e s relat ivos a l r é g i -
li tar ' w í ^ ^ f J ' ^ f ^ J ? ^ ni1. moral , de responsabi . paiS) aunque la ^ y otros ropa, J o s é M a r í a de Arei lza , men fiscal aplicable a los 

Madrid ( L o g o s ) . — La TOMA DE POSESION 
Guardia Reál ha celebrado 
en el cuartel del Rey, de El 

enrh0onornde K V a t í t a ! ZsTos^oTóroT w ^ " í T t l c Z l l S ^ S ¿ ¿ ^ « ^ h ^ o í ^ W 
« ñ r ^ L H ^ ^ T n 8 p f tr-njerIaS turales o d e S de terror.smo y autor.dad, ^ " ^ ^ que sobre los derechos h u - llzados para el t ransporte 
acreditadas en E s p a ñ a . La t u r ó l e s o ae intereses, sena Ustic a social , para que, aun ' "eciaro noy a « m e » ei 7 rû nn̂ Â ^ intPrnnHnnai í t t r i 
Gaurdia Real celebra p e r i ó . un contrasent ido que men. con el esfuerzo de todo un m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o - m a ™ s en I b e r o a m é r i c a ^ o r -
dicamenta esta tipo de ac. tes Poco ' ú c i d o s quisieran pUQb]0 Unido E s p a ñ a llegue res, J o s é Pedro P é r e z - L l o r -
tos, que en cada o c a s i ó n es ?t®nta.r ^ o n t r o lo sagrada a a ocupar el lugar que le co- ca, a su regreso de Estados 

rresppnde en el concierto Unidos, 
i n t e r n a c i o n a l » . 

dedicada a a l g ú n Ejérc i to , 
Arma, Cuerpo o unidad y 
que tiene como finalidad 
dar a conocer su organiza, 
c ión , funcionamiento y mi ­
siones. 

indisoluble unidad de Espa­
ñ a » . 

Estas palabras fueron pro­
nunciadas hoy en Zaragoza 
por el teniente general Ca. 
ruana v G ó m e z de Barreda 

ganiza en M a d r i d esta I n s ­
t i t u c i ó n europea. 

Bajo el t í t u l o g e n é r i c o de 
« E u r o p a y A m é r i c a L a t i n a : 

E l acuerdo, de una v a l i ­
dez de u n a ñ o , se r e n o v a r á 
t á c i t a m e n t e por p e r í o d o s s i ­
milares, caso de no ser de-

P re s id ió el acto el tenlen, —que e l 23 de Febrero era 
te general don Ignacio A l - qobernador mi l i ta r de Va-

ESTIMACION DE RECUR­
SOS EN MATERIA DE 
HABERES PASIVOS 

Madr id (Efe). — La sala 

E l jefe de l a d iplomacia 
e s p a ñ o l a , que a c o m p a ñ ó a 
don Juan Carlos y d o ñ a So­
f ía en su v is i ta de estado 

de dos d í a s a n o r t e a m é r i c a . 

el desa f ío de los Derechos nunciado y su f i r m a se efec-
H u m a n o s » , po l í t i cos de los 
dos continentes e s t u d i a r á n 
l a s i t u a c i ó n y perspectiva 
de los derechos humanos. 

E l coloquio e s t u d i a r á p re -
faro Arregui, presidenta de lencia—, durante su discur- quinta del Tr ibuna l Supremo l l egó a l aeropuerto de B a - f ^ ^ f ^ y . ^ i¿ ^ f h , J n r \ * 
la Junta de jefes de Estado so de toma de p o s e s i ó n co. c o n t i n ú a dictando sentencias rajas desde Nueva Y o r k , en 
Mayor, que r ec ib ió a su l i e . mo cap i tón general de la en las que anula unos acuer. vuelo regular, a las 07,00 ho -
gada los honores reglaman. quir .-1 reg ión mili tar . dos adoptados por la sala ras de hoy. 
tarios y p a s ó revista a las Tros serle rendidos los ho- de gobierno del" Consejo Su-
diversas unidades de la ñ o r e s de ordenanza en la p remo 'de Just ic ia M i l i t a r a n E n e l aeropuerto, P é r e z -
Guardia Real, que se encon . Plaza del Pilar, el teniente materia de haberes pasivos, L lo rca d i jo a «Efe» que el 
traban formadas en la plaza general Caruana s a l u d ó a que ahora an de ser fijados viaje de l a pare ja real es . 
de armas "Reina Sof ía" . les primeras autoridades y en un 90 por ciento. 

de los intereses e s t r a t é g i c o s 
y e c o n ó m i c o s de potencias 
extranjeras sobre los dere-

p a ñ o l a a EE. U U . « h a sido 
una buena o c a s i ó n en las r e -

y e l de Europa en l a p r o -

F I R M A D E A C U E R D O 
H I S P A N O - F R A N C E S 
S O B R E R E G I M E N 
F I S C A L D E L 
T R A N S P O R T E T I R 

El coronel jefe de la par lamentar ios aragoneses, Se trata de una serie de 
Guardia Real, don Luis Fer. entre los que no se encon- recursos a n á l o g o s en los 
n á n d e z de Mesa, p r o n u n c i ó traba.1 ios socialistas. que el Tr ibunal Supremo es- •laclones n i spano-nor teamen-
unas palabras an las que Seguidamente vis i tó la ba- t ima aue j o dispuesto en el canas, y una o c a s i ó n m á s 
e x p l i c ó los motivos da la s í l ica del Pilar, donde el co- a r t í c u l o segundo úeÁ de . de comprobar e l respeto y m o c i ó n de los derechos h u -
parada y r e s a l t ó que todos ro de infantas c a n t ó una Sal- creto-lev 6-1978, de 6 de el afecto, con que es t r a t ada r á a n o s en I b e r o a m é r i c a 
los miembros de las Fuerzas ve; s u b i ó al c a m a r í n de la Marzo, no d is t ingue dos pe. i a f igura de Su Majes tad e l 
Armadas de los diferentes Viraen para besar la ima. r í o d o s de t iempo a los efec- Rey en los Estados Unidos, 
p a í s e s allí representados gen, s e g ú n pr ivi legio conce . tos do s e ñ a l a r el haber pa- y a t r a v é s de Su Majestad el 
posean el mismo vocabula . d ldo a los capitanes gene- slvo, como se hizo en las v t A t t i 
r io responde a los mismos rales de A r a g ó n , y firmó en resoluciones recurridas, s i . Key e n los Fstaaos u n i -
sentimientos de servicio a el l ibro de oro . no que de sus t é r m i n o s se dos> y ^ t r a v é s de Su M a ­
la Patria que as la p r i n c i . Posteriormente, en el sa- infiere la unidad d e - C ó m - Jestad el Rey, l a democracia 
pal mis ión de la mil ic ia , de lón del trono de C a p i t a n í a , puto de t iempo. e s p a ñ o l a » . 
una determinada conducta se c e l e b r ó el ac to de toma «Todo t r ienio reconocido ', 
é t i c a en la paz y en la gue- de p o s e s i ó n , en el que pro- en la normat iva sobre retr i-
rra y de una estrecha cola- n u n c i ó unos palabras de buc l -nes de funcionarios 
b o r a c i ó n para mantener la cordial bienvenida el capi- —afi rma el a l to Tr ibuna l— 
paz internacional. D e s e ó por t ó n general accidental , ge. presupone unos servicios 
ú l t imo, "que este acto s i r . nerol oBrrios Rueda, a las efectivamente prestados o 
va para estrechar los lazos que c o n t e s t ó el teniente ge- expresamente reconocidos, 
de unión de todos los Ejér . neral Caruana con un dis- como se d ice en el a r t í c u l o 
ci tos del Mundo" . curso en el que g l o s ó p r i . 5.1 de la ley 113 de 28 de 

Las unidades formadas mordia lmente el concepto de Diciembre de 1966, sobre 
entonaron a c o n t i n u a c i ó n el E s p a ñ a . retr ibuciones del personal 
Himno de la Gauardia Real. « E s p a ñ a — d i j o — , que es mil i tar , precepto que es re. 
Acto seguido se hizo la gloriosa historia de un pa- p r o d u c c i ó n del a r t í c u l o 6 de 
ofrenda de una corona de sado que debe servirnos de la lev de r e t r i b u c i ó n de los 
laurel ante la cruz de los experiencia actual para no funcionarios civi les , y que 
c a í d o s . El coronel F e r n á n , cometer los errores de tos se reitera en los a r t í c u l o s 5 
dez de Mesa r e c o r d ó que que nos precedieron; un d i - v 16 del Real Decreto-ley de 
tres miembros de la Guar. f,'Cj| presente que hoy que 30 de Marzo de 1977». 
dia Real hab ían sido asesi. superar con trabajo, produc. Esta decreto-ley otorgo el 
nados el pasado mes de c¡¿)ni actividad, c o m p r e n s i ó n beneficio de reconocer, a 

t u ó e n l a sede del M i n i s ­
ter io e s p a ñ o l de Asuntos E x ­
teriores, en el Palacio de 
Santa Cruz. . 

A C U E R D O D E 
C O O P E R A C I O N T E C N I C A 
C O N E C U A D O R 
M a d r i d (Efe) . — E l acuer-

chos humanos en I b e r o a m é - do complementar io de coo-
r ica , a s í como a los defen- p e r a c i ó n t é c n i c a con el G o -
sores de esos derechos, a l M e m o ecuator iano en m a -
papel de l a o r g a n i z a c i ó n de te r la de dis t r i tos de riego, 
Estados americanos, a la co- f i rmado en Qu i to el pasado 
m i s i ó n y t r i b u n a l in t e rame- mes de A b r l l . se publica hoy 
r icano de derechos humanos 6n el B o l e t í n Of ic i a l del 

Estado. 
E l acuerdo p r e v é l a capa­

c i t a c i ó n y en t renamiento de 
t é c n i c o s del I n s t i t u t o ecua­
tor iano de recursos h i d r á u -
de t é c n i c o s e s p a ñ o l e s del 
lieos ( I N E R H I ) por par te 
I R Y D A , y el desarollo a g r í -

M a d r i d (Efe) . — E l sub- cola de las zonas de los d is ­
secretario e s p a ñ o l de A s u n - trifcos de riego ecuatorianos. 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROIA EN MADRID 
DESALOJADO POR AMENAZA DE BOMBA 

De los 500 enfermos, sólo permanecieron 
en el centro sanitario los más graves 

Madrid (Efe). — El Hospital El Hospital, que tiene unos con premeditación, de un ex-
de la Cruz Roja de Madrid, 500 enfermos, sin contar los guardia civil propietario del, bar 

en la calle Reina Victoria, ha familiares de visita que en ese Herrería, sito en el barrio de 
sido desalojado en su mayor momento se encontraban en el Ventas de Irúri, en Enero de 
parte a causa de una amenaza Centro, han sido desalojados en 1979. 

Se condena, también, a Luis 
María de Marcos Olaizola, ter-

• Centro hacia las 3.30 de esta es más grave. cer componente del comando. ^ I ^ I ^ L I Z V L f 0 " f ^ Í 0 l „ e n . UJLC¡U?!ent.0 c u n ^ i m . e n t o de la edad de t¿rde< Dos mujeres que estaban dan- a la pena de ocho años de 

, . - - . - - --• ~ - — • , - uaiits a uauaa uo uncí a¡iiciiaí.a ocmiu, lian siuu ucoaiujciuus c" 
Mayo por unf. o b ^ d ^ tehr.r°- v convivencia para lograr efectos de tr ienios, el t i em. ^ bomba comun¡cada Por me- su mayor parte. Sólo han que-
r i S t a - j T / t m f ^ n t e dis* u " lutu,;o ^ R i é r e m o s po transcurrido desde lo ba- dio de una llamada telefónica al dado las personas cuyo estado 
d a r á de la fo m a c i ó n se dis contemplar con esperanza ia en el Ejercito hasta la de r ^ r n hfl>:,a |fla 3.30 de esta má* m.ve . 

el orden de d e s h e l é . 
Anta las autoridades mu í . 

tares e invitados desfilaron 
las Fuerzas. Lo hizo en pr i ­
mar lugar la Escuadra de 
gastadoras, seguida de la 
unidad de m ú s i c a y de las 
c o m p a ñ í a s de fusilaros y de 
alabarderos, asi como de las 
c o m p a ñ í a s da Infanter ía da 
Marina, de soldados Reales 
y da Aviación de soldados 
Reales y las secciones de 
motos, perros g u í a , unidad 
de control militar y Ar t i l l e , 
r ía. C e r r ó el desfile que t u . 
vo como escenario el paseo 
de El Pardo, el e s c u a d r ó n 

del bienestar y nivel de v i - ret iro. 

DIMITE EL DIRECTOR 
DEL MUSEO DEL PRADO 

Por discrepancias con la 
política ministerial 

do a luz en el momento de prisión mayor por el mismo de-
Según ha manifestado a «Efe» producirse la llamada han sido lito en grado de conspiración, 

la telefonista que ha recibido trasiadada3 en coches de la Los dos primeros procesados 
la llamada, un hombre, con voz p0i¡Cía a otl-os centros y algu- deberán cumplir asimismo otra 
forzada, ha dicho: aComunico nos enfermos ^ s\do instala- pena de cuatro años , dos meses 
que en ta Cruz Roja hay coló- ¿os en edificios próximos al y un día de presidio menor por 
cada una bomba que estallará hospital. un delito de utilización ilegí-

El director general de Salud tima de vehículos a motor; los 
Pública. Luis Valenciano, que ha tres deberán Indemnizar soli-
llegado al Centro al tener noti- darlamente. en diez millones de 
cia del suceso, ha manifestado pesetas, a los herederos de ia 
a «Efe»: «Este hecho terroris- víctima, 
ta, que ocasiona sufrimiento 
inútil e unas personas enfer* MEJORAN LOS HERIDOS DEL 

a las cuatro y media» 

P e t i c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o mas. se califica por sí mismo». 
A ias seis de la tarde, dos 

horas y media después de que 
se recibiera en el Hospital de 
la Cruz Roja el anuncio de ame­
naza de explosión de una bom­
ba, los miembros de la Policía 
que llevaron a cabo la Inspec-

ATENTADO EN LA UNIVERSI­
DAD VALENCIANA 

Valencia (Efe). — Los t íes 
heridos que se registraron a 
últimas horas de ayer, al esta­
llar un artefacto en la Univer­
sidad, mejoran de sus lesiones. 

sica de la Guardia Real. 

Modr id (Efe). — J o s é Ma- t i tu lar de ese Departamento, d e G u C m i c a 
¿ n u e l Pita Andrade ha pre- Iñigo Cavero r ec ib i r á al . ^ 

Se c e r r ó ¡a parada con « f ^ ^ d imis ión como s e ñ o r Pita Andrade el p r ó - 3 S . M . e l R e V 
un concierto con temas de d í r e c o r del Museo del Pro- x i m o lunes o martes para ' 
m ú s i c a militar" y de m ú s i c a do. en una car ta dir igida al t ra tar su d imis ión . Para que n . . 
popular e s p a ñ o l a , interpre. d i rec tor genero! de Bellos Ar - su cese voluntar io sea efec- flue DO HiaUOlire 8 eXDOSICIOIl 
tado —inc lu idos ios co . es. Javier Tusel l . en la que t lvo , debe ser aceptado por a b " 
r o s - por la u n i d a d j * m ú . ^ J ^ ^ * ministro. ^ ^ Jg ^ m 

d e c i s i ó n . El s e ñ o r Pito Andrade ha 
S e g ú n ha sabido «Efe», decidido dimit i r como direc- Guernlca (Vizcaya) (Efe ) , 

estas razones e s t á n relaclo- ¡,°rr Mu?eo del Prado por E i A y u n t a m i e n t o de Guer -
nados con ciertas incompa- S S p d n i ' 0 ^ n lca Pld€ ftl ^ econ e l rosos familiares de enfermos dad. se considera que no habrá 
t ibi l ldodes entre la po l í t i ca ' ¡N ^ ^ A ° ^ respeto que su f igura m e - Se disponían a entrar en el Cen- nueva amputación -anoche se 
seguida por las autoridades ^ ' H ^ c i é n f n ^ h p ^ o q in no sea la persona tro médico. lo que les fue im- especulaba con el temor de 
de l Minis ter io de Cultura y fintraHn n i ^ Inaugure e l d í a 25 l a pedido, como medida de segu- que perdiera la pierna comple-
sus atr ibuciones en el car- p é n n ñ n u ln m n i ^ e x p o s i c i ó n del C a s ó n del ridad. t a - , y ha pasado la noche tran-
go de director general del Í ^ a Í n i , f ^ w í L / h a I n i í B u e n ^ t i r o . . quilo: sigue en la unidad de 
Museo. Z l e S del p í o d ó ha sufrfdó Estas Palabras h™ Hacia ,aS Se,S d.e ,a traumatología. 

J o s é Manuel Pita ocupaba S roimiwn n i tmein dadas a conocer en el t r a n s - ,a normalidad en el Centro era Por otra partei Ios centros 
lo d i r e c c i ó n del Museo del 5 " « 1° l ^ S curso de una rueda de P r e n - casi absoluta y únicamente se un,verSitarIos permanecen hoy 
Prodo desde el mes de d.0 6 'nsta|ac|On 061 <!Uuer sa celebrada aver en G u p r - trataba de lo<:ai'zar « algunos cerrados, por acuerdo de la Jun-

C o l a b o r a c i ó n 
a l C e n t e n a r i o 

T e r e s i a n o 
Quienes deseen contribuir 

a la cobertura de los gastos 
del Centenario pueden hacer 
sus ingresos en las cuentas 
abiertas a nombre de. IV 
Centenario de la Muerte 
de Santa Teresa en la Con­
federación de Cajas de Aho­
rros de España (Alcalá, 27. 
Madrid) y en la Caja de Aho­
rros y Monte de Piedad de 
Madrid (plaza de'Celenque, 
1), o en cualquier Caja de 
Ahorros de España para 
abonar en una de dichas 
cuentas. 

ción del hospital, abandonaron según noticias del Hospital Clí-
ei Centro sin que encontraran nlco. 
bomba alguna, según manifes- Lusl Tolosa Traula. de 46 años, 
tó el subdirector del Centro, que es el más grave, ha su-

En el momento de registrar- frido la amputación del pie dé­
se la llamada anónima, nume- recho; no obstante esta grave-

Agosto de 1978. 

C A V E R O AUN NO HA 
A C E P T A D O LA DIMISION 

Madr id (Efe). — El minis­
t ro de Cultura, Iñigo Cavero, 
no ha aceptado t o d a v í a la 
d imi s ión presentada por el 
director del Museo del Pra­

do, J o s é Manuel Pita Andra­
de, s e g ú n han manifestado 
a «Efe» fuentes p r ó x i m a s a l 

n i ca» en E s p a ñ a . 

Dr. J . i ledo Pozuefa 

Tras tornos ¡clrculato» 
rios, Per i f ér i cos . 

(Cirugía vascu lar ) . 
S a n Ildefonso, 3J 2.t 

T e l é f o n o : 33 88 73* 
V A L L A D O L I D 

sa celebrada ayer en G u e r - . 
n lca . bajo l a presidencia del ? ^ - T ? ?"* í a b T f , 
alcalde hospital durante el desalojo y 

— , * . , ~ aún no habían regresado. 
El A y u n t a m i e n t o de Guer - y 

n l c a entiende que el t e m a OTARRAS CONDENADOS POR 
de l a u b i c a c i ó n del cuadro ASESINATO 
de Picasso « n o ha sido t r a ­
tado d e m o c r á t i c a m e n t e » y Madrid (Efe). — Los miem-
de a h í su p e t i c i ó n al Rey, bros de ETA. Fernando Arburúa 
y a TJue debe ser t ra tado co- iparraguirre y Manuel María 
m o c u e s t i ó n de Estado y n o Ostolaza Alcocer, fueron con­
como simple c u e s t i ó n guber- denados a veintiséis años, ocho 
n a m e n t a l . meses y un día por asesinato. 

ta de Gobierno de la Universi­
dad. 

C U A D E R N I L L O 

E s p e c i a l 
d o m i n g o 

MAÑANA EN 
D i a r i o 4 ^ B u r g o s 
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DAYAN HA MUERTO N o s e c o n f i r m a r o n c i e r t o s r u m o r e s s o b r e 
(Viene de primera página) 

to, los médicos aconsejaron 
que permaneciera en una 
unidad de cuidados intensi­
vos. Los médicos no han pre­
cisado si los dolores que 
mot ivaron su ingreso en el 
hospital fueron producidos 
por un infarto de miocardio 
aunque descartaban, en una 
in fo rmac ión facilitada hoy, 
que estuvieran re lac ión a d o s 
con la operac ión a que fue 
sometido hace a ñ o y medio 
para extirparle un cáncer de 
intestino. 

La televisión israelí , al i n ­
formar esta noche de la 
muerte de Dayan, ha comen­
tado que, al parecer, h a b í a 
sufrido un infarto, y que ha­
b í a fallecido en la unidad 
de cuidados intensivos para 
enfermos del c o r a z ó n . Sin 
embargo, los médicos del hos­
p i t a l no han dado comunica­
do alguno. Esta tarde, el d i ­
rector h a b í a dicho que Da ­
yan se encontraba mejor. 

Así , la muerte del ex-m¡-
nistro ha causado una gran 
sorpresa en el país . L a ra­
dio y la televisión interrum­
pieron sus programas para 
dar la noticia. La radio dice 
que los intentos de los méd i ­
cos para salvarle la vida no 
tuvieron éxito después de ob­
servar, esta tarde, un empeo­
ramiento en su estado, dado 
que se encontraban «dificul­
tades respiratorias y disminu­
ción de la pres ión sangu ínea» . 
L a televisión ha interrumpi­
do el programa y emi t ió m ü -
sica clásica. 

Ecf el momento de su 
muerte, se encontraban jun ­
to a Dayan su esposa y una 
de sus hijas. 

RASGOS B I O G R A F I C O S 

Moshe Dayan nació en el 
K i b u t z Dagania, cerca del la­
go de Genezaret, el 20 de 
M a y o de 1915. 

A los 14 años de edad se 
i n c o r p o r ó a • el « H a g a n á » , 
cuerpo j u d í o de autodefensa, 
a ra íz de la matanza de los 
j u d í o s de H e b r ó n en 1929. 

Coronel a los 33 años , en 
1948 m a n d ó un ba ta l lón en 
e l frente sirio, durante la 
guerra de Independencia. Des­
p u é s m a n d ó el sector de Je-

MOMIA MUERTA 
EN ATENTADO 

rusa lén , cuando la ciudad es­
taba cercada por la Legión 
Arabe. 

Minis t ro de Agricul tura , d i ­
mi t ió en Noviembre de 1964. 
y p r e sen tó su candidatura al 
Parlamento por el partido 
«Rafi», dir igido por Ben G u -
r ión. Resu l tó elegido. 

En 1967 se f o r m ó en Israel 
el « G a b i n e t e de unidad na­
c iona l» , del que Dayan for­
m ó parte como ministro de 
Defensa. E l 5 de Junio de 

u n a i n v a s i ó n d e P o l o n i a p o r l a U R S S 

Cerrada la campaña para las elecciones griegas de mañana 
D i s o l u c i ó n d e l o s p a r t i d o s e n P o l o n i a « p a r a c r e a r o t r o s n u e v o s » 

Atenas (Efe). — Con un 
l lamamiento al orden lanza­
do por el Gobierno y los 

(Derrocracia-66), ha d l m i -
í ido a causa de los enfren-
tamientos entre ios tres 

r r T L £ c ° ? e n ^ . ,a 8UC- part idos po l í t i co s , Grecia par t idos sobre el presupues-
r S J a.nA ^ t ' que cierra hoy su c a m p a ñ a pre. to del Estado y la lucha 
Z n ^ f J ! J3, ^ C T " via a las elecciones del p r ó -
c.ón de los altos del Golan, x Imo domingo, 
y el prestigio de Dayan He- <(E1 orden y la t ranqui l i -
gó a su apogeo. Desde en- dad que han presidido la 
tonces. se le cons ide ró un c a m p a ñ a electoral se mon-
h é r o e nacional y se le equi- t e n d r á n durante los próxi-
p a r ó a los grandes genera- mos d í a s » . manifestaba 
les de la Historia. Anastassopoulos, minis tro 

En Mayo de 1977 fue nom- de la Presidencia para Pren-
brado ministro de Asuntos sa e In fo rmac ión . 
Exteriores, en el Gobierno , • •, n „i 
del na r t ídn «T i inuK La vigi lancia pol ic ia l se 

n o i ha incrementado en todo el 
n . . ^ ; o y 5 imC.,a, P"na o a í s y muy especialmente nueva imagen Se autodefine en AteriaSi ydond^ se temen 
como hombre delicado, aman- enfrentamlentos durante es­
te de las Artes y, sobre todo, te f¡n de semana, 
comienza a evolucionar hacia 
la convicc ión de que la gue 

contra la crisis e c o n ó m i c a 
y el desempleo. 

TURQUIA: S E D I S U E L V E N 
L O S PARTIDOS 
P O L I T I C O S 

Ankara (Efe). — La Junta 
militar de T u r q u í a ha pro­
mulgado hoy un decreto que 
disuelve todos los partidos 
po l í t i cos existentes v con­
fisca sus bienes. 

ca no tuvieron c o n f i r m a c i ó n , turo del p a í s y en los p r i n . 
Parece que dichos rumores, c ipios b á s i c o s der la ideo-
difundidos en algunas eluda- logia conservadora, 
des europeas, carecen de Asegurando que la recu-
fundamento. p e r a c i ó n e c o n ó m i c a e s t á en 

Los temores han incidido camino, Thatcher ha defen-
en las bolsas, y las l í n e a s dido el mantenimiento de su 
t e l e f ó n i c a s de algunas re. dura po l í t i ca diciendo que 
dacciones de p e r i ó d i c o s que «el é x i t o cuesta esfuerzo y 
quedaron bloqueados por la no puede conseguirse sin sa-
cantldad de llamadas. c r i f ic los» . 

La l íder conservadora ha 
defendido t a m b i é n la v incu­
l a c i ó n de Gran B r e t a ñ a a 
la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea, «de la que depen. 

M. THATCHER, EN LA 
C O N F E R E N C I A C O N S E R ­
VADORA UNA INYECCION 
D E OPTIMISMO 

Blackpoo! (Efe). — La pr l - den dos millones de puestos 
T a m b i é n se disuelven to . mer minis tro Margaret That- de t r aba jo» y una gran par­

das las organizaciones ¡u- cher. ha tenido hoy una en- te de nuestro comercio exte-
veniles y las asociaciones tusiasta r e c e p c i ó n en la con- rlor. ha dicho. T a m b i é n ha 
de mujeres, . a s í como los ferencla anua l de su par . hablado en favor de m a m e . 

Anoche, varios de los par- c lubs que ejercen act iv ida- t ¡do w ha t ratado de dar, en ner v reforzar la alianza de 
t icipantes que r e g í e s a b a n des p o l í t i c a s . su discurso, una gran inyec- Gran B r e t a ñ a con los Esta-

rra no es la única alternati- del ú l t imo mit in electoral del 
va- «Movimien to Socialista Pan-

E n Octubre de 1979 hab r í a h e l é n i c o » (IPASOK), fueron mo medida « n e c e s a r i a para 
de d imi t i r de su Ministerio, intimidados por seguidores e l iminar la de< l in t eg rac ión 

Las posiciones de Dayan, de Nueva Democracia sin observada en el p a s a d o » y 
durante los ú l t imos años , ha- que la Pol ic ía llegara a in- para crear nuevos part idos 

Los mili tares just i f icaron c ión de confianza en el fu- dos Unidos v con la OTAN, 
el decreto de d i so luc ión co . 

b ían dado un giro importan- t é rven i r . 
te. En diferentes manifesta-
dones es t imó improcedente DIMITE E L GOBIERNO 
la c reac ión de nuevos asen­
tamientos habitacionales o 
agrarios en las zonas ocupa­
das. 

El l lamado «el m á s céle­
bre tuerto de nuestra histo-

La Haya (Efe). — El p r i . 
mer minis t ro h o l a n d é s . A n ­
dreas Van Agt , ha presenta­
do hoy a la Reina Beatriz la 
d imis ión del Gobierno de 
c o a l i c i ó n de tendencia cen-

que puedan «serv i r a las ex i ­
gencias de la n a c i ó n » . 

El decreto fue dado a co­
nocer s ó l o un d í a d e s p u é s 
de que el Consejo de Segu. 
r idad nacional presidido por 
el general Kenan l lvren nom­
brara los 160 componentes 
de la Asamblea const i tuyen-

Grups de la OIP critican 
a Arafal por haber aceptado 
el plan de paz saudita 

r ia» , solfa repetir que para tro-Izquierdo formado hace e,2í: nlJlf°™ 
«lo que hay que ver en esta poco m á s de un mes. 
perra vida, basta con un ojo». El Gabinete de Izquierda 

S E CELEBRA EN ROMA 
EL DIA MUNDIAL DE 
LA ALIMENTACION 

Lamo de Espinosa, presidente 
de la Conferencia de la FAO, 
abrió la sesión.- El Rey don 
Juan Carlos envió un mensaje 

Roma (Efe). -— Con la partid- mundial, país por país, sobre 

B e i r u t (Efe) . — E l g r u ­
po p r o s i r io «Sa lga» , el 

una lev b á s i c a que sust l tu . Frente Popular de L l b e r a -
va a la C o n s t i t u c i ó n de c i5n de Palest ina (de H a -
1961 y una nueva l e g i s l a c i ó n bas) y e i Frente Popular 
electoral y de los par t idos de L u c h a Palestina, de G o -
oo l í t l cos . 

P L E N O D E L C O M I T E C E N . 
T R A L D E L PARTIDO 
COMUNISTA P O L A C O 

Varsovio (Efe). -
mi tó central del 

El Co-
Part ido 

sha, Integrados en l a O L P , 
h a n denunciado duramente 
el p l a n de paz presentado 
por A r a b i a S a u d í y h a n c r i ­
t icado indi rec tamente a Y a -
sser A r a f a t por haber des­
tacado sus puntos positivos. 

Obrero Unificado de Polo- Son las pr lmeras rgacclo-
n.a e s t á reunido en s e s i ó n r,es a las declaracIones de 

" L ^ w l ? - t A n i Ara fa t . aceptando l a posl-
qen del mismo, se han pro- MUl , a J ^ ,„ a^v0.i«*ÍI.«í« 
ducido diversos a c o n t e c í - b m d * d ^ ^ coexistencia 
m ¡ e n t o s con I s rae l y destacando los vuelta contra el presidente 

r-! ,¿L «-J*i>í^ «,„ «i aspectos positivos del p l an . Mubarak . U n car te l dice; El lefe del partido, en el S1 . r . . * 
discurso inaugural de la se- . ^ " ^ ^ S1í p a r r , ' , e 
s i ó n , ha pedido la p roh ib í - &̂z&áo f p lan . A l mismo 
ción de las huelgas durante t iempo, hay noticias que 
el O t o ñ o y el Invierno. K a . aseguran que el E j é r c i t o s l -
nia ha conf i rmado por otra r Io e s t á dispuesto a comba-
parte la d e c i s i ó n del par- t i r a l l ado de L i b i a en caso 
t ido de proseguir la l ínea de u n ataque egipclo-suda-
de reforma social , pero ca l i - n é s . 

del espacio a é r e o , d i r ig iendo 
su m i s i ó n p r inc ipa lmen te h a ­

cia l a f ron te ra con L i b i a . 
La presencia de estos av io­
nes e n Egip to ha despertado 
las i ras de numerosos p a í ­
ses á r a b e s y las protestas 
generalizadas de los p a í s e s 
miembros del « f r e n t e de re ­
c h a z o » . 

Por su parte, miembros 
del g rupo ex t remis ta «Taf-
k i r w a l H e g r a » (Ana tema y 
r enunc ia ) , dependientes de 
los fundamental is tas i s l á m i ­
cos, han hecho hoy un 11a-
m a m i é n t o abier to a la re -

paclón de delegados de 140 paí- un problema que afecta d k e c ficó o «So l ida r idad» como el Mien t ras , los dos aviones 
ses y con la organización de las tamente a muchos seres huma- mayor o b s t á c u l o para real i . A W A C S llegados a Eg ip to 
Naciones Unidas pan la Allmen 
tación y la Agricultura (FAO) 
se ha celebrado hoy en Roma 
el «Día Mundial de la Alimenta­
ción». 

Importantes personaíid a d e s 
del mundo político han estado 
presentes en la ceremonia- en 
cuya apertura han hablado el 
ministro español de Agricultu­
ra, Jaime Lamo de Espinosa, ac­
tual presidente de la Conferen­
cia general de la FAO y el di­
rector general, Edouard Saou-
ma. 

nos- zar la po l í t i ca de reforma 
Lamo de Espinosa ha plantea- anunciada en Gdansk en 

do la necesidad de actuar con- 1980. 
tra el hambre en un doble pía- En el consejo de ministros 
no; a cortó plazo, con ayudas celebrado hoy se ha decldi-
concretas alimentarlas, y a me- do ampliar en dos meses ©I 
dio plazo, proporcionando el des- p e r í o d o del servicio mili tar, 

han comenzado su vigi lancia 

;<Mubarak. ai teual que Sa-
dat, a r á etecutado; no I m ­
porta c u á n d o n i d ó n d e pe­
ro r e c i b i r á su m e r e c i d o » . 

A todo esto, y s e g ú n el 
«Chr- i Sc^vi"o M o n i t o r » 
las fuerzas a u s t r í a c a s de se­
gur idad h a n descubierto u n 
comnlot de u n grupo t e r r o ­
rista s ir io para asesinar al 
lofe de l a OLP . Arafa t . 

Exito de Ivés Montand 
arrollo tecnológico. 

MENSAJE DEL REV DON JUAN 
CARLOS 

Su Majestad el Rey don Juan 
Carlos ha enviado un mensaje 
a la Asamblea anual de la FAO. 
El mensaje dice: «Con motivo 

Posteriormente hicieron uso de Ia celebración del «Día Mun­
do la palabra el ministro del d'3' de la Alimentación». ele-
Consejo de ministros de Italia. ment0 especialmente slgnifica-
Giovanni S p a d o l i n l y Willy t¡vo en Ia campaña de sensibi-
Brandt. presidente de la Comí- 'ización de la opinión mundial 
sión independiente sobre pro- ante el gravísimo flagelo del 
blemas internacionales del des- hambre, quiero hacer llegar a 

Medel l ín (Colombia). — Re­
trato de la monja católica 
Carmen Cañaveral, de 41 
años de edad, quien ha re­
sultado muerta a causa de las 
quemaduras sufridas al ser 
atacado con bombas incen­
diarias el camión en el que 
viajaba. E l ataque fue lleva­
do a cabo por un grupo de 
exaltados manifestantes que 
protestaban ante la Universi-
dad de Antioquía por la vi­
sita a Colombia del vicepresi­
dente de los Estados Unidos 
George Bush. L a matricula 
oficial del camión hizo con­
fundir a los manifestantes 
que creyeron que se trataba 
de un camión gubernamental. 

(Telefoto Efe-Upi) 

arrollo. 

El ministro español ha dicho 
que la jomada que hoy celebra 
el Mundo podría denominarse 
más crudamente «Día Mundial 
del Hambre», dada la grave es­
casez de alimentos y las muer­
tes que la pobreza alimenticia 
produce. 

Ha añadido que hoy «es un 
día de reconsideración y espe­
ranza», sobre todo porque su-
oone la toma de conciencia 

través de estas líneas mi soli­
daridad con esta lucha que aban­
dera la FAO. 

«España, que ha celebrado 
este año el día mundial de la 
alimentación con una serle de 
actividades, planeadas muchas 
de ellas en íntima cooperación 
con la FAO. no puede perma­
necer insensible ante esta si-

para ayudar a superar, en 
cierta medida, la crisis. Es­
ta misma tarde han llegado 
protestas de algunos reclu­
tas disconformes con la me­
dida. SI a ello se a ñ a d e n 
las continuas huelgas —co­
mo textiles en Zyra rdow y 
la «So l ida r idad» en la r eg ión 
de Varsovio— el panorama 
no es opt imis ta . 

La p e t i c i ó n de Kania, an . 
te el C o m i t é central , de sus­
pender al menos durante 6 
meses el derecho a la huel­
ga, e s t á motivada precisa, 
mente por la s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a v laboral . 

NO S E HA PRODUCIDO LA 
TEMIDA INVASION S O V I E -
TICA. — LA CASA B L A N . 
CA ADVIERTE A MOSCU 

Washington (Efe). 1— La 
A d m i n i a t r a c i ó n nor teameri ­
cana, aunque no haya detec . 

tuación y se adhiere ferviente- !ado inc?ic¡os de j a posible in-

C U A D E R N I L L O 

E s p e c i a l 
d o m i n g o 

MARAÑA EN 

D i a r i o ¿[jb B u r g o s 

mente a la celebración del «Día 
Mundial de la Alimentación», 
deseando que se potencie a! 
máximo, por medio de la co­
munidad Internacional, el logro 
de los objetivos propuestos, en 
beneficio d© la Humanidad, y 
con especial referencia a aque­
llos que. por ser más débiles, 
sufren más gravemente l a í con­
secuencias del hambre, niños, 
miembros de la tercera edad y 
minusválldos. cuyo año Inter­
nacional estamos ahora conme­
morando». 

t e r v e n c i ó n s o v i é t i c a en Po­
lonia, ha vue l to a adver t i r a 
M o s c ú de que no interfiera 
en les asuntos Internos po­
lacos. 

Cl portavoz del departa, 
menta de Estado a f i r m ó que 
los Estados Unidos siguen 
observando una po l í t i ca de 
no injerencia en Polonia, «y 
espera que la Unión Sov ié ­
t ica manifieste la misma mo­
d e r a c i ó n » . 

En Londres, los rumores 
aue esta m a ñ a n a c i rcularon 
sobre una invas ión sov ié t l . 

Par ís , — El popular aclor y cantante f rancés Yves 

Monland durante su ac luac ión en el Teatro Olympia 

de Par ís , la primera después de trece a ñ o s . El show 

previsto hasta el p r ó x i m 3 de Enero, tiene agotadas 

ya todas las entradas. ~ (Tclefofo EFE-AP) . 
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N A C I O N A L I N T E R N A C I O N A L 

Un n iño de cinco a ñ o s asalta a una T r a g e d i a e n u n a m i n a j a p o n e s a 
c a s t a ñ e r a , con una navaja de 14 cms. 

E n b r e v e , s e r á n d e v u e l t a s a E s p a ñ a l a s 

p i e z a s r e c u p e r a d a s d e l r e t a b l o d e A r a l a r 

S e c r e e h a n m u e r t o n o v e n t a p e r s o n a s , 

d i e z d e e l l a s d e l o s e q u i p o s d e r e s c a t e 

Tok io (Efe). — Según pa- renta y seis peregrinos budis- Una comis ión se ha despla-
rece, noventa hombres han tas han muerto y otros 30 zado en he l i cóp te ro al lugar 
muerto a consecuencia de la han resultado heridos al caer del accidente (al Sur de W i n -

Barcelona (Efe). — Un na. p r á c t i c a total idad de los es. J o s é Belmonte Nieto, de 23 explos ión ocurrida hoy en hoy, el c a m i ó n en que viaja- dischgarsten) para iuvesticar 
vaiero, de c inco a ñ o s de maltes aue faltaban en el a ñ o s , que fueron traslada- Ja mina de c a r b ó n de Yuba- ban a un r í o de la cordillera las causas del mismo 
edad, probablfemente el m á s retablo. - dos por sus propios f a m l . ri, en Sapporo, en la isla de del Himalaya. Sin contar el avión esfr? 
joven de E s p a ñ a , t r a t ó de Consultada la D i r e c c i ó n l iares al centro asistencia!. Hokka ido . en el Nor te del Los peregrinos a c u d í a n a Hado el Eiérc i to fli^h-inm 
? a s l a ñ a s % r ^ b r ^ l e f h a l ^ HERIDA POR ARMA DE ^ , visitar al Dala i Lama, su jefe dispone de ¿ t r o s 32 a v i ó n c t 
lo estZ^óo en \o P oza b emente S t o s o l as van a PUEGO EN UNA RIÑA h U " P o r í a J ^ ^ Ja Pol ic ía espiritual, que se encuentra «SAAB» que entraron en ser-
tiel P ¿ s o de la Paia de esta S a nuestro p a í s ! Sos ~ • • - ha comentado que diez de las realrzando una v.s.ta de diez v¡c¡0 en 1969.70 y deben con. 

han conf i rmado aue entre C ó r d o b a (Efo). — Una ¡o- v íc t imas per tenec ían a los d í a s a Ja ciudad de Gangtok, t inuar en activo todav ía diez 
La vendedora ha aodido l o s ^ ¿ ^ 2 ^ 25 de e t t e ven ha ^ s u l t a d o herida en equipos de rescate que fueron capital del Estado de Sikkim. a ñ o s , 

saber «Efe! a ? ¿ n d , ó prfme^ leqa on a ^ ' o m a dos exper! ,a P i fma por disparo _de es. afectados por el gas metano E l siniestro o c u r r i ó a unos Fuentes mili(ares aseguran 
ro a una niña de unos doce tos e s p a ñ o l e s para idemif . ^ f ^ l i T " ^ Z t 0 f V a habl'a en ,as ^ fnCe ^ f T ^ ? ^ f ? £ que Ios tíltimos accidentes *é-
a ñ o s . la cual le r ea l i zó una car ios esmaltes y recibirlos ?f™u?ríe\Z J ^ T ¿ h« ,er¿aS d,e l& mma- l a . capital de S ikkim E l ca- reos registrados ^ deben a 
p e q u e ñ a compra . of ic ialmente de manos de la tacaliQ de Pedro M u ñ o z , de En el momento en que se mis ión p a t i n ó sobre la carrete- faIios humano,s. ^ calcu,a 

A c o n t i n u a c i ó n , se pre. Jus t ic ia i tal iana C ó r d o b a . , ' . produjo la fuga de gas, 840 ra helada y cayó al n o . 
s e n t ó ente la vendedora e l . .A! Darecer. 'os necnos se mineros estaban en el fondo 
n i ñ o de c inco a ñ o s J. F. E.. DETENIDO UN POLICIA NA- iniciaron cuando un h o m . dc ja mina y unos 700 die> V I O L E N T O T E M B L O R 
hermano de la p e q u e ñ a , el CIONAL COMO SUPUES- bre \}am(> la a t e n c i ó n de dos ron salir ¡nmed¡a tamen te des- D E T I E R R A 
cual p idió un boniato. TO AUTOR DEL ATRACO P ^ i a s de l ó v e n e s que dis- pllés de producirse ,a aIarma 

Lo vendedora le of rec ió A UN TAXISTA cut .an en el mtenor de la de ]a fuga de gaSf Santiago de Chile (Efe). ~ 
lo pedido y unos caramelos MnHriH „ e, . De,n!!0n- _ o ^ c in ^ Aunque no se sabe aún la Esta niadrugada ha liabido 

que el av ión estrellado ten­
dr ía un valor actual de 1,5 
millones de dó la res . 

SE D I S F R A Z A B A D E 
M U J E R P A R A V E N D E R 
L A S O B R A S R O B A D A S 

pero el n i ñ o le r ep l i có que ' ¿ ^ ' d e ^ p S o "Ñnck)" p r e n d i e ^ ' r ^ s con el c ^ ^ & lición de gas un violento tamblor de tierra 

I0 ™^eab° ^ 1 ™ * n ^ r f d e m i f i c a d o ^ c T m o ^ M a : h o m t e v t í v o ' ^ue l í t e r v e ™l™ ?ue p r o v o c ó el acci- - t f r ^ f l ^ ^ n í Lisboa (Efe). - Un espa-
^ o s S f c e ^ n t r e X de "^¿1 P a ^ o " G u e r T o . ha ambrén1 oTro^omli lar" de ^ t e . se h a b í a n realizado ^ alarma entre S o 
unos catorce c e n t í m e t r o s de s ido detenido como s u ¿ u e s - é s t e . ™P™ explosiones de dina- 1%P0?lac 1,mpra, in for . 28 años , ha sido detenido por 

n vflndfidnm inrílnnnrín t0 outor de un lnt̂ 0 de Una mui'6r' esP0Sa del P'"1- m,!a ^ h poCas horas -ÍHHc t i L í S f o nro- supuestos robos en iglesias de 
t o m ó un palo ¿aVa defende?: a un taxista, s e g ú n mero, al oir que su marido antes de producirse és te . 
se, pero o l momento acu­
dieron la n iña y o t ro mu-
cacho de once anos, herma. D a s a d a " n o c h e " é ñ l a " c á r r e . totíft^Sgradir' a ' é r ' é s p Q - c í e n t e ' a i r«H^ka ido*Coi r i e - tuvo intensidad de 6 a 7 gra­no do m i n tnr i rv ; w P n í m "ai3Uua "ocne en ia corre , man o aqreair a su espo- c íente a la «HoKicaiao c o i ü e - lu™ HlT " ¿ ™ t u c u é s de anellido Loureiro , de 
^os t e s a t a c a m n S ¿ lo cas ™le™ ° VÍCQ|VQ- ^ c o n ""f ?™a$ ^ dos ^ and Steamsbip C o m p a n y » , dos en la escala de Mercalh. f ^ ^ d e ha-

ro. El policio Iba de paisano disparos de In t imidac ión , uno la anterior causó , en 1975, . T ™ A X J T ™ ber r o b ¡ d o en Julio v Acos-
v presentaba s í n t o m a s de a aire v o t ro a l suelo, a l . cinco muertos. SE E S T R E L L A U N A V I O N ber robado ^ " J " ' ^ ^ ^ o s 
embriaguez. A m e n a z ó al canzando é s t e ú t i m o en una " , , M I L I T A R A U S T R I A C O o pasado ' m á g e n e s y obje-
conductor del taxi con una pierna a M. C. M . V., de 21 . Este es el accidente mas tos de culto en doce iglesias 

r^mAr u \nnrA rí*tan0r „ Pistola con ,a i n t e n c i ó n de a ñ o s de edad. importante, en t é rminos de j j n z (Austria). — U n av ión de Portugal. 
t V e f n ¡ L ? r M n n r t r f r n t n h n n QDO^arse de la recauda- La r iña t e r m i n ó con la In- vidas humanas, que sufre Ja- del t¡p0 <SAab 105», perte- . 
n f . .3 c ión . El taxista c o n s i g u i ó f e r v e n c i ó n de la Po l i c í a que Pón en estos diez años últi- neciente a jas fuerzas A é - Las imágenes y objetos_ ro 

t o ñ e r a . 
La d o t a c i ó n de un coche 

patrul la de la Guardia Urba­
na a c u d i ó en aux i l io de la 

de enconar nnr r n i i M c o n s i g u i ó tervencion ae la Policio que 
-:x, .7.! .„„p r por as ca"es desarmarle y retenerle has- t r a s l a d ó a la C o m i s a r í a a los mos. p r ó x i m a s . 

SERAN DEVUELTAS PRON. 
TO LAS PIEZAS DEL 
RETABLO DE ARALAR 

Madrid (Logos). — Cuan­
do se vayan a cumpl i r e x a c 
tamentg dos a ñ o s del robo 

ta la llegada de un coche, protagonistas y 
patrul la , que t r a s l a d ó al c i - «Re ina Sof ía» , 
todo asal tante a la -Comisa. «Re ina Sofa í» . 
r ía . de La Estrella. . 

a la joven P E R E G R I N O S B U D I S T A S 
M U E R T O S 
Nueva Delhi (Efe). — Cua-

BOMBERO HERIDO GRAVE 
EN INCENDIO FORESTAL 

Albacete (Efe). — Un bom. 

El robo de las piezas se 
llevó a cabo la noche del 
25 al 26 de Octubre de 1979 

os de e x t i n c i ó n del incendio 
forestal — a ú n sin extinguir— 

, aue c o m e n z ó anoche en el 
á¿ [0Jr™n?J* ^nH.MJ9"el oaraie denominado « C a b e z a de Aralar. Antes de dos me­
ses, el 10 de Diciembre del 
mismo a ñ o , en una opera­
c ión conjunta de las Co. 
mandanclas de la Guardia 
Civil de Madr id , Palencia y 

del Moro» , s i to a unos 15 
k i l ó m e r o s de Almansa (Alba-
cete). 

E x - a l u m n o p r o p i n a 
u n a g r a n p a l i z a 
a un c a t e d r á t i c o 

r e T d e Austria s e T a V t r c - bados eran después vendidos 
liado hoy. E l piloto ha muer- en establecimientos lisboetas 
"o de an t igüedades , donde se 

El pi loto, teniente Kal te- presentaba Escobar «r iguro-
neger, h a b í a despegado a las sámen te disfrazado de s e ñ o r a 
9 30 del a e r ó d r o m o dc Hoers- e spaño l a y Loureiro , de su 
ching para un vuelo de p r á c - esposo» . H a c í a n creer que los 
ticas. Viajaba solo. Se calcu- objetos eran de «origen e&-
la que se estrel ló alrededor p a ñ o l y propiedad de la fa-
de las 10,55 horas. mi l ia» . 

Pasados las 16,00 de hoy, 
el fuego se h a b í a e x t e n d í -

Soria se l o g r ó recuperar do hasta los parajes de 
parte del retablo, a la vez « F u e n t e Rebol lo» y Caso de 
aue se rescataban dist intas ia s ierra , en una superficie 
obras religiosas robadas por ^ m á s de 150 h e c t á r e a s , 
valor de unos 1.000 millones con m á s de 20.000 pinos 
de pesetas. Pero en esta maderables; el frente del fue-
ocasion no se logro encon. g0 es de unos 1.500 metros, 
trar la arqueta. 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

UNA MUJER HERIDA, 
AL CAER SU COCHE 
POR UN DESNIVEL 

A las seis y media de la ma- DAÑOS EN EL GANADO 

c i r s § esto m a ñ a n a debido al 
fuerte viento reinante. 

Posteriormente, en Mar­
zo del 81, la Interpol detie­
ne en P a r í s a un lucense. 
Carlos Baz, y rescata 20 pie . 
zas del retablo {16 meda- D o s JOVENES GRAVES 
llenes y cuatro i m á g e n e s ) p q r SOBREDOSIS DE 
aue son devueltos a Nava- DROGA 
r/a. 

El 11 de Julio de 1981, en Barcelona (Efe). — Dos 
una a c c i ó n combinada en- j ó v e n e s han sido Ingresados 
tre la Pol ic ía i ta l iana y la en grave estado en la resi-
e s p a ñ o l a —en la que tuvo dencia del «Valle d© He. 
una In t e rvenc ión destacada b rón» debido a una sobre-
el po l ic ía Anton io G o n z á l e z dosis de h e r o í n a . 
Pacheco, alias «Bllly el N i . Se trata de Alber to Alca , 
ño»—- se logra recuperar la raz Rojos, de 20 a ñ o s y Juan 

Las Palmas de Gran Canaria (Efe). — Un ex-alumno 
de BUP —cuya identidad no se ha facil i tado— del Ins­
t i tu to M i x t o de Tar i fa A l t a (Las Palmas) agred ió a un 
ca tedrá t i co del mismo centro, a quien c a u s ó heridas de 
cierta cons ide rac ión , según han informado a «Efe» los 
profesores del Insti tuto. 

Según este relato, los hechos ocurrieron al t é rmino de 
la jornada docente, al solicitar este antiguo alumno al 
ca tedrá t ico unos momentos para hablar con él. 

E l profesor a c e p t ó la pet ic ión y al llegar al lugar don- ñ a ñ a ' d V a y V . e n T l IdlómetTo 
Aunque el incendio pudiese ae tenia estacionado su coche, el ex-alumno, sm mediar 282 de la carretera Burgos-San- Diez ovejas muertas y otras 
ser cont ro lado en la ma- palabra, le p r o p i n ó una fuerte paliza, de la que hubo de tander. en el término munici- doce heridas de consideración 
drugoda, volvió a reprodu. ser asistido en la Residencia de la Seguridad Social. pa| ¿e Ttlbiiia del Agua, el au- han aparecido en un corral l i t o 

a t o i r » * r x i »-t n tomóvll BU-3338-E, conducido en el lugar conocido por «Los 
A 1 K A C A D A E N E L ASCENSOR D E SU CASA p0r Vicente Gil Tierno, de 58 Majanos», del término munl-

. años, se salió de la calzada y cipa! de Cilleruelo de Abajo. 
Bilbao (Logos). — Una mujer ha sido atracada en el Cayó por un desnivel. Ei ganado era propiedad de 

ascensor del por ta l de su domici l io por un individuo ar- El conductor salió ileso y los vecinos de dicha localidad 
mado con pistola que le sustrajo joyas y el propio au- presenta lesiones graves la Juan Abajo Pérez y Antonio 
tomóvi l en el que h a b í a llegado a casa. acompañante Adelaida Fernán- Sastre Abajo, est imándose los 

Cuando Mar /a A r á n z a z u B e r n o z á b a l acababa de apar- dez González, de 53 años, que daños en unas 150.000 pesetas, 
car su au tomóv i l a l tomar el ascensor, fue abordada por ha sido Internada en la Resi-
un joven de unos 20 a ñ o s , armado con pistola, que la dencia Sanitaria de la Seguri- A Juzgar por las huellas en-
a r r e b a t ó un reloj con pulsera de oro, una pulsera tam- dad Social. centradas en el corral, se cree 
bién de oro y una sortija con brillantes y zafiro, así co- Practicó diligencias la Agru- que el ataque fue realizado por 
mo unas 20.000 pesetas en metá l i co y las llaves del p i - pación de Tráfico de la Guardia un perro asilvestrado o por un 
so y del coche. • . Civil. lobo. 

Clark Maquinaria, S.A. 
Apartado, 3.102 • Tel. 39 74 00 - Zaragoza r r r r ^ i ^ ^ S 

i . P a r a 
A s o l u c i o n a r p r o b l e m a s 
h a y q u e s e r á g i l y t e n e r 

u n c e r e b r o o r d e n a d o . 
Cuando una carretilla se estropea, ¡a p r o d u c c i ó n de una factor ía se ve, generalmente, muy perjudicada. Por ello 
C LAR K concede especial a t e n c i ó n a los servicios de Asistencia T é c n i c a y Repuestos. S i surge un problema, el 

distribuidor de zona, que posee equipo y a l m a c é n propios, le a t e n d e r á y lo s o l u c i o n a r á r á p i d a m e n t e . No obstante y cuando el 
caso lo requiera, su concesionario, a t r a v é s de la red de t é l ex , c o n e c t a r á con el centro de Zaragoza y en segundos ta s o l u c i ó n 
e s t a r á de regreso. C L A R K : L a fuerza inteligente. : . ^ A r , „ 

« P M » es el M a n t e n i m i e n t o Programado , ideado p o r C L A R K , 
para reducir los cos tos de mantenimiento . 

CONCESIONARIO 
OFICIAL 

DE CLARK MAQUINARIA, S.A. 
PARA: 

V A L L A D O L I D , PALENCIA, 
BURGOS, Z A M O R A 

Y S A L A M A N C A 

COMERCIAL 
ALBE 

C / . F e r n á n d e z Ladreda, sin. 
Pol. Argales, pare. 70. 

T e l é i s . 983 -233464-230584 
2 3 9 9 6 6 - A p d o . Correos 4 3 0 

T é l e x : 26439 BSDA-E 
V A L L A D O L I D 
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A R A N D A L O S B A R R I O S D E B U R E B A 

EXPOSICION DE NESTOR SANMIGUEl 
EN IA CAJA DE AHORROS MÜNICIPA1 

A las siete de la tarde del 
pasado martes, se inauguró en 
la sala de exposiciones de la 
Caja de Ahorros Municipal, una 
exposición de pinturas de Nés­
tor Sanmiguet, bajo el título ge­
nérico «De la bella durmiente 
y unas pinturas desesperadas» . 

Cuarenta y tres obras están 
allí ' expuestas (pintura, escul­
tura y textiles) de madera tal. 
que se va contando una his­
toria, la historia personal de! 

Ctra. La Aguilera, Ctra. La Aguí-
lera Canal, Ctra. Patencia, Mon-
tecillo y Central Redondo. 

reunión de los delegados de 
tos equipos que se inscriban, a 
tas ocho de la tarde para proce-

A IA LABOR DE UN PIIEBIO 
No se puede hablar de día Así, el Sr. González García, di- rldades presentes y no presen-

bajos antes do la hora indica­
da se restablecerá el servicio 
sin previo aviso. 

CAMPEONATO DE FUTBOL 
«LA RIBERA» 

participantes. 
Se establece una categoría 

única, englobándose en la mis­
ma todos los equipos partici­
pantes, disputándose el trofeo 
Ilustre Ayuntamiento de Aran-
da de Duero. 

Los partidos, resultantes del 
sorteo que se celebre, se ju­
garán, según tas fechas en los 
dos campos existentes en núes-

En caso de realizarse tos tra- derse a efectuar e! sorteo de grande, sino de día único en putado en el Congreso porBur- tes? Ellas gozaron en nuestra 
los partidos entre tos equipos la historia de nuestra Villa, lo gos; el or. Aguirrebeña. vice- fiesta y se lo merecen. No es 

visto y vivido el domingo día presidente de ta Diputación; los poca la ayuda y apoyo que 
11. por todo nuestro pueblo y señores Ortiz Cereijo y Bara- prestan a sus maridos en mo-
por tantas personas que qul- ñaño Martínez, diputados pro- mentes difíciles que todo cargo 
sieron en dicho día convivir y vinoiales; Igualmente los alcal- de responsabiliGad conlleva, 
gozar de nuestra hospitalidad, des y diputados, de Briviesca, Ellas merecen nuestro agradé­

ceme ya en el DIARIO DE Espinosa de Los Monteros, VI- cimiento y palabras de aliento 
BURGOS ha salido una crónica llarcayo. Sedaño y de la Pue- para que sigan ayudando a sus 
de lo que fue el día, no quere- bla de Arganzón. maridos en tantos momentos 
mes hacer hincapié en ello. En Mención especial merecen penosos como esos cargos re-
prlmer lugar quisiera agrade- también tos diversos delegados quieren. 
cer Ja asistencia de tantas per- que nos visitaron y convivieron La presencia de todas nues-
sonas del ámbito provincial que con nosotros, don Vicente Or- tras autoridades provinciales, 

do de ta «Virgen de las Viñas» quisieron sumarse a nuestra den Vígara, del Consejo Supe- creo que ha sido un refrendo 
y el nuevo estadio municipal alegría y que refrendaron con rior de Deportes; don José Luis a la labor de todo un pueblo. 
«El Montecillo». su asistencia la labor da un García Diez, de Cultura, que Ellos han colaborado de diver-

puebto unido y trabajador que tanto interés tienen por núes- sas maneras a apoyar este tra-
FARMACIA DE GUARDIA se resiste a morir y que quiere tro pueblo en lo deportivo y en bajo. Nosotros hemos demos-

tuchar para conseguir lo me- lo cultural. Ellos merecen algún trado que se pueden hacer mu-
D. Indalecio de las Heras jor para el pueblo. comentario en otra ocasión. El chas más cosas. Su presencia 

Arranz, en Arias de Miranda. 30. Gracias al Sr. Gobernador de Trabajo, don Francisco San- aquí, nos estimula y exige nue-
don Manuel del Hoyo Aguilera, che y el de Obras Públicas y vos trabajos y realizaciones, 
que a pesar de sus muchos Urbanismo don Pablo Arribas, nosotros vamos a intentar i\0 
compromisos y preocupaciones, Todos han hecho posible esta defraudarles. A la vez que 
quiso pasar todo el día con realidad. agradecemos su visita y tas 
tas autoridades y hombres de enseñanzas que de ellos hemos 
nuestro pueblo. Su manera de Antes de acabar no podemos sacado, tes animamos a que si­
sar serla y preocupada nos dejar pasar por alto a don Jo- gan en ta brecha, que las dl-
aleccionó a todos y vemos en s é Ignacio Gutiérrez Escudero, ficultades son muchas, pereque 
él un hombre que sabe a dónde secretario particular del presi- su optimismo, su bien hacer y 
va y que la provincia es algo dente de la Diputación por su el valor que están demostran-
que la lleva en todo, su ser. En preocupación y atenciones tenl- do es refrendo de que lograrán 
sus breves palabras pudimos dos a través de estos días con muchas cosas en bien de nues-
comprobar que a la vez que nuestro pueblo. Igualmente por tra provincia y de sus pueblos, 
reconocía la labor de un pue- Felipe Cuesta, hermano del Sr. Este pueblo reconoce su trafaa-
blo unido, él llevaba la preo- Alcalde y algún acompañan-
cupaclón de todos los demás te de Madrid, que han contri-
pueblos de la provincia. Gra- buido de manera especial en 
cías Sr. Gobernador, sepa que la realización de diversas obras 
contará con la comprensión y de nuestro pueblo. Y ¿qué de-
colaboración de nuestro pueblo, cir de las señoras de tas auto-

Del Sr. Presidente de la DI-
putación, don Francisco Monto-

TEATRO - CINE ARANDA. — 
«En Washington, los senadores 
están calientes». 

HORARIO Of I N V m 

Organizado por el Consejo Lo­
cal de Deportes y patrocinado 

pintor durante el año 1981 Se por el Ayuntamiento de nuestra 
convierte asi la exposición, en población, próximamente dará 
un diario íntimo, con sus amo- comienzo el campeonato de fút-
res. sus melodramas cotidianos, bol, denominado de «La Ribera», tra localidad el viejo denomina 
y una pequeña colección de se- ya que a él tendrán acceso to­
ros imaginarios o no, nacidos dos los pueblos de la Ribera 
casi todos ellos en el casco del Duero, que teniendo equipo 
viejo de Aranda y en las ribe- de ftbol, deseen participar, 
ras del río Arandilla, un río LaS inscripciones de tos equi-
que está presente en toda la pos, futuros participantes, po-
obra expuesta: obsesivamente, drán hacerse en tas oficinas del 

Una dominante general es la Ayuntamiento dé nuestra po­
de los colores cálidos, amblen- blación, en las horas de ofici-
tes nocturnos y en algunos mo- na y hasta el próximo día 25 CARTELERA DE ESPECTACULOS 
mentes tenebrlstas. Todo esto de Octubre, fecha en la que se-
contrapunteado con un sentido rá cerrado e! plazo de Inscrip-
del humor un tanto Intelectual, ción. 
humor que en varias de las pin- El día 27, tendrá lugar una 
turas roza el chiste, cuando no 
es un chiste abierto como en el 
caso de la pieza titulada «Se me 
cae el bigote». 

Es una exposición íntima, per­
sonajes dormidos, tristes, año­
rantes, profundamente frustra­
dos unos, desesperados otros, 
personajes que ríen extrañamen­
te, o que sonríen más extraña­
mente aún («Ñipa con flor ne­
gra»). 

Se cierra la exposición con 
un autorretrato («Autorretrato. 
6 de Septiembre» se titula), re­
sumen ético y es té t ico de la 
obra presentada, obra que es 
casi una invitación a ta locura 
o al juego de la continua inven­
ción. Hombres, mujeres, árbo­
les, centauros y ríos: 'eso es 
la exposición». 

La exposición que es tá sien­
do muy visitada, tiene señala­
do su horario de visitas de 7 a 
9 de la tarde, los días tabora-
bles y de 12 a 2 los festivos y 
será clausurada, el próximo día 
22 

BANDOS DE LA ALCALDIA 

El alcalde-presidente del Ayun­
tamiento de Aranda de Duero, 
hace saber,que. de conformidad 
con las instrucciones que des­
arrollan el Censo de población, 
se pone en conocimiento de to­
dos los vecinos que se halla 
expuesto al público durante el 
plazo de 15 días el Padrón Mu­
nicipal de Habitantes 

Los Interesados en consultar 
el mismo, podrán efectuarlo en 
las oficinas de este Ayunta­
miento en el plazo Indicado de 
9 de la mañana a 1 de la tar­
de. 

Lo que se nace público para 
general conocimiento. 

Aranda de Duero. 14 de Oc­
tubre de 1981 

Asimismo se nace saber que 
previo conocimiento y autoriza­
ción de la Delegación del Mi­
nisterio de Industria, el día 20 
del actual, y desde las 9 horas 
hasta 'as 13 horas aproximada­
mente, será suspendido el Ser­
vicio eléctrico a los C. de T. 
de esta localidad denominados: 

M A Ñ A N A : D E 10 A 2 

T A R D E : D E 4,30 A 8 

S A B A D O S T A R D E , C E R R A D O 

Santander ,3 • B U R G O S • Telf. 2 0 77 91 

jo y esfuerzo. Igual que ellos 
han reconocido el nuestro, 
apoyo y aliento será para 
ellos. Gracias. Un saludo. 

JOSE A. LARREATEGUI 
(Corresponsal) 

^ j i m ^ g o ^ - é t ^ r t L A V I D Y B A R R I O S 

L A M O T O S I E R R A 
M A S V E N D I D A E N E S P A Ñ A . 

VENTA Y ASISTENCIA TECNICA' 

S E R V E N T A - M e r c e d , 13 - BURGOS 

te conocemos, hemos pasado un 
día con él y hemos escuchado 
su estupendo discurso, creo que 
nos quedamos corto en tas 
apreciaciones que de él hici­
mos. Los pueblos rurales para 
él son algo grande, su preocu­
pación por ellos es obsesión y 
su eficiencia, creo que la esta­
mos viendo todos. El no ayuda, 
para agradar ni para conten­
tar, tiene la convicción de que 
el hombre es un ser en acti­
vidad, en creación, en realiza­
ción y por eso cuando encuen­
tra pueblos v hombres que sa­
ben poner en funclonamlen-

Homenaje al doctor 
Alejandro de Apellaniz 

Veintisiete años de ejercicio 
profesional como médico en 
una localidad, y muchas veces 
en el ámbito de una comarca, 
han sido el motivo de afectó 
y admiración que explican el 
homenaje que se le ha tribu-

Ir alcanzando metas y realiza 
clones, él como buen educador 
sabe reconocer y estimular a 
esas personas y pueblos. No 
quiero extenderme en su dis­
curso, pues habrá otras cróni-

- cas al respecto. Hoy sólo quie 

cia de su nomDramifcmo como 
miembro de honor de la enti­
dad profesional en la que ha 
sido directivo. 

Por deseo dei doctor Apella­
niz, fue su hermano don José 
María de Apellaniz Fernández, 
veterinario en la provincia de 
Teruel, quien le impuso le In­
signia de miembro de honof del 
Colegio de Médicos de Burgos. 

Avd. Grol. Vigón, 23 Tf 2287 88 BURGOS 

PISCINA ClIMATIZADA MÜNICIPAI 
((El PLANTIO» 

J U E V E S , DIA 22, R E A P E R T U R A D E 
L A S INSTALACIONES 

G r a t o a m b i e n t e 
S E R V I C I O D E B A R - S A Ü N A ¥ P E I U O Ü E R I A 

H O R A R I O : d e 1 1 d e i a m a ñ a n a a 9 d e l a n o c h e 

to sus capacidades y que saben tado en La Viz y Barrios al 
doctor Don Alejandro de Ape­
llaniz Fernández, y junto a él, 
a su e sposa , .doña Pilar Gil y 
Gil. Homenaje organizado por en tanto a su esposa doña Pi­
las autoridades del municipio, tai" Gil y Gil. se le entregaban 
alcaldes de Zuzones, La. Vid y ramos de flores. 
Cuma, con la' colaboración del Una tüna. ihfant llegada de 

ro hacer público mi admiración de vadocondes y en el que ha - Aranda de Duero y dirigida por 
por él y por su labor. Con hom- ^ Q elemento aglutinador para 'a profesora de Música señorita 
bres as í Burgos sabe a dónde |a participación de todos. la Consuelo Gutiérrez, cerró és te 
camina _ Comunidad de Agustinos del 

Del presidente del Con Monasterio de Santa María de­
sojo General de Castilla y León. La Vid 
señor García Verdugo, nos ad- Por la mañana, ofició la mi-
miró su saber, su preocupación sa e! t.ector de| Monasterio. Mi-
y los ánimos que su presencia gLie| Fuentes Lanero, concele-
nos da. Gracias, Sr. Presiden- bl.ac|a p0|. padreg Agustinos con 
te, que la jornada que paso en- residencia en (Madrid) y Sala-
tre nosotros. ie dé ánimos para manca. 'A continuación en el 
seguir luchando y llevando ga|ón de actos> se ce|eb|.6 e| 
a buen puerto su gestión homenaje,, en la que Intervinie- sión tQatral. que finalizó con la 
al frente del Consejo de Casti- ron e| secretar¡0 ^ Municipio entre9a a' doctor Apellaniz y 
lia y León El Sr. Reol Tejada. pai:a dar (ectura de| acLierdo a su esposa, D." Pilar Gil y Gil, 
sabemos que realizó un viaje corporativo, et alcalde don Luis de m d'Ploma por el que la 
maratonlano para estar con G[imr&z¡ qU9 expres¿ la Orden de San Agustín les de-
nosotros, ya que el día ante- ,tUud e, cd¡ññQ de todos hac.a signa miembros honoríficos 
rlor sus obligaciones le llevaron e, doctor apellaniz, y el pro-
a Murcia y desde allí se tras- pio llomenaiead0i emoc¡0. 
ladó en el d.a para estar con nado af|l.mó S0r ^ % 
nosotros. Este rasgo te honra bre devQC¡ón y admI. 

ración a la figura de su padre, 
médico también, maestro y 

acto mientras se servía un vi­
no español en el Claustro del 
Monasterio. 

Después del almuerzo en un 
hostal al que asistieron las au­
toridades reseñadas, secretario 
del Colegio de Médicos, don 
Vicente Ordóñez. presente en 
los actos de ta mañana, se ce­
lebró en el Monasterio una se-

Por otra parte su delicadeza, 
su acercamiento a la gente y 
sus detalles nos dejaron asom- ¿ j ^ ^ SUy¿" 
brados. En sus palabras vimos por et aIca!de de La Vjd y 
un hombre cabal. Palabras de 8arrios [e fue entregada al 
elogio para los presidentes de doctor Apei|aniz una p|acat en 
la Asociación, para et que esto la que se testimonian ese afee-
escribe v no se olvido d é l a Sra t0 admíf.ación populares, y 
del Sr. Alcalde Aurorl a Fus- segu,damente. et delegado te-
tel. que como el Sr. Reol decía, 
tanto ayuda y asesora a su es­
poso, José A. Cuesta. No es ta 
primera visita del Sr. Reot a 

rritorlal de Sanidad, doctor don 
Marcos Reoyo. pronunció unas 
palabras en fas que señaló dos 
connotaciones del homenaje Le 

nuestro pueblo y sabemos que necesfdad d8 qua (a Medicina 
vuelva a encontrar su primera 
base en el médico de cabece­
ra, en el médico de familia 
ejemplo concreto en el doctor 
Apellaniz. 

El doctor Mariano Grijalvo, 

no será la última. 
De todos los asistentes po 

dríamoa indicar muchas cosas 
qua en las horas que pasaron 
entre nosotros dejaron traslu­
cir en sus palabras y en su 
comportamiento con nuestros vicepresidente del Colegio de 
hombrea. Hombres compróme- Médicos da Burgos, felicitó al 
tldos y que saben a dónde van. doctor Apellaniz al darle notl-

S E V E N D E N 

SEAT 132 ISEl 
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HOY COMIENZA I A LIGA DE BALONCESTO si lopez no se recupera 
Madr id (Colpisa). — Este 

fin de semana da comienzo 
la Liga de baloncesto en la 
Primera División, que llega 
ya a su v i g é s i m o sexta edi­
c ión . El campeonato de la 
regularidad c o n c u i r á el d ía 
18 de Abr i l , con una ¡orna­
da en la que el par t ido Bar­
celona-Real Madr id pudiera 
resultar decisivo de cara al 
t í tulo . Pero para empezar, 
é s t o s son los par t idos para 
la primera [ornada: 

Va l l ado l i d -Náu t i co 
Barcelona-Areslux 
OAR-Real Madr id 
Manresa-Juventud 
Cotonificlo-Zaragoza 
Estudiantes-G. de Ronda 
Canarias-La Salle. 

Ya hay quien ha calif ica­
do esta Liga como la de la 
publ icidad, aunque en ba­
loncesto e s t á in t roducida 
desde hace bastante t iempo. 

Sin embargo, la Liga, co­

mo ta l , t e n d r á esta tempo­
rada una parocinador: s e r á 
Cola Cao, que da 15 mil lo­
nes en total , uno para cada 
equipo part icipante, y o t ro 
millón destinado a gastos de 
reuniones de los dirigentes. 
Todo ello para que en la 
cancha de cada equipo figu­
re un espacio dedicado a es­
ta marca 

La Te l ev i s ión ha tenido 
bastante de cu lpa en los 
contratos publici tar ios , por­
que hace unos d í a s se l legó 
al acuerdo con RTV. E. de 
t ransmit i r 14 part idos 

Se calcula que la suma 
del presupuesto de todos 
los clubs .de Primera ascien­
de o 300 millones de pese­
tas. Entre el Real Madr id y 
el Barcelona apor tan casi la 
tercera parte de esa canti­
dad, ya que sus presupues­
tos rondan los 50 millones. 

Así . Barcelona y Real M a ­

dr id l u c h a r á n codo a codo 
por el t í tu lo f ina l , mientras 
que Juventud y Cotonificio, 
a d e m á s de intentar la sor­
presa, p r o c u r a r á n asegurar­
se el tercer puesto. 

Todos los jugadores ex­
tranjeros son estadouniden­
ses, salvo los canadienses 
Hansen y Hunger y el yugos­
lavo Delibasic. 

Como ocurre en casi to­
dos los deportes, son los 
extranjeros los que m á s co­
bran por regla general. As í , 
Delibasic c o b r a r á el primer 
a ñ o en el Real Madr id siete 
millones y medio mientras 
que Hansen, Galvin y Davis 
rondan los seis millones. 

Como dato curioso, para 
terminar , diremos que el 
«abue lo» de la Liga es el 
madridista Brabender con 36 
a ñ o s , mientras que el techo 
es el azulgrana Ta r ín , con 
2,17 metros de estatura. 

Dacosta jugará en el medio eampo 
y Manolín eomo defensa central 

E l Castilla, probablemente, con el mismo 
equipo que ganó al Salamanca 

En la jornada de ayer hubo el 
tradicional descanso de la se­
mana para cuantos componen la 
plantilla del primer equipo de 
la ciudad. Un descanso aprove­
chado para baño y masaje con 
las correspondientes sesiones 
de «entrar» en materia tácti­
camente ante el encuentro de 
mañana domingo. Luis Astorga 
quiere corregir errores, aler 
cabos y ultimar la preparación. 
Claro que en tema de errores, 

Jersey hombre* ' Camisa hombre 
pico,, menguado cuadros y lisa, 

995r 795.1 

Pantalón pana cordele 
vestir, todos los colores 

1.450, 
Falda pantalón cuadros 
muy actual 

1.950 

Deportiva mujer 
forro borreguillo 

2.800; 

Deportiva niño 
lo más nuevo 

1.990^ 

A P R O V E C H E H O Y S A B A D O m a ñ a n a y t a r a e 

E S T A S E N S A C I O N A L O F E R T A 
L I M I T A D A A U N O S P O C O S D I A S 

G A L E R I A S 

M A R V I 
A L M A C E N E S 

N A T I 

nadie queda libre. Por ejemplo, 
en la edición de ayer, anuncia-
mos a nuestros lectores que 
el partido Burgos-Sporting Atlé-
tico se jugaba ayer viernes 
cuando en realidad se disputa 
esta tarde, en el «José Manuel 
Sedaño», a partir de las cua­
tro y media. Un error y mil dis­
culpas. En cambio, no hubo 
error cuando en esa misma cró­
nica se escribía que el feudo 
mencionado sigue padeciendo 
un «sueño eterno». Ese tam­
bién es un gran error en gra­
do sumo para más de un res­
ponsable. 

En cuanto al capítulo de In­
cógnitas persisten las mismas 
recogidas en la edición de ayer 
viernes. El centrocampista Ló­
pez continúa con molestias de 
aductores y su concurso para 
el domingo no es seguro, aun­
que entra en el terreno de lo 
probable. Hoy mismo, el técnico 
someterá a una prueba al ju­
gador y de su resultado, unido 
a la opinión del profesional, sal­
drá la solución a esta duda. 

No obstante, si la molestia 
aumenta, obligará a hacer va­
rias modificaciones en el equi­
po. Si López no se recupera to­
talmente, Dacosta jugará en su 
puesto y Manolín tendría entra­
da en el equipo ocupando la 
vacante del libero Blach como 
defensa central. Estos cambios 
tendrán amplia repercusión en 
el banquillo, en donde sólo es­
tán seguros el guardameta Me­
dina, el exterior Franco y el 
mediocampista Eduardo. El cuar­
to hombre, en función de lo 
anteriormente reflejado o con 
dos candidatos para la opor­
tunidad, Esnaola y Emiliano. 

Pero el armazón del equipo 
está cada vez más compenetra-
do y los resultados registrados 
en las últimas confrontaciones 
son el reflejo de que el equipo 
va camino de alcanzar el nivel 
óptimo. 

ASTORGA: «LUCHAREMOS CON 
GANAS Y FE» 

Finalizada la sesión de baño 
y masaje abordamos al «mis­
tar». Optimismo moderado, hábil 
en el diálogo y siempre con 
energía. Es una faceta más de 
Luis Astorga, trabajador, y con 
esa virtud comenzó el colo­
quio: 

~ S ó l o pido a los jugadores 
trabajo. Mucho trabajo, porque 
si se hace, los resultados tie­
nen que llegar de forma posi­
tiva para nuestros colores. 

—¿Qué armas prepara el Bur­
gos ante el Castilla? 

—No hay armas. Diría que 
mis jugadores van a luchar al 
máximo con ganas y fe. Esas 
van a ser nuestras armas para 
este encuentro importante para 
nosotros. 

—¿El filial madridista? 
—Esa preocupación es para 

Santisteban. En cambio, a mí 
me interesa conservar los tres 
positivos. Con eso quiero de­
cir que debemos derrotar al 
Castilla. 

Astorga sabe el alcance de 
posibilidades de su equipo. Co­
noce profundamente a sus ju­
gadores. Y siempre es positi­
vo lanzarlo con esa fe que él 
mismo inculca a los suyos. 

TERCERA SALIDA 
DEL CASTILLA 

En «El Plantío», el filial del 
Madrid —vestirá uniforme mo­
rado— cursará su tercera sa­
lida en la presente temporada. 
En las anteriores obtuvo un po­
sitivo en el siempre difícil feu­
do del Málaga (1-1), con una 
derrota en el Nuevo Estadio de 
Elche (2-0). Ahora, después del 
triunfo frente a los salmantinos, 
parece ser que el Castilla ha 
tomado la onda y con la inten­
ción 'fe sorprender viene a la 
ribera del Arlanzón. 

En el «Santiago Bernabéu» los 
filiales blancos han cosecha­
do tres victorias: Atlético Ma­
drileño (1-0). Alavés (2-0) y Sa­
lamanca (2-0). Precisamente con 
este último triunfo, el «míster» 
puede mantener el mismo equi­
po. Es decir: Miguel; Juanlto, 
Casimiro. Salguero, Espinosa; 
Fraile, López, Miró; Alvarez, 
Paco, Michel y Manolo. 

Total, otro Burgos-Castilla con 
atractivos y con esa cita para 

el aficionado burgalés, a partir 
de las cuatro y media de la 
tarde del domingo. Una vez 
más, el apoyo y aliento al on­
ce local debe de imperar ante 
un Castilla difícil y con otro 
aire, 

LOPEZ OCHOA 

A C H Í E S EN IA 

En la jornada úl t ima de 
las quinielas, en la delega, 
c ión burgalesa, se han re. 
gistrado seis m á x i m o s acer. 
tantes y a cada uno de ellos 
s e g ú n datos provisionales, 
les corresponde c o b r a r 
177.411 pesetas por co ium. 
na de catorce. De trece han 
sido 224, a los que les c o . 
rresponde aproximadamente 
unas 4.701 pesetas y a los 
de doce, que pe rc ib i r án 421 
pesetas, se registraron 2.831 
acertantes. 

SE VENDEN 
PERROS 

PERDIGUEROS 
DE CAZA 

T E L E F O N O 22 77 07 

SE TRASPASA T A L L E R 
E N C A L L E V I T O R I A , 115 

I N T E R E S A D O S , L L A M A R A L T F N O . : 2277 07 

10CAIES COMERCIAIES 
S E T R A S P A S A N 

E N C A L L E V I T O R I A , 115 
D E 350 - 400 M E T R O S 

O L O S D O S U N I D O S 
I N T E R E S A D O S , L L A M A R A L I F N O . : 2 ¿ 7 7 07 
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P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E NUEVO DESPLAZAMIENTO DEL SALAS; 
El partido Burdos Promesas • Herrera ESTA VEZ, A SALAMANCA 
comenzará a las seis y cuarto 

De los restantes equipos burgaleses, 
el Roa vuelve a tenerlo más difícil 

Presentación de los jugadores serranos 

Se h a b í a hablado de l a 
pos ib i l idad de que el encuen­
t r o Burgos Promesas-Herre­
r a se Jugase por la m a ñ a ­
na, a p a r t i r de las doce. 
Y nos h a b í a m o s ido hac ien­
do a esa idea, que no t e n í a 
nada de pa r t i cu la r por cuan­
to son muchas las veces que 
los burgaleslstas han Juga­
do a esa hora . S i n embargo, 
ayer nos ac la raron l a cues­
t i ó n y parece ser que en ca ­
so de Jugar por la m a ñ a n a 
s e r í a en e l «José M a n u e l 
S e d a ñ o » . Como esta propo­
s i c i ó n no ha sido aceptada, 
se h a considerado m á s con­
veniente aplazar el pa r t i do 
pa ra Jugarle por la tarde. 
Inmedia tamente d e s p u é s que 
h a y a n t e rminado el suyo e l 
Burgos y e l Cas t i l la . Así pues 
pa ra algunos espectadores 
puede haber «sesión c o n t i ­
n u a » de fú tbo l en «El P l a n ­
t ío» . 

E l Her rera ocupa ac tua l ­
mente el sexto lugar en l a 
c l a s i f i cac ión . Se t r a t a , al pa ­
recer, de u n conjun to e r i -
tuslasta y p e l e ó n , que el 
domingo pasado dio l a r é ­
p l ica a l Cristo O l í m p i c o , con 
el que e m p a t ó a u n gol . Por 
lo t an to , h a b r á n de p rocu­
r a r los de casa no dejarse 
sorprender n i desarbolar por 
el Juego posiblemente r á ­
p ido del contr incante de t u r ­
no. 

T i n í n no s a b í a anoche si 
p o d r á contar con P a ñ e r o y 
C h á v a r r i , por dis t intos m o t i ­
vos. Por ello, de momento, 
se l i m i t ó a darnos l a re la ­
c i ó n de Jugadores citados. 
L a In tegran los siguientes: 
Alber to , Izquierdo, Ga l las -
t egu l , Zamora, Gordo, Rafa, 
P e ñ a l b a , M a r t í n . G o n z á l e z , 
L u i s , I ñ a q u l , Gal lo. Ruiz, 
R a m ó n y por si acaso, los 

dos citados P a ñ e r o y C h á ­
v a r r i . 

T a l vez hoy se dis ipen 
esas dudas y podemos co­
nocer la f o r m a c i ó n i n i c i a l . 

E l o t ro equipo b u r g a l é s 
que Juega e n casa es e l 
L e r m e ñ o . L o h a r á f rente a l 
Tude la , que e n l a Jornada 
an te r io r s u m ó su p r i m e r a 
v ic to r i a a l derrotar a l V i l l a -
m u r i e l por tres goles a dos. 
E l Tude la sigue p r e s e n t á n ­
dose como u n equipo flojo, 
a l que deben superar, s in 
agobios, los l e r m e ñ o s . 

V i a j a n e l Brlviesca, Tres -
paderne y Roa. 

Los brlvlescanos se des­
p l a z a r á n a A g u i l a r de C a m ­
peo, hac ia donde s a l d r á n a 
las nueve y media de l a m a ­
ñ a n a (los Jugadores residen­
tes en nuestra c iudad lo h a ­
r á n a las diez) . A R a ú l , su 
entrenador, se le p lan tean 
problemas, ya que s e g ú n nos 
d i jo ayer, hay algunos Ju­
gadores afectados de gripe. 
Debido a e l lo ha ci tado a 
los d iec isé is que re laciona­
mos a c o n t i n u a c i ó n : B á s -
cones. Amador , G a r c í a , M e ­
r ino , S a n t a m a r í a , Zubizar re -
ta, Leandro, H e r v á s , Manso, 
Vicente, De l f ín , M a r t í n , R í a -
ñ o , Lu i s -Ange l , Camacho y 
F e r m í n . E l p a r t i d o con el 
Agu i l a r d a r á comienzo a las 
cuat ro . Por c ier to que el 
Agu i l a r e s t a r á p i c t ó r i c o de 
m o r a l d e s p u é s de haberse 
llevado el domingo pasado 

los dos puntos del campo 
de l Trespaderne. Resultado 
e n e l que, a l parece. I n f l u ­
y ó de a l g ú n modo l a ac­
t u a c i ó n a rb i t r a l , pero que es 
inamovib le . 

E l Trespaderne, por c o n ­
siguiente, v ia ja a Va l l ado l id , 
— donde le espera e l Jar— 
enrabietado y deseoso de 
bor ra r a l l í los dos nega t i ­
vos. L o m á s que h a con­
seguido e l Ja r hasta e l m o ­
mento ha sido empatar dos 
encuentros, a s í es que cabe 
l a esperanza de que e l T res ­
paderne logre su objet ivo de 
p u n t u a r en esta salida. 

F ina lmente , el Roa vuelve 
a ser, a l menos s o b r é el p a ­
pel , quien m á s dif íci l pape­
l e t a t iene que resolver, s i 
tenemos presente el segundo 
puesto que ocupa su opo­
nente, e l Cr i s to O l í m p i c o , 
que marcha destacado en 
cabeza con el Renaul t . Los 
r i b e r e ñ o s , como el Trespa­
derne, perdieron en casa el 
domingo pasado, y h a n de 
procurar a r a ñ a r a l g ú n p u n ­
to donde sea. Y estamos se­
guros que e l p r i m e r In ten to 
le l l e v a r á n a cabo m a ñ a n a 
mismo. 

Los restantes par t idos se 
J u g a r á n a s í : 

Un ive r s i t a r io - Olmedo. 
Rond i l l a -Rac ing Va l l ado-

l i d . 
V l l l a m u r i e l - D u e ñ a s , 

V I C T O R M A N U E L 

COMPAÑIA D E SEGUROS 
necesita joven de 24-28 años para venta. Enviar foto 
reciente que será devuelta. Interesados escribir a la 
referencia «Seguros - 1 5 » . Apartado 140. B U R G O S . 

Con la t ranquil idad, que 
no la confianza, de haberse 
desprendido de los negat i . 
vos, el Salas emprende hoy 
viaje a Salamanca. Nuestro 
rival de m a ñ a n a , domingo 
s e r á el Salmantino, que la 
pasada jornada Infrigió una 
dura derrota a nuestros pa l . 
sanos (y a pesar de ello 
amigos) de Aranda. La o p i . 
n ión generalizada en la ca . 
pital de la Ribera es que 
dicha derrota se d e b i ó m á s 
a errores de la G i m n á s t i c a 
que a los aciertos del equ i . 
po charro al que definen 
como conjunto luc h a d o r 
que co r r í a tras la pelota, pe . 
ro nada m á s . Una defensa 
muy floja y un portero t am. 
b ién flojo. Destacan como 
armador del juego a su i n . 
terior izquierdo, Montero, 
que fue precisamente quien 
m a r c ó el segundo go l . El 
entrenador salmantino, M a . 
nolín, nos d e c í a dias pasa, 
dos por t e l é fono que no es. 
tá de acuerdo con la ca . 
r e n c í a de t é c n i c a en su 
equipo, que desde luego la 
n o t a "predominante es la 
Juventud ( t iene 18 sub.20 y 
dos juveniles) y que la 
Prensa ya les ha recordado 
que el pasado a ñ o el Salas 
fue el ú n i c o equipo capaz 
de ganar en el H e l m á n t i c o . 
En definitiva, que el Salas 
debe dejarse en la Plaza de 
la Botica la confianza... pe­
ro t a m b i é n el conformismo; 
que no hay nada perdido 
ni por perder y si a ganar 
unos positivos que s e r í a n de 
oro. 

A Y E R ULTIMO 
ENTRENAMIENTO 

Ayer, viernes, a las ocho 
de la tarde realizaba el Sa. 
las su últ imo entrenamiento 
cara al part ido. Por mot i . 
vos del cierre del p e r i ó d i c o 
no pudimos esperar hasta 
©I final, en que Castri l lo 
pensaba despejar al menos 
alguna de sus dudas. No 
obstante s í pudo adelantar, 
nos que s a l d r á n a hacer su 
partido, que va a jugar con. 
tres puntas (¡olé los val len. 

NAJE A LA GUARDIA 
POR SU COLABORACION EN LA TERCERA 
EDICION DE LA VUELTA A BURGOS 

S e c e l e b r ó a n o c h e , c o n a s i s t e n c i a d e 

a u t o r i d a d e s y a m p l i a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

tes!) y que cuenta con Ca. 
no y espera que con 
Javi P a c h e t a. La a l i . 
n e a c i ó n que se nos pre . 
s e n t ó como m á s probable 
es: Z a c a r í a s ; Barroso. Cha . 
ne o Caraballo, Juan A n t o . 
nio Pacheta, Montero I ; 
Carmelo, Cano, Javi Pache­
ta; Ju l i án , Caflos.David y 
Roque. 

¡Y a mí que se me ha 
metido entre ceja y ceja que 
de Salamanca se vuelve con 
algo positivo! M a ñ a n a , d o . 
mingo, una copa m á s por 
la victoria del Salas. Lo ma . 
lo es que t a m b i é n me la 
t e n d r é que tomar para o lv i . 
dar, s i pierden. 

NUESTROS CHAVALES 
SERRANOS 
Iniciamos esta s e c c i ó n , 

dedicada a aquellos jugado , 
res del "fútbol de bronce" 
que no e s t á n acostumbra, 
dos a las entrevistas, a ser 
portada de p e r i ó d i c o s , ni-
nadan en la abundancia, pe . 
ro que tienen m á s m é r i t o 
que nadie en este fútbol de 
nuestros amores. La verdad, 
levantarse un domingo del 
Invierno b u r g a l é s a las sie. 
te de la m a ñ a n a , hacer ho . 
ras y horas de a u t o b ú s para 
jugar al fútbol y regresar, 
muchas veces tumefacto, 
maltrecho y derrotado, sin 
una c o m p e n s a c i ó n e c o n ó . 
mica, o es la def in ic ión de 
afición, o é s t a no existe. 

Y queremos empezar, pre . 
cisamente, por un hombre 
que a las penalidades pro­
pias de la mili tancia en un 
equipo modesto, une el do . 
lor físico de las impor tan , 
tes lesiones que se ocasio. 
nó en un accidente de t r á . 
co cuando el día 21 de 
Agosto regresaba de un en . 
trenamiento. Caro tr ibuto a 
una v o c a c i ó n , a una af i . 
c ión , a unas ilusiones. 

El aficionado s á l e n s e sa. 
be que nos estamos refi . 
riendo a Diez, a ú n escayo. 
lado a quien sus c o m p a ñ e . 
ros brindaron de manera es. 
pecial su victoria del pa. 
sado domingo en Cacabe. 
los. Empezamos por él, en 
humilde homenaje asimismo 
de quien esto escribe, para 
en sucesivas fechas irles 
presentando a cuantos c o m . 
ponen la plantilla del C. P. 
Salas: 

Nombre: J e s ú s Diez Diez. 
Lugar de nacimiento: Bur. 

gos, hace 22 a ñ o s . 
Estado: soltero... por poc*> 

tiempo ( c o n c e s i ó n a su no. 
via, presente en la entre, 
vista) . 

— ¿ C l u b s a los que has 
pertenecido. 

—Alanza , Burgos, Juan 
XXIII y Salas. 

J E S U S DIEZ 

(Jugador del Salas) 

— ¿ P u e s t o habitual? 
— H e jugado de interior, 

pero preferentemente l ibe, 
ro . 

— ¿ L a mayor s a t i s f a c c i ó n ? 
—Cuando d e b u t é con el 

Burgos Promesas. 
— ¿ M a y o r d e c e p c i ó n ? 
El accidente. He pasado 

momentos de a u t é n t i c a des­
m o r a l i z a c i ó n . 

— ¿ M e j o r jugador a que 
te has enfrentado? 

—Paqu i to , ctól • Bembi . 
bre. 

— ¿ M e j o r c o m p a ñ e r o ? 
—Var ios , me g u s t a r í a 

destacar a Ortega. 
— ¿ T í t u l o s conseguidos? 
—Dos trofeos " J u l i á n 

Campo", con el Burgos y 
con el Salas. 

— ¿ U n a victoria? 
s—La pasada temporada, 

Burgos Pr., 2; Salas, 3. 
— ¿ U n a derrota? 
—Jugando en el Burgos, 

Burgos Pr., 2; Sanse, 3. 
— ¿ D e p o r t e s que practi­

cas? 
— S ó l o el fútbol, aunque 

me gusten otros varios. 
— ¿ E q u i p o favorito? 
— D e siempre el Athletic 

de Bilbao. 
— ¿ J u g a d o r a quien a d m i . 

ras? 
—Cruyff . 

— ¿ C u á n t o cobras por ¡u. 
gar? 

—Nada . 
— ¿ T e gus t a r í a ser profe­

sional? 
— N o . 
— ¿ U n entrenador? 
—Astorga . 
— ¿ Q u é esperas del Salas 

esta temporada? 
—Que se clasifique para 

jugar la Copa del Rey y 
que sea conmigo en la a l i ­
n e a c i ó n . 

Conociendo tu entusiasmo 
no dudamos que a s í s e r á . 
Por tus merecimientos, de. 
seamos fervientemente que 
los hados te sean propicies. 

SAPHRIS 

En el curso de una bril lante fiesta, fue rendido 
anoche un emocionado homenaje a la Guardia Civil 
de Tráf ico , en los salones del Hotel F e r n á n G o n z á l e z , 
como testimonio de gra t i tud de los organizadores y 
representantes de los medios informativos que tomaron 
parte en la III Vuelta Cicl is ta a Burgos, recientemente 
celebrada. 

Unos doscientos comensales asist ieron a la cena, y a 
os postres, se dio lectura a las adhesiones recibidas; 
entre ellas, de DIARIO DE BURGOS, «Hoja del L u n e s » . 
A s o c i a c i ó n de la Prensa y del director de la Vuelta, 
don Ignacio Sagastume. 

La ofrenda del homenaje fue hecha por el presidente 
de la Dipu tac ión , s e ñ o r Montoya , glosando el c a r á c t e r 
del acto y elogiando la gran labor que en todo momento 
presta el B e n e m é r i t o Inst i tuto, como se puso de ma-
nifieso en esa importante prueba cicl is ta . Hizo entrega 
de la placa de la C o r p o r a c i ó n provincia l y de los re­
presentantes de la Prensa. Radio y TV., al teniente co­
ronel Soriano J a é n , que se d e s p l a z ó desde Madr id , 
para estar presente en este homenaje y que ostentaba 
Ja r e p r e s e n t a c i ó n de los altos mandos de la Guardia 
Civi l , correspondiendo é s t e con palabras de gra t i tud , 
d e s p u é s de reiterar el e sp í r i t u de servicio del Inst i tuto 
a la comunidad Por su parte, el vicepresidente de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cicl ismo, s e ñ o r De Pablos, 
e l o g i ó igualmente a los homenajeados y d e s t a c ó que 
sin su c o l a b o r a c i ó n no s e r í a n posibles estas compet i ­
ciones. 

Las autoridades asistentes entregaron a los d iec i ­
s é i s guardias civiles que prestaron su servicio en la 
Vuelta Ciclista a la Provincia, medallas conmemorat i ­
vas de la prueba, figurando a l frente de ellos el c a p i t á n 
don Miguel Angel As t ra ln . que fue Igualmente galar­
donado. Por su parte, las esposas de las autoridades 
hicieron entrega de obsequios, donados por Cervezas 

San Miguel , a las mujeres de los miembros de la Be­
n e m é r i t a que estaban siendo homenajeados. 

Don J o a q u í n Ocio C r i s t ó b a l , director de Radio Ju­
ventud, en r e p r e s e n t a c i ó n de todos los informadores 
locales, e n t r e g ó otras medallas conmemorat ivas a don 
Victor iano A g u i r r e b e ñ a . vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 
Provincial ; a don Gregorio Moreno M a r t í n e z , director 
general de la prueba, y al cicl is ta b u r g a l é s Isidro J u á ­
rez, en r e p r e s e n t a c i ó n de todos los part ic ipantes y de 
los directores de cada equipo. J u á r e z a g r a d e c i ó en 
emocionadas palabras la c o l a b o r a c i ó n que con esta 
Vuelta se presta al deporte y r e s a l t ó la gran labor de 
servicie a los d e m á s y a l deporte, de la A g r u p a c i ó n 
de Tráf ico de la Guardia Civi l . 

C e r r ó el ac to el gobernador c iv i l , don Manuel del 
Hoyo Agui lera , que s igni f icó la mi s ión de las Fuerzas de 
Seguridad del Estado, elogiando la labor de la Guardia 
Civil y c u á n t o ha supuesto su c o l a b o r a c i ó n en un 
acontecimiento como esta III Vuela Cicl is ta a la pro­
vincia . To.dos los oradores fueron muy aplaudidos . AI 
final, se c a n t ó el himno a Burgos. 

Las s e ñ o r a s recibieron delicados obsequios a su 
llegada al hotel, gracias a la gentileza de F lo r i s t e r í a 
Casti l la. 

En la mesa presidencial se encontraban el goberna­
dor cfvll , s e ñ o r Del Hoyo Aguilera; el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Montoya Ramos; el primer teniente 
de alcalde, s e ñ o r Greditla. que ostentaba la represen­
t a c i ó n del a lcalde de ia c iudad: parlamentarlos; el v i ­
cepresidente de la C o r p o r a c i ó n Provincial , s e ñ o r Agu i ­
r r e b e ñ a Alonso, y amplias representaciones de la Guar­
dia Civil en Burgos, todos ellos a c o m p a ñ a d o s de sus 
respectivas esposas. 

Por ú l t imo, hubo un animado fin de fiesta en Disco­
teca «Roma» . 

Arbitros designados para dirigir 
las Copas europeas de f ú t b o l 

Figuran entre ellos lamo Castillo, 
Guruceia y Sánchez Arminio 

Madrid (Efe). ~ Los árbitros 
españoles Lamo Castillo, Gu-
ruceta y Sánchez Arminio, fue­
ron designados por la Comisión 
de arbitrajes de la UEFA, para 
dirigir encuentros correspon­
dientes a la segunda ronda de 
las diferentes Copas de Europa 
de fútbol. 

Lamo Castillo, que la pasada 
semana dirigió el encuentro de­
cisivo del Mundial entre Ale­
mania Oriental y Polonia, será 
el encargado de arbitrar el en­
cuentro entre el Bastía francés 
y el Dynamo Tiflis soviético, el 
21 de Octubre en la ciudad cor­
sa, correspondiente a la Re-
copa. 

Por otra parte, y en esta 
misma competición, el italiano 
Bérgamo y e! holandés Corver 
son los dos árbitros encarga­
dos de dirigir la eliminatoria 
entre e! Dukla Praga checo y el 
Fútbol Club Barcelona, con pri­
mer encuentro en tierras che­

cas, el día 21 de Octubre y Ja 
devolución de visita en el 
«Camp Nou» el 4 de Noviembre. 

Guruceta será el encargado 
de arbitrar el partido entre el 
Arsenal inglés y el Wlntersiag 
belga, de la Copa de la UEFA, 
que se disputará en Londres, 
mientras Sánchez Arminio se 
encargará del que disputen, de 
vuelta, el Kalserslautern alemán 
y el Spartak Mosc soviético, el 
4 de Noviembre, en teiritorio 
alemán. 

En cuanto a los árbitros que 
dirigirán los encuentros con 
equipos españoles , é s tos se­
rán: 

Real Madrid-Cari Zeiss Js-
na. Van Langhelove (Bélgica), 

Cari Zeiss Jena-Real Madrid, 
Valentina (Escocia). 

Valencia - Boavista, P o n n e t 
(Bélgica). 

Boavista • Valencia. Christov 
(Checoslovaquia). 
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HOY SE ENFRENTAN 
YUGOSLAVIA E ITALIA 

Hoy, a las cuatro y media, 
en el l o s é Manuel Sedaño", 

Comienza la Tercera División 
con un Gromber - Cuéllar 

El partido será dado por TVE j f . ^ ^ 
Belgrado (Efe) . — Tanto 

Miljan Miljanic como Enzo 
Bearzot, s e l e c c i ó n a d o r e s 
nacionales de Yugoslavia e 
Italia, respectivamente, han 
dado a conocer ta composi . 
c ión de « u s respectivos 
equipos, ante el encuentro 
de Copa del Mundo que se 
disputa hoy, s á b a d o , en la 
capital serbia. 

Él partido c o m e n z a r á a las 
16 (hora e s p a ñ o l a ) y s e r á 
ofrecido en directo por la 
casi total idad de las emi­
soras de te levis ión europeas 
entre ellas E s p a ñ a . 

Ambos equipos e s t á n 
p r á c t i c a m e n t e califi c a d o s 
para la fase final del Cam, 
peonato, puesto que tienen 
o c h o puntos de c inco par. 
t idos . Cualquiera que ga. 
nase m a ñ a n a t e n d r í a ya et 
puesto asegurado, mientras 
el perdedor deberta esperar 

a conseguir dos puntos, en 
dos partidos, para obtener 
e' segundo puesto en el 
grupo. 

Las alineaciones s e r á n ; 
YUGOSLAVIA. — Pante. 

lie; Pasic, Vujovic, Zajec, 
Gudelj, Stojkovic, Buljan, 
Petronic, Halilhorzic, Sljivo 
y Surjak. 

ITALIA. — Zofí; Gentite, 
Dossena, Scirea, Cabrini ; 
Collovati . Conti , Antognoni , 
Tardetl i ; Altobel l i y Bettega. 

YUGOSLAVIA, 1; ITALIA, 0 
(SUB.21) 

Belgrado (Efe) . — Y u . 
goslavia ha derrotado a t ta . 
lia por un gol a cero, en 
partido correspondiente al 
Campeonato de Europa de 
fútbol, Sub.21, que se ha 
disputado en la capital ser. 
bia. 

PLAZAS GARAJE TURISMOS 
E N C A L L E L E R M A (entre Paseo Pisones 3 calle 
Madr id ) , los Interesados en alquiler , pueden pedir i n -
fo rmac ión a l t e l é fono 20 54 63. (De 9 a 12 m a ñ a n a ) . 

G U I A P R O F E S I O N A L 

E m i A N Ü E V A 
C i r u g í a O r t o p é d i c a 

y T r a u m a t o l o g í a 
Ortopedia del pie. 

Consulta: P r e v i a pet i ­
c i ó n de hora. 

Jfulio S á e z de l a Hoya, 
8, 4.» (tardes). 

T e l é f o n o í 2217 37. 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Medicina y Cirugía de 
los ojos. 

Espo lón , 2 
Te lé fono: 20 93 49 

E N F E R M E D A D E S 
R E U M A T I C A S 

^ M E D I C O 

PECHARROMAN 
Horas concer tadas :;. 

Carmen, 4, 4.° A : 

Te lé fono 2 1 8 0 5 4 ' 

JOSE ALONSO 
Medicina Interna 

Corazón y Nutr ic ión 
R A Y O S X 
Consulta: 

Espolón, 24, 2.* 
T e l é f o n o : 201912 

losé Muñoz Avila 
R I Ñ O N , P I E L Y 

V I A S U R I N A R I A S 
H é r o e s del A l c á z a r , 

4, L9 
T e l é f o n o : 20 48 23 

a , 
OPTICA 
CIENTIIICA 
B U R G A L E S A 

•ADAPTACION DE LENTILLAS 
;;,(nieiDAS, BLANDÂ  Y COSMETICAS) 
•GRADUACION DE GAFAS 
•RECETAS SEGURIDAD SOCIAL 

Avda.,del Cid, 14 
Tel. 2 2 2 6 0 8 

V. Ojeda Careado 
A P A R A T O D I G E S T I ­
V O Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l ín icos . 
Rayos X 

Consul ta , de 10 a 1 y 
4 a 6 

V i t o r i a , 20-2.». 
Te l f s . : 203667 y 218966 

Doctores J . MARCOS 
y J. M. V E A - MURGÜIA 

R I Ñ O N , P R O S T A T A Y V I A S U R I N A R I A S 

Consulta: martes y jueves, seis tarde. 
Cl ínica San Juan de Dios 

O P T I C A I Z A M I L 
CMOIMON SAFAS - ADAPIÜM lEWMAS 

técnicas mmm 
LAIN CALVO. 2 8 

Es esta tarde cuando el equi­
po juvenil del Burgos de Liga 
Nacional, Primera División, se 
enfrenta al Sporting Atlético de 
Gijón en partido correspondien­
te a la séptima jornada del 
Grupo I . Es de suponer que la 
involuntaria errata de ayer, vier­
nes, no induciese a error a 
nuestros lectores en cuanto a 
la fecha de celebración del mis­
mo. 

La coincidencia en las actua­
ciones de los tres equipos del 
Burgos, ha obligado a este ade­
lanto de fecha y cambio de 
campo. Los juveniles vuelven a 
«su» José Manuel Sedaño don­
de ta pasada temporada con el 
incansable apoyo de los aficio­
nados y muy especialmente con 
ios numerosos que cuenta en 
ta populosa barriada de San 
Cristóbal, alcanzara tantos éxi­
tos. Unicamente, preocupa el 
estado del terreno de juego, 
hoy en el más completo aban­
dono, y mucho nos tememos 

CICLISMO 

DOS MILLONES 
PARA EL REYNOLDS 

Pamplona (Efe). — El equi­
po cicl ista navarro Reynolds 
r ec ib i r á dos millones de pe­
setas de s u b v e n c i ó n por par . 
te de la F e d e r a c i ó n Espa. 
ño la , s e g ú n ha manifestado 
el presidente de dicha Fe­
d e r a c i ó n , don Luis Puig, en 
car ta remitida a este equipo. 

En la misiva se dice, ent re 
o t ros cosas, lo siguiente: 

«Le informamos que le ha 
s ido asignada la cant idad 
de dos millones de pesetas, 
que le s e r á n transferidas 
mensuotmente de Enero a 
Octubre de 1982 por un Im. 
porte de 200.000 pesetas 
m e n s u a l e s » . 

En cuanto á l aspecto de. 
Dortivo, la plant i l la del equi­
no profesional Reynolds es-
fe rá compuesta para la p r ó . 
x l m a temporada 1982 por tos 
siguientes corredores: J o s é 
Luis Lagu í a , Angel Arroyo, 
Rafael L a d r ó n de Guevara, 
J e s ú s S u á r e z Cuevas, M a . 
nuel Murga , Ricardo Zúñ tga , 
Anastasio Greciano, Miguel 
Acho, Francisco Javier Ló-
oez Izcue, Carlos H e r n á n d e z , 
Pedro Delgado y Enrique 
Aia . Como director t é c n i c o 
c o n t i n u a r á un a ñ o m á s Jo­
s é Miguel Eohevarri . 

que todos los esfuerzos que 
por mejorarlo se hagan a última 
hora, puedan resultar insuficien­
tes. Claro está que utilizar «El 
Plantío» con anterioridad al Bur­
gos-Castilla significaba un ries­
go de cara al buen fútbol que 
cabe esperar de ese encuen­
tro... 

Dejando a un lado estas co­
sas, tiempo habrá para comen­
tar sobre ellas, la realidad es 
que el Burgos juvenil tiene an­
te sí una difícil papeleta que 
resolver. Recibe a un Sporting 
que" tiene los mismos puntos 
(un negativo) e Incluso también 
igualado en goles a favor y en 
contra. Como toque de atención 
sirva el hecho de que el do­
mingo pasado ganó por 6-0 al 
Oviedo Aficionados y tas refe­
rencias que tenemos acerca de 
este equipo asturiano se con­
cretan en que es un equipo jo­
ven, rápido y que e s t á obte­
niendo buenos resultados. En 
sus filas vienen destacando Ma­
rio y Eraña como fáciles golea­
dores. 

En cuanto a nuestro equipo. 
Renuncio tiene muohas, mu­
chísimas dificultades para re­
petir anteriores alineaciones. La 
corta' plantilla se ve reducida 
por ia baja de Sendlno, lesio­
nado y con las dudas referidas 
a Ibéñez, Medina y Dani I tras 
et partido de ta pasada Jorna­
da frente al Atlético de Madrid. 
Habrá que confiar en su recupe­
ración de cara a este encuentro 
en et que el conjunto local no 
puede ceder ningún punto por 
lo mucho que se juega. Todos 
sus jugadores, 15, Incluidos los 
dudosos, es tán citados a las 
3 de la tarde en «El Plantío» 
ya que forzosamente tendrán 
que utilizar sus vestuarios los 
equipos contendientes y el ar­
bitral, puesto que en el a José 
Manuel Sedaño» ya ni existen. 

Et partido comienza a las -
cuatro y media, entrada gra­
tuita para todos y hay que su­
poner una buena asistencia de 
público por todas las circuns­
tancias que rodean at,encuen­
tro y que será dirigido por el 
Colegiado Sr. Llórente Amaya 
y sus auxiliares señores Mata-
buena y Martínez. 

RESULTADOS GRUPO I 

Celta Ateo. 0; U. D. Salaman­
ca 0. 

At. Madrid. 2; Burgos. 0. 
Sporting At., 6: Oviedo Afi­

cionados, 0. 
Valladolld. 1: Sporting. 1. 
Oviedo. 2; R. Madrid. 1. 
Vista Alegre, f; Celta, 3. 
At. Orense. 1: Ensldesa. 1. 

El domingo a las 12 se 
abre el te lón paar la Terce . 
ra División, teniendo como 
escenario el P a b e l l ó n del 
Inst i tuto Femenino y con un 
l leno aue nos atrevemos a 
pronost icar que s e r á hasta 
la bandera, pijes no en bal­
de hav una gran especta-
c ión para ver s i los d i s c í -
d u I o s de Lucas son capaces 
de delei tarnos con una ma­
ñ a n a de «Baske t» como ya 
lo hicieran el d ía de su pre . 
s e n t a c i ó n . 

Todo e s t á a punto para 
esta hora cero, los entrena­
mientos han ' t r anscur r ido du­
rante la semana con toda 
normal idad y se espera que 
sal te a ta cancha el equi -
d o con ese esp í r i tu a r ro l la -
dor con que ha hecho gala 
durante la pretemporada. 

Del rival de turno poco po­
demos decir son var ios los 
Clubs que esta temporada 
mi l i tan por primera vez, o 
a l menos sus respectivos 
nombres no nos son fami­
liares, el lo no quiere deci r 
nada va que como bien nos 

dice el mistar local no hay 
aue menospreciar a los r i ­
vales, v en cualquier mo­
mento ouede saltar la sor-
oresa no s e r í a bueno que a l 
inicio de la temporada se 
dejasen sorprender con la 
p é r d i d a de los dos puntos 
aue luego cuesta mucho re . 
cuoerar fuera de su terreno. 

Esperemos que no suceda 
esto y abriguemos esperan­
zas para que con el apoyo 
incondic ional de todos los 
seguidores, incluimos en é s . 
tos a todos los seminaristas 
aue con el Padre Licinlo , se 
dan cita para an imar como 
ellos saben hacerlo. 

Los [ugedores citados pa­
ra este encuentro son: Pre. 
ciado, Aus ín II , Alberto, T i ­
to, S á e z , Rafa. Esteban, 
Harta . Calleja, Aus ín I , O u i . 
que, Gallego y Vega. 

Esperemos ver un gran 
part ido en el que destaque 
sobre todo la af ic ión a l ver 
ur» Gromber lanzado a Inten­
ta r ese anhelado ascenso o 
Segunda División. Para ello 
hay que empezar desde el 
pr incipio . 

BALONMANO 

El I R O S O l SE 
At Ml tHEIIN, EIDER ACIUAE 

M a ñ a n a , tendremos en el 
P a b e l l ó n Polideport ivo M u ­
nicipal y a partir de las 
12,30 horas, uno de los p la­
tos fuertes de este Segun­
do Grupo de la Segunda Di ­
vis ión Nacional en el cual se 
e n f r e n t a r á n el C. D. Miche-
lín. ac tual l íder , a| equipo 
local Iberosol, C. B. Burgos, 
ni que decir tiene que por 
el i n t e r é s que despierta el 
encuentro, se d a r á n cita nu . 
merosos af ic ionados, a lgu­
nos asiduos y otros que le 
van tomando el ambiente a 
este deporte. 

Durante esta semana ha 
habido mucho movimiento en 
la pantilla burguesa, debido a 
que agunos jugadores ha. 
b í an sido lesionados en el 
encuentro contra el C. D. 
Zarauz v han tenido que pa. 
sor consulta m é d i c a , en es­
pecial J o s é G a r c í a , que el 
jueves pasado ha sido ope­
rado de l igamentos, les ión 
muy fuerte y casual que lo 
t e n d r á apar tado del equipo 
durante dos meses. Espera, 
mas el pronto restableci­
miento de este joven valor 
b u r g a i é s y puntal del equi­
po Iberosol, O. B. Burgos. 

Debido o esta serle de 
problemas el entrenador 
b u r g a i é s , Santiago Elena, no 
p o d r á contar con a l g ú n o t ro 
jugador; no obstante, esto 
no lo p o d r á decidir hasta 
momentos antes del par t í - , 
d ^ . pues ha convocado a 
la casi to ta l idad de la p lan­
ti l la para este e n c u e n t r o » 
aue s e r á n los siguientes: 
porteros: D a m i á n y Javier; 
Millana, Víc tor , Virgi l io , 
Sant l . Rodrl , Valdivielso. Ro­
berto, Manso, J u l i á n Carlos 
v Hernando, Miguel o tam­
b ién cabe la posibil idad de 
Ortega, contando paro un 
puesto estos tres ú l t imos ju ­
gadores; vemos con agrado 
la vuela al equipo de Man­
so, [ugador que tan buena 
c a m p a ñ a rea l i zó en ta tem-
parada pasada y que espe. 
ramos siga lo mismo que es­
ta . 

Solamente nos queda de­
cir aue et equipo b u r g a i é s 
se encuentra bastante recu. 
perada de estos ú l t imos par . 
tidos v espera con elevada 
moral la visita del cuadro 
alavesista; y por supuesto, 
que el t r iunfo . t a m b i é n se 
auede en ta c iudad del Cid . 

A J E D R E Z B A L O N C E S T O 

victoria de Korclmoi 
Karpov lleva conseguidas tres 

Merano (Italia) (Efe). — El 
campeón mundial de ajedrez, 
Anatoly Karpov (soviético), aban­
donó sin continuar la sexta par­
tida del match por el título 
máximo. El juego había queda­
do suspendido anoche en una 
posición ganadora para el desa­
fiante Víctor Korchnoi (suizo, 
ex-soviético). 

La séptima partida del en­
cuentro, que se disputa en Me­
rano, Norte de Italia, se jugará 
mañana, sábado. Con el resul­
tado de hoy Karpov aventaja a 
su rival por tres a uno. Dos 
partidas fueron tablas, pero 
é s t a s no se computan. Será 
vencedor quien gane seis |ue-
gos. 

Esta primera victoria de Korch­

noi significa una clara recupe­
ración en su juego. De las tres 
derrotas del desafiante sola­
mente la primera partida fue 
consecuencia del buen juego 
del campeón. En la segunda y 
cuarta partida cometió Korch­
noi errores posicionales de t i ­
po infantil que obsequiaron el 
triunfo a su rival. 

Debe anotarse que este pri­
mer triunfo del aspirante se 
registra con las piezas ne­
gras contra ta apertura Ruy Ló­
pez, una de las armas favoritas 

y temibles de Karpov. Korchnoi 
es, sin embargo, uno de tos 
mejores especialistas en el tra­
tamiento defensivo del Ruy Ló­
pez, 

DO-Vitoria/a? 
F r a n c i s c o G r a n d m o n l í 

Mañana domingo se disputa 
la tercera jornada de !a Liga 
masculina de Segunda División 
Nacional y al Club Tizona le 
toca enfrentarse al C. Atlético 
Universitario de Oviedo, 

El equipo local ha entrenado 
durante la presente semana con 
toda normalidad y los jugado­
res van con mucha moral y con 
ganas de traerse tos dos pun­
tos a Burgos. La empresa no 
va a resultar nada fácil si te­
nemos en cuenta que el CAU 
de Oviedo es un equipo bas­
tante fuerte en su terreno don­
de ta mayoría de sus jugado­
res cuentan con una media dis­
tancia envidiable. A esto hay 
que unir la baja de González, 
lesionado el domingo anterior y 
que todavía no es tá totalmente 
recuperado, por lo que el buen 
pivot burgaiés se tendrá que 
conformar con ver el partido 
desde el banquillo. 

La expedición del equipo lo­
cal partirá hoy sábado a pri­
meras horas de la tarde, y los 
jugadores que se desplazan son 
los siguientes: Zarzosa. Félix, 
Cavia, Oulntano. González. Pe-
fia. Masa. Alberto. Serna y Ló­
pez. El partido dará comienzo 
a las 12 de la mañana del do­
mingo y será arbitrado por co­
legiados, asturianos. Suerte. 

RESTO DE LA JORNADA 

Los demás partidos que se 
celebrarán el domingo corres­
pondientes a la tercera jorna­
da de la Liga masculina de 
Segunda División Nacional, son: 

C. Abula. Nelson de León, 
C. B. IKE C. Tirso de Mo­

lina. 
C. P. Universitario - G. C. 

Covaclonga. 
C Bosco de Vlgo - Bodegas 

y Viñedos, 
Descansa: Maristas - Tito. 
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P a s a n d o e l r a t o 

10 n 

HORIZONTALES. — 1. Osa . — 2. Colegas. — 3. De­
cididos. — 4. Pisad. Lapas . — 5. IV. Sos. Roca. — 
6. Las . Sus . Ral. — 7. Agas. Ron. Ra . — 8. Ra ías . 
Dotar. — 9. Recibirán. — 10. Nadarán. — 11. Ora. 

V E R T I C A L E S . — 1. Pilar. — 2. Divagar. — 3. Ces . 
S a t é n . — 4. Ocas . Saca . — 5. Olidos. Sido. — 6. Sed. 
Sur. Bar. — 7. Agil. — sodirA. — 8. Adar. Nora. — 
9. Sopor. Tan. — 10. S a c a r á n . — 11. Salar. 

Y V A D E C U E N T O . . . 

HORIZONTALES. — 1. Bácu lo pastoral de los maho­
metanos. — 2. Muestras. — 3. Picaros. — 4. Frutas. 
Plantas p e q u e ñ a s . — 5. Artículo. Pueblo de L a Coruña. 
Arma Antigua — 6. Aparejo, (al rev.) Chuco. Astro. 
7. Animales peludos y pies planos Donaire. S í m b o l o 
químico . — 8. Situadas. Usos pasajeros. — 9. Rigor.— 
10. Apacibles. — 11. Ciudad de Checoslovaquia. 

V E R T I C A L E S . — 1. Sin mezcla (pl.). — 2. Origen, 
— 3. Abundancia. Cualidades. — 4. Las produce el mar. 
Rio de Hungría. — 5. Arriman. Capazo. — 6. (al rev.) 
Atún. Llano. Novillo. — 7. Arbolillo medicinal de Fili­
pinas. Pasea. — 8. (al rev.) Capa . Barro. — 9. Hongos. 
Obsequias. — 10. Aliñad. — 11. Aposentos. 

LA CAJA TONTA 

Lamentándose ante sus ami­
gos de haber ensayado, con re­
sultado infructuosos, todos los 
sistemas para llamar al sueño, 
decía nuestro hombre: 

—He contado ovejas, he re­
petido la tabla de multiplicar, 
he hecho mentalmente sumas y 
restas interminables... y nada. 

—Ahora hay otro sistema me­
jor —opinó un oyente. 

—¿Mejor? ¿Cuál es? 
—Contemplar el aTelediario». 

Para la mitad caes fulminado. 
Y no te digo nada si hay una 
sesión del Congreso de los Di­
putados... 

LO DE AHORA 
La esposa suda y resopla, tra­

tando de aparcar su pequeño 
utilitario. A su lado el marido, 
tras unos minutos de silencio, 
le advierte: 

—Pero mujer, ¿no te das 
cuenta que si un coche cupiera 
en este sitio ya estaría ocupa­
da la plaza?. 

PSICOLOGO 

0 cliente habitual del viejo 
restuarante observa con preo­
cupación que las raciones han 
disminuido visiblemente de ta­
maño. 

—Me da la impresión —dice 
el camarero— que ahora sirven 
ustedes raciones mucho más pe­
queñas que antes, ¿no cree? 

—Es un simple efecto óptico, 
señor —responde avisado el sir­
viente-1-. Observe que hem o a 
ampliado el comedor. 

ETERNO FEMENINO 
La señora llamó a su opera­

rio para que revisase su recep­
tor de televisión. Llegado aquél, 
se dispuso a Intervenir en el 
invento pero antes preguntó a 
la dueña de la casa: 

—Dígame, señora, ¿qué de­
fecto encuentra usted al apara­
to? 

—Pues mire usted —concretó 
la señora—, lo más principal es 
que los programas son malísi­
mos. 

D o n Celes P o r O l m o 

a de Olmo 

c « 5 o QUE yA 
pROfjro- 'Aí/ 

V(J5LVi4 V 4 SOPlR 
LA GASOLINA.. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

n 

n 

S o l u c i ó n al anterior: 

1. Mosca. — 2. Mosca. — 3. Tablero; — 4. Barca. 
5. Piedra. — 6. Tira del zapato. — 7 Vaso. 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

Ss reciben de 8,30 a 22,30 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe­
dro Cardefta, 34), de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRA 
Co. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad. — Precio: 100 Ptas. hasta 10 palabras, cada pala-

bra más 10 Ptas. 
nota> — Deberán tener entrada antes dé fas 2 de la tarde 

de! día anterior ssu publicación. 

A L Q U I L O o craspust 
local de 300 m,- total­
mente a c ó odlciunado 
para cualquier auguclo 
Vlllarcayo, 8 bajo Telé­
fonos 220156 v 224892 
D E L A F U E N T E . -
Alquilo piso, ideal es* 
tudlaates y enfermeras 
calle Doña Berengüe la 
Cal l e San Pablo 12-C 
A L Q U I L O apartamento 
amu n b 1 a d o céntr ico 
Servicios centrales I n ­
formes: SanlurJo. 8-7.» 
D r c h a 
A L Q U I L O piso amue­
blado por temporada, 
calle Lavaderos. Infor­
mes, te lé fono 218794 
A L Q U I L O plaza de ga­
ra je en calle S a n Pe­
dro C a r d e ñ a Te lé fono 
206438 
S E A L Q U I L A p 1 a O 
amueblado en Alicante 
T e l é f o n o 220018 

R I T O K T : Alquila piso 
amueblado, ca l e facc ión 
central, cinco habitacio­
nes. Renta baja. Reyes 
Catól tcos . 4. 
D E L A F U E N T E . — 
Alquilo hasta Julio (es­
tudiantes) piso amue­
blado. Cal le Vitoria. 
164 San Pablo 12-C 

S E A R R I E N D A un 
local destinado a 
Centro C u 1 tural, 
con bar y te lé fono , 
para atender al 
mismo en esta lo­
calidad de V U I a -
verde d e l Monte 
iBurgos). T r a t a r 
sobre el particular 
•on el Sr. Alcalde. 

A L Q U I L O piso amue­
blado Telf 2061 33 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, Albóndiga . 
19-3.= derecha. T e l é f o n o 
205570 
A L Q U I L O piso Santa 
Casilda, n.0 4-5.o. T e l é ­
fono 94-4602104. 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

^ Diar io ¿fe Burgos | 
junto a su gran difusión 

S E A L Q U I L A piso con 
muebles, estudiantes o 
temporada, zona G a ­
monal Telf. 221413. 
S E P R E C I S A en a l ­
quiler, piso céntr ico . T e ­
l é fono 236629. 
A L Q U I L O habitaciones 
chicas estudiantes, de­
recho cocina, zona Re­
yes Catól icos T e l é f o ­
no 227692. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Vitoria. 251 
Informes 404021 (Sr. 
J e r ó n i m o ) . 
S A N T O S . - Alquilo ga­
lerías comerciales pe­
q u e ñ a s en la Avda. del 
Cid . Calle Julio S á e z 
Hoya 8-6.2. 

S A N T O S . — Alquilo 
nave de 420 m.*. en la 
Ventliia. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado para seis 
señori tas en ca^e Ave­
nida Eladio Perlado 
N.o 42-4.o A. escalera 
exterior y apartamento 
para ? ó 4 señori tas en 
calle Francisco Ctrand-
montapne. N.» 2-7.o O 
Horas visita de 5.30 
a 8. 

S E A L Q U I L A piso en 
calle Luis Alberdl. 9. 
Preguntar de 2 a 4. te­
lé fono 238723 

A L Q U I L O apartamento 
amueblado, nupvo c é n ­
trico Tel f 208997. 
S E A L Q U I L A plaza de 
garale céntr ica . T e l é ­
fono '>01781 
A L O U T L O piso amue­
blado a estudiantes 
servidos centrales P a r ­
ticular Calzadas 1-2.» 
hfbUaH-Sn 8 
ALOTTTT.O ol so amue-
bladn Oq11*> ffonfq jy^. 
rotea. Telf . 215603. 

N E C E S I T O local 
en alquiler o tras­
paso, céntr ico , no 
muy grande. T e ­
lé fono 222780. 

A L Q U I L A M O S p i ­
so soleado, servi­
cios cen t r a 1 e s. 
Avda. Cid . 36. R a ­
zón: portería. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, cuatro habitacio­
nes, céntr ico , calefac­
c ión, terraza. T e l é f o n o 
201365. 
A L Q U I L O plaza de ga­
raje en calle S a n Pe ­
dro Cardeña. T e l é f o n o 
206438 
S E A L Q U I L A nave I n ­
dustrial, 540 m.a. P o l í ­
gono Vlllalon q u é J a r. 
servidos completos, c a ­
le facc ión . 228686-223514. 

S E A L Q U I L A piso en 
Alicante, l lamar t e l é f o ­
no. 223242. 
A L Q U I L O piso amue­
blado calle S a n F r a n ­
cisco, l lamar 212256. de 
9 tarde en adelante. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en Avda. del 
Cid . Te lé fono . 213784. 

E N L E O N , alqulso piso, 
ca le facc ión Individual, 
muy melorado Infor­
mes, telfs. 227492 de 
B u r g o s v 221923 de 
León. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado . servicios 
centrales. Carmen. 14, 
9.o B. 
A L Q U I L O piso amue­
blado a estudiantes, 
ca le facc ión . Te lé f o n o 
223757. 

A U T O M O V I L E S P E -
O K O S A ~ Compra­
venta de Coda clase de 
automóv i l e s Stock mi* 
almo, ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir G a ­
rantizados facilidades 
hasta 24 meses re léfo-
aos 227707 y 227767 

f ' A U N D E Z y Oonzále2 
compra y venta de au­
tomóvi les totalm e n t e 
revisados y garantiza­
dos ¿o nuestros talleres 
Facilidades de p a g o 
Pasta 24 meses Calle 
Real, N> 1-A Capis-
¡ol Abierto sábados tar­
de 

A U T O M O V I L E S G a ­
monal compra venta 
de automóvi les , los me­
jores coches a los me­
jores precios, todas las 
marcas v todos los mo­
delos. Garantizados, 
Mín ima entrada Fac i ­
lidades Pedro Alfaro. 
2. Telf 22 3814 

k u e r a , Vitoria 19. te­
léfono 203837 verdade­
ras oportunidades en 
coches nacionales i de 
Importación proceden­
tes df> cambio por BMW 
en constante renova­
ción v i s í t enos sólo tar­
des 
S I N E N T R A D A . Sólo 
su solvencia personal 
para disponer de ve­
hículo Todas marcas 
Modelos usados-nuevos 
Autom ó v 11 e s Ducar 
Arzobispo de Castro. 1 

V E N D O furgoneta Ebro, 
nueva. Te l é fono , 234789. 

A L Q U I L E tí sin con­
ductor coches nuevos, 
todas las marcas «Ser­
ví Auto» SanJurJo 0. 
Teléfono 222715 

A U T O M O V I L E S VA­
RONA. — Compra-ven­
ta de automóvi l e s nue­
vos y usados y vehícu­
los comerciales hasta 
3.500 kilos Garant iza­
dos. Mín ima entrada 
Facilidades 6 12 18 y 
24 meses. Madrid 17 
Teléfono 237087 
V E N D O 850. 4 puertas, 
e c o n ó m i c o , co n t a d o. 
219489. 
A U T O M O V I L E S ¿01 
todas las marcas todos 
los modelos varios Ole 
sel. precios a comparar 
entradas a estudiar ga­
rantida no t e n e m o i 
clientes d e s c o n t e n t o s 
Vitoria 200 Teléfono 
220733 

V E N D O L a n d Rover 88 
especial, 3 años . Serv í -
Auto. SanJurJo, 9. 
V E N D O 850 especial, 4 
puertas, extras, t o d a 
prueba, telf. 204967 
V E N D O Sava Cosmos, 
perfecto estado. T e l é ­
fonos 208082-411040 
S E V E N D E Seat 600, 
Interesados l lamar al 
te lé fono, 203507. (De 12 

* 2) . 

V E N D O particular a 
particular, «Seat 124> 
Sport coupé 1800, buen 
estado. Telf . 206543 (ho­
ras comercio). 

C A M I O N E S v ola 
taformaa ocaslór 
llversas marcas \ 
modelos Comercia) 
Qulntano 8 L T» 
léfonc 225003 

F A R U C U L A R v e n d e 
S é a t 127, buen estado 
funcionamiento, radio 
casset 218984. 
A U T O M O V I L E S C A ­
R R O - Compra-venta 
toda clase automóvi les . 
Seat 132 gas-oil gaso­
lina 131-1.600 gas-oi l 
gasolina 131-1.430 ran­
chera Sport 1.800-1.600 
FU-1.800-1.600 1.200. 
128 1.500 gas olí. gaso­
l ina 1.430-124 L S 124 
Ranchera 127 dos. tres 
puertas 133 lujo 850 
especial 600-D Ford 
1.100-SL Renault R-12 
T S - S - N R-5 R-8 4 - L , 
Chrysler 180 gasoll ga­
solina 150-GT 150 L S , 
Slmca 1.200-T1 1.200 
especial 1.200 G L S , 
1.200 L S Slmca 1000 
G T Citroen C X G 3 
Palas Normal Dyane 
8. Autl Austln Victo­
ria. MG-1.800 Morris 
1.300 Mlnl 1.275-1.000-
850 Alfo Romeo P-108 
Land Rover corto Avia 
carnet de 2* Comando 
y 70 automóvi les más. 
P r e c i o s favorables. 
G r a n d e s facilidades 
hasta 36 meses R meses 
garant ía S a n Pedro 
C a r d e ñ a 86 Te lé fono 
210811 Pisones 5. te­
léfono 207523 

S U P E R M I R A F I O -
R I 1430. vendo a 
particular, en J o s é 
Barrios S. L . , a 
nartlr del lunes, 19. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
Renault 5 G T L . T e l é ­
fono 200676. 
L I Q U I D A M O S v a r i o s 
a u t o m ó v i l e s por cese de 
negocli- B a r a t í s lmos . 
T e l é f o n o 2>8104. 
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A U T O M O V I L E S Vicen­
te López, compra-ven­
ta de vePiculos usados y 
comerciales. Duen precio 
y en'.rada m í n i m a Pa­
seo Pisones 40 Te lé fo ­
no 209667 

P A K i i c c L A i t vende 
Seat-124 con aparato 
de radio cassette Te-
léfont 220043 Pregun­
tar Sr Moreno 

E U R O C A S I O N Vehicu-
los codas marcas y mo­
delos revisados ga ran­
t izado^, por todo el á m ­
bi to nacional faci l ida­
des nasta 24 meses. 
Trabado. S L Conce­
sionario O f i c i a l C l t roen-
Peugeot Carretera M a ­
d r i d k i l ó m e t r o 234 y 
General San? Pastor 
n.« 6 

V E N D O M i n l 850 muy 
buen estado. 75 000 pe­
setas, calle Alfareros. 
2 y 2 bis. 1 5 taoulerda. 

V E N T A Ci t roen m a ­
t r í c u l a M-799.548 Pa­
r a p r e s e n t a c l ó n de 
ofertas, dlrtelrsp antes 
del d í a 5-11-81 a: 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional de E s o a ñ a . 
Sr. Delegado n r o v l n -
c ia l . C/ Glor ie ta de 
L o g r o ñ o , s/n Telefono 
222616 

V E N D O Seat 132-1.8Ó0 
F ia t . Buen estaco T e ­
lé fono 23776?} 

V E N D O S l m ™ 900. I n ­
mejorable estado Fer­
nando 0" t14rrez Tele­
fono 239172 
PARTICTIT-AR vende 
c a m i ó n Barre i ros 300. 
modelo 4.2S« bn^culan-
te en buen estado Te­
lefono 17^10 Rev i l l a 
Cabriada. Eu t iqu lo A n ­
gulo. 

P K O I ' O N E M O S rranalc 
casero manua l direc­
ciones 30 000 mensua­
les Pnbl l rpntn 'Albora* 
ya1 

E F E C T U E : direcciones 
mano m á q u i n a buena 
r e m u n e r a c i ó n Apar ta ­
do 106 Altea Í Al ican­
te) 

T I E M P O libre E fec túe 
sencillos trabajos case­
ros E s c r í b a n o s Hlspa-
notensa Ben ldo rm «Ali­
cante^ 
C O M P A Ñ I A de Segu­
ros, necesita Agentes en 
l a provincia de Burgos. 
Buenas com i s 1 o n e s. 
S u b v e n c i ó n men s u a l . 
D i r ig i r se por escrito a 
l a referencia « S e g u r o s 
15». Apartado. 140 B u r ­
gos. 
N E C E S I T O chica f i j a , 
con informes S á b a d o s 
y domingos l ibres T e ­
lé fono 229281 
A S U N T O nuevo 'Espa­
ñ a ) G a n a r á en casa 
m á s de 3.000 Ptas dia­
rias. Escribir Apar tado 
1.209 San S e b a s t i á n 
SE N E C E S I T A N s e ñ o ­
r i tas buena presencia. 
Absoluta seriedad. I n ­
gresos medios 7.000 d ia ­
rias, cadena clubs-dis­
cotecas. Te lé f 4444931. 
I N E M BI-10.605 

SE N E C E S I T A camare­
ra comedor y ayudante 
de ba rman para Hostal 
L a Varga en C t r a . M a ­
d r i d - I r ú n . K m 232. I n ­
teresados 11 a m a r al 
201640 ( I N E M 22.323). 

SE N E C E S I T A chica í l -
.\a, informes T e l é f o n o 
226263 (Zona Calza­
das) . 
M A T R I M O N I O sólo ne ­
cesita s e ñ o r a f i j a , l l a ­
m a r Te l f . 203835. 
SE O F R E C E camarera, 
experiencia, l l a m a r T e ­
l é f o n o 218535. 
N E C E S I T O represen­
tan te gremio construc­
c i ó n a c o m i s i ó n . T e ­
l é f o n o 248847 de V i t o r i a . 
SE N E C E S I T A chica 
externa. Calle San tan ­
der, 6. 1.° centro . 
SE N E C E S I T A chica 9 
m a ñ a n a 8 tarde. Plaza 
de Alonso M a r t í n e z , n.9 
7. Flores Sagredo. 
SE O F R E C E estudiante 
con Informes para a y u ­
dar en l a casa a c a m ­
bio de a l i m e n t a c i ó n y 
h a b i t a c i ó n . T e l . 216677. 
N E C E S I T O muchacha 
externa, de 9,30 a 8,30, 
con informes, sueldo a 
convenir . V i t o r i a , 44, 
3.2 A. 

SE N E C E S I T A asisten­
t a de 4 a 10. Calle V i ­
to r ia . 73-3.a C. 

C H I C A i n t e r n a con ex­
periencia e informes, 
se necesita en Reyes 
C a t ó l i c o s , 16, escalera 
segunda, 7.9 A . 

S E Ñ O R A o s e ñ o r i ­
ta de 35 a 40 a ñ o s 
se necesita pa ra 
llevar casa. M u y 
buen sueldo. T e l é ­
fono 216957. 

SE OFRECE chica pa­
r a t raba ja r hasta 5 t a r ­
de. Te l f . 215448. 
M A T R I M O N I O sólo 
necesita muchacha . fi­
j a . Te l f . 205789. 

¿ B U S C A t raba jo? 
I m p o r t a n t e empre­
sa ofrece puestos 
para su organiza­
c ión de ventas. I n ­
gresos superiores a 
las 62.000 pesetas 
mensuales. C u r s i ­
llo de c a p a c i t a c i ó n 
a los inexpertos. 
Fichero de clientes. 
Seguridad S o c i a l 
(R.R.S.S.) Se re ­
quiere estar des-
ocunado, estudios y 
fac i l idad de expre­
s ión . Interesados, 
namar al t e l é f o n o 
20^989. Concertare­
mos e n t r e v i s t a . 
'TM-RM. 22.338). 

a l C e n t e n a r i o 

T e r e s i a n o 

Quienes deseen contribuir 
a la cobertura de los gastos 
del Centenario pueden hacer 
sus ingresos en las cuentas 
abiertas a nombre de IV 
Centenario de la Muerte 
de Santa Teresa en la Con­
federación de Cajas de Aho­
rros de España (Alcalá, 27, 
Madrid) y en la Caja de Aho­
rros y Monte de Piedad de 
Madrid: (plaza de Celenque, 
1), o en cualquier Caja de 
Ahorros de España para 
abonar ea una' de dichas 
cuentas. 

í / tminciándose en 

D i a r i o d e B u r g o s 

Se garaniiaa l a eficacia de su anuncia 

Controlado por 
la OfÍGÍna de Justificación de la Difusión 

O. J. D. 

C u u i « | u a e r a n u n c i a s e r e c i b e e m 

~ C/. Son Pedro de Cordeño, 34 • Tel. 211511 [Admimslroeióf»). 
De 8,30 o 20,30. 

- C/. Viiorlo, 13 - Tel. 202852 (Togro). 
De 9,30 o 14 y de 16 o 19.30. 

— Agencies de Publicidad. 
NOo.-Babir^n l*n»r «nlrada onl.j d» la, 1 do la lord, del dl« «lilarM 

• «u publicación. 

C O M P A Ñ I A de Segu­
ros necesita persona 
tenga tardes l ibres o 
m a ñ a n a s , que resida en 
l a zona de G a m o n a l . 
Apoyamos con subven­
c ión mensual . Escr ib i r 
referencia « S e g u r o s 20». 
Apar tado , 140. Burgos. 
SE O F R E C E cuadr i l l a 
de encofradores para 
Burgos o p rov inc ia . T e ­
lé fono . 205588. 
SE N E C E S I T A chica 
para todo e l d í a . Re­
yes Ca tó l i cos . 16, 3.a, es­
calera 8.e-A. 
SE O F R E C E t r a c t o r i s ­
t a con experiencia. T e ­
lé fono , 207427. 

C O M P R O lana c o l c h ó n 
a cambio de colchones 
modernos Telf 224337 

E S T A N F E R I A S 
m e t á l i c a s Dex lón 
montaje mmedla 
to Ruera Te lé fo 
DO 320216 

C A J A S fuertes, precios 
f á b r i c a O c a s i ó n T e l é ­
fono (94) 445-26-24 
V E N D O t r i go C a t ó n y 
cebada Pallas, proce­
dentes de R - l . T e l é f o ­
no 545158. 

V E N D O paja blanca en 
Vil lafuer tes . . - R a z ó n 
Hermanos Bar r io . 
V E N D O estufa bu t ano , 
como nueva. Ver la , en 
C / M a d r i d n.» 13. 3.« E. 
SE V E N D E N tres g a l ­
gos. Clemencio Or tega . 
M a h a m u d . 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados, 
paso a domic i l io . T e ­
lé fono 200374. 
V E N D O 6.000 ki los de 
l e ñ a a 2,50 pesetas y 
tabla para tejados. T e ­
lé fono 228363, 
V E N D O cachorro, t res 
meses, pastor belsra, v a ­
cunado. Te l f . 202964. 
V E N D O 3 cubas, cab i ­
da 25 cantaras cada 
una, madera. I n f o r ­
mes: B a r Cal ix to . A v e ­
nida Cid . 95 (Parque 
Avenidas) . 
V E N D O 560 chopos. Pa­
ra t r a t a r . As u n s i ó n 
Gonzalo. Moslares de la 
Vesra (Palencia) . 
V E N D O S p l a n t í o s de 
chopo maderables, en 
Zarzosa de Riopisuerga. 
Gerardo Alonso. 
SE V E N D E uva a do ­
m i c i l i o . Tel f . 170083. 
SE V E N D E to rno M a -

.teu de 2 metros, caja 
p o r t ó n , 90.000 pesetas. 
Te l é fono , 222454. 
C A N I C H E S e x t r a o r d i ­
narios, cachorros raza 
enana, se venden. T e ­
léfono. 224545. 
V E N D O dos cachorros 
de Doberman con Pe-
drigree. m u y baratos. 
T e l é f o n o . 206477. 

O C A S I O N . Vendo 
extractores - v e n t i ­
ladores de 50 cen­
t í m e t r o s de d i á ­
met ro , aptos para 
granjas, etc. Elec-
t r o - M a r t . General 
M o l a . 25. 

G R A D U A D O E s c o l a r : 
M e c a n o g r a f í a . T a q u 1-
grafia Contabl 11 d a d 
B.Ü.P C.O.D. Id iomas 
Academia el C id A l ­
fonso X el Sabio, n ú ­
mero i t e l é fono 223107 
A L I A N Z A Pra n c e s a 
Clases f r a n c é s . Profe­
sorado nativo, m a t r í c u ­
l a de 7 a 8. I n s t i t u to 
López de Mendoza E n ­
frente iglesia del Car­
men. Bibl ioteca france­
sa y cine en f r a n c a 
D O Y clases de so-feo 
todos los niveles e i n i ­
c iac ión de otann Tnf , r . 
mes t e l é f o n o 215510 

P A O F E S O R A con ex-
r iencia da clases p a r t i ­
culares de E G B T e l é ­
fono ^34064. 
I N G L E S . Par t icu la r con 
t í t u l o de Cambridge y 
experiencia Tel 227417 
PROFESOR m a t e m á t i ­
cas, f í s ica . BUP. C O U . 
Carerras grado medio. 
232073 

SE D A N clases de E G B . 
Calle San Lorenzo. 22, 
segundo. 

F R A N C E S en Gamo­
n a l , Al ianza Francesa, 
Clases f r a n c é s , profeso­
rado nat ivo, m a t r í c u l a 
de 6 a 7, I n s t i t u t o B a ­
ch i l l e ra to . Seminar lo de 
F r a n c é s , a l lado iglesia 
Real y Ant igua , ade­
m á s bibl ioteca y cine. 

L I C E N C I A D A en Mate­
m á t i c a s , da clases B U P 
C O U Magisterio, etc. 
Brivlesca 16. 4.o 

A C A D E M I A Corte y 
C o n f e c c i ó n «Cruz», Sis­
t e m a moda « I g u a l a d o r » . 
M a t r í c u l a abierta. Pre­
p a r a c i ó n profesoras t i ­
tuladas. San Juan. 37. 
3.o izda. T e l f 207808 

I N G L E S profesor d i ­
plomado da clases. T e ­
l é f o n o 211122. (6 a 10). 

S E L E C T I V I D A D : cur­
so de p r e p a r a c i ó n . Con­
ferencia. Comentar io de 
Texto . Lengua. Fi loso­
f ía . Opta t ivas de C ien ­
cias y Letras . « P a r a n i n ­
fo». V i t o r i a . 19. 4.o. T e ­
l é f o n o 226075 

C O N exper i e n c I a. se 
dan clases M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a . D i b u l o , niveles 
E G B . B U P v COU, T e ­
l é f o n o 225979. 
CLASES de solfeo y 
piano Programa Con­
servatorio T e l f 230803 

SE V E N D E piso ( á t i c o ) 
Calle Lavaderos. 3, 8.° 
C. 6 habitaciones 2 
b a ñ o s 56 metros t e ­
rraza C a l e f a c c i ó n I n ­
d iv idua l . Te l 221134. 

PISO se cendf-
muy c é n t r i c o am 
olio v on plaza 
de garage Servi­
dlos centrales In­
f o r m a c i ó n de 9 a 
12 Tp]f 226358 

SANTOS. — Vendo 
apartamentos C/ V i t o ­
r i a (p r inc ip io ) Calle 
Clunia . R e v é s Ca tó l i cos , 
2 y 3 habitaciones, ca­
le facc ión cent ra l o i n ­
d iv idua l . Ju l io S á e z H o ­
ya. !)r6.o. 

SANTOS. - Pisos Re­
yes C a t ó l i c o s 6 hab i ­
taciones, plaza garaje 
dlvercnR a l turas 
SANTOS. - Piso Calle 
V i to r i a . 5 hab'taelones, 
servicios centrsles a l ­
t u r a exter ior Al tura 7,« 
Buen nrpfilo Cal le .Tullo 
R-'e-z TTova. 8-6 9 
SANTOS. — Venríft p l -
sos d e s d é 2,200 non ne-
setas. con c a l e f a c c i ó n 
cent ra l o Ind iv idua l 4 
h í i b ^ 3 dones. 
SANTOS. - Pisos en. 
General V l e ó n 4. 6 v 7 
hsbitflolones caWac-
rff-r, pontral 151101100 «1-
furas y nredoR V ^ l o s 
Co"e Ju l io S-̂ e* Hova 
8-6,o 
SANTOS. _ Pi^os Pla^a 
Loo-rrifio. 5 habHaHnnoei 
calefar-elón cpntra l o <n-
¿fm/ílifll .Tuli^ P.¿("7 TTn-
va fl-R," 
SANTOS. _ PÍRO Avda 
del Cid . 4 habitaciones, 
servicios centrales ex­
ter ior 
SANTOS. — Pisos Ca­
lle M a d r i d , Romanceros 
San APtist^n Alfareros 
4 v S habl^fcioneB r.a-
'efarrl ' - 'n cerifra) o 1n-

SANTOS. — Pisos San 
P r a n c i seo, Melchor 
Prieto. 4 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n Ind iv idua l 
Gastos m í n i m o s comu­
nidad. 

S A N T O S . — Vendo ba­
res c é n t r i c o s , con m u ­
cha cl ientela. Comple­
t a m e n t e Instalados. 
Buen precio. 

S A N T O S . - Pisos Ca­
r re tera L o g r o ñ o , 4 h a b i ­
taciones, servicios cen­
trales. A l t u r a 4.o. 

SANTOS. - Pisos de 
l u j o parcela n.o 3 del 
P o l í g o n o Residencial C/ 
Vi to r ia , o r i e n t a c i ó n sol 
a todas horas. Vendo. 
Calle Ju l io S á e z Hoya, 
8-6.0. 

S A N T O S . — Locales en 
Calle Vi to r i a , desde 55 
m.9. en adelante. Ca­
l le Ju l io S á e z Hoya, 
8-6.0. 

P A R T I C U L A R . Piso en 
General V igón . todo ex­
ter ior , mucho sol y luz, 
5 habitaciones, dos ba­
ñ o s comnletos. T e l é f o ­
no 233556. 

DE LA C I E N T E . -
Vivienda a estrenar 4 
babltarlones, calefac­
c ión central carretera 
de Poza. 3.850.000 pe­
setas Calle San Pablo 
12-C 

OE LA F I E N T E . -
Cuar to piso. 4 habita-
clones dos b a ñ o s muy 
soleado servicios cen­
trales, calle Par t icu la r 
^ai^adas 

OE l A F U E N T E . -
Vivienda 8 habitacio­
nes a m p l i o s a l ó n 
«ervlpios centrales, p la-
7ñ San Pablo Buen 
nreelo Calle San Pa­
blo T2-C 

OE LA F U E N T E . -
Vivienda lujo, c é n t r i c a 
a estrenar 6 habitacio­
nes optudlo dos. gara-
ies, amplias terrazas 
lT•var)^/ osprUnras 

DE L A F U E N T E -
Vende locales en lo 
melor de plaza San 
Bruno v . G r a n d m o n t a g -
ne Consult-e nrecios 

DE LA F U E N T E -
Oferta locales comer-
Hales oventos escri tu­
ras Eladio Perlado 
v Casa la Veca Pre­
sos interesantes 

DE LA F U E N T E . -
Varios pisos a estrenar 
•>xentiw escrituras I n ­
t e r é s 11 por ciento 
Pnadi'-. Perlado Casa la 
Vega Alfareros calle 
San Pablo 12-C 

DE I.A F U E N T E . -
Vende locales diversas 
sunerflcles Alfareros 
Muesf-ra S e ñ o r a de Be-
én . General Mola San-
ta Clara Carrero B l a n ­
co 

VENDO piso c é n ­
t r ico. Avda Reyes 
C a t ó l i c o s 16-7.» A 
*) habitaciones, co­
l i n a amueb 1 a d a 
tres aseos, calefac­
c ión y plaza gara-
le Telf 210382 

A P A R 1 A M E N T O gran­
de con plaza de garaje 
vendo Reyes C a t ó l i c o s 
6 T e l é f o n o 225005 

V E N D O piso exterior, 
Vi to r i a 164, 6.0-C T e l é ­
fono 227225 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso c é n t r i c o . 4 hab i t a ­
ciones C a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idua l T f 228419 
A Q U I vendo local co­
mercia l P a r q u e San 
P r a n c l s c ó . Supermerca­
do d f i Calzado 
V E N D O piso a estrenar 
buena o r i e n t a c i ó n t o ­
do exter ior P r o t e c c i ó n 
Of ic ia ' Facilidades I n ­
teresados l lamar te lé ­
fono 206940. o en mis­
ma calle Luis Alberd i 
n ú m 13 Oficinas. La ­
borables-

SE V E N D E N visto­
sas viviendas de 
P ro t ecc ión O ñ c i a l 
- n Avda Eladio 
Perlado esmerada 
c o n s t r u c c i ó n I n ­
formes en Eladio 
Perlado, 61 bajo 
•^1 Afono 228516 

SE V E N D E piso. F r a n ­
cisco Salinas. 42-2.» C. 
Telf . 200433 
SE V E N D E apar tamen­
to en Laredo. e c o n ó m i ­
co. T e l é f o n o 203572 
V E N D O p i s o f rente 
Academia Ingenie r o s 
c a l e f a c c i ó n cent ra l , p l a ­
za garaje. 203859. 

SE V E N D E N ex-
t r a o r d l n a r l a s v i ­
viendas de Protec­
c i ó n Of l 11 a 1. en 
c o n s t r u c c i ó n mag­
n í f i c a s vistas, m u v 
soleadas, f ac i l i da ­
des de pago I n f o r ­
mes y venta. Ave­
n i d a Eladio Per la­
do 61. bajo T e l é ­
fono 228516 

V E N D O piso todo exte­
r ior , soleado, calefac­
c i ó n Ind iv idua l . Calle 

San Francisco 155 l . o C . 

P R I G O . Agentes P r o ­
piedad I n m o b i l i a r 1 a: 
Moneda . 13: Vitoria 184. 
Plaza Vega 36. 
P R I G O . Por t ras lado 
urge vender local 180 
metros cuadrados. A l f a ­
reros. 1164. 

P R I G O . L u i s A lbe rd i . 
Estrenar, cuat ro hab i ­
taciones, servicios cen­
trales. E c o n ó m i c o 3010. 
P R I G O . Belorado Dos 
dormi tor ios , s a l ó n , ca­
l e f acc ión . Precio oca­
s ión . 2933 

P R I G O Real. Tres dor­
mi tor ios , s a l ó n , calefac­
c ión centra l , exterior. 
2969. 

P R I G O . Zona San Juan 
Ortega. Tres d o r m i t o ­
rios, s a l ó n , ter raza c u ­
bier ta . 2613. 
P R I G O . Plaza Cap i t a ­
n í a . 145 m.2, ideal o f i ­
cinas, profesionales. So­
leado. 460. 
P R I G O . Pisones. Sexto 
piso, vistas calle M a ­
d r i d . Soleado. I n f ó r m e ­
se. 2629. 
P R I G O . Paloma. Cua­
t r o dormitor ios , s a lón , 
contraventanas. I d e a l 
profesionales. 70. 
P R I G O Empe r a d o r. 
Tres dormitor ios , s a l ó n , 
c a l e f a c c i ó n , to ta lmente 
exter ior . Opor tun idad . 
2974. 

P R I G O . Carre tera L o ­
g r o ñ o . Negocio en mar ­
cha. To ta lmente i n s t a ­
lado. 60 m A 2858 
P R I G O . Barr iada f n u -

, gara. Vivienda t o t a l ­
mente reformada Cftle-
facci ' 'n . mejoras d iver ­
sas. I n f ó r m e s e , 2614 
P R I G O . Plaza S. Agus­
t í n . S é p t i m a a l tu ra , ex­
celentes vistas Soleado. 
2871. 

P R I G O . S e d a ñ o . Tres 
dormi tor ios , s a l ó n , ex­
ter ior , soleado. E c o n ó ­
mico. 2805, 

P R I G O A l h ó n, d i g a. 
Tres dormitor ios , s a lón , 
m a e n í f i c a a l t u ra s o W -
dísl-mo Tras tero 
P R I G O . Avenida Cid . 
Dos dormitor ios , sal^n. 
cocina b a ñ o , e c o n ó m i ­
co 2Q89 

PWTGO. Castellana 270 
metros cuadrados, c i n ­
co dormi tor ios , dos sa-
1nnos. terrazas, earale 
2474. 
PPTGO. PASPO Tsia 1R0 
metros cuadrados, d n -
co hahltaHones. b a ñ o , 
aseo, set-vidos cent ra­
les 24ai 

PWTGO. General VteAn. 
14Ó m . ' . cinco hab i t f lHo-
nes. exter ior Robado 
ca le facc ión c e n t r a l . 
onno. 
P R I G O . Carre tera L o ­
g r o ñ o . Vivienda amue­
blada, cinco hab i tnc io -
>IPS M í n i m a comnolr lad. 
186. 
P R I G O . Loca l 330 m.*, 
centro comercial G a m o ­
na l . P ron io cualouler 
getroeto 2170. 

V E N D O piso en Reyes 
C a t ó l i c o s . 34: servicios 
centrales, T e l f 2iiR03 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co, 4 nabitaciones. T e ­
l é f o n o 207705. 

V E N D O piso exter ior . 
Avda. Eladio Perlado, 
34-9.'- B. 
SE V E N D E piso por 
traslado, muy soleado, 
todo exterior , en t rada 
800.000 pesetas. I n f o r ­
mes C a f e t e r í a Lago. 137. 
SE V E N D E piso se rv i ­
cios centrales. Calle V i ­
to r i a 141, l.o puerta 1.*, 
en t rada 700.000 pesetas, 
de 10 a 2 y de 4 a 9 
noche. 

SE V E N D E piso Car re ­
tera L o g r o ñ o . 1, 2.o P, 
C a l e f a c c i ó n I n d i v i d u a l , 
Informes en el mismo. 
V E N D O piso p e q u e ñ o 
l u j o en Reyes C a t ó l i c o s , 
8, T e l f 224675. 
V E N D O piso buen p re ­
cio. Pza. D r . Costales, 
6, l.o derecha. A r a n d a 
de Duero. Telf . 505448. 
SE V E N D E N dos pisos 
140 y 180 m.s, nuevos 
y c é n t r i c o s . In fo rmes 
Telf . 229281. (De 3 a 5 ) . 

V E N D O bonito piso ex­
ter ior . Francisco Sar­
miento, n.o 11. T e l é f o n o 
227264 

V E N D O 2 lonjas de 170 
m.9. cada una. pos ib i l i ­
dad de u n i ó n O t r a de 
48 m.8 Todas en Santa 
B á r b a r a n.o 24. I n f o r ­
mes Telf . 200210. horas 
comercio. 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
160 m.a, ú t i l es , precio 
Intersante. 208505. ( H o -
-as comerciales). 

VENDO piso Ca­
rretera L o g r o ñ o . 15 
5.» D Informes t e ­
lefono 221095. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso calle Vi to r i a . 115 
bis. ^ T e l 235871 
V E N D O piso F e r n á n 
Gonzá lez , 70. 2.o. T e l é ­
fonos 207208 - 209301. 

R I T O R T : V e n t a 
pisos nuevos, cuar 
t r o y cinco hab i t a ­
ciones, garaje, t ras­
tero, d o s b a ñ o s , 
servicios centrales. 
7nna c é n t r i c a G a ­
mona l entrega N o ­
viembre Precio f i ­
l o 3 Ron 000 pesetas, 
entrada a convenir 
vls ' te n m e. i n f o r ­
m a r é . Reyes C a t ó -
'Ir'OR. 4, 

SE V E N D E á t i co abu­
hardi l lado, c o n s t ruc-
c ión moderna muy eco­
n ó m i c o 208978 
P A R T I C U L A R v e n d e 
piso. Avenida C id . 42, 
7.0 c 
V E N D O piso, muy eco­
n ó m i c o Telf . 206951. 

V E N D O piso. A v . 
del C id . 36. Ser­
vicios centrales, te­
lefono 233186. 

SE V E N D E piso eco­
n ó m i c o , todo exter ior . 
T e l é f o n o 230638. 

SE V E N D E piso, cale­
facc ión Ind iv idua l , m u ­
chos extras. Calle B e ­
nedict inas San J o s é , 3, 
2.o A. Te l f . 203288. 

V E N D O plaza de ga­
raje con o sin trastero. 
Pet roni la Casado. 18. 
T e l é f o n o 212784. 

V E N D O a l m a c é n y m a ­
te r i a l c o n s t r u c c i ó n , cer­
qu i t a Burgos, se pue­
den levantar dos pisos 
encima T e l f 236217. 

V E N D O plaza garaje, 
e c o n ó m i c a . Cogen 2 co­
ches. T f . 236217. 

V E N D O piso, Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s , 38. 3.3 
B. Verle de 5 a 8 tarde . 

V E N D O pisos en cal le 
3-34. Gamona l G - 9, 
cuatro dormitor ios , dos 
cuartos b a ñ o , s a lón , co­
c ina v dos terrazas, de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , de 
p r o t e c c i ó n oficial . T e -
t í for io 9(10938 
SE V E N D E piso solea­
do, cuatro habitaciones, 
con s ó t a n o , c a l e f a c c i ó n 
i nd iv idua l , poco gasto. 
Ca"e J e s ú s M a r í a O r -
dofí^ 7-6.o c T e l é f o ­
no 223340. 
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« G A R C I F U E N T E S » . — 
Vendo piso, calle Ca r ­
m e n , 8, cinco, s a l ó n , 
ex ter ior , mucho sol, 
servlcentrales. 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso ampl io , p r inc ip io 
cal le M a d r i d . 3.600.000. 

« G A K C I F U E N T E S » . -
Quin to . Reyes C a t ó l i ­
cos, tres, s a lón , calefac­
c i ó n cent ra l 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso, C lun la . 120 m.8, 
c inco, s a l ó n , 2 b a ñ o s , 
terrazas cubiertas, so­
leado. O c a s i ó n . 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso, Parque San F r a n ­
cisco. Tres, s a lón , exte­
r io r . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
San Francisco, 4.0, tres, 
s a l ó n , c a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u a l . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
San Francisco, 3.5, cua­
t r o habitaciones, m u y 
barato . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso lu jo . P r o l o n g a c i ó n 
cal le Santiago. G-9, 4, 
s a l ó n , dos b a ñ o s . gara-
Je. precio of ic ia l 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Elad io Perlado, piso de 
e n s u e ñ o , tres, s a l ó n . I n ­
d i v i d u a l propano, t e ­
r raza cubierta, de 90 
m9. so l ead í s ima . 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
O c a s i ó n . Eladio Per la ­
do, cuatro, s a l ó n , I n d i ­
v i d u a l c a r b ó n , c o m u n i ­
d a d e c o n ó m i c a . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso Carretera L o g r o ñ o , 
26, 8.0 3, s a l ó n , calefac­
c i ó n Ind iv idua l , mucho 
sol. 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Vendo local L a í n C a l ­
vo, 108 m.8. m u y co­
merc ia l . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Vendo finca val lada, 
1.300 m.2, pie carretera. 
S a r r a c í n . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Locales. Gamona l . Zo­
nas comerciales, de 30 
a 150 m0 202314. 
« G A R C I F U E N T E S » . -
Para vender sus pro­
piedades, consulte sin 
compromiso en Plaza 
Alonso M a r t í n e z 7. A. 
2.9. 202314 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Traspaso local , 30 m.2, 
S a n Pedro C a r d e ñ a , 3. 

SE V E N D E N plazas de 
garaje con facilidades 
de pago, en calle San 
B r u n o T e l é f o n o . 208949. 
P L A Z A San B r u n o , 
Pa r t i cu la r vende piso 
3.a, 3 dormitor ios , sa­
l ó n - c o m e d o r , c o c i n a 
amueblada, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . 3.500.000. T e l é ­
fono. 217141. 

I N T E R E S A piso a n t i ­
guo, zona centro. Pago, 
b i en . Albinos, E s p o l ó n , 
22. 

A V E N I D A C i d - M a r t í n e z 
Varea , vendo piso oca­
s ión . Albinos , E s p o l ó n , 
22. 

L E G I O N E s p a ñ o l a , 
m a g n í f i c o piso, 4 m á s 
s a l ó n , centr a 11 z a d o, 
t rastero, garaje. O p o r ­
t u n i d a d . Alb l l los , Espo­
l ó n , 22. 

S A N A g u s t í n , urge v e n ­
der piso s a l ó n , cua t ro 
dormi tor ios , dos b a ñ o s , 
t rastero, 4.100.000. F a ­
cilidades. Alb l l los , Es­
p o l ó n , 22. 

PISOS baratos. F r a n ­
cisco Salinas, 1.800.000; 
San GJ1, 1.000.000; I n u -
gara-Capiscol , 2.000.000. 
Alb l l los , E s p o l ó n , 22. 

L O C A L E S para- nego­
cio. Eladio Pe r 1 a d o. 
Parque Santiago, San 
J u a n Ortega, desde 50 
metros." Alb l l lo s . Espo­
lón . 22. 

SE V E N D E c a r n i c e r í a 
completamente m o n t a ­
da en precioso local de 
50 metros. O c a s i ó n . A l ­
bl l los . E s p o l ó n , 22. 
F I N C A 12.000 con cha­
le t m i s m o Burgos; o t r a 
pueblo 6 Kms. , h u e r t a 
y edificios modernos. 
Albinos. E s p o l ó n , 22. 
SE V E N D E piso, cuat ro 
h a b i t a d o n e s, calefac­
c i ó n cent ra l c a r b ó n , t e ­
l é fonos 217485 y 213805. 
V E N D O piso c é n t r i c o . 
110 metros cuadrados, • 
servicios centrales, con 
o s in muebles. 229432. 
SE V E N D E piso. Plaza 
Francisco S a r m i e n t o 
n ú m e r o 2. T f . 221675. 
B R I V / E S C A vendo l o ­
cal para g a n a d e r í a , de 
250 m.3. T r a t a r con 
Abel S á e z . T f . 590131. 
V E N D O dos aparca­
mientos Juntos en E d i ­
f ic io Bernardas. P r i m e r 
s ó t a n o . Cogen dos co­
ches grandes. T e l é f o n o 
221968 
C E N T R I C O y m e j o r 
precio vendo piso e n 
calle Ju l io S á e z de l a 
Hoya. 4, 2.«-A, 4 dor­
mi tor ios y s a lón , 2 ba ­
ñ o s , servicios centrales, 
para ver lo l l a m a r t e l é ­
fonos 222513-223755, o 
tardes de 8 a 9.30. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso, todo exter ior , ca­
lle Lavaderos, 4, l .o -B. 
(Verlo de 6 a 9 ) . 

•SE V E N D E negocio en 
marcha, mucha c l ien te­
la , 54 m.2. Bda. I n m a c u ­
lada K , 1. te l f . 226940. 
SE V E N D E piso y se 
a lqui la local en calle 
Alfareros, Te l f . 213582. 
R E G A D I O , secano, ven­
do C á c e r e s . 83 Ha. , v i ­
vienda, a l m a c é n - henar, 
cercada, pradera, p ro ­
pia g a n a d e r í a , e c o n ó m i ­
ca, di rectamente p r o ­
pie tar io . Te l f . 233429. 
(A p a r t i r 6 t a rde ) . 
C O M P A R T O piso zona 
calle M a d r i d , necesito 
dos chicas estudiantes. 
212512-207057. 

V E N D O l o n j a amp l i a 
en cal le Lavaderos. 5, 
de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
precio Interesante. T e ­
l é f o n o 209238. 
V E N D O piso, zona G a ­
mona l , cua t ro h a b i t a ­
ciones, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Te l f . 223840. 
P A R T I C U L A R ve n d e 
piso en Carretera de 
L o g r o ñ o , 3-4.» C. 110 
metros cuadrados, ca­
l e f acc ión centra l , sol 
todo el d í a . In fo rmes : 
Te l f . 210117. 
C O M P R A R I A piso pe­
q u e ñ o , exterior , zona 
Sur. buen estado. T e l é ­
fono 207114. 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
s a lón , tres dormi tor ios , 
ampl ia cocina, se rv i ­
cios centrales. T e l é f o n o 
225844. de 3 a 7. 

V E N D O piso p e q u e ñ o , 
exterior , agua callente, 
soleado, e c o n ó m i c o , V i ­
to r i a , 55, 4.5-centro, ver ­
le de U a 5. 
V E N D O piso con m u e ­
bles, p r e c i o t o t a l 
1.600.000. Te l f . 210973. 

V E N D O piso a m ­
plio, a e s t r e n a r , 
con á t i c o , p l a z a 
garaje y trastero, 
en Reyes C a t ó l i c o s . 
Te l f . 218646. 

G E N E R A L M o l a , 
piso nuevo, me jo ­
rado, se vende, ga ­
raje y t rastero, l l a ­
m a r de 4 a 6 a l 
230666. 

SE V E N D E N 30 ovejas, 
en C l l í e m e l o de Abajo . 
Para t r a t a r , con C i p r i a ­
no P é r e z . 
V E N D O arrancadora de 
patatas. Vl l laverde Pe-
ñ a h o r a d a . J e s ú s D í a z 
G ü e m e s . 
SE V E N D E N 2 vacas 
p in tas de 3 a ñ o s , p r ó ­
x imas a pa r i r . I n f o r ­
mes en San Medel, E u -
seblo Diez (Bar Rosa­
les). 
V E N D O t rac to r con 
remolque y aperos de 
labranza. Calle Poza, 12, 
2.o M . 
A D A P T A B L E h i d r á u l i ­
co t rac tor , vende cajo­
nes-remolque n u e v o s 
1,50 >. 1 x 0,80 m . H . 
G a r c í a , Vl l lasana M e ­
na, T e l é f o n o , 126107, 

P E N S I O N completa ca­
balleros. Cabestreros, 7, 
l.o B ( d e t r á s Ca t ed ra l ) . 
P E N S I O N completa o 
só lo d o r m i r . Genera l 
Mola , 29-2.0 Izquierda. 
C E D O h a b i t a c i ó n c h i ­
cas con derecho a coc i ­
na o sólo d o r m i r . T e l é ­
fono 229431. 
D O Y camas, San Juan , 
42-3.o Izquierda. 
S E Ñ O R A cede h a b i t a ­
c ión con derecho coc i ­
na, San A g u s t í n , 17, 
4.0 A . 

SE A L Q U I L A N h a b i t a ­
ciones. R a z ó n : calle L a 
Parra , 18-3.o C. 
H A B I T A C I O N s e ñ o r i t a 
dormi r , c é n t r i c a . 233422. 
P I S O de Srtas. plaza 
l ibre . Servicios cen t ra ­
les. Te l f . 22 37 57. 

D E L A F U E N T E . — 
Traspasa local comer­
c ia l de 95 m.*, en la 
mejor zona de calle V i ­
to r i a « G a m o n a l ) ¡ O p o r ­
t u n i d a d ! 

P E L U Q U E R I A ca­
balleros en B r l -
v l e s c a, traspaso 
por j u b i l a c i ó n . C / 
Maj 'or , 4. 

O C A S I O N apar ta­
mento, vendo, zona 
General Y a g ü e. 
Te l f . 230255. M a ­
ñ a n a s . 

SE V E N D E o a lqui la 
piso de l u jo , 180 m.0, 
calle V i t o r i a 30. T e l é f o ­
no 202679. 3 

T R A S P A S O o vendo 
p e s c a d e r í a , Urbecasa, 3. 
T e l é f o n o 226818 ( m a ñ a ­
nas) . 
T R A S P A S O Impren ta . 
Apa r i c io y g tu l z . 8. 

SE T R A S P A S A bar. ca­
l l e Ave l lano . T e l é f o n o s , 
227928-208559. , 

T R A S P A S O puesto de 
f ru tas mercado Nor te . 
T e l é f o n o 215598. ( l l a ­
m a r a p a r t i r del d í a 19, 
tardes) . 

O P O R T U N I D A D , 
por t raslado v e n ­
do piso en calle 
V i t o r i a . 137, 10.», 
puer ta seg u n d a, 
cuat ro habi tac io­
nes, dos terrazas, 
c a l e f a c c i ó n central , 
todo exter ior y con 
sol todo e l d ía . 
E n t r a d a In i c i a l y 
resto f a c i l l d a d e s . 
Ver lo de 11 a 12 
y 3 a 5,30. 

V I V I E N D A S m u y 
e c o n ó m i c a s , por 
2.600.000, de P r o ­
t e c c i ó n Of ic ia l , 4 
habitaciones. 2 t e ­
rrazas, c a l e f a c c i ó n 
cent ra l . Condicio­
n e s de p a g o : 
800.000 pesetas de 
ent rada y resto a 
pagar en 15 a ñ o s , 
a l 11 % de In te ­
r é s . Jun to Colegio 
E G B . Ca r r e t e r a 
Poza. Edif ic io T r u -
Jillo. Te l f . 222009. 

REYES C a t ó l i c o s , piso 
completo, centralizado, 
exterior, vendo buen 

-precio. Alb l l los , Espo­
lón, 22. 

V E N D O piso, calefac­
c i ó n Ind iv idua l , t rastero. 
Vigón, 11, 8 .0-H. 
V E N D O piso exterior, 
Benedict inas San J o s é , 
9, 4 .5-B. Te l f . 207379. 
SE C E D E N derechos 
piso cooperativa. T e l é ­
fono, 232959, 

V E N D O casa, local, era, 
agua, luz. E n Q u i n t a n a -
palla , Telf . 229856. 
V E N D O solar de 1.000 
metros cuadrados y pa ­
j a r y una casa aparte . 
In fo rmes : Carmen P a ­
lacios en C a r d e ñ a d l j o . 
SE V E N D E N fincas 
r ú s t i c a s en Albinos, l i ­
bres y parceladas. T e ­
lé fono 91-2453495. 
SE V E N D E casa en 
Melgar de Fe rnamen ta l . 
Calle Al to Los Pa loma­
res n.*- 19. 

P R I G O . F i n c a T o m i l l a -
res. 1040 m.a. O c a s i ó n 
ú n i c a . Pregunte precio. 
2895. 
P R I G O . Cas t r l l lo P l -
suerga. F inca 2.000 m.s 
ter reno edificable. Eco­
n ó m i c a . 715. 
P R I G O . S a s a m ó n . C a ­
sa dos plantas, cochera, 
estrenar. Todas comodi ­
dades. 1339. 

SE V E N D E casa y dos 
tenadas, con cor ra l j u n ­
tas, a 17 K m s . de B u r ­
gos, buen precio. T e ­
léfono, 222454. 
PISOS, chalets, casas 
solares y fincas en V I -
Uarcayo Nave Pol ígo­
no Argales. solares y 
fincas en VaDadolld 

983/770485 - 983/77096'J 

V E N D O piso c é n ­
t r i co , A v . Reyes 
C a t ó l i c o s , 16, 7.0-A, 
6 habitaciones, co­
c ina amueb 1 a d a, 
tres aseos, calefac­
c ión y pl^za garaje. 
Te l é fono , 210382. 

V E N D O cosechadora de 
remolacha, au topropul ­
sada, R a z ó n : A g u s t í n 
Domingo. Roa Te l é fo ­
nos 540070. 

S E M B R A D O R A S usa­
das de 13-15 y 17 b ra ­
zos, desde 15.000 pese 
tas. Véa las Suminis t ros 
S á l n z . Avda. del C id . 
85. 

D O Y p e n s i ó n completa 
o habitaciones m a t r i ­
monio. Calle M a d r i d , 10, 
6.o Ocha. 

E S T U D I A N T E S , pen­
s ión completa o conve­
n i r . Alfareros, 73-75, 
2.o C. T e l f 203889, 
SE N E C E S I T A chica 
estudiante para com­
p a r t i r h a b i t a c i ó n , C / . 
Lavaderos, T e l f 23 21 46 
COMI» A R T O p i s o 
amueblado con chicas o 
cedo camas. R a z ó n Ave­
n ida Casa l a Vega, 43, 
10,o b Horas comida. 
SE A L Q U I L A hab i ta ­
c ión para s e ñ o r i t a , zo-
na Carrero Blanco. T e ­
lé fono 223075. 

A D M I T O s e ñ o r i t a s con 
derecho cocina, c é n t r i ­
co. Te l f . 206078. 

C A M A S 225 pesetas, 
p e n s i ó n completa y ca­
m a 325, Puebla. 2, 1>, 
P E N S I O N completa o 
dormir . Arzobispo P é ­
rez Pla tero . 14, 2.» C, 
SE CEDE h a b i t a c i ó n a 
s e ñ o r i t a s a convenir . 
Telf . 229581. 
E S T U D I A N T E S , em­
pleadas, se dan hab i t a ­
ciones e c o n ó m i c a s . P la ­
za Vega. Te l f . 207040, 
D O Y p e n s i ó n completa. 
Avda. C id . Te l f . 229579. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
s e ñ o r i t a s (Junto Resi­
dencia San i t a r i a ) . T e ­
lefono 215815. 
SE A D M I T E N s e ñ o r i ­
tas a do rmi r . T e l é f o n o 
218906. 

C E D O h a b i t a c i ó n c h i ­
cas, calle V i t o r i a , 181, 
O.o-B. 

N E C E S I T O chica estu­
diante, p e n s i ó n , d o r m i r 
o derecho cocina, eco­
n ó m i c o . Lavaderos, 15, 
3.0-C. 

SE DA p e n s i ó n comple­
ta en Plaza Vega, 8, 3 A 
B U S C A M O S c o m p a ñ e r a 
piso Avenida del C id , 
93, 2 .0-D. Te l f . 229287. 
D O Y p e n s i ó n comple­
ta o do rmi r . Chlcos-as. 
T e l é f o n o , 200983, 

D O N C E L . — Tresi l los . 
13.900, m ó d u l o s , 2.900, 
nidos, 11.900, colchones, 
somlers nuevos a c a m ­
bio lana . Lavaderos, 7. 
Padre Sl lver lo , 3. 

A D A P T A M O S 
muebles a su m á ­
quina de coser. L a 
O c a s i ó n . J u n t o 
Parque Bomberos. 

C R E D I T O S -resol 
vemos su p r é s t a m e 
oersonal en 24 ñ o ­
ras TelfS 230654 6 
230888 

SE V E N D E N 50 
si l las de madera 
con asiento paja, 
propias comedor o 
bar. Te l f . 220076. 

E L E C T R I C I S T A, 
reformas y t raba-
Ios a domici l io . 
T e l é f o n o 224786 y 

23 57 99. 

SE V E N D E comedor 
estilo castellano. Ju l io 
S á e z de la Hoya , 3, 2 o-
C. • 

R E P A K O puertas, een-
tanas a luminio , h ierro , 
a domic i l io Te lé fono» 
214290 v 200321 

SE A R R E G L A N persia­
nas rieles de cort inas, 
todas clases T e l é f o n o 
212107 

S U S T R A I D A s á b a d o 
noche de coche frente 
te Hotel Condestable, 
escopeta P N . se g r a t i f i ­
c a r á con 25.000 Ptas. a 
quien pueda dar n o t i ­
cias. TfnOS.: 94-4327489 
y 4531558. Sr Salazar. 

E X T R A V I O ternero seis 
meses, r a t lno , pelo os­
curo, marcado en el r a ­
bo. L l a m a r t e l é f o n o 
216950 y 221883. O r e - , 
gorio Ortega G a r c í a , de 
Gamona l . 

Sfc OFRECE con­
ductor con furgo­
neta codt t ipo de 
"••Ttes 201232 

SE i R K E U L A * te ja­
dos • a l b a ñ l l e r i a en 
zenerm I'elí 219427 

P I M U K E » Se rea l i ­
zan codc tlpc trabajos 
o l n t u r - en general Pre­
supuestos sin compro­
miso Felt 21 19 09 

M A Q U I N A S de CO-
•»t: revisadas des-
V 3.000 pesetas La 
Ocas 1 ó n J ti n t o 
Parque Bomberos. 

R A D I O T.V. C A R L O S 
r e p a r a c i ó n televisores 
Antenas colectivas e i n ­
dividuales. . Te l f . 217579 

SE T R A S P A S A local 
c é n t r i c o . Instalado 72 
metros cuadrados con 
p lan ta a l t a de Igual ca­
pacidad. Telf . 204286 

R E P A R A C I O N de ca ­
nalones de tejados, se 
hechan nuevos, re te ja ­
mos, f o n t a n e r í a y a lba ­
ñ l l e r i a Telf . 209029. 

C A L E X T A D O R E S . coc i ­
nas, estufas sas bu tano . 
R e p a r a c i ó n a domic i l io . 
T e ^ f o n o 210616. 
SE R E A L I Z A N t r a b a ­
jos de a l b a ñ l l e r i a y f o n ­
t a n e r í a Te l f . 237964, 

D E L I N E A N T E . Se rea­
l izan toda clase de t r a ­
bajos part iculares T e ­
lé fono 200396 

CRONICA DE TELEVISION 

Madr id (Colplsa). — El director de los servicios in ­
format ivos c o n t i n ú a el proceso de r e m o d e l a c i ó n de este 
departamento. Los cambios incluyen ai parecer una nue­
va lista de nombramientos y ceses, aunque s e g ú n ha 
monifestado Pedro Erquicia sus planes y ios del subdi­
rector de informativos, Jul io de Benito, pasan tan s ó l o 
por una d i s m i n u c i ó n de pluses e c o n ó m i c o s de los pe­
riodistas 

En todo caso se dan como probables en los ceses 
de Angel Urreiztleta. director de los informativos del 
fin de semana y a la vez ¡efe del gabinete de Prensa 
del Minister io de Trabajo, Sanidad y Seguridad Social 
(sin duda en a p l i c a c i ó n del pr incipio de incompat ib i l i ­
dad laboral). Pedro Fernando, d i rec tor del Informativo 
diario de la segunda cadena y el de Mauro Muñiz, 
actual drector del programa « P a r l a m e n t o » , de no re­
tractarse este profesional en las acusaciones que formu­
ló en contra de TVE en una car ta publicada en ABC 
donde hablaba de depuraciones en este medio. 

T a m b i é n c i rcu lan rumores de cese entre los altos 
cargos. J e s ú s Picatoste. hasta ahora la mano drecha 
de Fernando Castedo y que ocupa un cargo smllar 
al de ant iguo subdirector general , tiene i n t e n c i ó n de 
presentar su d imis ión la p r ó x i m a semana en el Consejo 
de Di recc ión de RTVE, ante su desacuerdo con los pro­
blemas internos del medio. 

CINE 
Dentro de «Pr imera s e s i ó n » c o n t i n ú a la serie de pe­

l í c u l a s en homenaje al director Raoul Walsh , reciente­
mente fallecido, con la p r o y e c c i ó n de «Mur ie ron con 
las botas p u e s t a s » (1942), interpretada en sus pr incipa­
les papeles por Errol Fynn, Olivia de Havll land y Ar -
thur Kennedy. La p e l í c u l a , emit ida hace un a ñ o en 
TVE, recoge la vida del general Custer, al frente del 
l i n d a r l o S é p t i m o de C a b a l l e r í a . Los hechos mil i tares 
se entremezclan con los de su vida privada y tanto 
unos como otros e s t á n narrados en estilo sencil lo y 
emotivo. 

Por la noche, en « S á b a d o cine»-, «Odio en las entra­
ñ a s » (1969), dir igida por Mar t ín Ritt y protagonizada 
por Richard Harris, Sean Connery y Samantha Eggar. 
La a c c i ó n se desarrolla en Pensylvania de 1879. En 
una e x p l o t a c i ó n minera de la reg ión existe un profun­
do descontento entre los trabajadores por las condicio­
nes Inhumanas de su trabajo. Ante el fracsao de los 
intentos realizados para mejorarlas, varios de ellos, de 
or igen I r l andés , deciden formar un grupo secreto «Mo-
lly Magul re» para imponer por medios violentos sus 
reivindicaciones. La s i t u a c i ó n se remueve y se agrava 
con la^ llegada de un forastero en busca de trabajo. 
A t r a v é s de su a c t u a c i ó n se d e s c u b r i r á su verdadera 
personalidad, muy dist inta de aquella con que se pre­
s e n t ó en pr incipio. 

Mar t ín Ritt muestra un a n á l i s i s de una s i t u a c i ó n 
laboral concreta y al mismo tiempo Incluye una historia 
amorosa. En general el director acomete una realiza­
c ión realista y bastante creat iva que denota se mano 
expera. Lo p e l í c u l a resulta en definit iva un interesante 

pasatiempo para la noche del s á b a d o 
CINE CLUB: «EL COCHECITO» 

«Cine c lub» se emi t í a antes de la llegada del c ic lo 
«Mis terrores favoritos.» en la noche del lunes del UHF, 
A part i r de este s á b a d o se incluye en la p r o g r a m a c i ó n 
del s á b a d o , en la segunda cadena, reformando a s í su 
a l i c a í d o contenido tras la d e s a p a r i c i ó n de los telefilms 
de «La casa del t e r ro r» . 

Este s á b a d o cine club c o n t i n ú a con ei homenaje a 
Pepe Isbert con la p r o y e c c i ó n de «El c o c h e c i t o » (1959), 
pe l í cu l a que t a m b i é n ha sido programada anter iormente 

por TVE, aunque los m á s n o s t á l g i c o s pueden encontrar 
de nuevo en ella una e n t r a ñ a b l e p e l í c u l a , tierna, hu­
mana, d r a m á t i c a , con una buena dosis de humor negro 
y cuyo i n t e r é s resiste el paso del t iempo. La pe l í cu l a 
fue dirigida en 1960 por Marco Ferreri e Interpretada 

en sus principales papeles por J o s é Isbert, M a r í a Luisa 
Ponte y J o s é Luis López V á z q u e z Ei argumento gira 
en torno a don Anselmo, un hombre anciano cuyo c í r c u ­
lo de amigos e s t á Integrado por i nvá l i dos motorizados. 
Todos ellos tienen su cocheci to de invalidez que les 
permite salir a! campo y desplazarse con comodidad. 
Esto ha creado en don Anselmo un complejo de inferio­
r idad, al considerarse desplazado de su pandilla y recu­
rre a todos los medios pora conseguir uno. frente a 
la o p o s i c i ó n y las iras de su famil ia 
FUTBOL (U.H.F.) 

A partir de las cuat ro de lo tarde se ofrece en 
directo, desde Belgrado el par t ido c las i f ica tor lo para 
el Mundia l 82 entre las seleccionen de Yugoslavia e 
Ital ia. 

MERCEDES RODRIGUEZ 
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R A D I O - T V 

Radiocadena Española 
EMISORA DE BURGOS 

Paula de p r o g r a m a c i ó n para hoy, s á b a d o , d í a 17 

7,00 Apertura. «Buenos d ías , Burgos» . ( Informat i -
vo-musical). 

8,30 Radiocadena noticias 8,30. (30 minutos). 
9,00 oEn españo l» . 
9,30 « D " costa a cos ta» . (Música iberoamericana). 

10,00 «Nues t ro diar io». ( Informat ivo local). 
10,45 «Sábado infant i l» . 
11,20 « R o n d a de avisos». 
12,00 Angelus. (Cont inúa « R o n d a de avisos» basta 

las 12,30). 
12,30 «El fabuloso mundo del d isco». 
13,00 «Rad iocadena reg iona l» . 
13,15 «Discos ded icados» . 
14,30 Radiocadena noticias 14,30. (30 minutos). 
15,00 «Chib mi l lonar ios» . 
16,00 « M u n d o c a m p » . 
16,30 «Música para estar por casa». 
17.30 «Semana juvenil del C o r a z ó n de Jesús» . 
18,00 «Actua l idad del d isco». 
18,30 «Avance informativo local» . 
19.00 «Orques tas en la t a rde» . 
20,00 «Voces famosas» . 
20,30 «Rad iocadena noticias 20,30. (30 minutos). 
21,00 «La zarzue la» . 
21,30 «Grader fo . (Deporte local). 
22,00 « H u m o r » . 
22,30 «Resumen informativo local». 
23,00 « N o c t u r n o » . 
00,00 Cierre de la emis ión . • 

Televisión Española 
SABADO 

10,45 Carta de ajuste. 
10.59 Apertura y presen­

tación. 
11,00 Sabadabadá. 
1,00 Concierto. 
2,00 Informativo. 
3,35 Los Picapiedra. 
4.05 Primera sesión, 
6,10 Aplauso. 
7.05 Lápiz y Papel. 
8.00 Los ánge I e s de 

Charlle. 
9,00 Noticias. 
9,15 Informe semanal. 

10,15 Sábado cine. 
0,10 Despedida 

U H F 
3,15 Carta de ajuste. 
3.28 Apertura y presen­

tación. 

3,30 Tome la palabra. 
4.00 Fútbol. Yugoslavia-

Italia. 
6,00 Vida en la Tierra. 
7,00 Polideportlvo. 
8,00 Cine Club. 

10,00 Teatro Real. 
00,00 Despedida y cierre. 

Santoral Farmacias 

3 & H & S Ú H 
Bltelovisos* 
•del futuro 

C m E R C l A Í , 

m o - M o x ó 

DE 
SE OFRECE 

REPRESENTANTE-DISTRIBUIDOR 
C O N C A M A R A F R I G O R I F I C A Y V E H I C U L O S 
R E P A R T O , M U Y I N T R O D U C I D O E N E L M E R ­

C A D O D E N A V A R R A Y R I O J A . 
Dirigirse ftt L U I S M A R I A C R O U S 

Travesía Provincias, 3 bajo. — P A M P L O N A 

- I S C H O a t 

tt,, P I E L R O J A . o 

H O Y : T A R D E Y N O C H E 
A L E G R I A , C O L O R , R I T M O C O N U N C O N J U N T O 

F A B U L O S O . . . U N I C O . . . 

M A R I A C H I L O L I 
SU GRAN ORQUESTA 

Y ATRACCIONES 

¡ A T E N C I O N , N O V I O S ! 

En R A N C H O B I L L ra ambiente especial para 
festejar el d ía de vuestra boda. 

¡Ah! Y rea su gran pantalla de televisión 
en el comedor del 

R E S T A U R A N T E o E L D O R A D O , 
U n Mlón para bodas, cenas, banquetes, etc. 

I N F O R M E S : T E L E F O N O 40 40 49 
A U T O B U S E S G R A T I S 

Saüdas: Plaza Vega, 7 tarde - Regreso: 10,30 noche. 

SANTOS DE HOY: 

Ss. Ignacio de Antioquía. ob. 
y mr.; Juan Ogilvie. cfr.: He-
ron, ob.; Víctor, Alejandro. Ma­
riano, Mamelta. Balduino mrs.;. 
Florencio, ob.; Catervo, Cle­
mente. Dulcidlo, Zenón, Régu­
lo, ab.; Exuperla. Etelredo v 
Eterberto. márt ires 

Misa: De San IgnaciolM.O.) 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Lucas, ev.; Asclepíades, 
Atenodoro, obS.; Justo, niño: 
Juan de la Lande, Lucio y Vic-
torico, mrs.; Julián, erm.: Ja-
cobo, de ; Artemlo y Honesta 
Teca y Trifonía, vírgenes 

Misa: De San Luces, Festivi­
dad. Patrono de los sanitarios. 

Hoy prestarán servicio de 
guardia las farmacias siguien­
tes. 

SERVICIO DE GUARDIA. — 
De nueve y media de la ma­
ñana a once de la noche Reol. 
Plaza de José Antonio, 19; Rey, 
carretera de Poza. 12; Espuny, 
Francisco ^armiento, 12. 

SERVICIO DE URGENCIA. — 
De once de la noche a nueve 
y media de la mañana, Rey, 
carretera de Poza. 1'2; Espuny. 
Francisco Sarmiento. 8. 

Urgencias 

Registro civil 

Nacimientos. — J o s é A n ­
tonio Flores y Bacigalupe, 
M a r í a Cristina Moreno y 
Varga. Iván Ramos f N é s . 
tar. Susana C á r c a m o y Gar­
c í a , Esther Patricia Arribas 
y Gil , David G a r c í a y Chin-
chetru, J o s é Anton io Arro­
yo y Mazagatos. 

Defunciones. — Francis . 
co Anton io G ó m e z y Ungi l , 
de Madr id , 49 a ñ o s ; Luis 
M a r í a G a r c í a y Te r raü i l l o s , 
de Baracaldo (Vizcaya), 25 
a ñ o s ; Jui la López y d é la 
Fuente, de Villaclenzo, 44 
a ñ o s ; Félix Abia y P é r e z , de 
Santa Mar í a A n a n ú ñ e z , 75. 
a ñ o s ; Quir ico Manzano y 
M a r t í n e z , de Santa M a r í a 
del Mercadi l lo , 69 a ñ o s ; Ro­
sar io R o m á n y Ortega, de 
Zalduendo 63 a ñ o s . 

Boletín 
meteorológico 

Bomberos) 20 13 10 
Casa Socorro 21 14 10 
Guardia Civ i l 22 11 00 
Segundad Social . . . 22 18 00 
Cruz Roja 22 15 00 
Policía Municipal .. 20 21 38 
Gamonal 22 38 39 
Servicio P o l i cial 

Permanente 0 9 1 
Teléfono de la Es­

peranza 20 73 57 
Obras Públ icas 22 45 00 
Tele-Ruta 91/2542800 
Renfe 20 35 60 

Taxis 

Plaza C o n d e de 
Castro 20 30 88 

Avda. Gamonal ... 22 44 06 
A v d a . del Cid (Resi­

dencia Sanitaria). 22 80 56 
Plza. Santo D o m i n ­

go de G u z m á n .. 20 30 55 
Conde Jordana ... 20 30 88 
Plaza Vega 23 28 62 

Provincia 

Comprensivo de los da. 
tos recogidos ayer en el Ob­
servator io M e t e o r o l ó g i c o del 
Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Me-
dia. 

B a r ó m e t r o . — A las o e ñ o 
de la m a ñ a n a , 588,4; a la 
una de la tarde, 687,8; a las 
siete de la tarde, 685,6. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 26,4 grados a las, 
16 horas. 

Mín ima , 8,0 grados, a las 
7,30 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento. — A los ocho de la 
m a ñ a n a , calma; a la una de 
la tarde. NE — 7 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, S 
11 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad 
ambiente, 26 por ciento. 

Cupón pro-ciegos 

En el sorteo celebrado en 
el día de ayer r e s u l t ó pre. 
miado con 6.250 postas el 
n ú m e r o 4-9 9 y con 625 pe­
setas todos los n ú m e r o s 
terminados en 99. 

Cupón pro ciego* 

N.0 4 9 9 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e x / e t i o 

M I R A N D A D E E B R O 

Bomberos 3J0O0O 
Casa Socorro . . . . . . 31 13 29 
Guardia O v i l 31 00 39 
Seguridad Social . . . 32 06 08 
Cruz Roja ' 31 00 37 

Policía 31 00 95 

A R A N D A DE D U E R O 

Bomberos 50 07 98 
Guardia C i v i l 50 08 86 
Cruz Roja 5026 18 
Pol ic ía 51 0100 

L E R M A 

Guardia C i v i l 17 00 37 

Gruz Roja 1700 60 

R O A 

Guardia C i v i l 54 00 13 

Cruz Roja 54 0183 

M E D I N A D E P O M A R 

Guardia O v i l 1107 06 

B R I V I E S C A 

Guardia O v i l 5900 34 
Cruz Roja , 59 08 28 

B E L O R A D O 

Guardia C i v i l . . . . 58 00 46 
Cruz Roja 58 0189 

V I L L A R C A Y O 

Guardia O v i l lOOO 17 

Cruz Roja 1001 18 

V I L L A D I E G O 

Guardia O v i l 3600 04 
ESPINOSA D E LOS 

M O N T E R O S 

Guardia C i v i l 12 00 05 
Cruz Roja 12 03 93 

M E L G A R DE 
F E R N A M E N T A L 

Guardia O v i l 37 20 18 

• l i d 
Empresa Constructora 

V E N T A 
D E V I V I E N D A S 

Calidad 
en construcción. 

Avda. Elado Perlado, 
num. 61, bajo. 

Teléfono 22 85 16 

ATAPÜERCA 
SE ARRIENDA 

CASA TABERNA 

Tratar: 

Con el Ayuntamiento. 

C A R T E L E R A 

Crues 
A V E N I D A . — Hoy: 

a t e n c i ó n a l norar lo 
especial. 4.15; 7.30 y 
10.45 El f i l m m á s 
grandioso y gigantes­
co de todos los t i e m ­
pos «El violinista en 
el t e j a d o » ü s t e d res­
p i r a r á con él..., su f r i r á 
con él . c r e e r á en él.. . 
l l o r a r á , re irá . . . . se 
e m o c i o n a r á y s e n t i r á 
nostalgia, ü s t e d verá 
«El v io l in is ta en el 
t e j a d o» Aclamada 
mund la lmen te como 
u n mllaerro del cinc. 
Auto r i zada para todos 
los Dnbllr.os 

C A L A T R A V A S (204161). 
5,30: 7,45 y 10.30. De l 
cine I t a l i ano , estreno 
t3e <'Deseo de m u j e r » . 
(4) . Color. L a u r a 
Gemser —la enma-
nueile negra—, Rena 
Nlehaus e l i o n a S ta-
l ler . U n a comedia 
«casi» clasificada «S» 
por su t ema y conte­
nido, mucho m á s que 
picaresca y con u n 
torbe l l ino de sexo. E l 
t í t u l o l o dice todo: 
«Deseo de m u j e r » . 
(Só lo M a y . 18) 

C O N D A L . — Con t inua 
de 4 a 12. H o y , u n 
programa | sensacio­
n a l ! E l f i l m m á s a u ­
daz del cine e s p a ñ o l 
de pasiones desenfre­
nadas «Ji l l» . L a m u ­
j e r m á s deseada por 
los hombres y Lee 
Van Cleef y L o L l e h 
en «El k á r a t e , co l t 
y el i m p o s t o r » . L a 
b ravura del hombre 
del Oeste y l a as tu ­
cia del hombre o r i e n ­
t a l unidas para l u ­
char por la misma 
causa. (Mayores 18). 

C O N S U L A D O . - i A t e n ­
c i ó n ' Hoy. en sesiones 
5.30 7.45 y 10.30 Es­
ta cftlícula. de fondo 
h i s tó r i co , relata unos 
hechos acaecidos hace 
m á s de 6f años , que 
fueron objeto de Jui­
cio v sobre los que re­
c a y ó una sentencia. 
«El c r imen de Cuen­
ca». Color con A m ­
paro Soler Leal y 
H é c t o r A l t e r l o No 
hay en e l la l a menor 
i n t e n c i ó n ofensiva pa­
ra n inguna persona, 
provincia e i n s t i t u c i ó n 
o Cuerpo del Estado, 
pues todos ellos me­
recen e l mayor res­
peto Mayores de 18 
a ñ o s 

C O R D O N (207037). — 
5.15; 7.45 y 10.30. 
!Acontec imiento! P r o ­
yectamos: ¡ u n o de los 
grandes c l á s i cos del 
cine del Oeste?: «El 
á r b o l del a h o r c a d o » . 
Color. U n a u t ó n t l c o 

y magnif ico ¿ w é s t e r ñ » 
con. . . l a cumbre i n ­
te rpre ta t iva de los 
Irrepetibles actores.... 
Gary Cooner TCarl 
M a l den v Mar^n SHell 
en «Él ñrhoí ñ*\ ahor­
cado» í T n l M o n n m O . 

D U C A L . — Hoy de 4 a 
12. Impres ionante do­
b l e . * / Q u i é n g r i t a v e n ­
g a n z a ? » . A n t hony 
Steffen. M a r k Damon . 
U n « w e s t e r n » d i fe ren­
te. Cada fotograma, 
u n Impacto. Cada es­
cena una e m o c i ó n y 
« C a r t a s de amor a 
ana monja por tugue­
sa». (Clasificada S) 
Susan Hemhicrhway. 
O r g í a s . c o r r u p c i ó n , 
perversidad. Por su 
t e m á t i c a y contenido 
puede he r i r la sensi­
b i l idad del espectador. 
Rigurosas mayores 18 
a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - C i ­
clo de cine en relieve 
3 - dimensiones Hoy. 
5.15: 7.45 v 10.30 l E l 

m á s asombroso e l m -
p r e s 1 o nante espec­
t á c u l o ! «El gor i la a ta­
ca» Diez toneladas 
de fu r i a a n i m a l salta 
a la panta l la . C i u ­
dades enteras dest rui ­
das por el monstruo, 
«El gorila a t a c a » . E n 
pan t a l l a gigante, do­
blada al e s p a ñ o l y en 
relieve 3-dlmenslones. 
(Cine c o r p ó r e o ) . Com­
plementa el programa 
el " í l m p a t i q u í s i m o 
« F e s t i v a l de J a i m i t o » . 
(Autor izada para to­
dos los p ú b l i c o s ) . 

G O Y A — | A t e n c i ó n . 
Hoy en sesiones 5,30; 
7.45 y 10,30 i Vuelven 
los a u t é n t i c o s de T r i ­
n idad, en otra de sus 
t remendas y carca­
jeantes a v e n t u r a s 
« M á s fuerte mucha­
chos». Color Con Te-
rence HUI y B u d 
Spencer. t Venga a 
vernos! porque en 
« M á s fuerte mucha­
c h o s » los verdaderos 
Terence H l l l y B u d 
Snpncer.... nos pa r t i ­
mos la cara con con­
trabandistas de esme­
raldas. Autorizada 
para todos los p ú b l i ­
cos 

L I D O . — Con t inua de 
4 a 12. Hoy, cine para 
toda l a f ami l i a . « B r u ­
ce Lee, rey del k u n g -
fn». L a m á s excepcio­
n a l i n t e r p r e t a c i ó n de 
todas las artes mar ­
ciales a t r a v é s del 
k u n g - f ú y «Los c á n ­
t a b r o s » . U n f i l m de 
legendarias aventuras 
y m á s encarnizadas 
batallas ent re c á n t a ­
bros y romanos. ( M a ­
yores 14 v menores). 

T I V O L I (220088). - A 
p e t i c i ó n , seguimos 
proyectando en su 2,^ 
semana de é x i t o t o t a l 
en funciones de 5,30; 
7,45 y 10.30. l a p e l í c u ­
l a de r i t m o t r e p i d a n ­
t e : «Di s t r i t o a p a c h e » 
Color Con el Insupe-
rado Paul Newman . 
« D i s t r i t o a p a c h e » 
¿ C i n e - tes t imonio? . 
} m u v a c tua l ' E n Nue­
va Y o r k h a y u n ba­
r r i o donde los po l ic ías 
no se atreven a en­
t rar . ( M a y . 18). 

Salas de Arte 
T A G R A. - Expone 

Lorenzo Pascua Cá­
mara Oleos, De 12 a 
2 v de 7 a 9. Festivos-
De 12 a 2. 

P L A Z A D E E S P A Ñ A , 
3. - Expone: Cec l l l^ 
G á r a t e . Oleos. Labo­
rables de 7 a 9. Fes t i ­
vos de 12 a 2. 

R U A - 2. — Expone 
L love rá s . Acuarelas, 
ó leos y dibujos. De 
6,45 a 9.30. Festivos: 
12.30 a 2.30. 

A U L A E S P O L O N . — 
Expone: Salas. Escul­
turas. Laborables. 12 
a 2 y 6 a 9 Festivos, 
12 a 2. 

Binaos 
C A S A R E G I O N A L D E 

A S T U R I A S Y L E O N 
Y C E N T R O R E G I O ­
N A L M O N T A Ñ E S . -
CaMe San Juan . 26 
H o r a r i o : De 6.30 ta r ­
de a 3 madrugada. 

R E A L AERO C L U B -
Avenida Reyes C a t ó 
lieos 25 «Coups* Ho­
rar io De ' t-ard^ B ? 
ma-lrueadfl 

Varios 
B I G B O L E R A A M E R 1 

C A N A - C a f e t e r í a 
Juego? recreativos bi­
llar»1* o ln -pong etc 
ab'erto desde la? 11 
de la m a ñ a n a F ina ' 
R<»w.e r a t ó l l c o s 
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Todos los Sábados 

- Anecdotario político -

E l HOllMIGUEliO 
NOTICIAS AL CIERRE 

. Madr id . -CColpisa . por ALARICO) 

B LA UCD, EN HOLANDA 

UCD ha decidido abrir fronteras y ampliar horizontes. 
El p r ó x i m o domingo va a tener lugar la e l e c c i ó n de los 
miembros que f o r m a r á n el C o m i t é de UCD de Holanda. 
Nada menos. La r a z ó n de esta « a m p l i a c i ó n » e s t á en el 
gran n ú m e r o de emigrantes e s p a ñ o l e s que trabajan 
en los P a í s e s Bajos, para los cuales, e l part ido cen­
trista va a celebrar su pr imera asamblea. .Para que 
lodo transcurra con normalidad se fféh desplazado 
a ü t r e c h t —que es donde se c e l e b r a r á la Asamblea— 
el secretario nacional de E m i g r a c i ó n , J o s é Luis G o n z á -
ez Q u i r ó s , y el diputado valenciano Vicente Ruiz 
Monrabal . 

• EL «PLANETA» Y LA PRENSA 

Gran revuelo se o r g a n i z ó entre los chicos de la 
Prensa en la noche de los premios Planeta, Resulta 
que el fal lo del gran premio tuvo lugar a las once y 
media de la noche, momento hasta e l que, supuesta­
mente, el nombre del ganador no se s a b í a . Pues s í se 
s a b í a . A las cuat ro de la tarde, es decir, siete horas y 
media antes, dos periodistas barceloneses !enian ya 
realizada la entrevista con el ganador, C r i s t ó b a l Za­
ragoza. Los periodistas arremetieron contra el s e ñ o r 
Lara, pero é s t e a s e g u r ó que él no t e n í a nada que ver, 
que la culpa era del agente l i terario del ganador, el 
s e ñ o r Rafael Serrano. «Y a é s t e me lo cargo yo», apos­
tilló el Sr. Lara . 

• «EL ALCAZAR» Y EL DIVORCIO 

R e s u l t ó sorprendente que a lo largo de los muchos 
meses que d u r ó el debate sobre la Ley de Divorcio, el 
diario «El Alcáza r» no publ icara ni un sol ocomentario 
editorial a l respecto. La r a z ó n la hemos conocido ahora, 
por boca de un colaborador de la casa. La d i r e c c i ó n 
del diar io m a n t e n í a una postura c laramente antidivor-
cista, pero la mayor parte de la R e d a c c i ó n era favo­
rable al d ivorcio . Se l l egó , por tanto, a l acuerdo de 
publicar solamente colaboraciones firmadas. El saldo 
fue, s in embargo, favorable a los antidivorcistas: cuatro 
colaboraciones en contra y una a favor. 

Crónica del tiempo 

M a d r i d . - ( C o l p l » « ( por MARIANO MEDINA) 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c o ofrece notables dudas con 
respecto a un probable cambio de t iempo, ya Iniciado 
en algunas regiones, pero sin que las condiciones sean 
claromente favorables a él. Es decir, e s t á bien c laro 
c ó m o va a evolucionar la s i t u a c i ó n y., por tanto, los 
mapas de! t iempo de las capas altas, pero en esa 
e v o l u c i ó n hay efectos que se contraponen en cuanto 
al t iempo real que pueda surgir: unas f a v o r e c e r á n las 
lluvias y otros se o p o n d r á n a ella. En consecuencia, 
los empeoramientos y lluvias a que hagamos referencia 
a c o n t i n u a c i ó n hoy que considerarlos como poco im­
portantes. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Se m a n t e n d r á bueno en la mayor parte de las re­
giones m e d i t e r r á n e a s : en las d e m á s hay un claro 
riesgo de t iempo variable, desigual e inestable, con 
nublados, chubascos y chaparrones muy irregulares 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Inestable en genero!, c a í chubascos y lluvias inter­
mitentes muy Irregulares, menos probables en el Sureste 
de la P e n í n s u l a . 

En la mitad occidental de la P e n í n s u l a se p r o d u c i r á 
un descenso moderado de temperaturas. 

TENDENCIA PARA EL LUNES 

Lluvias y chubascos, algunos de ellos tormentosos, 
en las regiones m e d i t e r r á n e a s . Nubes, c loros y chubas­
cos dispersos en las d e m á s regiones, en las que i rán 
aumentando progresivamente los claros. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
ESPAÑA. — Bilbao, San S e b a s t i á n y M á l a g a , 26; 
ESPAÑA. — Bilbao, San S e b a s t i á n y M á a g a , 26; 

Santander, Burgos, Zaragoza, Valencia y Las Palmas, 
23; Vitoria , Valladolid y Avi la , 21; Pamplona y Soria, 22; 
L o g r o ñ o , 20; La C o r u ñ a , 18; Barcelona y Madr id , 25; 
Sevilla, 30; M á l a g a , 26, y Palma de Mal lorca , 29. 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 7; Copenhague, 
11; Londres, Bruselas y P a r í s , 10; Ginebra, 18; Z u r i c h . 
14; Burdeos. 17; Lyon y Milán, 19; Lisboa, 20; Frankfurt", 
9; Roma. 23; Hels inki , 7, y M o s c ú , 5. 

TURISTA «LIGON» 
Lloret de Mar (Efe). Una turista alemana d e n u n c i ó 

a la Pol ic ía la desapar ic ión de su marido en 9] mar 
cuando se b a ñ a b a , pero posteriormente fue localizado en 
01 ra playa en c o m p a ñ í a de una amiga. 

Presentada la denuncia, los servicios de la Cruz Ro­
ja iniciaron la b ú s q u e d a del presunto desaparecido y 
cuando los equipos de salvamento y la esposa del bañis­
ta estaban m á s desalentados, les llegó la noticia de q u « 
el marido h a b í a sido l o c a ü / a d o en una playa cercana 
c o m p a ñ í a de una amiga. 

• ÜISPÓSICIÓNES O F I C I A L E S 

Madr id (Logos). — E l «Bolet ín Oficial del Es tado» pu­
blicará m a ñ a n a , entre otras, las siguientes disposiciones: 
Hacienda. — Orden por la que se dictan normas sobre 
los t í tu los valores declarados en abandono depositados en 
Bancos, sociedades de crédi to o entidades financieras su­
idos a l sislema de «l iquidación y compensac ión de ope­
raciones de Bolsa y depós i t o de valores mobiliarios) ' . 
Trabajo, Sanidad y Seguridad Social, — Orden por la 
que se regula el procedimiento a seguir en caso de ex­
t inción de la relación laboral por muerte, jub i lac ión o 
incapacidad del empresario en relación con las prestacio­
nes per desempleo. — Consejo general del poder iudicial. 
Real decreto por el que se nombra presidente de la A u ­
diencia Provincial de Soria a don Manuel Rubio Vclasco. 

9 I N T R I G A D E M E D I O M I L L O N D E F I R M A S 
POR E L P .CEi 

Madrid (Efe), - f A las cinco y media de la tarde, 
una representac ión del Partido Comunista de E s p a ñ a ha 
entregado al Gobierno 500.000 firmas de otros tantos 
ciudadanos que piden el aplazamiento del ingreso de.Es-
paiui en la O T A N , La entrega de firmas, en paquetes y 
por provincias se e fec tuó ante el registro del Ministerio 
de la Presidencia, por parte de la comis ión formada en 
el PCB que se denomina «Refe réndum para la paz». La 
carta que a c o m p a ñ a las firmas", dir igida al presidente del 
Gobierno dice, entre otras cosas, que se pide el aplaza­
miento de la propos ic ión gubernamental para el ingreso 
en la O T A N , «para que pueda ser sopesada responsable­
mente en un clima de mayor estabilidad social y pol í t ica». 
Solicitan, asimismo, que el Gobierno inicie los procedí- , 
mientes jur ídicos oportunos con el f in de celebrar un re­
fe réndum consultivo sobre dicho ingreso. Enrique Ciir ie l 
anunc ió que el Partido Comunista de E s p a ñ a utilizar;! 
lodos los medios constitucionales y legales a su alcance 
para impedir el ingreso de Espafta en la O I A N , inc íuúio 
el recurso ante el T r ibuna l ConstilucionaL 

9 R E T O R N O M A S I V O D E V E N D I M I A D O R E S 

I n i n ( G u i p ú z c o a ) (Efe). — U n retorno masivo de ven­
dimiadores ha comenzado a registrarse hoy, viernes, en 
la iVonicra hispano-francesa de la localidad guipuzcoana 
de í n in . una vez concluidos los trabajos llevados a cabo 
en la región francesa de Aquitania , principalmonie en la 
comarca de Burdeos. Los t r ámi t e s de frontera se llevan a 
cabo con normalidad y rapidez. Fuentes de la citada fron­
tera han s e ñ a l a d o que para los d ías sucesivos !»e espera 
un gétíii movimientos 

9 G t í E L i ' A T Z E M M Ü R N O H A C A Í D O E N PODER 

D E L POLIS A R I O 

Kabat (Efe). — Aunque los medios olicialcs marro­
qu íes no han facilitado in formación al respecto, parece 
que Gueltat Zemmur no ha ca ído en poder del Frente Po-
lisario. A pesar del duro ataque sufrido, el e jérc i to ma­
r roqu í que defiende la plaza y el sector correspondiente 
de su l ínea defensiva consiguió mantener sus posiciones, 
mientras se esperaba la llegada de una columna de so­
corro. 

9 HASSA.N I I R I X I B E A N 1 X O N 

kabat (Efe). — El Rey Hassan II ba recibido a p r i ­
meras horas de esta noche, en su palacio de Ifran. al ex-
presidente de los FE. U U . , Richard Nixon . E l ex-presi-
dcnle —-que llegó ayer en viaje privado a Marruecos, 
tras haber visitado Egipto, Arabia Saud í , Jordania y T ú ­
nez— se ha dedicado hoy a visitar la ciudad de Fez. 

9 A T E N T A D O C O N T R A U N P O L I T I C O I N D I O 

Nueva Delhi (Efe). — Un hombre m u r i ó y o í ros dos 
resultaron heridos hoy en un atentado contra el secreta­
rio adjunto del Estado indio de Punjab, Singh, "atribuido 

por testigos presenciales a miembros de la minor í a se­
paratista Sij. En el atentado m u r i ó el hermano del po l i -
tico y resultaron heridos és te y su guardaespaldas, a l ser 
disparados por dos hombres cuando entraban en el edificio 
del Gobierno en Chandigarh, la capital del Punjab. 

O E L T E M A D E L A G U E R R I L L A S A L V A D O R E Ñ A , 
L L E V A D O A L A O . N . Ü . * 

.Naciones Unidas (Efe). — H o y ha sido distribuida 
la propuesta de negociaciones do la guerrilla sa lvadoreña 
como documento del Congreso de Seguridad.-*a petición 
de Nicaragua. L a propuesta, contenida en una caita que 
el coordinador de la Junta de Gobierno n ica ragüense 
leyó ante la Asamblea General, fue transmitida por el 
embajador Javier Chamorro Mora al presidente del Con­
sejo de Seguridad este mes, el embajador e s p a ñ o l Jaime 
do PínníéS. Nicaragua, Méj ico , Cuba y P a n a m á han sido 
los principales proponenles ante la O N U de la tesis de 
que la lucha c iv i l s a lvado reña só lo puede terminar me­
diante negociaciones entre la guerrilla y la Junta de Go­
bierno. 

GANADOR DEL ((PLANETA)) 

Barcelona. — El escritor Cr i s tóba l Zaragoza, bajo 

el s e u d ó n i m o de (Serena de Alba» , , fue el ganador 

de la X X X Edic ión del Premio Planeta, dolado con 

o d i o millones de pesetas, con su novela («Y Dios en 

la ú l t ima p laya» ; En la foto, el ganador del premio 

con el trofeo, rodeado de periodistas. — (Telefoto Efe) 

9 T E M A V I V O . Va está a q u í la gripe. • T O D O SE 
S A B E . Picaresca t o n la col /a . Las deudas de Julio 
Iglesias. U n ministro Inniunc... • S O C I E D A D . Atranca 
la puerta. 200 Empresas e s p a ñ o l a s fabrican seguridad. 
• E N T R E V I S T A . « D o ñ a Sara de la Mancha..; Ahora 
tr iunfan los ca r rozas» . • A S T R O L O G I A . E l f i n de 
a ñ o será movido. 9 C I N E . Festival de San Sebas t ián . 
Nostalgia y vanidades. • T E A T R O . Carmen Pjüscoal; 
protagonista, tiene I I años . • C O C I N A . E l bonito, pez 
sabroso. 9 M U S I C A . Clásicos en sonido latino. 9 M O ­
T O R . Demasiadas subidas de precios... 

E N P A G I N A S C E N T R A L E S 

De todo un poco para pasar agradablemente el domingo. 
16 págiuas jugosas, además de las 32 normales ik l» 

revista, junto a 

DIARIO D E B O i m O B 

y a su mismo precio 


